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SEÇÃO 11 
!SJ ::W:- =· -==t-emr: 

ANO xxm - N.' 3G CAPITAL I.'JrollRAL SllXTA-FEIRA, 15 DE ~1ARÇO Dll 1008 

--=- -o;j 

CONGRESSO NAC!_ONAL 
PRESiDÊNCIA 

SMJSJ:.O CONJUNTA PARA APBECJAÇiiO DE VETOS PRES!DESCIAIS 

O Presidc•Di.-ü oo Sen.±du FE'deral, resolveu cancelar a ·c.cnvocação d~ 
:-cs.:;ao conjunta, wr..rcada pura o dia 19 do conente, às 21 horas e 30 mi­
n~tos, destinada à aprecia~firJ da veto n.pôsto a? Projeto de Lei n9 58-67 
no Senado Federal e n9 1.438-60 na. Câmara dos Deputados, e inclui ·lo na 
Orr:!!;.il ciJ D;&. é:.. stssão conjlmta jã convocada para "'J dia 28, às 21 J;loras 
c 30 tnmutcs. 

c1, 13 de março de 19ü8 
GILBERTO MARINHO 

PresJdente do Senado Federal 

s•:SSAO cmuu:,TA PARA APllECIAÇ!lO DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Pre.;,id~nte c:a Senado l!'cctera.í, atendendo à conveniência d-os traba­
lhos legislati\'OS e a sugestôl'8 fcUas pelo Senador Aurélio Vianna, Lfdel" 
á'J :MDB no S:el!J.do Federal t pela Comissão de Orçamen~ da Câmara dos 
!Deputados, nsolvc cancelar a com'tlcação da sessão conjuma marcada _para 
o dia 21 do corrente· às 21 hora.<. e 30 minttt<ls, destinada c\ apreclaçao do 
vct0 r-résto uo P1ojeto de Lei n9 17-67 lC.N.), que dispõe sôbre os orça. 
m"~- · . "lUI·ie.nuais de !nvestimuntos, e dá outras providêncle.s. · 

•, 11 ·.téria anunciada 1>'\,.a essa ~essáo é antecipada. par~ o dia. 20, e.s 
21 l:, :L:; e 30 minutos. 

, 13 de março de 1968 
GILBERTO MARJ:N'HO 

Presidente do Senado Federal 

CM.El\II.i;:UO E SENADORES DESWNADOS PAJ!A. AS COMISSOES 
!l-liSTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS A. SEREM APRE· 
C!ADOS NO PERIODO DE 20 DE MA.l!ÇO. A 16 DE ABRIL l>E 1968: 

. Dl/ 20 DE MARÇO DE 1968, AS 21,30 HORAS 

Projete N9 ri-6'1 (C.N.i - Dispõe sôbre os orç~ment!ls pÍuria.nuais de 
mvestlrr.entos, e dá outras pro·ti<:4éncias. - senadores: \Vi~on G-onçalves 
- Carvalho Pinte - Josaphat Marinho. 

DIA 26 DE MARÇO DE 1968, AS 21,30 HORAS 

Projeto no ~C.N.) 9-67- Dis-põe sõbre o leilã.-:> de mercadoria-s reaU· 
mdo pell'ls r<'pa.rt.!ções aduancJJUS. - Senadores: Fernando Corrêa - Pe .. 
t>·ônio Portei!a - Bezerra Neto, 

DIA 27 DE lvLUtQO. AS 21,3ll HORAS 

Pro.'eto N9 16-67 (C.N ) - Autoriza a instituição da "FUDdR(;áO Ng. .. 
ei:>na.l do índio'', e dá outras providências, ~ Fernando correa - Jo'.!é 
Gtliomard - AC.:alberto Senna. 

Projeto N° 14-67 (C.N.) -Dispõe sõbre o efetivo do CorJY.} de Ofictals 
da Atiw da Fótça Aérea. Brasileira em tempo de paz. - Ney Braga -
~urioo Rezende - Edmundo Le\i. 

Projet1 N9 13-67 (C .N.) - Criu a Superintendência do Desenvolvime!l• 
to da. Pwegiã' Cf.ntro-Oeste t.SUDECO), e dá outras proVidências. - Filinto 
Muller - J'Jsé Feliciano - AdsHlEl'to Senna. 

DIA 28 DE MARÇO, AS 21,30 HORAS 

. Pr<>jeto na C.D. N9 456-67 e no S.F. N9 103·67 - Altera dlspositiv<.~.s 
da Lei u':l 5.173, de 27.10.66, que 41 dispõe sôbre o Plano \1e va~orização Eco~ 
n·Jtttica C:.a Amt.zónla. (SPVEA), cria. a Superintendência. do Desenvolvi­
mento cta •:mnzGnia (SUDA:M) e dá outras providências. - SenadorP..s: 
Cq,rlos ~.uulcn,erg - Wilson Gonçalves - J'sé Ermirio. 

Projf'to na C.D. N"' 3.619·-66 e no S.F. Nq 51-65- Al7era. o art. 79 da 
Lei n., 1. 711, de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos Fun'lionários Públicos 
Clv1s da União) • - Senadores: Menezes Pimentel - José Leite - Arthur 
VtrgHio, 

• 

Projeb nn C.:.D. N'9 1 .. 4:8··60 ,.. no S.F. N9 58-~7 - por..cede 1scnç!.lo, 
}W1o prazo Ge- 1 (Ulll) ano, dos impostos de importnçao e al! consumo. par_a. 
a. i.:npJrtação de matt.Tia.is de.s:Unados à fa~ricaçã.o,. no Pats, d;} ce~tra.w 
belefônlcas automáticas. - semtdc':'es: Domicto Gond1m -- .Adolpho FHJ.nCQ, 
- Antonio Balbino. 

DIA 2 DE A&R!L, .AS 21,30 HORAS 

Projeto n:1 C.D. Nq 35-57 e n0 S.F. N9 ~25-51 - Inclni, nas enuonac.s 
consignatárias a que se refere o art. 171 da Lei ~9 4.328, de 3~.4-_08, Q 
Clube de OfiCiais da R~erva e Rtformados da Marmha e a As5,cmçao de 
TaHciros da Armada e Clube Bet1efi.caute dos Sargentos da MariDha.. ...... 
Senadores: Paulo Tórres - Jor.é Gulomard - Oscar Passos. 

Projeto na C.D. N9 80·67 e nt' S.F.-"N9 139-67- Dá nova redaç~o ~ 
parágrafo único do art. 20 da Let n9 3.765. de 4 de mah de 1S60 que ciU::YJ"' 
sObl'e a.c; prn.sóes militares. - Srnadores: Mello Braga - Clodomir Mlllet 
- Argemiro ãe Figueiredo. 

DIA 3 DE Al'RIL, AS 2!,'i0 HORAS 

Projeto na C.D. N9 4.052-62 e no s.F. N9 150~65- Fixa. c grau mfnl-:'19' 
para. aprovação de candidat-os ao SerViço Pú.blic~ Federal. - Senadorr.s: 
.hntonlo Carlos - José .Felicla:w - Aurélio Vianna. 

Projet-e na C:D. N9 2.408-57 e no S.F. N9 142-64 - Ir.stitui .? seguro 
obrigat-ório contra acidentes c~m passageiros de veic_u~JS rodovlarlos de 
transporte ~~olctivc. - Senad'J~f..s: Celso Ramcs - Aitlllo F{"ntana -- Ed• 
mundo Levi. • 

Projete na c.o. N9 ·!55-67 e no S.F. N9 106-67-. Dispõe sôbre1a ise_p.ç-ãq 
de ttibutcs inddentes na. imponação d'JS bens destmad.os à construçq,o # 
obra:> relac,ionadas com atividades de lnfra~estrutura. - senadores: Ca.tlcti-­
Lindcnberg - Ciodomir .1\-lillet - Argemiro de Figueiredo. 

DIA 4 DE ABRIL, AS 21,30 H.JRAS 

Projeto t.a C.D. N9 607-67 e o S.F. NQ 117-67 - Cria 2 (dois) cargOll 
d.e ,Juiz Sub.stitGto do Trabalh' no Quadro da Justiça do Trabalho da ~ 
Região,_ em Belém, Estado do Pará.. - Senadores: Carlos Lindenberg -
José Guiome.rd - Bezerra Neto. -

Projeto na c.D. N9 ll2-87 e no S. F. N9 80-67- Cria o Serviço Nado• 
na.l de Bibiioteca.s Munlc~pais e dá outras providências. - Senad-:Jres: ou ... 
arte Filho - Fr!rnando Corrêa - Antonio Balbino. 

ProJeto na C.D. N9 526-&7 E~ no S.F. N~ 138·67 - Autor1za. o Poder 
Executivo a proceder à alteraçáo da Lei Orçamentária n9 5.1BS, de 8.12.fi6, 
na parte da dotaçã_, pertinente ao Tribunal Regional ElE-ltoral de SúO 
Fl'!lo, sem tulmento de despesas. - Senadores: carvalho Pmto - Joaê 
Leite - Pes..'Oa dt> Queiroz. ~ 

DIA 16 DE ABRIL, AS 21,30 Hct'\AS 

Projeto na C.D. N9 4..071·6G e no S.F. N\1.30-66- Autcriza consign9.• 
ção t~m fõJhn. de pagamento a fa\·or da Sociedade Financia! dos Servid~res 
Públicos do Brasil <FINABRA). -- Senadores; Mello Braga - Júlio Leit9 
- Bezerra Neto. 

Projeto na V.D. n9 3.227-65 e no S.F. N9 60-67- Estende a entidades 
de assistência médico-hospita!a.r o dicpost.o n' art . .59 cl-9- L.<JJ J .046, de 2 de 
janeiro de 1950, que dispõe sôbrt! a consignaçfo em tôlha de pagamento. -
Senadores . .Duarte Filho - can•alho Pinto - Oscar Pass-os. 

Pxojeto na C.D. N9 1!11-67 e no S.F. Nll 135-67 - Concede aos serv:t­
d!lre.s públicos da União e aos de.s entidades autárquicas c·•; paraestatais 
federais, que lidam com rr.ios X, ou substí!ncias radioativas, 1:1 ·aposentado· 
ria facult.ativa &os 25 anos de serviço e a obrigatória aos 65 anos de idade •. 
- Senadore.s: Duarte Filho - Fu·nr.;uln ca::rêd. - A.clt!.tne.to Senlh1.. 

Projet., na C.D. N9 315-67 e nJ S.F. N9 1-68- Cria, no. 3JJ Reg-ião d2. 
Jnstiça do Tr<i-balho, 8 (oito) Juntas de Conciliação e Julgament3, co~ 
sede em Belo Horizonte, Es1ad-o ele Minas Gerais. - Senadores: Lobão ds 
SilY~h·a. - M~noel ymaça. - At.a:.berto Senl)Jl--
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MENSAGEM 
11, de 1!?63 (C.N.) 

(N9 119-68, NA ORIG~'ll 

Ex-ce1entíssimos S;:s. Membros d!> 
Congresso Nacional: 

Na forma do § 39 do art. 54 da 
Constituição, t~nho a . honra (Je su.b~ 
rneter_ à deliperacão de vossas Exce~ 
lências; acomPanhado de Exposição de 
Motivos do sr. Mtnistro de Estado 
&. Fazenda, o anexo projeto de lei qu~ 
dispõe sôbre· a utiJiznçáQ _facqltativa 
dos serviços d.e despachantes a(luanei~ 
fós e dá putra.s grovfdênctas · 
.. Brasília, 1-:1 de m4rço de 1968. ,.,... 

(Ser.ão 11) 

EXPEOifEN"T'E 

61R'lTJ:'R ·Ftt"'.a,\.. 

AL!!'ERTO DE BRITTO FERE:IRA 

C:Har=:;.: ~· Gf'Ç;\r{ OE R!:'D-AçJh.' 

J, 8. DE ALMEIDA CJ',RNEIRO FLLlRIA"'IJ GU!MARAQ>, 

DIÁRIO 00 CON;::JRE'S 30 NACIONAL 
peçAo~,, 

Março da 1958 

qu~lidade de Relator tece Considera-· 
ç6es consubstanciada:s -er..1. Relatoio 
c.1-cuus:..anciando a. origem e tnum~~ 
ção dn. matéria nas duns Casas elo 
Congresso l\iacionnl, bem con:ó as ra-
zões alegacl:as pelo Sr. Pres:dertte .pa­
ra, !lO uso de suas atribuições ccnsti­
t.ucionais, apor seu \'eto ao proce.'>~n-
do ern teJa. , 

?~TetltW1~l dos S1's. Conge.">Si!:ltas ae-
8CJJ.ncto faZBr usb da Pulava:, o Sr. 
Presidente determina em regime de 
votaçao o Relatório, oue é • Jl'OV&do e 
as:.inado pelos presenle.s. - . 

Nada maifi haveudp que tratar. en­
cerra-~. a .ttetnlào e, pe.Q.r çopstar, 
eu. Mnrt:J ~cfflnn Duarte, Secretário, 
lavre1 a presente At'\ Ql!C, lida e 

~- CoMa e Sil-va .. · · ------1 aprova{) a, será assinada p2lo St. Pre-
mem 264-67, por motivos de tndis· -Art. f'º Esta lei entra.!·á em vi(l'or .::;ldenre. 
cut.ível interêss~ nacional, -sendo- pOSt n~ data de Eua publicação. ' . ~ ] 
ter:or~ente reyl!~Orado peto art. fi\' da Art.. 6? Re\'ogum-se as dispo:;içõss: 

SCMF-GB-N' 49. 

Em 11 de inarço de 1968. RELATôRIO 
Projeto de lei que dispõe sôbre a Uti· Le. n. 5.314, d·e 11 de· setembro d-e em contrário. i' 

úzação facultativa- das serviços de 1E'6'7. · 
dtU>pacftante ad'ijaneiro, 6J Em que pese~ tôdas essas ra-' COMISSÃO MISTA Da Comissêio Mista incumbida da 

Nç 1, DE 1968 

ExOelentísstmo Sr. Presidente da z6es apresentadas - que Justificam apreciar o veto presídenc:al_ ao Pro-
Repüblica. plenâmente a adoção da facult~tivida- IncumbidiL de ànreciar 0 -Veto Parcjql .jeto de Lei complementar ni? 17-67 

c.~ dos serviços de despachantes, 11 do Sr. Pres.tdente da Repüblica ao que ctispõç sôbre os orçamentos 1JlU-
Tenho a honra. de submeter à alra proJ'eto "nl pauta, nun1a atitude de PL 17 •7 N a· - rb.r..uais de investímento, e:. dá ·ou-

!d - d v E , · · to d ~ ~v {U _ .l, que 1spoe $9bre i'SI 
elons eraçao e . x o pFOJe e indisCutivel tole~'ância do GJvérno trçamentos plurianuais dei nvestt; tras providências. 

t!,l anexul<>tqtue dispõe sôbre a utiliza- calcnd.a · eni razõe-s de. interês:se social, mer>tos ed ,., outr"" p•·ov1·de·nc1·as· , 
Ça fac • 1·va d ser1•ços de des "'~ ' ._ R-elator: Deputado Rui San. tos, o ... - os 1 .. admite, e,."'{cepci-onalmente. r.essnlvs,d.:;m 
pachantes aduaneiros, nas operações os casos que mdica. a: obriga.torleda- ATA DA ltJ, HEUNIAO DE lNSTA-
de comércio interior, inclusive por via de d-o serviçv ~.e de•spachante adua- LAÇAO, :UEALIZADA NO DIA 12 
de cabotagem. . neiro nas operações d-e importação de I DJ!! MARÇO D EHl68 

2. Como já se teve ocasião de opl~ mercadorias procedentes do exterior. As quinze horas do dia dozé de 
nar, em vêze-s· apterfme::, em matértn, 7. cuidou-se, igualJ;nente. no refe~ mar.ço de mil novecentos e sessenta e 
idêntica, êste Ministér~o através de rido proje,to de proibir~se !"' ihterfe .. oito, rta Sala das comissões, .presen­
estudos .:váriO$, eft:;tt.Jado$ por ó-rgâo:5 rência das Catpi.S-$árills de Despachos, tes ós. SOnhares Senadores WiLson 
técnicos da. ·Administração,-- :ressaltan- como representantes de terciros, nas Gonya1ves, c.arroJho .Finto e Josaphat 
do ehtre êsses, o realiZado Pêlo De- repartições aduaneir~. dados os me.. Mannho e os t;enhorel :Oepqta.ctos 

Conl fundamento no dispO.:ito nos 
art1'gos 62, § 19~ "c'' 83, UI, da Cons­
tituição-. o Sr. Presidente da Repú 4 

bUca houve por bem vetar,. parcial:.. 
mente o Projeto de ·Lei Complemen­
tar n? 17-6'7, que dispõe sõbre os or­
çameptos pluriailuais de investime-nto 
e dá oqtras providêpcias. 

. TEMP~IVIDADE 

. ~1i óQedeciàó, f!a aPresez~~ção do 
vet<> préSid.encial, o decêndiQ i!lStr­
tuído pelo artigo 6 , § 19. da Cons­
titulç_ão .. 
ORIGE:Vl E RAZAO DO PRÕJETO 

. partamento Administrativo do Pessoal gáveis tnconvenientes que sUrgiriam Rafael Magi\1hf.\,eJt, Rui Bantos e Pau­
Civil, chegou à conclusão ae que ante cotn ~ importações feitas pelas refe~ lo· M-Rcarhu, rrntne-se a conü~ão 
o razoãvel gral,l de ape~.:!.eiçoamento rida$ entidades, em seu· nome. mas Mista incumbida de apreciar 0 veto 
a que che~.ou o servi~!j públioo &tn destinade,s a terceiros. Parcial do sr. Prc:-sictnte dE!. República 
nosso P~is, mormente ·após o MQVi- á. flste.S são, sr.-Preaidente, os mG .. e.o Projeto ne r .. ei uon, qe 1967 (CN), 
Jnento· Revoluctonãrlo de- 3f de março ti vos pelos quais submeto o pro!etO que dispõe sôbre os llrçameptqs !JlU­
de 1964, não se JuSt-ifiCa à obr~gato~ em causa à apreciação d& V. E;:::'}, su- rianuais de in'Vestimenh•s e dá outr'-s 
·riedade Pe utilizaçã-o de despaéhantes, gerindo gue,· ~provando a pre.sente Ex- provldênclas. O pr-ojeto é originário elo Podei Exc:.. 
çomo intetnletliál'1(ls junto às t 1epar- posição de Motivos. autoriz-e a sua Em .abedlência ao preceito reg1men- cutivo. O Sr-. Presidente da Repú­
ttÇões públ~c~s, _ • _ puPlicação na tntegra. tal, assume a presidêneia o _DeputaQo- blica, em 3c. Memagem n9 732, de 2it. de 

3. Forçoso- é notar, dizíamos - e Aproveito a. 0-pD-rtunidade para re- Rui Santos que, declarando in,stalaita outubro Qe 1967, nos t.êrinos .do f JQ 
o -reafirmamos agora. - que a ma- novar a V. Ex~ os protesJ-Os c1o meu a Comissão Mista, cte;termina sejR r;lo ~ll'tigo 54, combinado com o ar­
nutenção obrigatória_ dos serviços de mais_ l,ll'ofup.do !espeito. - António procedid-a a eleição para os car:gos dO Ugo 53 da Qop,sLituiçâo submeteu a 
despachantes, .--defendlt.~ por alguns Delj11n Netto, Mmistro da Fa~o;mda, Presidente e Vice-Presidente, respec- matéria à aprectl'\çãO do con:gresro 
setores Jigp,doS à esfera econômico- tivamente, att-avés escrqtlnio sicreto aciona}, acompanhada ge là:posiçCo 
-scctal do Pais,·como já 0 fOi em épo- Projeto cfe l..ei .nç 10, de 1968 por cédulas uninominais, pevisto no Çte Motivos (nQ 16~-67) do Ministro dD 

. cas passadas, constituía·, antes uma art. 32 do Regimento Comum, convi- Planejamento e Caorden~ção G'>ral. 
deeorrênci4 do deficiente funciona- ( ~.N.). rlancto o Senhor Deputado Paulo Ma- A Mensagem ~clarece qu~ a pro-
menta do servir-o públtco, que m.esino carini para EsCrutinadO!'. p-osição, além de co-nformar-se às dís-

:1" Dispõe sóbre a utiliztz ... ão tacuztatfvU En d t -uma necessidade de se manter juntp lt cerra a a vo açao, apura-se o -se- ·pos1_çõe·S constitucionais sõbre a ma-
às repartições públicas profissionais dOs serviços de despachantes adua- guinte resultado: téria, inclui novos e importantes pre-
especializa.dos: neiros e ilá outras pro~naênctas. Para Presidente: !leftO.'j, ressalta'ndo,"tam.bêm os ser:uin-

4.• Por ·outró 'la.çio, ·c011vém ob.ser- · 0 Cp:p.g:r~sso Nacional dêcreta.: Senador Carvalho Pinto 5 votos es ~'lto.s: 
\•a.r~.ae que a. _1·emuneraçâo "atribufda · Se11ado1' .l'OS&-Pbnt MarinQo - 1 vo- "a) -cada Orçamento _;'lutianual 
aos d·espa.chante:s. aduaneil'os. em ba- P..rt. 1Q A movímentaçã~ 140 terri~ to co:mpre~ncl?rá. um períO\iQ mínimo 
·ses nada modestas, oomQ a ·atual, pela t-óriQ nacional de qualquer mercado- Parâ'Vice--P.Iesiqeut~: de três 1\UOSi ~ · . 
execuÇão de seu.s- serviços, prOftssio- ria, por qualquer via, rnclusive cabo- senador Wilson Gonçalves ~ 5 vo- b) o Orçamento f'Iunanuàl de 
nais para o comite_nte. onerando so.. tagetp. independente da in:tcrmedia- tos Investimentos será obje-to de ade-
bejamente o custo da rp.e_rcadoria, jOria ção dt3 despa.ºhant.es.. · _ . Deputado Rafael ~qgaUlãês '"':.:. 1 quada justificação do ~ecutivo, 
a· -oobr.ecarga dêsse ônus st..n-e 0 con- Parágrafo 'ijpieo. As op~te.çQ.es a voto. · que o ~trqirâ com s cqunciaçãO 
sumid,or, con-stituin.do illegáVel yonto q~e &:e refere o presente- llitJgo pode- o Sr~ Presldente, spos: -agradecer a d.as 4iretrU..es da. .pol\tica .econõmi ... 
nt:aativo àS medidas de c_ontença-o de l'M ser ~ocess_ad{ls-, e~~ tpctos os seus aeus pares a sua eleição, designa ·o se- ca do Govêrno .Federf\1 .s a de-fi-
preços, como part-e da política anti- trâ-mites Junto -aos órge.os cPrnpeten- nhor Deputado_ Rui Santos· Relator- niç:ão elos objetl.vos gerais, seto .. 
inflacionária defendida. ..-.elo atual ao- tes, pelo Qono ou consignatãrto da {la matétia pertinente a Comissão rtal's e inter~~etoriais.J que- pre-
vêrn,o, ~ mercadoria ou por. Q\l~Qller pessoa Mista. · tendB alç~nçat' oam 4 exeouQão do 

5o, Só éates. POlltos, · Sr~ Pr--esidente, por êle livr~rnente crec;,enciada.. Nada mais- havendo que tata::r, en- . prçament.o PlurianUal; 
.se outros ma:is não lUH.Jt•es.se, expr-es- Art. 2'? 'A remuneraçao. dos d~~a- cerra--se a Reunião e, paar constar C) o ·congresso NacioB~l poderá 
!hUl'am, _ de :rnDdo el-oqüente~ as jus- ·C!l~11tes em mmhwna hip_otese poqern eu, Mário Nelson Duarte~ sec-tetárlo' convocar os Ministros de Estado 
ta8 razões das . classes econômicas. ser reD?lhida através das ~epartições lavrei a presellte ,.Ata;- que, lida. é e os responsáveis pelos ·órgãos da 
quando reivindicam-f pa-ra: &i, 0 di- aJl,laneiras. · aproye,dn, sp.rtt-asSma:acL..Pelo Sr. Pre- .1\dmitlistração' Indireta .. quando 
reito, de promover perante as 'Aliân- .Art. 82 E' facultativa a utih'zação sldente. J f~r necessária lt prestação de 
®&as e 1\fesas dê Renda!:! da Re-pú~ d;os serviços de P,espacha,n,tes adua.nei- ATA DA ~ 2~ REUN AO Il;!a.iôres escJarecun:entos .sóbre a. 
blíc&, a prqcess;u~ie~tQ do. l!eaembli- rqs nas operaç~ de comérciQ exterio:r NO DIA 13 D-E ~ARçRoE~ELIZ196AD8 A matéria enl fl.preciação; 
r~ço e Qespacho!} das lfl,ert}adolia.s aom em que fOrfm1 111t~repsados; , ~ d) ~rão obrlgatbt·ia-mente ip.-
que comerciam. Melhorinente se p1~ ·a) A União. os Estados os Terri., As quinze horas do di!! treze de cluidOO no Orçamento Plurtanual 
deria diur, COII\ :r~ferênc:: l\.00 b?ll$ tórios, o Distrito -Fed:e.i'al e os MUni- março de mll novecentos -e sese~a ~ de' Investlmentos os l'e<:Ursos de-
.1nwo:rtaàos ou ey_pOft{!(jqs por narn .. - cipios; . . oito, na _Sala das comissões, sob a. nature2a. extra-orçamentátla, ln-
cmlares Rem objetivo ~runerctl\1 cuja& ~) As 1:\Ujarquias e ,delllais e:Atida- Presidéhcia do Senhor Senador Gon- clusive os flnanciarnent.os internos 
c:;;le:rações ~e· d~siJacllo oá d-e~emqa.. eles de Dire to. l?úb1tco :J"nternn; çalves, Josaphat M:arinhQ e 0~ s~:r:ü1o- ou e~temos que· serão utiüZadoS 
raç,o,_por força:. ·cte altera~tt_o- dp. let es.. c) As socieQades de EconOU'lia MiS~ rJJs ~enador_es Deputados ~atael Ma- pelo E>etor Público na C(lnsechção 
pecit1ca.. (Deoreto .. let -n9 4.014, de ·tS ta; . - , ,galhae..c;, RIU Santo~ ~.Paulo Maoari- ~~~t:us progrl!m~s de investtmen-
~e janewo de 194!1;) lntroduzidJt. pelo q) "As instituiçiies cientffica.s, edu- hi, reúne-se fl._ Com1sao Mista lncum-
avt. 39 dq ~i nv ~.06ª, de 11 de ju- caoionais e- as de: asSistência a~tal· bida. de .apreclar o ve~o Parcial do A proposição, em ·suas disposiçõe.<J. 
nho de 1962

1 
estão ·al)rigatõri~mente e) A~ missõe-s diplmnáticas e ré- ?r. Pres1d.en.te da Republica a-o Pro- transitórias, regula a apl"e-sentação;em. 

sujeitas ao sernlço de_ despacb8.llte. E' partições consulares; Jeto ~de Lei, .n9 17, de 1967 <C~), que 1968 e 1969, do prlmelro e do segundo 
op05tunc. 88C_larec_et" que tôda a Iegm~ /) Representações de órgão l'n_ter- dtSP?~ sôbte os orçatuentos plurta- OrçamentoS -Plurianuais de Iu\'esti-
laçao ·.eHPBClfÜ.'Ia· sôhl'e · dBDp&pbantes nsoJonals ê :ff!gjon".!ÜS. - 3 ll';lal? de JnvestimentoS e dá outras m~to. 
a.duanem>~ _e seus ajudantes existen · Art 49 E'-- d d , · ; · PlDVldêl1Clas.. TRAMITA 
te até 28 d~ fevereiro- dt} 1967. havi; nM ~chos ~e -;'a • .O as ComlS.S!'\nas _de na:11:do inicio aos trabalhoS, o Sr.. ÇAO DO PROJETO 
atdo revogada pelo 'Decreto-lei nú- adu~tieiras pe • , nas i'eparLrçoes Pres~dente col\cr.de. a palavra ao Se- O projeto na Câmara dos Depu-

. · nhor Senador Rm Satr::os que, na tados, foi objeto de estudos por parto 

' ' 

\ 
_, 

\ 

'· 
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~C1a t:mr. Com~<:~.io Mis!c, enc··Jrre~ada 

!
(.:e .e.zu Cl:Cr'le, tendo o;ld.o aprruenta 4 

• 

das granà.e número de .unendas e , 
aubcH·:u~i·ros. FinalmentP, foi apro~ 
'\'a.do, pela Comissão Mista um Subs­
tituUvo, do Relator, con.sub:3ttmclando 
a matJ1'1a das sugeatôe8 Jp:esetlt,tdas. 

!OS VF:I'OS, ORIGE~S DOS DI~PO- 1 
SITIVOS VETADOS E R AZO 1<: lf• 1 

DOS VhTOS. 1 

O Sr. ]?l"€-sidente da República, no 
'entanto confomte r.e verUica da lel-

1
• 

j t:.tra da l.1en.•.agem Pre:Jid:mc;al n~ LJ.f, 

l
!l~ 7 (e dezt>tnbro de l9fi7, hoU\ e pOt'/ 
')em V[ta;; vúrics dispositivos do l'ro­
Jeto, po~· .::cnsiderá-los contriirü1s, s:l: 
{J-.ms aos inte•resus nacionai~ e on~1vs 

, 0 dispo:liçóes constitucionais, a saber: I 
I 1) :.·o a.-tfgo 39, 11 § 3°, a.s:tm redl­
, r;ido: 

•· ;. 3Q O Poder Legislnti\'o e:a- , 
Lm <t.i." dO Plano Narional se o Po­
der ~:ecudvo náo o f:'n<:ami'\it<-r 
res dr ~as estabelecidas neste ~r-
1 l:;:o. '' 

~rigcn~ do Dispositivo vetado: f.ste: 
~i<;positivo é orig!!?.ário da Sub::mm-! 
da nQ 3, apresentada pelo Deputado· 

· Raphael C e Almetda Mazalhaes ao 
Gubsti~utivo do qual foi Relator. 

sem nrév1a inclusão no orcanl~n­
to plÜrianual de inve;:~timell:..o, ou 
sem prévia lei que o aut0ri:z.e e 
ftxe o montante. das verOa:s q:1c 
\inualmente constar§ r- do n::r a~ 
mento, durante todo o pru.w d~ 
wa ·execução.'' 

"O tex:o constituci::nal. ~~m in­
correr em ri:;ldez exc.essiYa. atinge. 
perfeitam?nte o objetivo v i s a do 
ptlo parâgrafo ora vetado. que 
está, alins, em evident.e colisão com 
a parte final do § 4º-, do art. ô5 
da coD.stituição, ·· 

•· I..~ a rnconstituc~onalidaàe ope­
ra em detrimento do próprio Po­
der Legislativo, já que, sancionado 
o dispositivo impos.-.ív:::l se tornar:·l 
ao Ex.ecuth·o incluir no ôrçamento 
anual projetos de despesa. que, em. 
bora antoriZ·Jde.s por lei, não t~­
nbam sido prr)viamente coru3igna· 
das no Orç:omt niD Pluria:n·al." 

3l O Artigo 10, a saber; 

'':::-lo Orçamcnt'J Plun·anual dt' 
Investimento, o Poder Executivo, 
distinguirá os projetas em e:iep 
cação dcs em fonnulartâo e o 
prazo prevl.s~o para inicio ou con­
clU.;ão de ca::l.·1. um dêles." I 

Origem do Dt~positlvo vetadQ: l'tSs·::: 
Ra:õcs do veto: o E.r. P:esidente tExto é originário da sui.Jemenda n\l 6 

da RcpubUcn. vetou o 1·efericto par(•,- apre::.entada. pelo D.::pu~ur:l.o Ftapha€'1 
erafo pJ1 quc: r d_e Almeida NI.agalhâeJ; ap r:,ubsf.itu~ 

··J~~ a. d!.sposiç.ão contrllvém o t1vo em que fo1 re!ator. 
art. r/1 da Constituição, que Hl"i-, Ra:ôe8 de -cela: 0 Sr. PI?Sfdent;e 
bui. ao Poder Executivo a init';"-~ da Repú.blica, €m sua. Mensagem, 
t rva das l€ls que de qualqu.;r afirma ser 
mo::f..o "autorizem 'criem ou uu- ''imp.ratícâvl:l. do ponto de vlsta 
m~n~em a despesa pública." ··o técnico, determinar inicio e con-
díspositivo proposto e n v o 1 v t.l clu:·ii.o de proje(co:; em ,tornwla-
a., ;m, .l avocação de atribuiçôe'! I cão." 
p~ivat_~Yas .. \·edad~s, tambtm peiol 4! Ao item Jll do art. 1~. que tem 
aJ t.. 6_ ~ ?eu _Palágrafo unlcd, dfl . a se.ru1nte redação: 
con51ltmçao.' "' I 

1 . . •. ' .. I!I - O mérlto dos pt:J;t<l-

cuJa !r>Ja,·J.J e a 8t'2'Umtc: de rmp1ementar,-ào, desdobramen-

·:-~-~ 

cebem subYençóes de transfc;rfm· 6) O artlgo 16, assim redigido: 
"'A,"\. 16. Na MensagePl a que 

E e refere o inciso XIX do &rt. i1 J 
da Constituição :Federal, o Poder 
I:Xi-cutivo apres~ntará. elementou C: a 
inform:l('âo que p~rmitam analisr r 
c·s r::"ultad·OO o".Jt1dos com a e::t­
fll":"fo do F'lána :Naclcmal e do5 pú .. -
g: ~n.a.s, subprograru~:" e v:ojt. :os 
111tluf<los no Orcamento Pl'l!Ja.J·-.. .1 
de InvestimentO." 

c!a à. conta do Or-çamento." 
Origer ~ do JJispositivo vetado: Essa 

Disposição originou-se da Subemenda 
n9 B, apre-;ent~da pelo Deputado Ra· 
phael de Almeida Mae,all':ães ao Suba· 
titutivo do q_ual foi relator, 

Ra<.ões do t·cto: O s .. Pre~:it;eYite 
vetou o ref:rid.o ar::::-go por j~i.~a.r 1<•E:; 

"0 dispJ::;iti\'0 cor.t1·apõe-se à 
norma traçada no art. 67 e seu 

§ l\l da Constituição. no tocant.e à 
competénc!a do L?j'1S1a:ivo- para 
emenda-r n~ leis orçamentârius, em 
geral. !:5.50 porque, ape$:af ae dis­
por aparent::mente de- fo;.ma proi­
bitiva, implica. rea!m~nt.e, nmr,a 
extraordinárra amplia:;ão de tal 
competéncia.. Assim é que, da ::e­
dação dos diversos itens do )re­
ceito em c.r.:usa. licito seria ~~ou­
cluir-se p:oia cOmpetência do Po­
der Ugislativo para emendar o 
Orçamento Plur1a11ua1 a lim de in­
cluir ou moclif!ca.r pro~ etos, e. ~!r­
vnr ou tedliztr o montante da '.i ~t~s­
p;:;-as re-lalit'as a;;s \."Hi:)s órt.ã.oo 
ou pr~::l:·aínas, de'lde que .Usto nãc 
re,ultas·.~ el~vação ou rt'dução da 

"PttrC..~rafo único. T.o.lme.su·al­
L1tn~:!, o Po.:.vr L\:e<Utho rcm::­
~:.t. c:l Cont;T~~o :Nrci':íi'l~l r:c-­
m:-n;o; qué- p~.mít:-.m o~:n1p~nhar 
e antt.l !Sal' :x (:Xecuçá'J d'J Pkn.o t:·.~­
d~nal e do Orçamento Ph.Hit:.nuai 
de Im.:siru!E:hto. '• 

Origem da D!sposmvo v::tado: i:'-,e 
artigo do projeto é Ol"i61nü;o da. suu­
emenda n9 10 aptesentc.ds. }}~lo. D<:p\< .. 
tad.o Rophaei de Almt1i.;:la ;Jr.:.;alh~ts 
ao e.ubs:P:ativo do qual foi tela~ot. 

Rasões do veto: O Sr. p~·estdent~ 
da Rf·püblica vetou o re!tndo a: tigo 
porque: 

"'Tal como rediro;ido, o di<.:po'l1-
tivo é impratk!ãvel. 

de:spesa ylcbal. Se tJ ansforma.Jo O lllecu:i vu d2ve dar co-nta de 
em lei o dispositivo tornaria com-
pirtam~nt.e inútll 0 princip:o 00 c:ua atuação pela forma pl·ev;.::'a 
art. 67 ·- pat·ãgrafo ú.1 ico _ que uos lrtelscs XVIII e XIX, do ai-
é iru!isp?n~àvel à coerência da ar:ü.o t:;;o 83 diJ. Constituição." 
adm~nistrotl've. e ao al(f,nce dos o!J- CONCLUSAO 
jetivoa vfss.dos t-~-E!los pienos do 0~1- Dumte- do exposto, julgamos encOf'!­
vémo.~ Vulnerada, quanto au Or~ ttar·s~ .-.. Ccn!;resso Nacional llabfü­
çamen .. o Plurianual, a nor:no. ct~ ta do a ap1·eciar o veto presidendn.l ao 
ta da. \'U:nerada ~;;tar!a quan~() aos I Projeco de ur Complementer nQ 17, 
orçamrntcs anua1s, que.sc hao de de 1BC7 iC.N.>. 
confonl1ar os plurianuars. · 

Sa!a das c~m!Siões,·em 13 de marco 
O art.~o d~ve .c::e1· Yetndo porp de 19138. - can,alho Pinto, Presi­

que importa em \ udadtira ~:menda dente - R. ui Santos, Re!ator - Wil­
constitUcional, de conseqtiênma.s son Gonçal~,;e,'1. - Josaplzat J.flarinlto 
prifundahi::mte dan:}sns ao rntert.sse - Rapltael Magalhães - Paulo &f(t-
público. catfui. 

----- -------- --- --
SENADO FEDERAl., 

.2/0 ar .. t._ & . e seu ~aragrafn U1!1.'!!,. mas propo:;tc.<~ s:.:us instrumento·'/ 

•·o Orçamento PJunanual d-.:: tos e conseqi.lí:ucia~.'" 

Inve.-.~:m,ento incluirá as desp_~~aa.-..1 Origem do Disposittvo 'Cetado: F::~·s."/ ATA DA 13~ SES3ÃO, EM ''4 t 
de ~aPJ.al de todos os Po~e~ ... s,l. dt..>po~ltivo é originário dn Sub·eme•1d.1 DE MARÇO DE 1"68 

. ó:g-aos e Fundos da Admint<;tra- 0 " • ~ 

Pa ub Torres 
Aarão Jteinbruch 
Vasc;Jneeios TônJS 
Mário r~Iartin.s 
Auréio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedito Va11adart"s 
Nc0uei."a. ·aa ca .. :na. 
Ca~vall._, Flmu 
Uno d~ ~~Iatl.os 
João Abtahão 

âo d"reta ou indireta ob qual- n. '1,· apresentada pelo n:putado R::t-1 
~uer ~e suas modalid~d~.?. ~~a~l. de Almeida ~agalha;s ao surya-, 2~ Sess~o Legislativa Ordíllá-

Pan"to_rafo único. os pt·ojetos dei t utno do _qual f::H Relato· ria, da 6':\ legisla·tura 
}(•I orçamentüria anual reprodun-. Ra:õe,'l do t•elo: O Sr. PresidMll~! 
rão; quanto às despesas de cap1.-

1 
da República vetou o referid~ item Itll (Extraordinária) 

tal, 03 correspnndcntes valores rto por entender: / PRE~ID.t~CIA DOS SR.:i.: Gll.-
Orçatncato Plurianual de Invesrr~ 1 " o _ ~ BER~.ro tJ.'\IUNuo E PEDilO t.P-
m;:)nlo anteriormente aprovado.'"· .C?§ 1· do art. t17 da Ccn..,ti- 1 

11:.3'.c eril'!o é orJ::tn:írlo do Subst:- ~ tlll~~-o ~estabelece ql!.z.: . ! DOVIC'O. 
t.".JtiYo do De-putad.o Raph~el de Ai· 1 . ~ao serao obJe~o de deltb_€- ~ ._ÀS 10 horas 01 chto.t.>·m-)t! lJieh"'!l-
)Ueida ~~a~alhãts. T·~t;a:> emendas de que decorra 1 t:s. os srs. sennctc.1e.,: 

J'Jsé FeicJano 
Pedro Ludo\'lco 
:F'ernando corr€a 
Filinto Müller. . ~ ' auJncnto de despesa global ou I 

Ra:ocs do veto: C? Sr. Pre'-idcnt~' de cada órgão projeto ou pro- Adalberto Sena 
. vetcu ? _r'J1etido artlno e seu pa:-•·- ~ grama, ou as Que visem a mo· : José Ouiomard 
croto umco porque: dificar o seu montante, narflreza 1 O~>car PJs<::os 

Ney Br:-ta 
Adolpho Fi·anco 
Mello Braga 

•· A im:lu.,ão, 110 orçamento, ctê' o objetivo.,. , l "Alvaro Uaia 
I I Edmundo Levi <.ndds.des que não recebam n::::ur-, contm· u"ndo·. . d T · d , Arthur \'"irgUi9 

::.os o c~ouro .nem pes-em na es- .. Ora representando o Or~a- Milton Trindade 
pesa pública é injustificável e 1:1 ~ mento Plurianual, no toc-ante a Cattete FJnhciro 
(·onveniente, do ponto ele vista da inveJtimentos, urna consoHdaçfto, Lobã'J ·(la. Silveira 
Adm:nlstlação, Seria talve.t, R.d- a prioti, de Orçamentos Anuais Clodomir MHct 
mbsivei no corço·da men~agem, em futuros, o prec~ito da lei comple- Sebastião Archer 
t.érmo.; de Htformação ao Legi.::,lt\- mentar vuJnera a. restt·lção ao po- Petrónio Portela· 
Um; jamai~ no texto da lel or- der de eme-ndar. contida no ci- José Cândido 
\amentâria. ta.do § 19 do att. 67 da Consti- Menezes Pimen~e 

O dLsposltivo não se harmon·a..: tulção, que, para ter validez, há WUson Gonçalves 
com a norina estatuída na parte de regular, por igual, a votação de Luiz de Barros 
final do art. 65 da Constituição ·tõdas as leis orçamentárias, anuaiA Dinarte Mariz 
que f:'XClui do Orçamento Anual: ou plurianuais tal como se esta- Manoeú Villaça 

•·as entidades que não recc- b l t•· · 
bem suovenções de transferen- e ece no seu "capu · . Ruy Carneiro 
elas à conta do orçamento," 51 9 ar ligo 13, que tem a s~·J,mnte Argrmiro de Fi•p•'Jrr-cio 
"Vedada a inclusão d'J..quelas en-, 1 ed·:fç110: Domíciu Gondim 

Udadf>.<; n::. orçamento anual, não! "Na faM de elabo1"ação leg1s- João Cleofas 
'há CO!llO determiná-la no Or('~'.- lativn, não serão adnJltidas emen- Pessoa de Qneinz 
mento Phu1anual, sob pena de a· das~aa projeto de Orçamento Plu- José Ermbo 
t?rnar inó('ua a disposição." rianu:tl de Imebtlmento qu-e: 'T<potônio Vilela 

"O pará~rafo ünico ultrapas· J. ·•I- Elevem ou lT:luzam a de>- R·.ü Palmeira 
de forma profundamente ínconve~ }.1~:::a ou a rece1ta global, salvo se Prnon de Melo 

olen!e ao interêsse público, a cxi-' comprovadamente, c..corr-er ·erro de Leandro· ~viaciel 
r,-?nC'ia 1o § 411 do e.rt. 6;}. da co,::-;- c !imativa; Júlio Leite . 
tituição qu9 estabele:>ce: II - Proponham a inclu··ao ae José Lelh:; 

":'lf:nhum projeto, prOlbl'amu \ p:ojetoo cUjQ custo e.,tlmado não Aloysio d~.. Catvalho 
ob.a. ou despesa, cuja execu.;au po;:.sa 6€r justi!Jcado juntament':! António Ealbino 
',;! prolon...,ue alfm de um exe1·: com a apresentação da fmenda; Jose.phat Marinho 
.·ic;o financeiw, poderá ter v~::-t;.al III - M"odifiquem projet.os a Carlos L!rtdem.berg 

1 • d d Euriw Rezende wn~jgnatla no mçantento anua
1

, ser executados por órr;aos a tl -
ntrtl. t.E-r miciado ou conlratado mh1i~tração lndtreta que não re- Raul Gulberti 

Alvaro Catâo 
Guid-o Mondin 
Daniel Krleger. (57 j 

O SR. PRtSIDI":NTE: 

(Gilberto Marinho) A lista de 
presença acusa. o C•J~"nparecimento de 
57 Srs. Senad::>res. Ha.vfndo númc.·o 
regimental declaro e.bbrta a sess5!). 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2Q Secre:ário procede à 
eitura tia. ats, da s:e.ssão anteri>Jr 
que é sem debates aprovada. ' 

o Sr. lq SecretáTio lê o seg11~n­
te: 

EXPEDIENTE 

OFICIO 

Do Sl'. .çorDVei'I'Il'ior de. Estado do 
Piauf, nos .seguintes tfrmos: 

ESTAlJO IJO PIAtJl 

PALACIO DO GOVI!RNO 

Gabl1lefe do Got·ert!OdfJr 

N9 861 

Teresina, 23 de ou~l.bl"o de 196'1 
Senhor Preside:nroJ: 

'!lenho a honra de '1tJlnnf1~r à í.: ,n­
. &ideração do Senado Fc-deta1, yor m-

l . 
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§ 7Q A celebração dos convên.:os, 
que objetivam a execução aludida 
n:3.e artigo, in-dep~ncterá de 
ql-alsquer formalidades, ressalva­
a·~s as que. a crJtérlo do Superin­
t.:o!ldent.e da SUDENE sejam con­
sideradas nec~ssárias · para com­
provar a qualidade do repres-~n~ 
tante do órgüo ou entidade con­
v2nente. '" 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 23, de 1968 

(No S62-B-68, NA CAMAl\A) 

Dá nvva redaÇão às alíneas 4'c" e "cl'~ 
do art. 49 do Decrcto~lei n9 221 d8 
28 de fevereiro de 1967 que diSpõe 
sôbre a proteçM e estiniulos à pesca 
e dá outras prov:déncias. 

rtermédio de v. Exa., uos têrmos dotnovembrb de 1&ê5, que ct:spõe sõbre os 
f.Art. 45. · nQ li da C'or>.stituição ctoJ bens e pessoal vinculado aos servi­
'Brasfl, o pre.senie p.;>aido de autoJ.iza- 1 ço-ti de' naver ..... ção e de repa103 na­
~ção para contratar .cmn .o Deur..)chel·va s exploradcs pelo Lloyd Br·J.sile:ro 
~Export - und Impurtgesellsschapt - - Patrimônio Nacional e· p2la Compa­
rFeinmecbanik - Optik -- M.B.H.,_ a nh:a Nac!onal d~ Nil.\'2g!li]á-J Costeira 
·aquliiição de apar~lhes e ir.strumento.5 - Autarquia Federal, ex~ingu~ estas 
wédicos, sem similar l~acior..al, no ~a- autarquias, autoriza a c .. nstitu;çã0 da 
lor de até US$RDA 600.000,00 (sel.S- Companhia de Nav;:3'açfto Lloyd Era­
centos mil dólares us - ROA), que sHer-:.·o e da Et.1prêsa de Reparos Na· 
se destinam à Fac!tlda.de de .Medicll:a vais "Costeira" s. A .. e dá out!as 
de Piauí. 1 · providênc·as. 

.A Ao~eraçao está. !u.:1namentada ~o Art. 29 Esta Lei ent~·a em vigor na. 
conve1uo (lrma.do enf.le o Banco av data de sua publicação. 

Art. 39 Es.'a Lei entra em v~gor na 
data. de sua pub:icação. o Ccngre.soo Naconal decret.a: 

Art. 1º As alineas "c'; e "d" do:\ 
art. 49 ào De.creto-le.i n9 221, de 2.3 
de fevereir() de 1967, que d!spõe sôbre . 
a proteção e estímulos à pesca e dá. 1

_ 

outras pNvid-ências~ passam a vigorai" i 
com a seguinte reaação:. · 1 

B1·asil S.A. e o Deut.:lch~ Notenbank., ~ . . 

Art.. 49 Revogam-se as di.~pos'ç:õs 
em contrár:o .. 

em Berlim, DDR relP-b:ado em· 23 de Art. 39, ~evogam~8e · as d.spos:çsõS 
setembro de 1958: em contrarw. 

o crédito referido sE:rá realizado , A Comissão de PrOCjtos do 
medíante diversos conLHttos de com- Exec-utivo. 
pra..s, pagando juros de 6% Cseis por 
tento) ao ano. Projeto de Lei da Câmara 

Nç 19, de 1968 

A.s ComissõeS de · PrOjetos do 
E:t:ecutivo e de Ffnan(.!M. 

Projeto de Lei <:a Càmara . . 
1\iç 21, de 1968 · 

(!><"1,1 000-B-·ZS, NA CAMAR.-\) 

'·c - à zona. contígua <ox:ret(}-oo 
lei n9 44·, de 18 de novembro de 
1966); . O pagamento será feito em 12 pre5-

taões, com um espaço de 84 meses, da 
primeira à última. 

Serão observadas, ~!nda,. as seguin· 
tes concli~ões: 

(NO 956-F·GB - CAMARA) 

Dá nova redaçãó ao art. 39 do De­
creto-lei nP 214J, de 27 de fevereiro 
de 19-67, que estabelece normas para 
o abastecbicnto de trigo, sua in­
dustrialização c comerciali;~ação e 
dá putras prov:dêndas. 

Regula a microti!magem de documen· 
tos_ oficiais e dd outras providên­
cias. 

d - à plataforma submarina. 
(Decreto n9 2-8.840, de 8 cte U()oo 
vembro de 1'950) • " 

. Art. 29 Esta Lei entra em vigor na. 
data de sua pubHcação. a) fornecímento FOB - pôrto dn. 

D.D.R., nos têrmo5 do Incoterms de 
1953, da Câmara de Paris. 

b) seguro de tranc;potte à cargo da 
éompraàora. 

o Cong:resso N-acional decreta: 

o Congresso Nac:cnal decreta: 
Ar~. 19 Fica autorizada, ~m tcdo 

o tenitórlo NaCional, a m:crofilma.­
gçm de documentos oficiais, de ór­
gãos F~derais, es1aduai.s e munic!pa:s. 

A Comissão <te Prpjetos do E:ce ... 
cutit:O. 

c) a vendedora. g;1rruttf! por lf: me­
SLS os prcdutos por ela fornecidos. 

d) a vendedora instalará o mate::al 
necessário. 

Salientando a relevância do pedi­
do, indispensável ao funcíonamtmto 
da Faculdade de Medic.~na do Ptaui, 
antecipo agra.dec]m,mtos e· apresento 
a V, Ex a. protestos de eztirna e dlS· 
tinta consideração. - Helvídio Nunes 
de Barros, Governa~ior do Piaui. 

· Art.' 19 o art. 39 do D::!creto-lei 
nQ 210 de 27 de: fevereiro de 1Sô7, 
que estabelece normas para o abaste­
c~mento de trigo, sua industrializa­
ção e comercíalização e dá outras pro­
vidências, pns.c;.a a vigorat com a se­
guinte redação; 

§ !'<' Os microfilmes de que trata 
esta Lei assim como as cert:dões ou 
os respectivOs transla-dos. produzirão 
os mennos efe:tos leg.ais dos do­
cumentos microfilmados 

§ 2~' os documentos microfilmados 
poderão, a critério da autoridade com­
-petentes. szr incinerados ou arquiva­
dos em local d'vers.:::> da repartição de 
origem. 

Projeto de . .Lei da Câmara 
Nç 24, de 1968 

(N9 9B5~B~6B, ·NA ORIGEM) 

Extingue a ta-x.a de imigração criada 
pelo Decreto-lei n9 406. de _ 4 ds 
maio de 1938, · qu~ dispõe sôbre a en­
trada Cle estrangeiros no t~rritóri.o 
nacional, modijtcaào pelo Decreto­
Lei número 639, de 30 de ayôsto de 
1938. 

As Comissões .de Finanças e de 
Constituição e .. Tu5tiça, 

OFiCIOS 
Do Sr. 19 Secretàrio da Câma.J:a 

dos Deputádos submete--=do à revlslio 
do Senado, autógr9.f:J-~ .dos seguintes 
projetos: 

Projeto de Decreto Legislativo 
N9 15, de 1968 

' (NO 67·.4, NA CAMARA) 

Aprova o De-creto-lei n9' 351 de 7 de 
fevereiro de !9-68, que dá' nova re­
dação ao art. 39 do. Decreto-lei 
n9' 111, de 24 de janeiro de 1967, 
relativo à publicação dos . f.!'ttddro~ 
analíticos do Orçamento e à cUs­
criminação das ·despesas orçamen­
tárias nos Balanços Gerais da 

. 'União. 1 

O Congres~o~ Nacional decreta: 
Art. 19 E' aprovâdo o ·oecre-+.o-lei 

nº 351, de 7 de fevereiro de 1968 que 
dá. nqva. redação ao art. 39 do' ne­
creto-lel ·n9 lll, de 24 de jan2iro de 
1987, relativo à publicação dos qua­
dros analíticos do Orçamento e à ct:s­
crirninação àas despesas orçamentá­
r:as -nos Balanços Gerais da União. 

.Art. 29. Revogam-se as dispo_si­
tões e-m contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
Nç 18, de 1968 

.(N' 955-C-68, NA CAMA!t~\ 

·.Revoga o § 39 do art. 21 do Decreto­
lei n'i' 67, de 21 de nGvembro de 
l~6. que dispõe .c;ôbre os bens e 
pe.ssoal vinculado aos· serviços de 
navegação e de reparos navais ex· 
plorarios pelo Llat;à Brasileiro -
Patrimônio Nacional 1 pela ComqJa­
nhfa Nacional de Na,Jegação cos­
teira - Autarquia Fc4.eral extin­
gue estas autarquias, auioriza a 
constituição da Companhia de Na­
vegação Lloyã Brasileiro e da Em­
prêsa de Reparos Navais t•costei~ 
ra" S. A., e dá outras pruvidên­
cias. 
O Congresso-Nacional de-creta: 
Art. 1·9 Fica revogado o § 3{1 do 

Art. ~l dá tiecreto-Jej n9 &7, de .21 de 

"Art. 39 As op~rações de conl­
pra e venda de tr~g,o estrangeiro, 
inclusive far:nha, serão realizadas 
com exclusividade pelo Govêrno 
Federal através da carteira de 
Comércio Exterior do BanCo do 
Brasil S. A. como ·seu agente, na 
forma do qu'e dispõem o í~em IV 
do art./8-6 do Decreto n9 42.820, 
de 16 de dezembro _de 1957, e os 
arts. 14 e 88 da Lel n9 5.025, de 
lo de junho de 1966. . 

Parágrafo único. As importações «a 
farinha <ie trigo e derivados serãO 
rea-lizadas, nos t€!rmos dêste artigo, 
sOmente quando eEgotad~ a capacida­
de industrializadora do Parque. Moa­
geiro existente no território ·naciO· 
nal," 

Art. 29 ·E5t.a. Lei entr9- em vigor na 
data de sua publicaçao. 

Ar,t. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A Comis§ão de PrOjetos do Exe­
cutivo. 

Projeto de Lei da Câmara. 
Nç 20, d~ 1968 

(NO 957-B-,68, NA CAMARAl 

Altera o § 29 do art. 26 da Let núme· 
ro 4.239, de 27 de junho àe 19-63, que 
aprova o Plano Diretor do Desen­
voltXmento do 'Ncrdeste para os anos 
de 1953, 1964 e 1~5, e dá outras 
prou-:!'dªncias: 

o congre..~0 Nacional decreta: 
Art. 1' o § 20 do.· art. 26 da Lei 

rJII 4.239, de ;'i de junho de 1963 passa 
a ter a segu!nte redaçãq: ' 

4
' § 29 A execução das obras e 

serviços, referidos na alínea. 44 a" 
dêste artigo, observado o disposto 
rio parágrafo seguinte, ficará a 
cargo da SUDENE, ou mediante 
convêní[ a. cargo de outras enti· 
dades ou órgãos federais, ou, na 
impo.Ssibil' da de da. atuação dê..c.'f:es, 
a cargo de entid.ades ou órgãos esw 
.taduai.s." · 

Art. 29 o art. 26 da citada Lei 
nº 4.239, de 2_7 de junho de_ Ul63. fica 
a-.::rbscido a. 3 seguintes parágrafos;· · 

§ 69 A execução direta pela .. _. 
SUDENE' se restring.irá às regiões 
onde não fôr possivei a atu(l.ção 
de outros .órgãos ou entidades, fe­
deraiS GU. estaduais. 

§ 39 A incineração dos documentos 
m.l.cofiln:ados ou sua transferência 
para outro local far.se-á mediante 
lavratura. de têrmo, por autoridade 
competente, em livro próprio. 

§ 4q Os filmes negativos de micro· 
filmagem ficarão arquivados na Re­
partição ·de origem ,vedada sua saída 
sob qualquer pretexto. 

Art. 2"' Os Ministros de Estado de­
clararão qua~s as autoridades compe­
tentes para autorização de transla­
dos e certdiões originárias de micro· 
filmes. 

Art. 39 E' dispensável o reconhe­
cimento de firma da a.utoridade que 
autenticar o translado ou a certidão 
de microfilmes. 

Art. 4q Esta Lei entra em .v-;gor na 
data· de sua publicação. 

Art. 59 Revogam-se as. di..~osições 
em contrário. 

As Comissões de PrOjetos do 
Excueiva de constituição e Jus~ 
tiça. -

Projeto de Lei da Câmara 
Nç 22, de 1 !>'68. 

(NO 961-B, NA ORIGEM) 

O congresSO Nacional decreta: 
- Art. 19 Fica extinta a taxa de iml• \ 
gração criada pelo Decreto-lei núme- ' 
r o 4{)6, de 4 de maio de 1938, que· ~is­
põe sôbre a entrada de estrange.ros 
no território nacional, modificado pelo 
Decreto-lei nº 639, de 20 de agôsto de 
1938. 

Att. 29 Esta Lel entra em vigor na. 
data de ma publicação, 

Art. 3'? Revogam-se as disposições 
e.."ll contrário. 

A Comissão de Finanças .. 

Projeto de Lei da Câmara 
Nç 25, de 1968 

(NO 966-B-S8 - CAMAR) 

Autoriza a Comissão do Plano ""1to 
Carvão Nacional a transferir o ser": 
v:ço público do abastecimento de 
água à Cidaâe de Criciúma para CJ 
responsabilidade da Prefeitura M:u­
nicipal da mesma localídade e ãd 
outras providê?cias'. , 

O CongresEo ~acionai decreta: 

Art. 19 O serviço público de abas---
Autoriza o Poder Executivo a permu- technento de água· à Cidade de Cri­

tar imóVel de propriedade da U-ttião çiúma, Estado de · Santa Catarina. 
com a Associação LeopQldina Ju'!.le- ora administrado pela comissão do 
nil, na Cidade à, Pôrto Alegre, És- Plano do carvão Nacional (OPCAN), 
tado do Rio Grande do Sul. Poderá ser transferido à jurisdição da. 
o Congresso Nacional decreta· Prefeitura Municípa.1 de Criciúma ou 

' ·do G<>vêrno do Estado de Santa Ca.-
Art. 19 Fica autorizado o Poder tarina 

Executivo a permutar o imóvel s[tua- p â rafo único A transferênc:a a. 
do a Rua Dr. Timó_teo n9 639 em ar g • · . á 1 •t 
Pôrto Alegre Rio Grande do su'l de que s~ refere este A a~tlgo ser e1 a 
propriedade 'da 'União por outro' 10_ de acordo com convemo celebra-do en­
cttiizado na Rua. Portlig.al nQ 973 na tre a CPCAN e a Prefeitura ou entre 
mesma cida_de, de propriedade cta' A.s .. a CPCAN e o· Go~~o _do ~t~do. 
sociação Leopold~na Juvenil sem ômw Art. 29 O Converuo dlSpora sôbre a 
para a Fazenda Nacional.' transferênçia para o domínio da Pre• 

•-t 2' n t" ê · • 1 à feitura ou ·do EStado do acervo de .n.: ·. · ~s.1na-se s.se xmove re .. bens móveis e imóveis diretamente 
s~dênc1a oflc1o.} do Comand~te da vinculados ao serviço. ' . 
5 zona ~ér~a. devendo o M~nisté~o Parágrafo único. Na. tranSt."l'lÍSSão 
~a Aerm?autlca tomar as providências estarão incluídos os direitos e obriga.-
ece~árms o. e~sa . .P~rmuta. j!-!,nto ao ções concernentes ao serviço ou aos 

Semço do Patnmomo da un·~o. bens nêle empregados. 
ci Art. 39 Esta Lei .ent~a em v1gor na Art. 39 0 convênio poderá estabe-t 
e.ta de sua pubhcaçao. lecer normas para os servidores te­
Art. 4º Revogam-se. as di.rpo.sições derais, ora em exerclcio no serviço, 

em contrárjo, para que fiquem à disposição da ~e-
As Comissões. de Projetos do I feitura Municipal de Criclúma. ou do 

Executivo e ti-e Fi1;a.nça.s.. Estado de santa Catarina. 

' . 
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il!nta. do aua pUblicação~ - ma. do Soldado Justo Nunes. scb a~~ Millot • 

.lll't. 3• Revogam-se no dú;po-._lç!le:J N9 29, de 1968 alegação de que o oxt. 27 da LH JJú- . , , 
Dn eo::ttntrio. ~ mero 2.310-54: não retro-age u.. ".:940, ANEXO AO PARECER. N .. 7fl. 
1..._ As C<:mtissões tf3 Proje~os Co fN9- S'11-B;as. NA CAMARA) época em que 0 militar hi. -e:xcluido DE 1968 · 

E.:tecutivo o de Ftna.nçaB. Dispõe sóbre o regime de 1m~victência por conclusão de tempo de serviço_.,Redaçao final do Pro-jeto d:J Lei tla 
social dos servidores e empregados Em- face, por~m. da '\utonza.~ao Câmara nQ 142, d3 u::n tn? 4.:; ~a, 

Projeto de Lei da Cârr.cra das autarquias controlad(]f'as Co pres.idencial exarada na pxposiçá~) ,de de 1967, na casa de origem), l. .• a 
exercicio projtssíonal. MotiVOs n9 021, de 8-9-6.,, do :MmiS- "-f1-;tsfcre a 8 e.de da Jtm~a i~ <.· .. -

N9 26, de 1 968 t d G u l o to '" o congresso Nacional d~~: 1·e-ttJ.: ro . a. uerra, para q e Y!se . a ciliação e Ju1!ia-m~nto L~C.:llz:?.aC.tt ./1. 
(N9 sea. B tiS NA ORIGEM) praticado na forma do t!1SJ?n-;,o no. Propriâ para ua-ruir.t, no t'~.c _o 

r- - .. • • Art. 19 o regime de P~>t~vidência art. 56 da Lei n9 830, de 23-9-M•, o de serglpe - 59 Reoiãa. de Jusr.~tl. 
I!.1~nde à Comarca de Leopoldina a social dos servidores e eupiegados Tribunal de C~:>ntas, em õ:-cist\o de do Tral:at:to 

furisdlçdo da Junta de Conciliação e dOs conselhos, Ordens e den'ais au- 14-12-65, houve por bem cor.hecPr do · 
Julga.mcnto de Cataguases, no Es- tarquias instituídas por lei p·:tra. con~ venerando despacho p:c:h.t,nt!al, pa~ O Con;;;r~r:a N.lcional d.:c~·e:u: 
ta.do de Minas Gerais. trôle do exercício pronss\'1-1\t~.l passa ra determinar ll registro s )J re3erva. .Art. 11. E' tran~~er:L.a a "> • ... ' • 1. 

a ser o da Lei Orgiinica .w. Previ~ da concessão da reformà cii' (''J..le se Jumà. c:~ c ... ncil~a::-ão e .:;u:·,~· 
O Congresso Nacional decreta: dência Social (Lei n9 3.807, de 26 de ocupa 0 presente Projeto ri~ P~c:reto ~~uala;.t~l.e l::.:;n.lü.:ld:l em P:~J . ;. ; -
Art. 19 Fica estendida à comarca agôsto da 1960), ficando den'Ó6'9.-da., Legislativo. ra :harulh1, no l:.J:c..io d3 S.:.~._, 

de Leopoldina a jurisdição <la Junta para êsse efeito, a Lei n 9 l..lú';!, de 22 Não há. obstáculos de ordc~rt cnns- 51} Regif..o da Just:~a do '!1'.!·11 1, 
de concil"ação e Julgamento da ca- de julho de 1950. titucional que possam imperJ.ir a nor- Pnrágrafo t.nico. A ju~·bct.~~-- c:::t. 
teguases, no :mstado de Minas oe~ Art.. 2? As providencias d~stina- mal tramitação do proje<:o, u~m ''ez Junta de Ocncma:;:úo e Ju1~:l n~: .J 
rais. das à regularização da situação do que foram observadas as fl')l"nlas le- com r;ede em Maruim cJm_!]:·e~-~..~; ~. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor na pessoal atingido pela pres~.;:nte Lei, gais.pertinentes à espécie. ale.r.. dêste, os 1\!nnic;pics de t~. ~-.:~ 
Q1~ta de sua publicação. inclusive a averba-ção de :s.m tempo Somos, assim, por sua. apro\ação. la, cannôp.olis, D:vina p.:st~ra <.. :-

Art. 39 Revogam~se e.s disposições de serviço anterior, e o 'Ja.e;á:nento Sala das Comissões. em 20 Je fc- neral :M.aym:.rd, Japara~u·.-a, t.. .. n,· .• l-' 
·.em cbntrário. das contribuições ao mesmo referen- vereiro de 1968. - Mili0n Campos, jeit"as Riacllueh> san .. a Rosa t 1..! Li-

tes, serão determinadas peb Minis- Presidente - Alvaro Ma~a, Relator ma, santo Amaro das Br'Jtas e Ro­
À Comissão de Projetes do tro do Trabalho e Prevídênc•a Social, - Carlos Lindenberg - · Alo!JSio de sárjo do Cate te. 

E:recutiVO. dentro de 30 (trinta) dias contados CarvalhO - Rui Palmeira - Vlilson Art. 2'. o Pre.:..idente do Tr.i.bt·n:J.l 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 27, ele 1968 

IN' 009-B-68, NA. CAMARA) • 
Da no-va redação «o par4grc:tjo -ü.nico 

ào art! 99 do Decreot~lei n9 5, de 4 
de abril de 1966, que estabelece nor­
mas para a recuperação econômica 
d<ts ativida-des da Marinha Mercan­
te, dos Portos Nac~onr.tis e da Jl.êde 

<) Ferroviária Federal S. A. e dá ou­
tras pTovidêncías. 
o Gongresso Nacional decreta: 
Art. 19 O parágrafo único do a.rti­

n-o ?J do Decreto~lel fl9 5, de 4 de 
-abril de 1966, que estabelece normas 
para a recuperação econômica das 
atvidades da Marinha Mercante, dos 
Portos Nacionais e da Rêde Ferroviá­
ria Federal S. A. e dá outras provi~ 
dências, pEtSSa a vigorar com f\ se­
guiu te redação: 

"Parágrafo único. As contri­
buições de previdência social e ou~ 
tros encargos sociais e fiscais, que 
recaírem sôbre a atividade désses 
«-ssociados, serão recolhidas por 
quem se utiiízar dos seus servi­
ços." 

Art. 29 A presente Lei entra ern vi­
um na. data de sua publicação. 

Art. 39 Revog,am-se as disposi~eõs 
am contrário. 

As Comissões de Projetos do 
Executivo e de Ftançàs. ' 

Projeto de Lei da Câmara 
N~ 28, de 1966 

IN? 970-B-66. NA CAMARA) 

Dispõe sôbre a 2" classe do CorPo de 
Brnnbeíros do Distrito Federa.l, com­
plementando a Lei n~-' 5. 255 de 5 de 
abril de 19·67, que unifica aS 1" e 2'1-
Classes de Bombeiros., do cort:~o de 
Bombeiros do Dtstrito Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Estende-se aos reformados 

na graduação de Bombeiro de 2a 
Classe, do Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal, transteridQs para o 
F..sta<io da Guanabara, as vantagens 
do .art. 31? da Lei n9 5.255, de 5 de 
abnl de 19·67. 

Parágra.fo único. A pensão devida 
aos beneficiártos dos Bombeiros de 2~ 
Classe, do Corpo de B".:lmbeiros do 
Distrito F'í:!deral, é equ parada à de 
So'd·:Jdo .Bombeiro, nos têrmos da Lei 
n>? 5 .255, de 5 de abril de 19"07. 

Art. 2~ As vantagens estabelecidas 
n~ta L~i api_lcar-se-ão a contar de 6 
de abril de 1967. 

Art. 39 Revogam-se as ct.:Eposlçeõs 
tm con:ràrio. · 

Ãs Comis:,ões a.e Proietos do 
Executivo,_ e de Finanças •. 

da publicação desta. Lei, oovidos o Gonçalves -:- Petronio porteb. - JO- Rcí)"ir,nal do 'l'rabalho da 5* R:~ ·r.. o 
serviço Atuarial e o Departamento saphat Mannlzo. fica auto:-iza.do a adotar as pl'O\J'Wn-
.Nacional de Previdência. SoGiaL • cias necessárias ao cumprimento ce.:;-

Art. 39 Esta Lei entra em vigor Parecer nl? 178, de 1-968 t.a lei. 
na: data de sua publicação. Art. 3t.~. Esta Iet en:ta. em vlguç na. 

Art. 4<? Revogam-se as disposições Da comissão àe Finança.s, s6bre o da.ta de sua. publicação. 
em contrârio. Projeto de Decreto Legislativo nú- Art. 49. Rev-cga:n-se as dlsP-J:>içõcs 

A comiseâo de Projelos do mero 5, de 1968 (n'! 28-A~67, na em contrário, .inclusive as da p:1:te 
Executit;o. Câmara) que denega proVIm~mto final do ··c:-put" do art. 19 e o i~.­

Projeto de Lei da Câmara 
N9 30, de 1968 

<N" 987-B/68, NA CAMMlAl 

Dispõe sôbre perícia para caraf!f~ri­
zacão e classificaç_ão de iw;alub1'1-
~dade e periculosidade. 

a recllTSO dO Tribunal de Co11ta~ da cko XI d~ s:::u parágraf:) úni->; da. 
União, para o jim de ser 11l'.tntida Lei UY 4.1::4, de 27 de agôsto de ~~1'3. 
a retonna do soldado Justo \ u·~es. O Ell. P:U::SIDSNTE: 
Relator: Senador Argerairo de Fi- (Gilberto Marinho) - Esüí Ll!cla a 

gueíred.o. lei.ura. do ex:pedien~e. 
Sob o fundamento de que o :uL ';.7' P. P~·c.úlêrc.a rcc.:.~z.u. on~~m. ~.:•·u­

da. Lei n<? 2.3·70, de 1G51 n"l'> t:·1:t,a sa3.:m C:.o Pi·e.::idente· <.:a Rept!:;·t· a. 
efeito retroativo p.ll'a atin;:,J.l' fHt'JS soiJ nl 119, dJ 1::1 da m~s. e.n l"t: . .1, 

ocorrido.s em 1fl!O, quandn s~ <:L~n a enca;u~nhando Projeto o~ Le! 1;.:1a. 
O Congresso Nacional d~creta: exclusãp do Soldado Justo Nuno>:., o lramitaç.:o na fo;ma es~:.tb::lccidu 1·0 
Art. 19 Ao art. 209 da CansoU- Egrégid Tribunal de contes da U1dâo art. 51. § 3J, Cl.a CünsciLUiç:ío. 

dação das Leis do Trabalho. úprova- denegou o registro da conces.:;::.o de Ttata-.se do seguinte Prcjet?: 
da pelo D'ecreto-Iei n9 5 ~5'J, de 1 de reforma dêsse militar. .l\ro lG-68 (CN) _ que dispõe .:.~!Jre 
maio de 1943, com as alteraçõe;:; de- O Pl'E'Sidente da. República, en .re- a util:zaç-ão tacultattva dos 'õerv.cos 
correntes do Decreto-lei nl' 213, de 28 tanto, :lpoiado na Constituição vigt:n- de de::.pachantes aduaneiros e d:"... (,u .. 
de fevereiro de 196'7, fica acrescen- te no disposto no artigo 56, da Lei tras p!·ovidências. 
tado o parágrafo 51', com a seguinte 

1
ng 830, de 23 de setembro de- l!l49, 

redação: deternünQu 0 registro sob reserva,, 0 Para leitura do expediente e de-
,,59 PRI'a fins de :ns~ntçJo que foi feito pelo Tribunal, t.m stsw mafs providências iniciais da t,.r.•üli­

do processo judiciaL •\ .~·cn·acteti- sã.o de !4 de ctezetnbro ode 1965. tação da matéria previstas llü art. 
zaçâ.o e classificacão rk msalu- Nos termos do art. 77, n9 Jil, da 19 nr, Resolução do Congresso N:t• 10 .. 
bridade serão feitas "!XClusiva- Constituição Federal e 5õ, § 29, da Lei nal n9 1-67, a Presidência cunvuca 
ment.e :por médico-pe1·i'"IY .• prefe- n9 830, citada, a Egrácio cô-.:t,~ de sessão conjunta a realizar-se, r~1 .1e, 
rentemente especializado etn í':aú- Contas t'eco~·reu do ato do regh.tro dia 14 de março de 196-3, às 21 horas, 
de pública ou higiene tr,justrial, sob reserva para o Congressa Nanio- no Plenário da Câmara dos Dc:.,Ju-
d.esignado pela autori~~de jud.t- nal. A • iados. 
ciária observadas as wmnas fi~ Na Camara dos Deputados, foi O SR. PRESIDENTE: 
xadas' no presente art.:go." mantido o registro e, consrqueJ.te- \Gílberto MarinhO) - Sôh!'e a. me-

Art. 2" o art. 69 da Le1 n~ 2.573, mente, denegado pro:vimentQ " 0 re- sa requerim-entos de mt' :"ma-:óes 
de 15 de agôsto de 19-55. pa,;sa a ter curso. que vão ser lide$ pelo S.r. ·l9 SecJ·e-
a seguinte redação, mudanao para Nesta CaSa, já opinou a dou~ co- t\lrio. 
79 0 art. 69. alterado: mt.ssão de Constituição e Ju:;tiça, São lidos os seguin:e8 

mantendo a decisão da Câmara. "Art. 69 Para in<>h.·ução de 
pl'ocesso judicia1, a ve:ificação 
e a ca.ra.cteri:zação de ~-!Jiculosi­
dade, observadas as nnrmas le­
gais vigentes, serao feita..<:: excluw. 

~ sivamente por engenh~!ro-perito 
próprio designado pela a'Jtorlda­
de judiciária." 

Art. 39 Esta Lei ·entra em vigor 
na data. de sua publicação. 

Art. 4l:! Revogam-se ~ disposições 
em contrário. . 

As Comissões de ':Ja;~stituiçao 
e Justiça. e de Projet'}s do E:te~ 
cutiVo. 

PARECERES 
Parecer n9 1-7, d" 1968 

Da Comissão de Co?tsiituicáo e Jus­
tiça, sôbre o Projeto dê Decreto 
Legislativo n9 5, de 196H -(número 
2S-A~6'T, na Câmara, .JTlt: denega 
prot~imento a recurso do 2:'ribunal 
de Contas da União, para o fint de 
ser ·mantida a. rejorma do Soldado 
Justo Nunes. 
Relator: Sr. Alvaro MaiA.. 
O Tri_!Junal ele Contas ·ct.1. Uni!'i.o, 

em sessao d~ 6 de outubro àe 1964, 

' 

A comissão de Finanças não t:n­
contra razões para. opinar en1 sf'tlti­
<lo contrário de Decreto Leg.~t.·~uvo 
n• 5, de 1116-B. 

Sala das Comissões, em 13 de ~11!11'­
ço de 1968. - Pessoa de Queira~. Pre­
sidente; Argemiro de Figueiredo, ne­
lator; Adolpho F'ranco; Fernttndo 
Corrêa," João Cteotas; Clodomir :Mi­
let; Leanttro Maciel; Oscar ns~oa e 
José Leite. 

Parecer n9 179, de 1968 
Redação Final de Projeto éie Lei da 

Câmara nv 142, de 1967 (nQ 464-B> 
·ae 1967, na Casa de ori.gemJ. 

Requerimento n0 191, de 1968 
Solicita ao poder Executiv;, a:raré~ 

do Ministério da Fazenda, infor­
mações sôbre as ativiaa.des da 
FUNFERT!L. 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos e ;o.-azos re .. 

gill/intais, sejam soUcitad,,s a.o Po­
der Executivo. através do :'l.tmis~ério 
da F'azenda, as .seguintes iufonna-
ções: 

1) Quais os recursos com que con ... 
tou o ltUN"Fl!.RTIL, institu::to. pelo 
Decreto n9 58.193, de 14-4w(i6, nos 
f:A.t!·cíc:os de 1SS6 e 1967 rP~pcctiva .. 

Relator: Senador No g u e 1ra da mente, pz.ra o atendimento de suas 
finalidades; Gama. 

A comissão apre.;enta a redaçã'l fi· 
nal do Projeto de Lei da. Câma·~·a, I~ú­
mero 142, de ·1S67 (n9 46~-B-G-7, r.a 
.Casa de origem) que transfere a se­
de da. Junta de Conciliação e J J.l­
gamento localizada em Propriá. para 
Maruim, no Estado de Sc.-gipe - fi~ 
RegtãQ da Justiç.a. do Trabalho. 

Sala das Sessõ:-s, em 15 de mRrço 
de l9.S8. - Leanãro Maciel, presict{,n~ 

2) QU2is as importfinc;as pfç~Jra.­
mente empregadas pelo refendo 
FUndo, nos dois exercíci-os indicados 
no item antel'ior, quais q.s ~aldos 
tzri·:entura verificados, e qua! a dis ... 
pv.u.'i)ilidade atual de recursos; 

3) Quais as lavom·as q11e estão 
senão ben~ficiadas pelo ~mpl'êJo de 
fertilizantes e adubes, e se a Junta 
Administrativa do Fundo j:'l publicou 
a especificação das lavoan::ts a que 
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'67-~ Czxta-fciríl 15 DIAR!O DO CONGRESSo- NACIONAL Marco de 1963 ------ ~_;__---=-~~ 
. -- - d 1968 I ws 1 rD da Marmha o sêO'UJilt.C p~rl!dO' Tem a Palavra. o Sr. s~n.ldr>!' ~refere o a;·t 2'1 ~~a:·a~;;Jaw umcoj Reciucrimento 11° 194, e \fi~ ~mfcrm:v·ôe-s: "' l Pau! C;'tÃherüi. · 

.;- ---·---- ---:--~--:---... 

ao Decreto n"' 58 .103-t:6; · l 
4) ouats as Clltlda:ies ;lUncarías r s;:. Pi.e~;dente ! 1) Exlstrm pwcessas ou g~qucntos I o ·SI}. Jl<l.IJL Q!VU~n·n: 

'~'- d · •· t p:ua' ad.l'1'l11SLl'a~P..os n<>-sse Mmt~1 ':!IIo dt~z- • que es~ao aut01;1za as«-. 'JJ r .. .,. ·~ I Reque.to, na fOlma R~!";ut:nl:ll, 1 • Ld L r- respons.{~Ülâad::sl (Lê n segumte fltscwso) ........,. Soo:nnor 
apliCaçao dos 1_ec~rsos <w í"~J. ~~~'R- seJa encannnhado ao ~ríl"~ .r:: H1~ 1 ~1~tt~:,l a 'ri~~: a tunciOiHl-l'i?!' do seu \ Pl esidcnte,, os c:uercuh.ores do !:!!eu 
.TIL, segundo d1spoe Q au, ~, '-' qea rJlsho da Educac.io e Cui\:IJ::l. o .ó.e- 1 

1 ~5 e:. dores? Qu·mt"'s'' \'Estado. mormente os da rc;p~v tSe­
b do mesnJ.O/PecretQ; . "'l..JiJ.1te p~t1:ido di infcl'mar::1r:-;,: I qu,~;r~.o tl~a~ t~lfihnatlvo ~m ~q~" r.a- tentnona!, defront'!m" no mo:y.ento, 

ó)_ Qua~ a_ paz.e ~ lee;:~~"' l~~d: o 1) EXistem Pl'l.lC.essos Qll Í'1G:t!l3rit?S se w de' e.:;t~cÍos se encoofra Cll'3a~ U:Õll gmve.5" difieulda.d~~ fiJl<i!l':~~~·tts ~.de-
. verp~nte a ven . - ~ro~ ou~ . . administrativos · 11 e~ se .M:mstérm dé'e ·; . . 1 correntes dp,. polltlcà O(icw,, a.docao.a. 
quinrosrlpel~ ~"~JSS<l~ ~~efl~Jl~~a~ des'tina.do4 a apurar .·es;J~ll:'<l;bHi:ia-1 3/,_ HOuve al~um inquériw, dB ;n na erra.dicaçáo dos ..::a~~ei:·JS. Cm~­
,men .o9 a. r tJ.~:ao, De ·r e liúwe.ro. ·des. praticadas por .Funçfrwa.I10I.S do! de nHlJ:'·W de 1964 até à pre.s-::nLe C a- pre _,a~<;Jnal~r, q_u~ -o Gov~"lnJ , ltao 
.-:·~ti 9i 6G all~~~r;o~~da ~o lJcNFilffi- seu q_uad1·o de Servid&. res? Q:·~ntos? ~ ta que 'tenhfl conclui do_ P_ exa JJ<mi,.._,.ão; pa::u

1
u de d1re,tny~s !Jadseo..C.a, 11~n1.P c~ · .- ' · • 2) No caso a.fir;rnativo em que l3- ·de Ber:v'dores d~>sse MiniS .. .ério? , nõec mentos prectsO;s a rc:"n •. _ .wL, 

TIL. f;e de e.st.uàQs ,.:,e cncO:ntl"a" c ."'da um 41 Q~B.i$ o:s "'sez-vWores punidcs (;Í daí as alte~ações í!U~, pn~:-rw:~-·~!en-
' . Justificaçfio cJê}.es? . 1 d€ qu-e natureza foram a.s ptmiçõe::;?' ~e tev~ de mtroduzu·. no- &elJ, ln~nto 
f O Fundo de Estímulo R"} 1!so ~e 3) Houve-- algum ~uéti!"o. G.e. Jil ·sala da'ii S::!s..-"Ões. 13 de rr;Rr<)0 d~: de rncwnaliz:ar- a prcduçao cat.eeu_a.. 
·Fertlhzantes e Suplemento;; Mm.~r.:.ns de m.s.rço de 1964, aíe a pt·e.sen:.e .o~.- 1968. - senaQor LbiQ àP Maltes. 

1 
Em putr_as palavras. podl•h".{l.l àhr-

- FUNFER~IL~ é uma . Jas ln!Clfi.- ta que _tenha. c?ncluido pel_a P1.111lçao 1 : m0:r que na, prática, ém_ c ~:1 ~~~ cnso~, 
·tivas d_e·ma10r lmportânc1_a a_o POOer de servidores de;s~-e ~lUISIAi'J':I? 'R . -ent 

11
-q 198 de 1968 .:::.s no-rmas pcsta-? em·\':;5or ua') e.ot-

Executlvo, para a melt1ona r.ms Cüll- ~ Quais os s~ry1don~s pun:dcs e de: equerm 1 0 ' .. ; ;espondet'Q'lh :'t expectatn·~ z;u aos 

.

(lições de. n os.s~. prQdução a~ncola, q.llé 11atureza forgm as pun'<;óe.s? I Si·. PreSidente _~.. í iustos objetivos que se_ tin:ut1_n em 
conhecer as atiVidades que vem Ge-- Sala das Se<::"=õcs 13 d~ mn;·:o de J R ue· 0 . na fmm· R_.,~imental. · v:sta. Hou:ve· então, a necl"'sqrtade de .~'fenvolvendo êsse órgão P., por~anoo, 1~(163 _ Se:1ad;r ÚwJ de· J'lr.ti.tJ~. r e' eq tr ~in.b do r:c.p.-ExrnY~ Sr si;~! fazer correções, em certos P~!Jtos do 

·ao ínaior interêsse, a .fim de oue ·v · ·· .· ' 1$ J_a_ enca a .. -, . t.erÍm·es ~ &;;.:..~ prQdra.J.na, mas . estas só (~C1i·r..:ram 
)'Possarnos avaliar quais .os rt:!:;ultados· . 0 . ni~tJ~ das _Rela.ço-:s ~ f'~P. 1 tãrdiamente. quando c cort crio:> ta-
.... }ã. obtidôs com sua atuação. 1 R:equernnento n· 195, de 1968 gumte Pe1ldo de IJ)foima;o_ ..... .". 1 fe"'ais já tinha sido fe;to err. gTa!1d"'3 
1· · 1 · s 6 13 d · d . 1) E0:iste;n processos ou u;qUen~os á ~ ~ . 
t' Sa a das ess es,_ . ~ T'léliço e, sr·. Prcs.Ldent-e, 'a.ctnÍinio?traUvos ... '3S~ 1\1inisterio des~ I rca~. . . . •"" ' "" 
~~968.-:-- Senador Julw Lette ~ ARE-t Requeir-o a v. Ex~, na fo:ma RP.2,i-1 tinados u. apul-.l~ respon<;>aUHid::vi<'"S! Foi ·precJsan}ente o que .:...-~rui";~ 
-~A-S.E:. I mental, seja e-ncaminha~o. ~a E-;..1.n?J praticadas pçr tuneionári~ do seu\ ~o norte do ;neu ~sta~~B_ z,o·1! P __ 

sr. Mi1Ust.ro ~t.ra;)t•dn~a.cJo para quadro de sel'\-idmes<;) .Qua:q.tcs? I aut-o~? de cafc do t~P.~_,.'' • 1~- ~B~ 
;_ Requerimt·nt'o 11-t? 192, dé 196ü Assuntos do Gabmet~: cnra. o ee-j 2) No CaSQ afirmativo em q1~e. fa:;.c 

1 
va eAcluido .dS:· :'19lUSll;<lj gn t elo ,..,.:_ 

. . . gui11te pedido de infôrmaçõ<'$: de estudos ~e encontra c--:~d3. u:.n I conforme o cn_!kn~ ~d<h~- ~ 1? "da 
Sr. Presidente, I) ~·t't a Prefe,'\liro •k Distritoldéies') . . gundo plano ue zat:IDna lZ::!ÇDO 

w».. · "' ~. · • · • <-r te·c Itura Rele.,.a.dus ao oZandono, • · Requeiro a v. Ex~! na for1n.a. ae- Federal, tomand? providênc;.~s ne- 3) Houve a~.g·um ~n(tU(:t~lt; ~de ,)1' ~~ 1 Q . · ·enr· 6hcin. •. se:n a mini-

\ 

gimental, seja encammtrado ao K'm1?1 cessárias no senttrlo de nao Vir a l?o~ de março de 196.4. a~ a pl~.;:.~I.tc _C!~- serp o_ me. tvo tán!re às d!:spc- · 
Sr. Ministro da. A.eronáut.i.::a.. o se-. pulação tle Bra.f:iília, a. sofr"!r, Nn tu- t.a que tenha concim4? pela pur.1ça.o ma garant-Ia, no 1~e CülÕca ão dos 
guinte pP....dido de infcmna.çõ~<;· ~uro próximo falta no a.h'1ct::cim.cn- de servidores dêsse ·n..Unistétl'.J~l . sa~ c~m a la.vo~ei~u~ores ~pela"atn 

.i 1) Tem sido observl:l.da, v~'a.c; em- to de água pOtável'! 4) Quais ?s servido"es 'Jl.lni"?-o5 ~ ~~rauoosPl~~ó c~ERCÀ, qu.;: lhes Pro-· 
~rêsa.s de transportes aéreo.::;. nacto-- 2) A irrigaçào das t<reas '1!'R.11i8:dasj de que. natu~eza~ for~m !1- 5 oumçoe.dé ~iciava a erra<!ic.:açá-v- dOS cafezab. 

ais, a lunitaçã-o da conces.~ao de e d9s jardins pú~llcos dest!! Capltai, l S:la .Qa~ e~~\ .. 3 ·~e m~~2g~ Quando esta med1da foi r_.Qpsuma.da . 
:passagens gratuitas D?S têrm~ do é feita com água tlatadn? 96 ·. ~ ena 01 mo e J " '· sob1eveio a tevlBão do plano, quanto ·c-
l·Art. 19 do Decreto-lel n9 29, de 14 3) Quantos :poços artezian'>S fvram 1 ao café do tipo 'i/8 mas a essa aftu-
~e nov~mb~o ~de 1966?. , perfurados para a llTiga.ção de áreru; Requerimento nl? 199, de 1968 Ira o corte dos caf~ZàJl, jo. 1.i:fllm Sido 
t1 2) Po.ssm esse Mimstenv b;; valO- aramadas c de jardins púb1Jcos des- 1 . d 1 feito em grande escala. msnl::-ndo co-
fres mensais da R~ceit~ de "O.~a uma. ta Capital? 1 Sr. Pres1 ente {mo fót ~m piano dt.verso. -il ext.en-
!das emprês~s. nac10mus rel.a.t'"va~en- 4) Onde se locallzam êSQ~;s POÇ{ls ~ ~equeno, ~a form~ Regm1~?t~l,

1 
são do íncenhvo ófi_c1al a e.>sc seto-: 

;te ao exercJciO de 1~66J I a.rtezianos lStú ê, os em oteno fun- I s-eJa encam.~ 1ndo ao Sr. Mm.stto foi sem dúvida mmto justv, tr.as e 
' 3) Quáis ~s ooncessoes teltas por lúnam.cnt' e os que· se e.,contr.am (do ~abalho_ e Pre~f.dêncta ~;al, o forçoso reconhecer .que, _p_a.m os prD-
aquelas ·emprêsas, durante o ano de c m obras?o · , S~lllnte pedido de inf.ornlaçr:.es. dutore.s do norte espm.t-o-santense, 
~~~7, ·nos têlmos do art. "}!f dt• men- e Justl/ica.t;áo 1). ~ste~n processos ~u mquéllV2s não chegou a tempo de propicta:.· os ~ 
t:JOns:do Decreto-lei n9 29, de 14 de · .. .I.H::lmlmst.ratJVO.S l).eES.e Min1sté.r1o df:S-.j1 benefiéios da sua apHcn.ção. 
'novembro de 1_966?_ .•. Dado .o grande número r.le com;t1·u- tina~os a apural' .. resp~n-:>'l!lilidades O Sr. Vasconcelos Torres Per-

4) Qual a. ftscahznçã.o exe.t .vla por ·çõe.s em 'plena execução pela CODE-- pratwadas por funcmuános . do . seu~ 'te v Ex:,. u 
1 

aparte? 
&se 1\{jnistér.:d> nas pass2.s:ens pre~ BRAS,· e outras da inic1a~-iva prJya- quadro d,e -$erviqore.s? Qua-:J,tos? · Jn! · n . .,.. · 
vistas no art. 59, do 1·.er.er!do [)e-cre- iia., causam-nos preocupações as ini- 2) ~o caso afirmativo t~m · que: O S.R. RAUL G!UB~l"T. Com· 
to-lei, ou seja) Wbre ~ •·pa.ssa'];ens clatiya.s oficiajs destmado.s à prE'ser-;. fase de estudos· se encontra cada DJn. 1 prazer:. ~ · 
d~ serviço'"? . ~ vação da sa.úde da p.opula ... ão .desta dêles? . . J p Sr. V.aston.çelos _.T()rres -. Con-

5> Da data da publ!cae:Io do r e-. Capital, .em face dos .swtos de ate~- 3) Houve algum mqU(>t~to, de 31 fonne ,sabe v. Ex~. a . e_conQJll:..t. ca-
ferido Decreto-lei 29, . de U. de no~ I ções v.árias que pode.éã.o ::t.tJng!r ps .de março Q.e 1964, até a pr~Jfnrc da- pixaba tem mu~ta sim.iJitl~de com a. 
:Vembro ~e J..9.65 a~ a flres~'1te. data, seu~ habitaptes ... S~o o abasA~ci- -tn 9ue ten_ha, c?_ncluld.? _pel~ punição fluminense, mõrmen.te ho ·1ue :auge 
-alguma Q.as empresrus nacw .a1~ de mento de água Indispensável .c.omo de servidores desse ~tmsté'"tU? aos problen1as reiatl\-·os ao cate. De 
~ransporte aéreo, ineor..\.eu n.:ts _pena- fator de higiene e ck: sah!d<-1.de pU~ I 4J Quats os ierví.jmes l,Jd .. :udos e ]11aneira que, pràticam.mte V, -~ 
·Ãda:des previstas ;Pelo .art. 89 do I blicas, .çonsideramos qu~ p Puder );>~-i de que natureZa. ... foram. as punt.;Qe.:>? está fait!nclo não apenas _P~lo. seu Es-
lnesmo .Decreto-lei? blico deve.manter-se q_g!{-ante a f1m1 Saia das: Sess:oes, ·l.a !\-e t.r-..srço de tado, mas dando uma uns.'"("c~n. pe-
1' 6) Qual a relação gera!, i;or em-~ de JI,ue o pr.ecioso liqu-ida não. veJ)ha·ll96B. - Sêliador Lin.c d_e M.attos. rante o Senado. do que: r-e§l-lmcnte 
)lrêsa. das concessões ·feitas no. exer~ a. faltar, à população, e,m molllBnto · , oco-rr-e numa iW.port:mie n::niio ca-
,'c.ício de lS67, d~.s .. cham~:td<lS,, ~.con- algum. . _ · R.equerJtnento ·119 2-QO, de 19681 feeira_ ~do Bl"~-sil, -ou seja! o Norte ~o 
.~essões de c9rt~.zt~ e das - passa- Sala das Sessões, 13 de mru·ço ·de . . z..;tado do ~10 de Janeuo e, p~r~l-
~ d~ s~rVJÇo ? 19U2. - Senador Lino de Jlattos. Sr. Presidente cularm.ente. o Estad.o _n:o Esprrlto 

7) Ja se em~ontra.m em ;:md!!J' dês- . . · . santo que, com tanto hnlho V. ~~> 
•_ e M. inisté.l·io, os valôres m.e"1Sa~s por Requerr.o,. na._ iot-ma. ·R ~g;:men~I,l representa nel.i:_t_a casa. QUf't"O fnz~r 
emprêsa, sõbre os quais poderão ser Requerimento n9 196, de 1%6 s~ja en-cam~ado .BO "ExriW hl~ !\H- minhas _ 00 v, Ex~ .a..ssi:n o p~rml-
fettas as "concessõ .... de eor+Rzia.'' no mst.r_ o da. S_aude o segufnt~ pecudo tir _ as suas palavras . ....., Sr. Pre.s}de:nte, d f ~ 
exercício ·de. 1968?· Quais· s:io êsses e lll o~açv~: . ué . · o SR RAUL GIUBERTJ - Agra-
va.l.Qres? Requeiro, na fotma R,f...g:.ment.al, D Eltl_st~m . .processos ':>U ~Jrj9:· J~- deeendo. 0 aparte do ro'or-.'! ..Senador 
· Sala das Sescões, 14' de .r~1a1<,ç0 .de -&eja encaminhado ao Exm? Sr. Mi- _tos _admlDlstrativo:;; nesse ~ .... n1.?~~no Vasconcelos Torres quer-o ·cheer que 
HI_SS. - se:na.cJor Lino de Malü;s. níatrD do Inte_rior, o -segl;~nte pcôido des.tmtt_doij & . apurar ~reSJ?OD?~•l >.·:- suas 'palavras vieTa.'Iil, r.eahl}.ente, dar 

de infonnações: · des platlcadas por: uncwnanos 0 mais énfas ... às que estou pn:muncf-
d 6 . . seu quadro de servidores? Quantos? ·te~. , Requerimento· n9 1"93J e 19 8 1). ~1s.te~ processos 9'~( l!lquéntosl 2) No caso afjrmativP' em que fase ando. nes mstante. 

admmistrativ.os nesse :Mmt. .. :t~r_ro • .d.és- iesde e~~udo se encontra c!tda · um (Con.tinU4 lendo) ~ &nhor Presid-ente, ttnados a apurar r.esponsamllos.des dêl ? ..... · . . 
.··R-equeiro, na fornm ie-J•.ntenU:tl, praticadas por funciorlárins do seu es. . érlto d 

1 
d . . t . Além d1;Sso. há cutra ci;:-c:li)stt•nctrt. 

· · -• E o S M' u••·o de servidores? Quanto'"? 3) Houve mqu_, e 3 e i}lar- J que merece destaque na r.-onju~tura 
MJO. enc$miUh<:tA.~.O ao xm r . .a: 1- q wu..~. • , " ço de !S64, ~te a pteseute ~i~ ta que finan.çeira dos .. cafeicultores lü~au~: c 
tiiri-stro da. Aeronáutica: o segu.!11 :.e pe- 2) lfo .qaso aftrm.n.hvc ;,m ~ue ·fase tenl\? conclqido pé_la ·pun1çao de que .erra_dicru:e.m 1. 20 pes -,o,·. hecH.t-
!!.dido de informaçõe_s: . . _ .. .de estudos se- encontra c~i<t um dê- serv Gores des..~ ~~mi~Iio-1 . 

1
.-e e ree.elJeram 

0 
áboi).o . ..:.qaespon-

t·.- 1). tpxiS~n- proce~os ?~ 1~c.,.ué,.ntos ies? . .... ·-. _ 4) Quais os servidoTes p:m.:d_o~ ~ dente a apenas 750 unidaÇes, e· os 
~m1stratwoo nesse Mm1::.tério des- :n Houve algum mquén .. o de 31 de de que naturez~ f.ora'::.n .as pumçoes ~ que t:ransfonrtararn as .uovns ãr.e!l.'i 
~Jna~05 a apurar respo~.bi!ídadesj março ~e 1,964, -até a presr-.n.~e _data Sala õas Sessões,_ 13 de· março de dispon,íve.is em pastagens até hoje, 
praticadas por , funcionáriOs ao seu que . tenrta concluido Pel~ Ptlfl.lÇR!l de 1968. - Senador Luto de /llaU.os · ·não r€ceberam do IBC a terceira cc-
quadro de serv1dores? ~us.ntos? .s':"ryldores dê!: se Mintsténo? . ~·- ~ q. ta :.a ·que faiem jus 

• 2) l'lo caso afjrmativo, em que fase 4) Quais os servidores punidos el 0 SR. P~Sir.J~NT;;;.. ; 1 ·c::: • • ·.;; -
1 (!e estudos se .enoo.atra cada u~n dê- de que natureza fo!'.am as puni;óe..s? i.GiJberto_ MMinl_J.O) - Os !'.eQI.len- ~r~' ""'~· PPr~;_~;e·dam~f,ic~lP~r; 

lts? , ·. ~ .~ .. ..:z mentos lidos cao ée~encen]. de es......., -..-o . an . . . . ""' · 
1 3) E:ouve a!<Jum tnquér:~n. Ge 31 n ... .ala dag"' Sess~s, ~_l3 .de ~"t'a.ço ..,.e a:p.oit:mento, nem de deliber-açao do no norte ao &ptl'l'to Sa:st.tJ. Os se~3 
. d:l março àe 19"34 até· a pn•-sente da __ L .. SB. - ""-n'J.dOI L .. Io d.e Matlru. l P!:nãr;o. serâti pu."};!icWos e, 1';.'11 r~p~esent_n~te.s lutam co~ !l.s ma;<> 
'btt que tenha concluido peln puniçá.ol . J seguid!l, dspa.chad-cs p.e!a Pr:-sidê.l- ser~~ dlflC:U.lda1es. em ~~ude ~- .• 
íie serv:dores dês&e ~1inist-é:io':' · Requenmento n9 197, <:!e 19681 ciu. pos1çoes tomadas pe!oo org'f_os dlll-

•· 4> Quais · rery"dore n ..... ido- e . - ~ · . ge;otes dessa lavoura .. os çutus, embO-
dil · q:.te natu~za fo~l !S fi.S P~niÇõcs?. Se_nho~ Presid~pt~. . O ?«· .PRE.Sf!>ENTE: ra ins.l}irados· z:os ~elhores prõpós!-
~!a. das Ser>sões. 1-4: tile março de Requeuo, na fon"P.a i"el!Uncntal, (Gtlberto Mann1w> - Hit vãrioS tos, nao lOgr_ruam tm~:edir os pn;:-

l!"SS. -:- Sen~dor Lin.o d.e J.rattos_. · se~a enca.mipilado ao Exn:o . .Sr. Mt~ 1 omdores iu~c;Ho.s. blemas· que tr-,reram. IT1gem p.o bOJG 

/ 
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I O See<etâ>lo <lo Agr-l•.!JIIuta <lo .l:!:'llt · . mento, Quara.í, Sào Ga!>rlel, ~- ra - eitá sendo ma.ls -a.t.!Jlgida Pl>T O ar. Pedro I.udalllco - ~ 
ta.d.o, ao enseJO dessa c~dade, ~, •· :·( aa11o, Alearete t.- Urugua1ana.. esta sêca. Pédem Ples f.lnB.lKia.men:to V. ~· wn aparte? (Assentímento 
reunido os produtos l"a.""a apontM- á . ·' Principalmente no triângUlo do e pr.::n-roga.ão de prazos para o paga- orador) - Nobre &>Dador Qui 
&olução que é esta.. • ext.i·emo sudoeste gaúcho, forma- mentos das suas cúvida.S. Por en- Mondin, o Rio Grande do .Sul, inf.,.. 

Mas, entãrJ, nós 1âlediatamente :3BJ .. , -.:., · do pelo campos de texra. negra quanto, são éstes os apelos, em face lizmente, de algum. tempo a esta par• 
anos na questão de recursos. Quando~~~;· assentados sôbre rce:has_que ano- da calamidade. Mas estou a imaginar, te tem sido vitima de calamida.dea 
ciamamO.S1 no Rio Grande ào Sul, · · ;t~ .2'alll à superfície, <•nde a. umidade meu caros colegas, Sd esta sê<:a no csimáticas. Ora são &.s -sêcas, ora as, 
pela. necessidade da produção inten- .· ·' •· não resiste à ausência de de.s- Rio Grande do Sul pet<~uTàl' por maiS enchentes. Mas o Ri~ G:rande do Sul 
siva de nôvo encontramos a bMreira. ·~.,.~·cargas pluviais ~.s dias de con- algum tempo, que tipo ãe cl6'.mor o;, .. dispõe de tantos .recursos. e o seu 
Ua falta. de recursos. • ·".~f :tínua incidência solar, a estíagPJn viremos do Rio Grande do SuJ. O meu povo é tão operoso, tão organizado e 

Quando sêca. como a que estamos _,}!' vem assumindo proporções de ex- Estado confinado ·- vou repetir - o tão bem dividido c1ue tudo isto pa,s .. 
enfrentando se apreae!lta, com todos f trema gravidade." meu Estado oonfinado, preciso falar sará~ o .Rio Grande suportará tô·!S.S 
os seus aspectos danosos. verificamos também, estará sempre alerta,, ero estas crises que estã.o afetando a .:ma 
então, que contlnurunos na. mesmts4 ' 03-ntJnua a notícia: solidarjedade com a n.ossa; gente do econornla. O Estado d~ Goiás, feliz .. 
sima situação, sem pode1, econômi- O flagelado estonteou a.s. pas- nordeste. Saibam entretanto, que não mente não tem sido vítima. dessas 
<:amente, enfrentar 1.1ada imprevisto. .: tagens. transformando numa. pe- podel"etnos calar 'a no~sa voz diante Clises ·da natureza. t.~.tufllmente dois 

Mas há dois dias atrás eu me re- .~1. · nosa situação b sustento dos ro- d:-.= dificuldadeQ que também nós so- têrços da safra de arroz já estão s~u .. 
feria. à questão dos cort~S s. qire :.o- ,.~~~ banh~, entre os quais sofre mais fremos. l vOs; a safra de milho também está 
mos levad•'J3, no 1vrnec4"nento de -~ .J~-. o bovtn?, pois a. ?Velha. e o cava.. 0 sr. Ruy carneiro ·- Permite salva,. e apena.s wn t~é~ço da safra de 

·energia elétrica, atingindo c interior ._.,( •. lar, reststem ms.IS deVIdo ~ .sua v. Ex:J. um apax·te? tAssentim·ento do arroz está. ainda SUJ€1t~. às ~huvas •. 
e. particularmente, as cJdades. cortes 1t4i! faCilidade em- cata-r pMto seco .no orador) _ Nós homens do nordeste, De . .sorte que o Estado ac G~>lás terão 
d,a ordem d-e 60 pOr .c~nto, que~ agora, \~ solo .gr~tado e_ a~o ccmo pedl~. estamos ouvindo 0 ·maglúfico discur-. mruto prazer em servir ao Rio Gran .. 
~a ext~ava.sam as difl~.:t.ldad_es. Que- .. "t. PersiStindo, a .se~ saborveu os so que v. Ex!J está. fazendo ent de- de do Sul, se algo lhe faltar. Quaro 
ro, a.ss1m, demonstrar, atrav.es 4a Iei .. ·{1i;1-pequenos eur~ d água fluentea: fesa dos interêsses do seu povo, do lembrar, .aqui, a V. Ex~ e ao Senado, 
tu}·a desta cart_a q'.le recebi do Fre- ~1.-: dos manancJa.z~ de c~mpo aberto, brâvo povo gaúcho que está 8 braços que antigamente o RlU .Grande ão 
re1to e do PreSidente da Câmara dos . t~~n,..passando a so1ver ate mesmo rios com uma sêcal Sul era o Est.ado que malli pr~·Jzla. 
VereadOreS' do MW1íc1pto de Alecrim, fJ.~ caud->Joso.s como o Santa Mana, a . arroz no Brasil; atuaLmente a pnma-

- que a questão da .;~~:a· l:r.> Rio oran 4 .: •• &to Iblcui da Armada e outros, que V. Ex .. pode imagmar 0 que re- zia é do Estado de Goiás. ·:tste an:>, 
õe, já se vem arrasrar'tdo há quase 4· ~~~1~" se apresentam cartadaS_, teito8 presenta x.sto ·:para nós, do N.ardes~e, creio que poderemos colhêr mais de 
mes~s. '"~. "l!tgoões" ~ isola_dos ap longo dos que levamos tôda . a nossa existênrJa vinte milhões de .sa.cas. Ma.s, não te-

Ora .. oom o regime pluvial no Rio 1 respectivos leitG~. a 1utar cont;a. a .. :;êca, eontl::aa OS !e- nbo dúvida, de que o ~io G1·ande do 
Grande do Sul, a. falt.a de chuvas se -; .. f-" Cidades são atmgicia.s: g~~n:nta~~~:';·sohdQJ'i~~d:S~~~ Sul pa.ssará: por cim!\ de tudo isso. 
pTO]Ol~gançlo_ PO! 4 ,n_H~es, poderemos ·-1:'.:; Cidades de regular po.p"-lla,a_{) soluta <las Bancadas dO Norte e do e Será sempre O grande Eshtdo que é. 
üedll?I a Situaao q li! ~e apresenta. t: como . Rosário do cu~ situada ãs Nordeste não sõmente aqui como ua. O SR. GUIDO · MONDIN - Obr1-
ôyeJamo.s, .nob:r:esto col~g;; .. ~que me '· margens ;10 rio Sant.á Maria, e.;;. cãms.1'a 'Federa1 pois v. 'ExiJo trata gado ao n')bre Senudõr Pedl·o LlldQ.. 

:z-em, a 1es.pei • o .esi ente da •. t.o ameaçadas uo que t.a.ng~ ao de assunto que tem-0s Sf'ntído na "ar .. vioo. 
c~r:zara d~ ~ ~ereadol'P~ e. o PrefeHo suprimento de ãgU4!. pot,ável a ne, tôda a nossa existê-ncia. Os ;nos 
li~~ m~mc1p10 que ccil_lPieettqe uma ,seus habituntes cend .. fácil ims.- fav:>ráveís bollS q11e tf>I1W'8 são as A despeito do seu aparte, as nott-
regiao n~a, no meu Ssrado: . ginar a penúria amtiente nas zo-. exceções. 'nai a 'razão ]XJr qÚe defen- cias chegad.as optem di? em assim.· 

Sahen.tamos Q'l<l a sumicultu:-a nas c'e terras P.la':la.s despro~idas dendo a manutenção doc incenti~·os "Os arrQzJt.is as lavouras 1.e 
e a .. soJa. . representam as ?t~as de enco.'.lta.s, cuJas reserva~ hqul- fiscais no Nordeste, e Jutani-os pela milho tardio e ·os Próprios poma-
lnal~Tes T1que~s ao. Mu.nic1p10; d~, esgotam4 se com relativa ra- sun consenação. V. Ex~ faz agm·11., :res sã.o duramente atingidos; e s3 
O que ?ra es.ta <:e:-..r1endo. é um... p1dez. em nome do Rio Grande do sul. uma não vie1· uma -~lmva geral e co-
ve:dadeua dest.r~Il,'áo de rz9:u~::ts, Há, nessa noticia, aefJ.m um trecho Queixa. Nós t-emos u pt breza -pér,.ne- pioSa, que faça, tt·H.LSb'irdar ar-
taJS <_:mno 0 !mlho, a SOJa e _ll e1.~clidiano, verdadeil·amente ~J,poca114 nente. No m')mento ... m que o Go~ Toios e i'ios, Iaguru; e canhatlas·. 
mandioca, J?r-odut~s _que consh~ tico. . vêrno Fedperal resolveu dftr os i'".l• vll·â 0 inverno ... 
tue~ ~ base ·<!a Ct1aç.a<. de suinos. "Em nosário do Sul, o.s poç.::>s, cent.ivos para que o "No~deste e o Nor- / 
O nu1ho ~b. ta:rl~ qu~ repre- reduzirahh'>e a depó.s.itos de poel- V.., através da SUDENl!: e da SUDAM ~ste é o no.sso probk:rna. Depois da 
senta aproxtmadanli::nte tnnta por ra no fundo dos Q'l;.t~tais e a po- se reCOmponham econónúca e sc-..ciat4' sêc.a. inclemente, vem um inverno 
c~nto da safra ~ê.>te pro_duto, es- pulação, no últlmo domingo, de- mente, nós abraçamos a. defesa de;,sa sempre cheio '<le lll'')l:lif·mas para a 
ta C?mpletam~nte p..""E'.Judic,ado pe- sesperada. or·gani~:· 'll uma procis- política. e queremos contar com o nossa esonomia. ., 
1~ seca. A SOJa. t. a n~andif!<:.a _cs- sã:), pedindo aos sat1tos que iúoor- ap:>io das Bancadas do.~ out:ros Es- u ••• inverno cJ.ue c')rta. 0 cN34 
ta? representadi.!.s por pez1nfl;')S cedam para a•1e ch0va." ta dos. Conclua o !nP-U aparte Iem· c1mento da.s pastagens e dará. o 
~ll'l'ados, prestes a s~cumbll' · Ü" nobres· colegas no"destinos oo~ brando que quando em 1930, envol- golpe de morte na combalida ·~Cú-
~esumhe4se Que 13: c_olhe~ta 1968 nhe~em esse espetáC't!o. Quando nus- vemo~nos numa luta pc.:Jtica com :Mi4 ~omia rur.al da mWs rica região 

nao c egue a a.lr.Htt Clll.qüenta :::~ povo sai à rua em r:rÕcissão para nas q-erats ?ós, ·1a Parai'J?a, .fomos rwgrandens~." 
por cento da de 19( t. . , . pedir chuva é porque ;ó estamos na socorndos, tiVemos a sohdanedélde 

A .sê~êa r.eflete a~~~uas traglcas extremo de 'nossa re<;i::Úmcia de· ll'.)s- dos gaúch')S naquela l>ora. Nesta, tm E' evidente que nós, .<:t)Jesa.r de oo.,.l-
conseq.u, nc1as em t<n-~OS os 1·amv.s sas esperani;as. · que 0 Estado d~ v .. Ex? luta, como siderannos a solidanedade · dds dent'.J.ifl 
de atiVIdade. Esta a si':uB.ção do f,.jc Grande do !lóS luta~os a VIda. n<t.f'Jra,_ contra a Estado, apeEa:r de .sar>ermos que so-

19 Na AgTfcu1ti.1.f& as pla.hta· Sul mc}emencw. da natmeza, nos lhe ~(~- -mos capazes de. lutar - temos ti} .. 
ções são destruídas e as matas ~·· ~ . mos solidários. Deus olhará 0 w;0 da uma tratiição .1esse se1.tido - nó-;, 
arxasadas pelo fogo, que já J>..h H~ . est: t~·echo, verd_aden·a.mentc , Grande, e estou convencido de que' 0 diante de cada fenômeno dessa n·t-
dias vem devoranJo impied'.)sa- euclidiano. (li:J !Presidente da Repühli(::a, que é ":'io- tureza, tem os de rlamar. De clamar 
mente grandes árêas florestais, "EntrementeG, :)lJ,5 pontas do grandense, atenderá n apêlo de v.Js

4 
porque_. se nã.~ clams:rrrms não se 

não respeitando mf:&mo pequenas rio Ibirapuitan, no Oeste da zn11- sa Excelência. Toda4 formaremos no tomara .conhe01mento se4.uer daqt•ilo 
lavouras de mil3o e que foro- nicípio de Livl.'&'Uento, estão à lado de v. Ex~J ao ln.do d(l Riv Gra~- que, o Rio Grande Uo sut enfrenta.. 
samente continm!rá' sua ação cte-:; 4 l'iStf," :;. t:;, )~,em minhn. ten·a de do Sul. no seu .:::of~imcnto impÓs.':..o Temos denb·e as nossas lendas . do 
truidora até que· Drus mande a. - ~tao a y1sta _as oedras que pela ·natureza. Pior o sofrimento Rio Grande do Sul, uma do.s mais 
chuvs. tão esper:W:a. 1'-:mnam o ·lerto fmy:Ial. O g~do Quand::~ é imposto pela r;atureza e pe- velhos, que Oswaldo Aranha costu-

29 Ns. Indús~ria e no ComP:r- I morre, de fome ~ 'de sêde. As los homens. O Estado dP. v. :Ex11-· ~c;tá Jl!ava citar. SOlJ um homem de OJa-
cfo as atividades estão pràtica.- carcaç~ da gada:in morta já dei~ ·lutando apenas oontra a natureza, e çao, mas, estou um tanto qM.nt.o 
mente pallt.liSadas pela falta de xaram de ser <!lsnutaC:a.s p"elOs nessa luta tem a no.c;sa inteira Jo!iM com· a lenda: Vinham dois cnrcetti- . 
procura das merca<loria.s, poj1= to- corvos fart{ls." darie<:lade. t·os, e, a certo altura da estrada en4 

~·dos prevêm à crise decorrente da E' euclidiano o SR. GUI.DO MOtv'DIN _ SDU Jod.aça.da, atolaram -\Stms carretas. c.o-
aêca. "· grato a v. Ex!!-, e, em nome do fth> m? se comp~n·tara:n os dois car.e· 

39 Nas a.tivid"ade.s: Familiares "Os campeü·os ."repontam a.tra· Grande do Sul, sou gra.''"<J it l?arail.Ja. teu'Os? lJm ~eles pos-se a sah'o f.a:u .. 
existe a falta de um dos elemen- \Tés de grandes dis~âncias verda 4 Recordo quando qu ·C'heg_ava ao g .. M do do atoleiro. Abandonou a ca.:re-
~ mais necessários à sobrevivên4 deirac tropas Je r.;::;..dc para d!l-r nad' - faz tantos ~tnos _ trazendo ta _e se pós a rezar, exclusivamentf a 
ela.: a ã"gua. de beber nos depósjtos d.e, água comigo angústias pro\·Jncianas. Pcn- rezar, a pedir o. auxílio 'd·e Jesus. M!lS 

Sr. Presidente, meus cates ~legas, que jazem no IP-ito cortado dtJS sa.va eu que teria. que clam~· mmto o. outro carretell'o blasfemava ::t-1> in-
~pere.nçooo estava. e:u, ao deixar 0 rios '"' dos arreios. Depois retor- p~lo Rio Grande. E, cte repente, ca· yes. de tezar, e fazia _fôrça, apeg~da 
~iQ Gr&Ilde do Sul, na· semana. l)a.s- ram pelo. mesmo. caminho, com let. Calei j)DTgue, i]Uando comecei a a roda da carreta, fazia esforços 1,,.e-
Pda, diante da. formação de nuvens sso. exaurmdo ma1s a animalada ouvir as manifestaçõ·~s no Norte e do IJ!endos Para. safar-se ·daquela sltUit-
~nunciadoras de p!'E'-tipita.ção, o qlle faminta. / ~ Nordeste, não senti ~oragern de ~la.4 çao. E .:resus apare~eu. Então, a.quê-
hã.o ocorreu, de que passaríamos já . 1!::.ste o quadro da. ~C!i que. neste ma:r pelo Rio Grande, eis que êJe le que rezava. oonf1ava em (JU":_ .:.e­
a re.solver essa ca.lamJdade que .os Instante, e hâ m~es, ss.'>Ola meu Es· apesar de suas difitmldad.,es estavà sus o socorrena. Mas, Jesus fOI se­
nordestinos conhecem muito mais do taJo, .meu . quendo Eõ::itado do Rio tneihor d·'l qt1e o Nordeste, Pelo me· correr aquêle que fazia fôrça. 
j:t.re eu. ' . Gtande do Sul, se trro permitem os nos. De sorte que devemos rezar no .Rio. 

Pizem as noticias: · nobr~ colegas. . , · Mas fui verificando, C<\M o tempo- Grande do sul, mas também f;'jzer 
" . Então, a 2.400 qu!lometros distante-s que era preciso clamur para que nâ~ fôrça, como estamos fazendo, 

~ Ameaçando reJ)t'tir as des,trui- dali, vimo-nos impotentes para fazer nos transfonnã.ssemos, também em 
0 

f to ' 
ç~ da gran~e sê-na ~e 1911 e da algo mais do que ·:alar, ao que .junta.r Nordeste, cuja miséria tantas 'vêze.s . a d~ eu estar ocl!pan~o Psta 
na<J menos Vl01enta. seca de 1942, nossa. voz aos clamort's âos produto- to. decantada pelos..._,%.",'ólogos e ec~-- tnbuna ,e d1zen~o aos meus co.cgf4.s o 
a esti~gem do corrente ano vai l'es do Rio Grande do Sul. E é úo nomistas apreciando p1'rticularm,.nte que ~stã-se p~,ando, no meu Esta­
g!'adatJVamente e. Uteralme~te /lQ:'"Jêtno Fedexel ,111e: P:-:.tamos, real- certas régiões. Por i.sH~ sem emb~t do, .Ja é uma for~a de fa~et fôrça, 
tormn~? vasta. f&.ixa da regU'A tnn:te, reçebendo noticias de socOrro de o Rio Grande do St•'l clilme.r ta~~ aqmlo que fl própna neceSSldaàe su-
tr.:~n~elna do Estado no arco geo- que se resume em aux'lia1 agricu1to· b' 1 ~ • gere. 

-gráflOO de Pelotas à Foz do Thi4 res e fazendeiros. em por "'? uçoes ~.ta oo seus t>ro-
~! ~volwnd<;J importantes mu4 • os ruralistas são os que mais es- bl~-as. cre~, nobre St<T~dOl', que es4 Quero lembrar que eu substitui no 
ttiClplos pastor1s r. a~colas. co- tão se movimentando porque é pre~ ta.a sempre 'J Rio Grat.cle solldfu'io Senado, apenas no lugar, 0 ·raiecldO 
mo Bag~. Do.m Pcdr~to, . Lâvr~ 'lisam~te a zona de p:<.dução gadei- com. o Nordeste no qu.e, com t..'\nta senadot Alberto.. Pasqua.lini. R0cor-

Justtça, reclama. 9 do-: me de, que êle não gosta\'a que .s~ 



Cexta~feira 15 
~:----· 

tlra.sse efeito poético das desgra1,-as. 
Quanto escreveu sôbre isso, pa.tti .. 
<!ularmente sôbl'e aquêles que, pre­
tend~ndo defender os tra.balhado:es 
brasileiros, faziam apenas pOesia. ffil 
tôrno de seus problemas! 

Mas, tenho vontade de conclt~!r fa­
zendJo poesia, e dizer que os nos do 
Rio Grande têm sêde. E, quando os 
·r~os do Rio Grande têm sêde, é por­
que as coieas não vão Q-em no rt1eu 
F.stado. <Muito bem! Palmas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Está ~crmi­
nada a hora do Expediente. 

Sõbre a mesa. há indicações qne váo 
!Nt lidas. 

Sá.o lidas as seguintes 

DIArliO DO CONG::IF.SSO r!t,CIOi-Jf..L (Seção 11} rlle.rço de 1 SS8 677 , 

sôbre o Projeto de Lei n~ 9, de 13GB 
(C. N.J. 

Aproveito a oportunidade para. re· 
novar os protestos d:t mais alta es .. 
tinta e distinta. consideração. ~ena.­
dor Manoel Villaça1 ~lçler. 

O S:t. PRSSlDZN'I'l!:: 

(Gilberto Marinho) - ~rã!J ff>itas 
as substituições, nos ~êrmos das in­
diçações ·lid~s. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto uarinho) - o sr. 1u se~ 

cretário vai proceder à leitura de r&­
querimentos d.e informações de au­
toira do Sr. senador Vasconcelos 
Tôrres. 

São lidos os seguintes 

~"··~·"'"-.:~.,...,__,.=o-=.-=-- .• , .. ·c-.·.,-, 

R:a~'~ucriine .. 1to nQ 204 de 1968\rnl. c?m e cõr d_o mar, qu~_ des}umbra 
., · 1 ' .., tur1sta~ propicrnda a rE:u: 't}l.ÇU.O des-

Solici.ta tn fottnações ao Poder Ea;e .. l ta indústria, sem chaminés, cont'? é 
cutivo atravis do Ministério áos conhecida. E o que vemos, é tudo lSSO 
TransPortes - DNER - sôbre é jogado !ora. E' axionftttico Q'fe não 
construção de t•ariante jace eús-j p~de haver tur~SIIlo sem _en~::-:;.~.a .c~é­
tência de prccipíc:o na ro::!.ot•ia. que tt1ca e a~astecrmento d'a:;uro .. T.r.I.lto 
liga Niterói a Itai;;ú, p,,ra.tininqa, 2-.iang::s-ra~Iba quanto ~nrrr;l dc,s :-c·:s e 
Pendotíba., Sa.pj c Jtacoatiara, Es~ Parat~ nao tem se~v1ço ,,c:e, d~t~ IJ:J.l-
to..rLo ào Rio de Jc.nctro. ção d água e energ1a _cl~ .. u~a a a !tu-

. ra das belezas panoram1C':-.s co<n c1ue 
(Do Sen:::.dor Va::ccncelcs Torres) foi a região aquinhoada pela natur::-:a. 
Sr. Presidente, Como sempre faço, na. semana pus­
Na forma da prec8auaçiio regtnP.n- ·sa_da, visitando a re.giâo, O~J~Lo ~e 

tal vigente, requeiro 1ntorme o· po- ~mhas palavr~as, ouv1 os _rec .. ~n~~s nao 
der Ex<>cutivo atra.vé" cb "Ministé""io so da pop.ulaçao - a mms dn cl~ men-

~ ' Dm:m~"' u;..J te atingida - mas de pes.: ;as que, em 
dos Transport,cs - " - q chegando a Angra dos Rel.c;, ~-'1'1gc..-

Sr. · Pre.3idente do Senado 
Requerimento n9 201, de 1968 FeJeral 

foram ai! medldas toma~us visando .a ra,tiba e E.arati, para um fim d:: -::e· 
construç~o~ de :nn;. vatl~nt_e, ~de·;~~-. o mana, volt& 110 mesmo w., c.;.v:c.o 
das condJçoes tecn.cas e hm~te.., n;·n~: à falta de energia elétrica e u~~ua. 
mos d~ se~urança., :r:a. rcdov_w. gu_. 11 Hoje, entre os requerimentos de ln­
ga N1~eró1 a Itmpu, .~lratun:.ga, formações que enviei à Mesa, fi1't:~·a. 
Pendotib;"t, Sapê e Itacoa.ul.ra, til. ta- 0 caso da cncampação da. emr;rêsa Ca 
do d? RIO de Janeiro, uma vez. q':le _\ fôrça e luz do Município de 1,1anga­
r~f~rrda,.. estr.ada a~~esenta ~u:1. pn~:l- ratiba. o senador abaixo assing,d•J, v~~ 

10rmalizar perante vossa EXceJênma 
a sua renúncia conto membrO su._pl~H· 
te da Comissão de Segurança NaClo­
nal. 

SsJa das Sessões, H de marc;n de 
Hl6-8. - senador Aàolpho àe Olivet­
ra Franco. 

Senhor Presidente dO seuR<lO 'Pe­
deral 

Em face da. renúncia do SenhiJ!: Se­
rudor Adolpho de Oliveira Franco, 
como suphmte da Comissão àe Se­
!J;'l'tança Nacional, indi_co para o p~e­
f'nchimc.nto Q.a respectiva vaga, o Se­
nllor senador Domício Gondim. 

Sala das Sessões, 14 de março <ie 
1Sô3. - senu.dcr Wilson aonçawcs. 

Br~silia, em 13 de março de 1960. 

Senhor Presidente 
Tenho a. honra de comunic:tr a 

v essa Excelência q~rc esta. Li~r;_r.ança. 
deliberou propôr a substltmçao üo 
Nobre Senhor Deputado João Rmna 
pelo Ncbre Senllor Deputa.Ço :Eze­
quias costa na Comissão Mista do 
ç::mgres.so Nacional que dará partcer 
sôbre o Projeto de Lei n9 9, de 1C68 
<C. N.J. 

Aproveito a opOrtunidade para re­
novar os protestos da. mais' a\tp, es­
tima e distinta consideração. Ul­
ti,no de carvalho, Líder. 

Brasília, em 13 de março de 1Ví3a. 

Senhor Presidente 
Tenho a honra de comunice.r a 

vossa Excelência que esta Liderança 
deliberou propôr a substituição do 
Uobre 8enhcr Deputado Regis Car­
doso pelo Nobre Senhor. J;leput~do 
Vicente Augusto na Conussao Mista 
do congresw Nacional que dará pa­
recer sôbre o Pi:ojeto de Lei n9 9, 
õe 1~66 (ONJ • 

Aproveito a oportunidad~ pru:a re· 
novar os }1rotestos da maiS alta es­
tima e distinta consideração. Depu­
tado Ultimo de Carvalho, Lider. 

BrasUia, em 13 de março de !8:63. 
Senhor Presidente 

Solicita infornutções ao PDder E:;::e .. 
cutivo, através do Ministério da;; 
Minas e Energia - Eletrobrãs. -
sóbre encatnpação d11 emprêsu que 
explora os serviÇos de energia elé· 
trica em Matlgaratiba, Estado do 
Rio. 

(Do Senador VaS{:oncelos Tôrrf's} 

Sl". Pr-esidente, 

Na forma da preceituaçã.a re,;:.t"w":::­
tal vigentE', requeiro infm·me o P<>-­
der Executivo, através do Ministério 
das Minas e Energia - Eletroo~·é.s -
quais são os planos existentes [)ala a 
encampação da empresa que exp1o­
ra. os :oerv)ços de energia elétrica em 
Mangaratiba, Estado do Rio de Ja~ 
ne'iro, uma vez que o município 
cresceu multo c a companhia não 
atende mais às necessidades do c.on­
sumo, nJ.o tendo, ainda, possibil;dadefi 
de expansão? 

/Sala das sessões, em 1-4-3-69. -
Senador t'asconcelos Tôrres. 

Requerimento nç 202, de 1968 
Solicita informações ao Poder lt:.cc­

cu.tivo, atravéS do MiniStério da In­
d'lí$tria e con~ércio, sôbre Grupo de 
Trabalho · instituído para rcsulver 
problema~ de cirC".t.lação e comer­
cialização de frutas frescas em Nir­
terói, Estado do Rio de Janeiro. 

(Do Sen:tdor Vasconcelos Tóue~) 

S'r. Pl'es~dente, 

pH:to, c ... m 300 rn ..... ros, apiq.mnaUa,... Quanto a Angra dos Reis, advo:;a­
mcnte, de prorundldadP, com ~r~v:es ria como representante do .EsLr.Co dn 
riscos de acid~nt~s pa:·a os usu:...:ws? Ri~ de Janeiro no Senado da RepU-

Sala. das sessoes, em_. 1 .. 4c~J-ü8. - blica, que a rêde da Ligi:::.t fôssc es-
Senador Vasconcelos Torr~s. tendida até ezsa Cidade sede do Ca­

! lÇgio Naval, situada na l.aia da ilha. 
Requerimento n~ 2.05, de 19681 01anc!e, apresentando panomma des­

I~mbrante, que a noite, entretanto, 
Solicita in/orn_tações ao_ Poder l!.:r~-~ ficJ. pr:lticamente nas trevas, jt, q:1e 

cutivo ,atravcs do I:-stltuto da AQ«- os motores geralmente apresenLm de­
cal· e do Alcooz., sobre estu'.los que feiras não suportam a demenda cntla 
servirão de base para aprovação do jvez ~~Jor, porHalta de wna cleY.iLa 
plano de safra de l~ôS-69. a&is~t:.:cia - c'omo vem qcont~cenao 

• .. Ultim?mentc - conseqüentecwnte nâo 
<Do Senador Vasconc~Jos Tor~f's) dho conta das necessidades de cn::r-
Sr. Pre .. sident~. gia. el,trica da população an~rcn:;e. 
Na forma dA preceituo.ção reé.rtlf':i~ sr. Presidente, nestas curtas P-' la-

tal vigente, requeiro ·niorm;;} ~ PD- vras queria pedir ao órgão fedci·aL à 
der Executivo, at~·avés do Insllt.llto .E:MBRATUR, - o turismo não pode 
do Açúcar e do Alcool, quando S\.!rão ser feito apenas pelo Estado - qtle 
iniciados os estudos que seJ-vü·ão c.e volte suas dstas para os três muni­
base para a aprova-;fio do p:nnn. c..e cipios que acabo de citar. o Senhor 
safra de lr$8-ôg, a fim de se evüar Joaquim X.:wier da Silveira, há r.ou­
crise na lavoura canavieira face à cos dias, foi elogiado pol' mira, quan­
sua crescente desc~pitalização? do da assinatw:a do primeiro ccn-

Sala Uas sessões, em 14.-3-60. - 'tênia para n construção de hotéis em 
Senador Vasconcelos' Tórrt:s. São Paulo, no Rio Grc.nde do Sul e no 

Norte do País, S. Si!- dev .... t!a. tn.mbôm 
Requerimento 119 206, de 1968 atender nossa unidade, não con:;,tn:ln­

Solicita informações a.o Podt~r Exe­
cutivo através do .Ministério dos 
Transportes - DNER - sôbre obras 
paralizadas da estrada que liga Pa­
rati a Angra dos ReiS, Estado d1 
Rio de Janeiro. 

(Do Senador Vasconcelos Tôl'I'es) 
Na forma da preceituação Ng!-1wn- Na forma da preceituação regimen-

tal vigente, requeil'o 'informe o I' o- . tal vigente, requeiro infonn1~ o Po­
del· E.'{ecutivo, através do Ministtrio der Executivo, através do Ministério 
da Indú$tria c Comércio, se foi ius· dos Transportes - DNER - quais as 
tituido um Grupo de Trabalho viflaL- providencias tomadas visanC:o rein)­
do resolver os problemas que d'ifict.ll" ciar os trabalhos das otJras paraliza­
tam a circulação e comercialização das da. estrada que liga Para~i a An­
de frutas frescas em Niterói, Estarlo gra dos Reis, Estado do Rio de Ja­
do Rio de Janeiro, e, em caso pusi- neiro, de grande interêsse econômico 
tivo, quando serão inicia.dtle oo t'!btu- e turístico para a região? 

do sàmcnte estabelecimentos que p~!r­
mitirão hospedar o turista, mas. atra­
vés de verbas especifica'), auxiliar o 
Govt!mo do~ Estado do Rio a resoh·er 
o problema de energia elétrica e de 
abastecimento dagua naqu".~S três Le­
Ussimos municipios do Estado que te­
nho a honra de representar nesta. 
Casa. 

O cmpr<zendimen.to seria fonte de 
maravilhosa de divisas para o País e 
no entanto, não o é, porque o turista 
só vai onde há comodidade. Temos 
alguus MUDicipios onde a l..gua chega. 
a ser vendida. 

dos para a solução dêsses o1Jst.Mu1o.s? Sala das sessões, em 14.3.63. 
Sala das Sessões, em 14.-3-68 .. - Senador Vasconcezos TOrres. 

Senador Vasconcelos Tórres. O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente, vou encerrar as mi­
nhas palavras dizendo que em vez 
de explorar o turismo, por causa des­
sas dificuldades está-se explorando o 
turista! (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro Lucjovico) - Tem a pala n-a 

o nobre Ber1ador Mário Martins. 
(Pausa). 

Tenho a honra de cotnunic<Lr a 
J'ossa Excelência que esta Liderança 
deliberou propór a substituição ao 
Nobre Senhor Deputado Ezequias 
Costa pelo Nobt•e Senhor Deputa.J.o 
Gilberto Azevedo na Comissão Mis­
ta do Congresso Nr1CIOnal que dará. 
parecer sõbre o Projeto de Le1 nU· 
mero 9, de 196·8 {CN) . 

Requeriment~ n9 20"3, à'e 1968 
So!icita tnjormações ao Poder !':xe­

cutivo, através do Ministério do In­
terior - DNOS - s6bre dragagem 
do Rio Meriti, município de São 
João do Meriti, Estado do Rio de 
Janeiro, 

(Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

Sr. Presidente, 

(Gilberto Marinho) Os requerimen­
tos lidas não dependem de apoiamen­
to, nem de deliberação do Plenário. 
Serão publicados e, em seguida, des­
pachados pela PresidCncia. 

O SR. PRESIDllNccE: 
'<Gilberto Marinho) - A Ordem do 

Dia consta de Trabalho de Comissões. 
Não há matória a ser aprecia.da pelo 
Plenáricf. 

Há oradores inscritos. 

Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador Au-

rélio Vianna. -

O SR. AURll:LJO VIANNA: 
(Sem revisão do orador) - Senhor 

Presidente, Srs. Senadores, os ôrgãos 
de informação do no.sso Pais conti­
nuam preocupados com a alienação de 
terras brasileiras vendidas ou ceJida.s 
a. grupos estrangeiros, a c..irladão.s de 
outras nacionalidades. 

Aproveito a oportunldade para te­
novar os protestos da mais alta es­
tima e distinta consideraçjio. Depu­
tado Ultimo àe Ca.rva.lh9, Lider, 

Brasília( em 13 de marçe> de Hl60. 

Senho1· Presidente 

Na forma da preceituação regLnP.-n- Tem a palavra o Sr. Senador vas-
tal vigente, requeiro 1nforme o Po- cancelos TOrres. 
der Executivo, através do Minl~tério 0 SR. VASCONCE::..cs TOR1IES: 
do Interior - D...~OS - quais as '-ro~ . 
vi-ciências tcmadas visando a dtaga- (S~m revzsãa do oro~dar) - Sen~or 
gem do Rio Meriti, na altura da 1\Q· Pres1dente, no meu ... Estado, a. reg1_ão 

. d·ovia. Presidente outra, no munici- sul, compreen_d1da en~re os Mumcipws 
Tenhor a p.o~ra de Comumcar , a pio de São João de Meriti, Estatlo do de M~garatiba, Ang~·a d~ J.€.!a r 

'í!OSS3. Excelencu\. que esta LldCJ.'al~t;:a R!() de Janeiro a fim de evi~!lr as Parat1, apresenta as condlçoes mais 
deliberou propôr a subst.ltuição ao enchentes constantes devido ao es~ notáveis para a pritica da ,turiSmo. 
Nobre Senhor senador Adolpho Fr ~n- trangulamento da, seu curso? A ~hamada costa verdt;_ r~wninense 
co pelo Nobre Senhor Senador I· er- extasm., quer pela vegetaçao Iuxurlan-
nando Corrêa n!l. Comissão Mista oo Sala clr.s sessões, em 14-3-68. te da corda do mar. qt:er pel~~ 1~Xistên-

' CQng-rcs:o l'{acional que dará par~:er Sena.dor vasconcctoa :rõrres. cia de ilhas, cêrca de mil, ne:;tc Uto-

A imprensa publicou a Carta -de um 
cidadão norte-americano, carta qJe 
fere os brios do 9ovo brasileiro c qJ.e 
coloca, de ulgum modo, muito m~11, 
os órgãos da Administr~çEo Púl)lkl: 
dêste Pais. · 

Sr. Presidente, pensúvemos q•1e 
apenas as · terras da Ainazôni~ esu­
vessem ameaçadas, que ü:.::eo:; :Jl':lpos 
1nternaciona1s estivessem apenas p:elJ· 
cupados com a cmnpn (!.e largz<.> fai-· 
xas de terra da região amazônica. ~\!tt.i 

• 
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·' 
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l
1 ~emos _ u~i t~o:icl:.o.. pu.Ull.:i:,-:-~ n~ úl L..;'l 4t;.e r.úo po:i~ cnco'IJrlr n re:tki~1:::! dc.s · _habib..çõ. c.~ d_o Bras1l. já. é da ordem Dizem, e ·cu U nlgures, que, na Attç,.. 
JOnuu;; <..o L{,o ue .J~,u·.~~·!J~ .t._.'IJ Lc..., ~.t....c;;. ~~ , ·_jü~ dez n:nlhocs de casas, e a. populA- tl'átia, de.pois da grande eKp~riêncta.. 
vem alertar t-.ara c.w:ro lh'Ol} ~~·~ ·, t~ 1 IJt::;;:! SJ a.s gr""ml~3 pu.l.•;nt::..!$, atc 1çJ.o con_tmua cre.seendo muna vz-ogrc,s,.. com a erand~ ~pcrt.éncta 11e uma rtt..,. 

!
:venda a estfil!l~Oi.t'IX:i, ® te:t:;:LS ti-O t:->· · 1ll~!:ü1tJ ~~Q~tklli !lt..le t.:i! t.U312liiam uo jsão gfQmétrica. · dio (lojcro."".!l au.e passou n tt·arutnf,..,_ 

- pirito Su11to, onde Exkte, t;.:J~att<n: c ... mpo idoo~~c.o, em fnvor ~o:> ::.ub- Sr.,. Presidente, a l)e..cifü;p.çã.Q br~'ii- tir o-s àieeu..-:.-os do:J pQrlamelltaten. 
1análi.se de uu geóln. go N:tlerit:aJ.l-o, '-~111~ tlci4sen1Qlvir!o-;'t !Hlo. Fera d~.~te:m do:J !eira não se c.on~e;!UP-, ntrav(.~ de muitos Jamais voftn1'am, polém, ou...,. 
1 jazida ae ur-lnW. cmn teor d.c 11% .. Leus gra_n.<lf"l iut~s:;'!::, pn.J.a que. o:> acõrdos._pohticos, ~ntre grupos poli- tros, que. Ilão tinham vez, pa.s_saram 

Ora, Br. Presidente, temos a obri- ~~l.f.!? P~VQS e~Jntmuem. fa.rtrr;, mmt..as t~c.os d!Vt:rgente3. oáo. ~a!intivos po- a vo)tiit' ao p;lrlamentp, porque o p9vo 
gaçâ.o d~ e.t.:aruinP.r Esses , ptcblemas vez~. a Cl.tt!h do Jofr_;rn~nto. ~a an- ht1~os, fEnto'i pelos .Pohhcol),. par.a ~ pas~:iou a conhecer o tr;iballw d.os $eU..'J 

''todos. A l:J.ta dvs mono-;,ó1Jos 1~a.m a ·ID1$tla. dos povos subq.esenvolvldoe. luçoes qua.se eu ~hrla p~oHtl.C~l. :na.g t.fPf.'esentantes. e, de viva voz:, nãornu-
~(lcupa.ção do nosso ter.rttói'io, p;-ua a sr. Presidente, na S'.lfi conferência nen! acredtlo para soluçoes poJttiça,s, tJlfula ·por <..ut.ros inte?ês.ses. 
!absorÇão das nossas rtq}teZá-5 nfio é ~o Piretor da CACEX acrescentou: Sao ent~·e~~nim,entos que · confun- O Sr. Teotônio Vilela d~ entre--
de hOje. Quase que vem do descgbri...,. (LendO) , dem a opuuao. ~ubllca, maf.ó qnr. na4a vista no Rio de Janeü·o, teve ótima 
mento do Brasil. Naquele tempQ eram l'eso_I~em._ PaclfJ.Caç~o onde JJ.á t911W? repercussão porqu~ S. Ex;'"1 Ittiando 
a Companhia das tndlas Oeldent«í.s, '·Os países industrialiZi.i.dO§, PaCihcaçao num P~1s em que ?t; estJ.t- jm_prensa, ou sciu declarar que o Con-

·das !ndias Oli.entats. Depois, na épo- at1·ay~~ ue suce~iv.a:s medidas uni- dantes, aprovados ups ves~IbU~IiJ"e~. g.re:sso náo está pn~parado Pata tnms-
ca do imperialiww in!$lêfi, err.m , os laterais, têm jt}lpedi4o a expan- não enco~~\tram vagas n~ umver~1da- Jnit.ir ao po•o 0 trabalho · dos seus 
grandes gupos sediados em Londres; são d.~sejável cta~ exportações das de, n~~ Es~olas de Easmo Superior? C®lppnent~s. · . 
depois, os grupos cano.denselb ou se- 4rel}.s s~b"e.senvoiviQa,s. Pacif1caçao, quando o homelh pro- Compulsamos jornais, jornais, ,:t 
diados uo can~dá; depois, <t() grupos N9s último:; 1.2. ~nm;;, as expor- cura uma c~~a para, ·mor~ r e. s~ a en- jor.pais, e, muitas vézes1 achamos uma 
cuja cabeça se eueontr.a nos Estados f4çõt!s d:ls naçõés industrializadas contra, con~mua vivendo n'\Jm b:;ur,a- notícia de pã,.{je;,..p~ina. aç.Crca dos 
Unidos. Depoi3, ·jA ninguém se p~·~o- cresc{tt'am de 151 'lf•, enquanto as co, ~~e a? relento, porgu~ os ~lu- debates. A culpa é dos jornalitas? A 
cupou mais, e patiSOlJ a ·não se ·preo- vendas do 'rerceiro . Mundo ~não ~é1s sao tao. altos que o llllPOSSibi ... culpA- é q05 repó.rl4re,s? A cpJpa_ é dos 
cupa1· mais com os grupqs americanos ultrapassaram a 50%"· J1tam Ae o~up~ ... Ja? jornais? O fato est.á ~i, foi o, que de-

~. inglêscs, franeêses, ·canadenses, ltalia..- , Ou nó$ brasileiros, ou nós subde- P~cltlcaça.o, .quand.o o. ~tr<l.ngulPr çlarml e denunciou o Sena:dm; .alagoa:-
..,. nos e japonêses e assim por diante, seúvolvidos ou em de$envolvim.e.nto menta de noSJSa econpmm ó Drom.Q-" no, Teotônio Vilela. · 

porque chegou--se a .uma conclusão: de,spertamQ? par~ es~ realida<l.e ou vi~o, çle fora t>ar11 ~~rtr.Q, fiem gue Sr. ?residente, fica at marcada à 
o capitalismo internacional uão tem 1a~i,s a inquietaç!io social des-apal'e- ll~Ja uma re.ação PO.SJtiV,Q. p.e1o .. e_nten- no:;sa passag~m. Nunca . .os projetos 
pátria. E 0 problema agravar-se a sua cerá dos nos:;os países. dm1ento do PrçibhmJii? PiJ.ClfJ..Cac.ãD toram tão debatidos como nos últi­
periculos1dade chegou a tal ponto que ~uitas e muitas Vt?e$, nos preo- guando o G_o~no teima _em negar as mo~ il.HQS. E a§Si.m ir~m~ Pl'OCUrap.­
os pi'óprios chefes da Igreja Católica cupamos com quest6es de nonacta, com nossas tr~di_çoe.s h~a~·u.stas, co~ce- qo ·Cllt»Pl'ir 9 noo~ dl)ver, tr4b.alban­
pasw.ram a analisá-lo e, ~~as grrm- questiúnculas interna:;, com a .nossa deudo arnst.a ~~ poh.tlt;!OS que tw~ ao por que a soberania nacional ~ja. 
des Eneíelieas, a denunciar ê,snes mo- pobreza, coruo .se o problema ·pudesse r~m _o~ seus d1reltos cassad~s?. P:).CI- recpn)J..ecipa e pOJ.' gu~ .a -~~Ur!ll).ÇG ' 
nopóUos inimigos da tranqüilidade e. ser resolvido com algumas niedj.das f.~c~çao quando não. s~ penmt~ ~ re- nacional seja um í"ato. Mas, concluin­
do bem-estar dos ~ovos, num munclo que repTesentam meras e simples pJ.· VISao de. pr?~e8s~ IUJ.qUQ.S. e lUJijfitoS do, Q\lfi! um povo insatisfeito é um 
superpovoado em algumas dD.s ·suas líativos, e deiXamos de atacar o gran- pat'a nue ;t JUStiça ponttfique, qut.Hl.,. pqvo >inseguro; um PQ\'o .subQHmen-
áreas e in!rapovoa.do em outta.s. de problema, que é êste: enquanto oS do se promove .o estabelecilJlentO, no tfl.Wl é um po•to iru5atis.f.eito: ereto que 

A t , d' t~ · d paJses industrializados w.portam cada Pais/ de sub~egendas, n!.llllc proce~EOde fQi KGD.nOOy qt;.e (li.zi;l:· a alimenta--
a ençao as superpo encm~. as vez .mais, os patses fornecedores de enfraquecimento da democracia{ Se- ção é scgurarJÇ.a; a attmen.,.""'"âo ~ paz: 

potências expansiontstas, <!os povos . . . . h ""·e ·id t · ~4'· ~ ~ ' 
que~ .se preocupt~m hoje com a .deno- matêna ... prun~ se .sacnfwam tamDém n _pr .d. s. en e. w.so paçt~waçao ~ alimentaçã.o é Hberdllde. i: Roose-
miüacta área vital para o ct·e.scime.n- cada ':ez maiS. na~ é.- . ~ <:,v velt, quan<W Je;;ou o seu povo à. guer-
to da sua populaçft..ol!< volta-se para Prec1samos crescer, formar nova_ Envw .o G.overp.o suge_.~oe.s, tome ra, Q.entre g,s q;mtro JiQerQa~e.s. q11e 
países como 0 nosro. Têm érea.sil,nen.,. ':U~ntali~~te que descubrll, l!lObilizan-- medi@s. para _,o qesenvoJvJmentQ do d~f~p.diª, uma dçJ.a,s era a HQerdadç­
si:ts ainda vazies desatl1tads.s mas que do .a opuuao púb~ica, os JllClos neces- P~fs, ,P;ua o .b .. m-est~r do J?-O.SSO povo, de incUYidtW não _Qassar fome, l}ão 
representam um po.tritnôniÓ pa!a a:s OOrws pa~a .a res,hZJ.~.Ji.? do grande so- para ass~,gur~r,. dentro Q.os câl}.Ol}.~i;i p~.ssar necessidades. ' 
geraR..Oes que ainda cstM surgindó e nho de muJ.tos brjlsllelros. ilusti.~.es, do ~lStitucton.a.I~, mas de uma .O~m..stL- Contínuamos na denUn.ciQ. e ,apJ.Q.u­
que ·hão dQ surgi\'. Po~·que da mest:na _grand~ .sonho da. emancipação, da li- tlllç:'to aut~nt1camente _dernOf!rntzca, à.8 dimos n.q.u/!:les jonwis, pque],as ~P)J..s­
maneir.a pot' que os Estadas Uni.dosoo bert.a.çao econõnuca do Pais. . liberdad~funda:nentals do 1:~mem e sor~ de ráctio, aquel~.~ estações de te­
preocupp.nl CG~n esp.aç.I)S aín.d.a rpràti... .sr. Pres(dent.e, o fato é tan-ID mais doA cidadao, e na,o há p~e,;SlCAde d~ ievjsRo qtJ.e Hr4'1m peta Preseryaçáo dos 
carnente dc::abitndQs e que são parte gtave porqu~ how;e época em que, se acordos. 'l'o~os os con.scJen~s de to tnter~$Ses u;:wjgnªts, denunciando os 
·do .eeu terrJttlli.~. corno é o caso do não exportávanws, c-oncorrendo com dos. os Pa.J;hdos n~ca deiXaram de mono-pOlis, os ~pos .PQder~os, até 
Ala<:.ea, ru:sim como a União Soviética os ·pa~ já ·in(iu-s~rínUzados, pt'odu- apmo.r m.ed1.1;ia~ ?ue Vl~ssern ao .encon,... mepmt! as~ »aç()es sup~rd~envõlvJ.àa.s 
se .u~a a entregar à China Coml\ilistn tos secundários, numa pereenta~em 1 tro d~s. ne~essHi.ades co1fttivas. qua JJ.f\O vem promovendo o desenvoS­
a Sibéria a l.foug.óHa Extz-l"ior e ter ... que nos favorecesse grandemente, hoje P.acJfreaç~.0 pela Q.~~f~ ~Q-~ a.c:!ve,r... vtmento gJobal do mundo, atenQ.endo 

·r*1tórios Q:J-:J os atPals detentores do a ·competição passou até mesmo para sárws PDlhiCOs. · Que P~Jt~ca.çao ~ ao c!an:m~ dos injustiçados, daqueles 
podc1· nn. China reivindicam eomo o campo das matérias-primas. esifr~Ji,amo~ de paz a ooz dos túmq. .CUJOS thre1tos sempre roram e - 'Vém · 
tendo sido do Impérto Ctiinés, há o.l.. ouçamos: <Lendo) · - ~:. • . \ · · ·- sendo Pt>ste~gád~. 
guns sXuLos pa-e.:;rulD.s, nós, brasil.ei- ' u • . - los, paz nao ~' . Nossa po,s.zçã.o e esta, continua sen,. 

·ros. ctevem.os uoo Pt·eccupar, devemos . Mais sign1!JcatJvn, _segundo o A paz do .PllâncJo? Dafi vQzes que do esta e pedijhos a Deus Clela não 
nos prepa.i.'ar P"'ra a defesa dê"""CS ter- OU'etor da. 9~ÇEX_. ~ o fato ~e dev_em. clamar, qu~ Pt:~am cbmc.r, nos afastarmos. /...Muit{J bem() 
't"'.... ~ .,..,. t , ......... -~~ · ql,le no reterido penodo do~ últ;t- de~pertando conscit!ncias empederni- , 

rl_ ..... f.os. que tepreszn aro 0 & no.u:: P~- mos doze anos) as · es:port.açõe.s Idas. muitas vt>.zes .que pacifica-ção é O SR. PitE3-IDRNTE: 
truuõmo do uc~o povQ, e que :uo · od · ' á · ·f · t '';l • ' 
fontes -de rictueza..s · o.indQ. em -poten...- dos P~ utos pnm nos, eitas pe- es 9._. •• ;- (Pedro Ludovico) -: Tem a paia\'!'t~r. 
c'al de riquezas ne~essãrias para a 101;1 pawe.s iSUJJdesenvolv~ desen- Nos da Opm1çao n~nca _defendemos o pobre Sep~dçr Ed,rtlJ,lld.o LeVi. _ 1 

• d ' • t volv~ll). .SUU$ e~portaçoes de pro- um estado de an~rq~na, JJllJ:l(!a Q.efep- (PaU$lJ) 
~~~,;~.tl:i~!lfururr:,~o porof no P~:esen e dJ.ltos Pl'IJJ.lário.s em apenas 57%", Q.cmo.s sp.bver.são, nu,ne,a _epl~Q.dimos Náo est~ pr~_seJJ.te. · 

1 · E' o e,strap.guls.ll).ento; é a agitação o impéno da tórça Q~ut:a,. qu~.~ n;o Tem .a xm~aVJ:a 9 nobre scnmor Jo-
J?·zer-se. que as grar.P,es potências !SOCial que se vai agr;::~.var; é 0 paupe- ·nos~o qver e~ o-qtros ~I~s. PMCh oSS.P®t M3ri,nho. (Pausa)·' 

e~t .... <o tntere~sadas .11o nobf>Q desen~ol- risnJo que ~.e vai desenvolver· é a des- palment~l hoJe, quando~- n~tc muq- N:ló está P.n~.s~;g.te. 
Vl~Cfl .... to SCrt:l ~~mnar-se (l d.bsuN!.o, g}'Q.Ça que Jl® ame~c.a. de Pert.o; são do de lovens, qu.e é U9SSO :mu~<;lo, -~ 'fem a pa1ayra o nobre eena(i,O! 
sena co~o ~m;tt;:-se que essas gan- ;s m:rreb'as alfiDJ.degfl.rias que éles mccid.ade. en1 tõd.a part-e qesperta .as Dip.arte Mariz. (PQ'U$a~ , 
des ~?trnci, s c:;tLe:·)~e)ll interessadas criam: é a adoção de medidas pre- conscz~nc~:as dgs mais v~111.os, ·arn~ Não está presente. 
em '!mar, mab ':lm ç_oll.CON"ente no feie.Wiais di.!;;cr~mfnatórias· são -os cando a sua vida ll.a J.uta _pela liber- Não há. mais Oradores insclitos. 
merc~do cm:npctJ.tivo mter.naci.on.fil. subsídios à produção ag-l·íçQla qu.e~les da,de; llberdàde g.e e.JQ)ressao, ljhe;r.cla- NadA ma~ ll!lvendo que tratar, -vo·u 

FlflliZim:nte, jã _ hoje podemQS fazer a..tiotam _ - - de ?-~ ~ e vír, Ube.l'da~ cmn r~spo;n..- ençerrar a sess:ã.o designando, par3 
w~u:~, análise dessa Jlilltórt.a,, re,m que Já 0 sabíamos, Jnas agora. quem 0 sabllidad~.. a ordinária de hoje a seguinte 
seJamos apontados COJ.»Q (:E.m.gos da proclama alto e bom som é 0 Dire- Sr. Pleskleute,. nós não i$11.0ramos 
t~anqUilidade do Pa~s. PPl'que, é tão t 01; da cA.cEX. • que es~a.s, c.om.o. tantas outras pa;la- ORD:EM .po DlA 
g1tante o fato qrte nJ.pguénl voctemais En,quant:o nosso G<wêrnO· Pl'QClaffi3 vras, f1cam aqu1 dentro mesmo, nos sessão .de 14 de mal'ç9 de J~68 
desconhecã-lo. E qmmde o Q6vêrno uma ;;.ituação que d-eve ent.l.lsís.smar 0 Anais do .nf?.SSO COngresso Nacional. <QÜlnta-feira) 
brasilei~·o se _lença nesta. luta a _favor. povo brMile'.ro _ a il»pre~ão .é· . .q.U.C Mas é a ... un~ca maneira- que temos 
do cate soluveJ.. está eoneo].Uitante- .o Go:vêrno está .tão en(3US~asl):l.ado com pare, expr~os ~. lJ.9~ pen.e;amen..,. . 1 , 
IDC!lte ~enun~iando es gruf!OS inter- Sll.l.\ obra que pem,a. que "todOS os bra- ~o, . par!l tl'.'inSnllt!J:'ll.lQS fl!J nossas Di®u.ssã.Q, ePl. :Q:ttnQ Úij.jcp, do' Pro~ · 
nacioums sediados dentro ou fora d~s sUeiros também estão '- enquanto o id.ére.s, . . . jeto de .O~reto Leg. i$tiv.o .IJ.9 '-0--58~ 

.._~~das l!_ntdos, qw;:. tç11tam Jm)?l!dn· Presidente da RepúbJica, na sua Men- . Quando abrunos dlV~S~ jorp.a_is que apr.ova 0 Oectêt<H.e~ »"' ;i.q, d,. 

..a. lJ_bet·taçao eco;nô1):1.ICa ... do povo bra- sagem, tepta levar p povo br.a.Slleiro que nos a.cus:m;. porque Mo aYcrd.ar- "2S de de~Ql){r9 c;i.e ~~7,-que B,Jtera a 
rulell'o~ ·· p, urr;t .e-,w,do de eutor-4\, nó.s também mos êsses. prob.ema.s, _quant~s Yê~~. ie . 10 ..,- d im A....... , i "'""" 1 

Tenho aqui em t:Uãos UJna impor .... Lemos; do· Diretor da CACEX: CO)lS"ttangida}llente, pos sorriplOS! ~ao tAi~~t~ ~ ,CO~~tf.;!:;sço JJ.®jJ;s. ~; 
·tante reVi.'i~ "Com.é;.cio e .ltierce.dos:•, ":E:ste ano O valor das nbssas s~~~i~~~n~~~S ~~se ~OS 05 ·~i~{ ga~osos e dá outr'!s p;roVj(lêp.cjfJ.S,Ãe• 
~r;:àg ogcJa~ ~a ~~~~~~o Nact;;.. expurtações deverá .Sex: menor do Dnprensa ~alada P escrtta P~=d~ peJJ.d~J.?.dO .de ~~eres ~ Com.Issões 
na.- O" om CJ.O e •... eJ.o. eJ. l que no eserçic1o ap.tenor~ em r~- nada que trall.SlÚittsse ao 1 p'JvD aqui.,. d~:,M.inps e l!:ncrgJª; T.ran;SPOrte.::l fi 

· · Uma ba.rre1ra Çe ieecrnpreen- zfio não apénas das srfras ae-r1- lo que n.ós .djZ21Jlos aqai? Fin3.I).ças • 
.eão e inJu,sti~ subn.;Le~ .os paises cola.s r.t}enores, como. da pressão Tt>.m)Jé)n ;Ilisto não v.em .ecusa.ção 3 
.sui,Jde~en\'~lVJ.dDS a llll.1 de.sijpo ~e econõn:nca que ~ verll"Ic~ nos alguma, -!iJ;:Ien-9..!1 a -q'..le é feita. contra Mens.age.I.U nQ kl96{l, do $r. rresj.-
po}Jr~z.a, "\edan_d!)-~ os b~neb- meread?S C.OP.&vtnld91'es ~?S JSsta .... nós* não-prQCedQ, .dente da Rep"é.blica, que submete à 
c)os ·. Ck1 -.eoPlel'.CJ.o. m~rnae10nal~ .d.os Umdos e 4a Eu,ropa • · _ Po..d5-íamt)f), a~. ser a.ct.:"sad-os ..ae à.e!.iberação do congresso Nactouai.os 
-. afnnou o Sr. EJ:n~m G~-J.v~s, ar~ Pxeaiden~. e enquanto encam- csf.arm9§ aborQ.and9 .êstes e.ssunto.s Wa:,mos do P~reto-lei n9 sa7, de l~.J.2 
Due~or, ?a :AcEX, .,.1~ Pl'J.lllB".tro~~ .o -.. b. )Una. COJII. olhos. reallstas. diàriament~ .. Qu. ~~. Q.o. ~u. falo nós, d··.e 1·.96-7, Que ·pr . .orrog~. •. "".l< .. :ada f!Wí. s.emm.arw d- ~port-:-y ..... ~~ protn.o-. nãp d-esesper:!u.do j.:lllla.is, n.s nossas não sou eu, nós 95 :zvr,embfos do §e- .r',..gor d9 Q~etp-le1 J;l9 -2.6~ de 28~.2.. 
vida pela Assoctaç!i~ """"'na! de PQpu!2!',õ<s .clamam. . Qs inqu)llruJs, nado da Rep1iblloa, 9S Meml;>ros do de !967,. qu~ c.r!.a a Cédula ;ü;tdqs..' 

. Es:po~~àoles de Pl~utos ludus. .... ~m1:és Da .sua associaç!!o, d-eJlUDciam Cmgresso Nae~nal. t-n!ll P}gnoraticia, altera 4isposiç6B:J 
.tr:ials • . ·o n.ôYQ ;O.l..l"Jnento d95. al·;g-;oejs e di- Já não se .teritQu a yonstruç~o da sõõr~ a_.P;upliCIJ.t~ ~ !:lá -<;mtril.s prov_i-

.t\ arn:.mac;.&o é 9-e um {;,01:1\U'l"JSta·? Al~: 4 '.N.S.O ")lOS satisfazemos ma!s Rádio de C:Ongr{'S$0 Nacional? :E por dênpias, (env).a.da pela Cãm:a.ra da, 
Af.irl"Ut)..çao é d'.l P.ir~tor -d-a CACE;&: •. CQiu med.ld!t.s u-0vic~~". o déficit de ..q'Je tudo isto está p.arado:? D~tados. ati·avés do Qf.,' 161, de 1~ - "" . --· ~' .._...,__,~--- . . " -



..,.... 
d" !~b' r~o~· r,a\er ~;;e eo:tr~'- .. '0 o pr:.Z'J l _ 1 ';,em nQ 51-CJ, q~te tlllC2.minll:Xl O Pr?'"' '.Ua;t:fc;;taç(}eD de aJ.rO.!i,8cl..l~-~ifO p.:l~ 
J.~. 1 .~ r.,.ccW.:,:.:o 11~~1:!e:r: _c...:~~~·. d~. co:,liLS.~.O MISTA NA FORMA no'j~<o G: L:._l,_n~ 7-:., .. a ~CNJ,_ r:Je et:s.~oJ ~-rvunzcaçá.o à~ ele~t;ti~ ta du.a C..· 
J,>:.uiE:ht.:.:J Cio<J p.:-H~rLC> tT.J:-.: C'r..rr.~~- E .. l~'f. ::;~,LETRA. .H, DO REG1- ·svb;e ~ ut~nz:t:<-,:> i":CUltc.·.J.\'a dts ~:~) Sr.naào l!Cd-rGl 
f'.(.-~ de C~w.Ut.ÜÇ.!O l J·~.f}·~ e }'I-. !.~Lh!O COMü~,:i. lv:f:o3 C.Z c,-;.~,}aC.l_r:n;ts n~~J_Cpe:_aço,__l D- 0 .. ,n..J do Est ::i do .RIO:: 
L ·t ç ,. l!e- eJ~né~c.o c;,: ·.or c mi::::t~:~r t·. ~ ove,I ...... o; a o 

... · __ _,, 3 1 Cc.mi.o:.-:t>~ Mi:ta Ç(".:;_i..J.u.~~a. ao cstv.d'o'ac::c~c..::tt"l. çc.r:..:·· .. :-.·o (•:1 .:.-:J c.'J r.r-~. g·;G:<!r~do do Sul: 
ao-. r.·o·• -np.s e•#··op'"uá··l s c ::u 'c.o D'" "+:>•l'i 1' "'" G.'" 1'> c.i,... ou':l·l Do Gcv::rnador do. E".tt!.d~J d-") !':-:·:.-r.:'-:·:.. .... ~;Clll nQ 3--lf.ü~. do E,f, PIC~!· n~-;~ ~--Í--o .~·~ -;: _..o I s, r~e-lb. d~.;·i~·7- ........... "'"-·· ~ ' n.~-

., "_La H----nJbllc.t ~ue S'.lDIHt ~ 't • n ·' ;w.n :r. .d!.!ClQna -... ,·c-. lO - <>v • j ., d • 
tj··~~ .... ~ ~_t-- ,; .. ~ • ·---1 ' :;irlcnte: S··n~Cor F..::·nanclo Corr\:.1; -

1 
D'J Go"'lerüa®: o Es.:e.1a d:! .:ta·e 

dc.Iwe.a(.IO úO Coll,,leJ'..,o N .... c_tOr.s. OJ r..--.lato-· D~Jt d B d '"! . EVPEDI",'"TT nEC'·····JDO lütCSSO' 
t . • o t• t · D'·"e'•· ·~, n•·1e ... 1 • '"l-' -~o rcno a ...,1-j .'lo. ... • .a l!.,D , 

ro Sü~, c ... 19,b.67, que c-.... t:Jui ~aob.l- Dia 14 _ Rt•· ,-n U C i _ , LI.S.TA .:"~9 6, D:8 Hl~S }ativa. c.o Esta:lo a-e ·M:llO (.;::.>ss~· 
et~~-o., ~ •• <.:X!! oo .... ~. :v-h .. uu --,· vc."e. I D:>- Fr:sidcnto d!!. ArscmblriJ. L:-·:-;-
gaç~u do ntt. 10 c.o D::-.::reto-1~1 nume--1 . " "'111o ... s a on1 ssao, I . _ ' .. 

b:J - 21 1 6- Bar ,..0 do ~ 3 .. 11 A.<!, 10.0() h .. , t\cpo.mtnto do :Do-u- Em 1S de lllatço d.} 1953 r Do Gove1·najor do Estado ta Br:Jur-. 
ro • c,e · · ~· 0~ 1

" ~. "'. 'tor Jtilió Qvb:mo, .b-c::r~táriO de J:t•,rt- · lJa PJ.·esideme da As$-t'mblc~a L"'~i'>-
86·AA., 0 l:!.B .. -~cooaod NoAr~1:,s;~n~~ lJn~111 cultma do Distrito !•'ederal; ., 1 Comuniccçáo de clei~Lo e pos~;P 1 :~~iv~ do ltstado do P!!rá; 

· ., 
0 anc a .. ' · ·1 As !~ .. ,. '"'"' ' d ·~ l d D IJ G e d d E t · ! ' eu BhliCO Nacional <!e Crédito Coo- ...... "·,O".!u_ u."''· -~pm~uet_l? 0 Oü-1 -Do Sr. Dr. Allh·c.-nn D,:,mazo..j .:> ov rn aor o· s rlúO 'J ·'1!11J-

pcr-.mvo S. A. (enviada pela Câmara j ~~~00~11 tp'"-~·3d l~~~aL.oA Ino1JO~~ de An- \nas, a.e ~J.ana..tJ, _!>.l.._\1, com.J..'.icando e-3-: zona~;.. 
do.s Dtf,!:tu:o-3, ~trul·{s Go 01. 1C1, de 1 • • 1 _.:.l ~, .! ~~o n, .. tuto do; lar em txc.cí:;:o :~u~·?.n.e o a;a.:;ta- D1vérsos . 
lO,l.!.C3-, p01· haver&~ (':~otto.o o pm--·'Açue~-~ e ho !•t .... o-l_. ... ..,- . 'mento do t.-itu.a1; j Da Cân:al'a. ~-~ttnlí!!pal de C:-!1P·-;'" 
zo parn r:.prrciaçáo n::tqutl~ c .. :~:r. ~~ I n.~~sl a-; J:::;~r.lg·F:a~r;:~j"~0 de Ft- · Do :Fcriw .. Jt:.io L-;l.e l·t;U:bal Clt;b .... 

1 
E:,re~, CE, s_:hcJ,,an?o E~::-~:.~, Con:· 

p.:ondeud"o ~é' tAuccer dr! Com!h~~w oe 

1 
ESt:í cn ...... r!:d · 1 c.o ·un"·~50 t .,,·a.J t:a lJ"J tor.ta d<:!-, thu. cionul, e.::;~enaenoo p, 1 c. p ..•. o o' 

n,.!:!nt,us. · C ... ! a a sessão. ~~~'fi-, ~:'l.,_ 1"~;nt'a"o R·~. !subtfàl.os por t.oUos os Vcrf'.'' a:c1 l :> 
4 I Lrtantc-sc a ses$40 ri~; 11 horas qu .... 3o "'j" , ~, •. · "' 'tr __,~ • _ Pais; . 

J1;e-nr, .. ~~nr nt? 4- lSúB do Sr. Pre.:.i- e ~6 minutos. ; D~ 1\te~a ~aJ C.una1 ~ l\d.UICrpal de:/ D.::. CUmara Municipal d<> U,n;ri, 
de.-t.c {,~ Repub!tcu, ({'..le suomete :1 ______ Man •• a~uçu, 1-'!·~.. , ;, CE, sn1ic:.t-antlo a ~ão t·ae<;c..--:;,').ti.l r . .:-
dC'!lllel'.:tçfro dó GongréSSO :&'acion:':!Í (j - - . - I Da ihC:':ifl<~ ú~ c.una.a. ~!i;nlc:pàl d-- tonomia dCS· MuUICip:o.:; .B.P..,ll:'i,"O.>' 
te~:lo do Dccn~to .. Jel n9 3401 de 22.2 1 ATA DA 14~ Sk:SSAO, ER-1 14 Icmaim3.,. FR_; _ . J 1h serviço Ge orientaçi1o li.urul ,.~ 
de 19~7. que acresceuta Oisposiçõés! Dt MARCO DE 1958 I Da- ~~.~._e~ f!. o.J. C~l .. ata :Ht'..nicipal d ... Pernambuco, enviam~o um t ·:::. l'-L-J 
disclvlinatlotus ao Decréto--lci u(Inle- "' !Balsa No\a, P.:i.; !sôbre •·A.::pectos scrc'.a1s <:os D-:Jis :--r::::-
ro i:SB, de ~8.2.67, que .tcgula• a Zo~a 2:-<:1 Sesa:~o Ler.rislativa Ordiná-l Da Me.:;a da c.;~;J.lC.1a ;i1t'nlC"/Pt:l d: t~rt.L • 
Frn.nca dC: 1\·tánáus, e da ot1fras PrOVI- l d 6a L" _ I Pe<i.blrU PR· 1 D:> Dr. Joao Canl .... ~o l{,_,_:;:.t •• :...1.o 
denciM (€:1Wiad~-- peJa Cifm-~ta dos r a, a · egls atura Da Mzsa da. C.:tma:a ~IUnic:pal dC Jun;~z. -c~mun_1:-&'tldo ~ue a.t..,u.n,tz ":~ 
Deputados, atraves do Of. t6~, de 191 r:.t•'i.LH;NCIA 110 , SP.:!:J GJ'LBEf{ P eroldc S(;· j runçocs t:.e D.retor da 1 ar:uu.a~o a c 
de H~veretro de 19"68. por haver se e&- 'i '"U . ..,T.tr HU , ~-f, ~ •• • - om ' ' .. . . . Mcd.icimt cte berg;ipe ct. 
gotaélo 0 t>rM:o para aprecí..,ç·ao na- .._ •.. w.z;~IH ~ ' C.-t:r1:E'.r~ Pl~HE{- Da :vit:sa da As;ttn'Q-:e~~ Le~lslat:.-..-a 1• D P·" . ..,6 n·· ct' t-'· ~· t •'"~ ' - I IlO (HJlDO MOSlJI"t c RAUL b - a :) h·Zl:.:~ lv <J ..... Inu.ca o u .. -=>-
qUela Cas«). dependendo de patecer ' G!t' ~ , ~~ - 1 .dé' anta ca~. una; . 10e.:.par.1umtc~ d~ Sa~\·cd~ ·, .t.>.l . • , ..:..;. __ . 
da Comtssãa de Finnnça.t::. . , Bt .. R1l D,l M.eza ... aa t:at·'~-a 1\-ltmicipal de cc::~nC:l a \-ot-;;tão, na Com~ :.'J ,.,;l---

5 As 14 h-o~ as e 30 mhnltt~s Uchatn-se Tromb-u .. o Cenual, SC; ~T,Ido PL,7ie3, elo Con:tTC'1:.0 ;:a:::l::m:..:: 
Uem:a:.-:;em n() 8 _1968, do Hr. Presi _ ptc.:.~"TI~es c.> ,~·S, ~ent:doN!s; Da 11.-I<?sa aa. cc.ma:a Munk.ipal de- 1 no p~e:ldmte da Ar . .:.(lc .J.t;"":'J C:t~ 

deH:e da l=tepublica, que :,Ubméte nl Adtdbtrto_ v.:na Jtt.cuPirm1r;.:, SI.-'; 'FrOI(!>:ÕH;:; Primários de .:-.:-ína ~ c.t.J• 
aptccir..~ão tló Congressü Naciómü, a At.uuo ~~1a.~ Da M.~r-a t.a Gt·ma1 ~t :.-lunic:l-p~l de municamio a situação de c.-ú ..... 11:·· .. e:~ 
teJtt<J do DcCl"eto-lei n9 344, de 28 de l'!Iiton _'Illnú.ade São Scbas~iád. 8?; pt.blica em que se encontra o profJs-
dtzembra tlc 1967, que aHcrot ~HQuatás lJJotto~It Mht~ D;:~, · J.iese da U.zr.aJ a :A:unicipa1 de! ::.O·l':l.do prim.' tio dl!qlt:::;e Lstado: 
do Impústo sõbre os Protluto::; lndus- P~t~ómo !".o~',tta Ourvelo, ?úC.; l Dos Funclonários Públic0s Ci•:i"; e 
trlcl.liZados (enviada pela Cãmna doa Jn:;e Cânco~~ao Da ~7zstt ~c.d. cf!mm:t Mr~llcipal d~ :\i'lU:u-c.'l da. Unláo, tm lna.ivid;..:.e, 
Deputn-1os ntravés do Of. n9 76-J., de M~neie.s P:mttitN :v1a.1actt~nedt-, MO; ; !ot~::Ios na D~:r; nela Ji'ü:'.!nl cl_') T~ 
l9.2.C8, por haver se e~otado o ptnzo Wilsr:;n Go~Io;anes Da Mt~a da L:;Jf,tt.a Mu.'E-cipal d~ ::ouro :N"aci-ana1, em Belo norn:m!.:>, 
pa.;a ap;etüt.çt.tO naquela CatcJ, de- t,tt~~~; f:;~',?S Campo BelO, ;,,!CJ; , ::H.,, ;::Jlichan:>o o cumprimcn~j lia 
pendendo Uc parC('ét du Comissüo de j ' 1 """ - n~ Mesa· á.a. "C:<!!ll:l!:i ;..funiclpal ae· L"i nço 2.G22,õ-:i; 
l'~im::nsa.:t. · I Ma.noel ViHa;a ,.. 1 D..1 Fcd~raçr:~ ;-Htcíon.:l d:n T. a~.--

6 · Arge-miro de l'i~Ueiredo F-ormiga, Mv; 
1Jomicio Gonttin Da ...... esa c.a Ctn:ara ~lunicipal d~ lhadcrzs F,erroviários, GB, ins: i~in~o 

Mensagen1 n° 9 ·1968, do Sr. Pr~si­
dtn!e da :&e}JfibJíCa, que SUIJHieté Ó 
P..Ju ecia(,'l\o do Congres:m Nttciomd, o 
t.eió.to Go Decreto--lei n9 34&, cte 48 de 
dez.e<JlUró_de 1961, que it1stitUI a dupJt ... 
cata. !ist:nl e dá OJ.tras prbV:tde:ncittS 
wnviada Pela Càtnara dc.s Deputados 
através do Oficio 7C3, de 19.2.68, POl'l 
lUJH.'t se esgotado o prazo de 'aprt­
c;açi.o naquela CasaJ depe-ntlrndo de 
palt-Ct.res ct~s Comi:sõf':·f tie Justiça e 
de Firumç::rs. 

d AVISOS I 

C ALEHDAUlO 003 Pf:.OJr:T08' F.M 
'fRAMITACAO NO CONGRESSO 
J.:AC10NAI~ 

Pessoa de Q!leirot Corinto, MG; l :(1 stnt1c1Ct de Qll::!' .5~ja re_;~a jJHté'<1. 

José Ennino Da :-.-1~.:;-a t.a Cà;::a:·a Municipal d., n:JJ c-~~-,1panheJros icu~·o1ár.o.:; r.p:..::.c.t-
RUi paJ:ntha' t.avrcJ, 1\~G~ ~i .a C.:,.:; Em t~·mo3 qu~ éi~!Jô~m: 
Arrton de Melo Da. Mc-;:a d 1 Cú.ma à "tunicipnl de: U:l S:-. Jc.:w di P.i::-tro, S?, m~ nl .. 
Leand.~o Ho..ci.el Rtlcntdo, ?.1'1'; í!.:s,an!lo-se contrâr.amtnt~ aJ P~:;je-
Júlio LeJte De ...... .:.r.:. t ~ Cà!"l1(1. f\ ;.Iunicipal. dz' ~tt c. c !.ei <b Se-nada, n9 iH O:ll; 
Aloysio Qe Car\oalht r I>... • -~,.r 1 Da. C:'in1u•a. ~luni~ipll de C.am:J'I.r-_'· noco;;uc.a. ~,1 ; tl 
Ancortro Balbino '"'- d' SP. env1an o cópln. de 1equ~ i111.~.1,.J 
EUtico Rt~ende Da Me.•a da CâJna~a ,vlUnicipnl "~r.p:.ovaao, no suJtido d:- cO•ltJ:.·,· 1.1 

RaUl Giubérti Três Ranc-h<l<i, Go; , a'a U'!l vo!o Ó1 congl·at·!J--:-~ó~: 
Paulo '!'Otres l:>a- M!~::::t dn ca:nar.-1. MU!J 1.cip?-l dt.: 

1 
apluu·::~s. com o t:::·n2.-d:>i (;-~'')-::-~; .... :.-:. 

Aarão 8téinli:!Uch );ova Vrneza, CJO; .., · rinho, pe~a sua elei<;-ão para Prt<>i~l~:r-
Vasconcelas 'r•.urs Da M::a da C~m~la Municipal d~, r,é do ::JenadO 1-ederal; 
Má1·io Mart-ins Inhumns, 00; : bs, Cúmar:l Müni('.ipo.l (h tnb-r.- ~-o. 
Aürélio Via1mn Dk i.Je.s:l tlil Câ:n.1::: 7.1unicip-ni d:. ~P. en::aminhr.n'-O e61ia Qz 1::;t•··;t-
Gil1Jerto MarinJ1~ Arngarça<;, GO; . mc-nto' ap:ova-:Io, no ~r'ntid:l de :::.11 -
l .. ino de Matt!ls Da J\1e.__..._ da Câmara ~lunicipal d"' 'ar em a•c. um vo~o d' C{)ll" ---- ú,_ 

1 José l?ehc1ano N ·poli" ao ~~;--. ; c~ -~S .-·'·· : .• • 
Pedro Ludov;c,., erv ;:;, ; i .o~J e r.p~tta<:~ c m o enu.')~.- C:J 

Projeto tta Lei 119 !J, de 1DC8 (CFD, Fernando Correo. Da Mtsa da Chtnata ~1-;rü~ipal tle oerto R~rinho, p~Ja I)Ua. elci ... _:~ I,J.r~ 
Q.tt:: "lmtitUi, tru catáter temporário, Filinto Miíllcr MHnoso do Su!, f;.C; , ?r.:-t;jrnto da Gen;J.~::, I: tct'!:al; 

• & Jkcnça extraordtnúriu, c dá mltru.n Ney :Srn'!a !Ja. Mesa da Cám.ua Murio!ipal de_ Da C'âmnre rAunleipal de f:.:~:oc:.J. ·, 
prov~fltncins", - Presidente I.Jcmador Adolpho Franco Vila Vel~a.. ES; : ({P, so;icitc..hdo um rt.:s~u!'.io nt·: : 1.J;-~ 
1A.Hio r.iá-ttJns; Relator: !Jtputado Mello Bra'"'a O::Js :.1emtno.s c!o. Conselho da Or--1 mr..s d~ nz-u!amentação a:J ~::.::-. ·.tD 
Jo~.;é Lindóco. Alvaro Catao ãem dos- AdvO;-'":tdOS dl) Bra;;-U, Seção cbrig~tó~io; 

D:::l. 15.3 - Apré.tCIItaçfio do pare- GUido MOndih do Estedo de der;;ip:o, SE'; -~ Da Pré!eítura Municipal de CJ.-.-
cer, pela Comis.:tto; Dnn:let Krieaér Da 7'.1"e::a da OJ.mara de vcrcndore::; vantcs, SP, razert~o ú!C"ttít:> d:• (C-~-
D~a ~6.3 - Pu~licaç!lo do Parecer; • ., de Itabuna, SE; co f! siml:rolos dttqucde Município· 
Dl3 20__.3 -- ?Jt:cUss.ao do Projeto, O HR. li. RH ..... iUL.!.NTE: Da Mc.:;a dn c:lm!L,: :l!Inn'-c:lpal de Dã Sctc:iedadé Ami:10& da Cldad-- r!-:· 

ern ~c:::sao Co:nJ_unta, às 21•30 hOl'll.~; . (G-ilberto !r!ar:nntJJ - A_ Jtsta de I Otu·o Branco, AL; . ~antos. bP,- encaminhándo m~Mod·- 1 
tr~~1t:~io do T;~~~ do prazo de \presença acusn.. o comparecitttento de: D~ Mega Ga. ctnmra de vereaaorts!(J_ue re1rata a posição desta l!!ntidr:õP, 

· · · 40 .Srs. St-nadorés. 1-Iave:ndo ntlru~ro a.e Sf:o Jos-é da Lage, AL; 11ace á prop\.:aõa perda da aut-sno,..;_~ 
COMISSAO PARLAMlt'N'l'AR DE_ !rcgtmeut~l~ déclaro aberta a Mssaa._, Oa :Me3a da. c.:.rna~â :~-fun'cipal de 

1
. ~·o Municlplo cte santos; 

INQU:é.RI'l'O Mlf:TA Vai ser lma a ata. Matd:t de Camara:!ibe, h.L; :bJ Lai' ESco!a. <\1ontelro Lob.1~o d~ 
1 l O Sr. 29 Secretario procede a Dá Mes~ da Camt..ra ;A:unicipn:l doiSorocaba-". envlnndo attt dz. er~içf"• P 

~ , ,. • ~ lfdturp. d3 ata da re::.:s.ão anterior, S:-mtana ao !pantma. A.L; pos~ dá D'-retútia pãr'l o bU•nb 61.; 7), 
~c..n.ss:t.O Patlamcnt.ru ~e Inquérlto que e ;;:-m debate aprovada. ( Da Mesa da Cán1·•ra df'. Veera~-n-)r~latóriQ cla3 aUvidade.s- df'Sen•,o'v!jn 

Mzstut crutda nos t{:tmotJ <10- ArUtto 1 e dú Munictp·11 Te T-· · AL· E! b ta da te ! f" 1.., 39 da CollstJtu.lção redtTnJ. ctes_ Uno.-- O Sr. 1~'·tecret&.rio lê o seguinte .r s . · J c 1 al'PU, • \ a. ~o Murar.,:~., :re ~rcn. s L) 
. ' . -.' l . Da Me-sa. da cunu~ U1\1nicipal de CXPfClCl-0 de 1987; 

dà e \'etJfJca.r as r~p_ercU-.sútS bbbre a EJ:iPEDIR~TE t J'bategua.ra, AL; U~ flis.~~iacfro dos Adv:>:--"'··c; d ... 
s::U:tdc, do uso tndtscl1tnlnado de udo- D M• d c· 1- "~" - - 1 d L' · !'•'t ' · . · -
ç:uttcs tl"tificiats ná alimento.çtr.o po.. Ofíc!o C: o l~inldro-Prcaldente do I a ~ 3~ ~. I! nHa ~"" 11 nX:lP~ e· Im:n:_a ... r.o r._.J an;MJ c raP:--~u 1.1~ u , _~. 
pulr..t. F'rts2dente Senador Milton Trlbunnl de Contas da Uniflo-, n? TCIGamelelra. f>E, ' _ . . jem Q.._d.m elo D.a, do prn.c--!o n.P ·J 
campos; ltelntor De-putado !>edroco 40.$;2~64, de 11 dQ mês em curso. co-- _Da- M~sJ., de. C:lmere, ~t::_n_'3-~-pn.l delrn 111 ~'7; .. . , . , 
"Horta.· muntc~náo haver sido ordenada a Sao Jose cta Coroa Gr~nd!', PE; Dc C.l1utre: ... J:u,Tk.p:;J Ci~~ PHc .-

n;:• 20.3- R'·Ut1iáii d~· Coml;:;~.o: ,::notaçrto do ato referente ao !Jec-ttto-! De MC3a da r.::.mr.--a :~1~:n.::ip!lJ de I.'lll):_::l, SI', cnvlcnC.:> 1'\qu~--.. mc·;·_,. 
f,' "unto - n:,_r.w.~ão c vot~<-:.o ao I Legis-lativo n1 48, de 1067.-

1 

. .Sumos Air(:.'f. P::; !ap70\{..1o IJ-0: aqutJa Ca t., no l>~nt..~~ 
J;otP.. ,·o dos rúabu1ho~.;· <-' • Oficio dO :E'1't>:.idcnte do Congresso Da Dricto;'.'\. t:CJ Centro l.:ltJainnr·n-'ldC! impt:dir -a ~Upiet..~í:.o à:,- e!tl;o·, . -

l.cr.al - Galc d" Cbmis~n(,l df! no-. NáCionai, r~9 CN 20, de 13 do roê:; em se d-e Cu1t:1ra I .. rll!i!ita, ltabiana, P/ .. ; vr(.-3- (; Cifretn3 naquele j_,;:ur...ci ~:;:~; 
1nct.~'.. E".ttertores do Ctnacto F'Nicrn.J. cureo, comunicando a devolução a Da Diretotlc d~ A·;;:;o(:lrção de !m- Da Ci..mnr~ :.-.n:..zmc.,nl (" .1 .·,j -~·· 

Hnrn -- 15,00 hora!:>. ~ Pr~ldê-n.cia da República da Mensa .. , peratiz, :\lanaus, A:\-1; , manifestando-se contràr.a~ . .- n: lJC: •. .t 

• 



• 

.? 

'680 ~ext~:feira 15 _____ .;D:.:I:.:.AR:.:.I:.:O:_:.D.:::O_C:;O:;f.:..JC:;P..:...:::.· S~$0;,;~ ~;,.;,;~J;,AC;;,;;IO;,;N;.:.A..;.:L:.,.,.;.<.:..S..;.:eç~ã:.:;o.,._ ~:,;.;1):.,.. ,..,..,...,.....,,...,,.,....,.,,...,,;,;:lVIa~rç~o~do~1,96=8= 
I - \ à cassação da autcnomia d-Qs Mu-: Desse te."\to, intcgralmr:nte trans- percepção de honorários, quando fôr mero V, inserto, sob a denominação 

-icipios brasUetros; ~rito, <lo r.rt!go 4° do ProJJto, ~·essai, a parte vencida condenada a pagá- "Da Assistência Judiciária", no títu-. 
Da Câmara Municipal da Soroc:ba,'tl~ logo, a i~pr~pue~~e .. termmoió- los, ou quando ocorrer o enriqueci- lo que ao "exercício da adl'Ocacia" se 

P. solicitando que r.e efetive uma gica. da reef1~':.1c;~ a Tl:bunais de menta ou a recuperação patrimonial refere. Os artigos 90 a 95, que com­
ampanha contra 0 vicio c 0 üi>,fico l JustiÇa d3 Ut_u~o , expressa_o ~onsen- da parte vencedora, ou cessar a si- põem o capítulo, são o desdobram eu­

de entorpe"entes e contra o. d~aene-ltfi.I~ea, sem ct:uv1da, com os orgaos co- tuação de necessidade do beneficiário to, para execução prática, da jura-
• ~ o::: t d . "' . Ict1vos que mtegram o Poaer JuCU- da asSistência (art. 94). Nenhuma menta que o advogado. presta, ao de 

'll'escênma _de nos .. a juyen u ~ • .. ,. _. ciário da União, ex vi do artigo 107 de.s1ms eventualidades é sequer previs- se increver no quadro da Ordem, de 
I Da Cârtlar~. ~/Iuniqpal_ dw A,-a.n da nossa constituição, ou sejam, o ta pelo Projet-o em causa, não tendo da!ender, com o mesmo denôdo, "hll­
.Ç.uara, SP, soucltand~ ~eJít. mantVlo 0 Supremo TribUnal Federal, o Tribu- para desprezar o enunciado do seu mUdes e poderosos" (art. 64) :"' Corre-
1\tual Sistema Trib?tano; ~ nal Federal de Recmsos, os tribunalS artigo 1º de que "a assistência judi- latamente, dispõe o artigo 87, inciso 
, Dl} Câmara MlJUlCipal ~e Suo Ber~ milita:res, especificamcnt.e o superior ciária aos necessitados, prevista no :XI, ser "de\'er" do advogado "pres­
nardo do Campo, mamf.estancta-se Tribunal Militar e mais os tribunais parágrafo 32 do artigo 150 da Cons- tar, gratuitamente, serviços profissía­
'éontràriamente à possível inclusão dO eleitorais o supe~·ior como. os Regia- tituição, será prestada segundo as nais aos necessitados, no sentido da 
llome de São Bernardo do campo co- nais e oS tribunais do trabalho, tam- disposições desta lei", o que, combi- lei, quando nomeado pela Assistên­
~ino município de interêsse da seguran- bém' o Superior como os Regionais. nado com o mandamentp de revoga- ela Juidciária, pela Ordem ou pelo 
}a nacional· , como poderiam êles todos baixar çfi.o das "disposições em coi~trârio", juizo." 
) DD secret'ário do L!.ons Clube de aquelas normas de prestação de as- e vista a inexistência, no texto, de A alternativa ai exposta correspon­
Florianópolis, se, solicitando a inclu- sistência judicfãrio., em que~ área pre- quaisquer ressalvas quanto a prccei- de, precisamente, sà hipóteses que po­
~ da região de Florianópolis no val~ceriam tais normas, sobre quem tos, gerais ou especiais, anteriores, dem ocorer, quanto à designação de 
~rojeto Area. Metropolitana; incidiram indagações·-sem .resposta pode conduzir ao entendimento de um advogado para prestação de ser­
' Da Câmara Municipal de Londrina, que o contexto do arti;:;o susci.t~. Te- que tudo quanto se reporta a assis-. viços gratuitos, o que, aliás, perfei­
..'PR, solicitando a não inclusão daquew mos por certo que . o propo~1to do · téncia judiciária passa a enquadrar- tamente se define no artigo 91, assim 
!Íé munj..-Jpio na área. de segtmmça Projeto é a de c~nfla~ o prov~ento se na lei que do projeto resultar. Se- redigido: "Na Estado ande não hou-
~. " · em causa aos tnbunats estaduaJs de ria, em suma, um retrocesso injusU- ver seniço ·de 4,ssistência Judiciária 
ltla<:iona!; ju.stiça· mada qual operando no tei·- tificndo. mantido pelo Govêrno caberá à Se-
' Da Ca.'llara ~U?iclpal de Nova Es- ritório 'sóbre que se exerce a sua ju- outro aspecto censurável, e, por ção ou Subseção da Ordem a nomea-
~era~ça, PR, sollptando _emenda con~ risdiçdo. igual, retrógrado, é o de enti·egar-::"e ção de advogado para o necessitado, 
i~ItUClonal que diz respelt{) aos subsl- Outra impropriedade, e essa não só aos tribunais de justiça da Uniao depois de deferido o pedido em juízo, 
dias dos vereadores; terminológica, parece-nos a que se (entendemos, como visto, que são mediante a comprovação do, estado 

Da Câmara MunlcJpai de Ca.rupo insere 'no inci,so I do art. 3ÇI, admi- os tribunais de justiça dos Esta- de necessidade". Dada, assim, priori­
Grande, MT, manifestando a .~rt:nra tindo que o indivíduo em "estado de dos) o encargo de "baixar normas dade ao sEtado para a condução dos 
'gue sentiu na designação do senador mendicância" _requeira o "atestado_ de disciplinadoras da prestação de assis- serviços de "assistência judiciária", 
.'Femando Corrêa para, em ·m!s.são ofi- pobreza". A5l~ra-s_e:nos - e l?SO tência judiciária gratuita" (sic) fa- ctade ao Estado para a condução dos 
'êial, representa.r o Brasil na Orga~ sem a menor mtençao de_ !ro~v~llle zendo-as acompanhar de "sauções se- Advogados, antes o sub~ttítui, vàlida-
inização das Nações Unidas· - que o "estado _de mend;canCia é, veras·• contra os que, por qualquer mente, onde não· exerça êle o seu 

' de algum modo, mcompatlvel com a meio, frustrarem o gôzo do benefi- mister. ·Ainda assim, prevalece a· ca- · 
Da Câ~~ra dos Deputa-do~, DF1 en- noção de "local de trabalho", cor.no cio. Ora, o exercício da advocacia, laboração íntima da Ordem e do jUí­

.viando copia de oficio da Câmara :r-..~u- se nos afigUra, por sua vez; demasm- quer a remunerada, quer, lôgicamen- zo na causa, êste deferindo. 
0 

pedi­
nicipal de Suzana, sóbre a pretend!da damente enfático chamar-se de_ "do-. te, a g-ratuita.~está afeto ao poder do de assistência, aquela escolhendo 
criação e instalação, naquele munfcí- micílio" ao canto em· que deva, pre- díscíplinador da Ordem dos Advoga--

0 
advogado para 

0 
patrimônio do ne­

:·pio. de uma Junta de Conciliação e sumidamente, descansar um •rmen- dos desde que esta criada em 1930. cessitado. :É claro que nos lugares 
'Julgamento. __ ___,.,........,.. digo" digno dêsse nome, isto é, um E claro que não se recusa à. magis- onde não funcione subseção da ar­

mendigo em l'erdadeiro "~stado de tratura, seja a singular, seja a cole- dem, cabem ao juizo, ao mesn10 tem­
de mendicância''. certo e que os giada, o sentido de colaboração com po, 0 deferimento e a designação. Por 
'
1mendigos", salvo os do tipo iinorta- a Ordem para a efetiva execução isso é que 0 Estatuto da Ordem es­

Hzado por Joraci Cam_argo n~ sua fa-·dêsse poder de disdplina. Diverso tabelece, em seu artigo 90, que "a 
mosa peça teatral, nao preCisam ser disso é erigir os tribunais em em ti- assistência judiciária, destinada à de­
dispel;lSados de uma prova que, .àbvia- tulnrcs exClusivos dessa disciplina, o fesa judicial dos necessitados no sen­
mente, não podem fazer, a nao se.r que lhes cumpria antes da existência tido da lei, iegular-se-á por legisla­
que se queira compreender como "lo- dn Ordem, mas exatamente por· êsse ção especial, observadas as disposições 
cal de trabalho" o lugar onde esmo- motivo. Os maléficos dessa prática desta lei e as convenções internacio­
lam, que é para muitos, ~té, variã- da-nos conta, em.seu livro sóbre a ad- nais. 

PARECERES 
Parecer n9 180, de· i96s' 

[~a Comissão. de Constituição e Jus.:. 
tiça, sõõre o Projeto de Lei do 
Senado n9 78, de 196'], que dispõe 
sôbre a assistência judiciária gra­
tuita O.os necessitados .. 
Relator: Sr. Aloysio de ·carveJho. 

IA Invocando o artigo 150, inciso 32, 
~ · da Constituição vigente, qUe conce­

de aos necessitados "assistência ju­
diciária'', na forma da lei, propõe o 
nobre Senador Vasconcelos Tôrres, 
Pelo seu Proj~to n~ 78, de 1967, um 
'éonjunto de providências tendentes, 

: a seu ver, à simplificação na .:ou­
Cessão do auxilio, para que não mais 

·defrontemos a realidade de pobres e 
ricos tratados desigualmente pela lei. 

vel, de dia para dia. vocacia ("0 Advogado, seu Estatuto 
1 

d 
1 . Não será pelo silêncio da lei, no 1 e a Jttica Profissional" _ 2{1. ed. _ Prescreve, realmente, . a· ei f e era 

d" - d n9 1.060, de .5 de fevereiro ::!e 1950, particular das co~ Içoes para· o 1967), o professor Rut de Azeve _o So- lws parágrafo. lQ a 39 do artigo 5?, 
atestado de P?breza , · 9u~ se nega_rá clré, lembrando que os TribunaiS re- que "deferido 

0 
pedido, 

0 
juiz deter-

a um "mendigo" o drrelto a a~s1s- gistravam os Diplomas de Bacharel . 
tência judiciária·, se dela necessitar, para efeito de advogarem os seus por- minará que o serviço de assistência 
e ninguém, de fato, mais carecedor. tadores, sem apurarem ou sindicarem judiciária, organizado e mantido pelo 
Todos quantos tratam do instituto ~a da' sua procedência, e que, depois de Estado,:t onde. houver, indique, no 
assistênc~-; judiciária aos pobres, re.s;- autorizado a advogar, ficava 0 profis- prazo de dois dias_ úteis o advogado 
saltam, prudentemente, que o conce!- sional sujeito, tão só, ao juiz d_a que patrocinará a causa do necessi­
to de "necessitado", para êsse cfe1- causa única competente para pum- tado". E, mais, que ·''se no Estado 
to, não se reduz ao critério de indi- lo, e,' mesmo assim, em certos ·casos não houver serviço de assi"Stência ju­
gência, ou seja, de pobreza extr~~a, e com certas i)enas, 0 que redundava, cÜciária, por éle mantido, caberá a 
bastando, para merecer \ o beneflclo, val de regra, no "reino da impuni- indicação à Ordem dos Ad~ogados, Nada inova a propostção quando 

asSenta, pelo seu artigo 29. :::er "gra­
tuita" a assistência judiciária aos 
necessitados. ·Verdade é que ll~nda 
entender-se a expressão no •·àenti­
do amplo e categórica". Mas de ou­
tra maneira não se tem entendido, 
na. prática, o mandamento coll$titu­
eional da· assistência judiciária gra­
tuita. Também não inova o Proje­
~o sôbre a rotina do que se pratica. 
quando declara (art. 3Q) que o do­
cumento hábil para caracteri:tar a si­
tuação de "necessitado" é o "ates­
tado de pobreza", expedido pela au­
toridade piliclal da zona·· em que o 
interessado·· trabalhar ou residir, e 
dispensada a formalidade de rec~nhe­
i:llmento de firma. 

Inovações serão, possivelmente, a 
ijlsposição constante do inciso Iy do 
árt1go 3~. mandando que o 11 atestada 
de pobreza", assim emitido, sirva de 
'prova de identidade pessoal, ~~quando 
li' interessado não dispuzer de fllltro 
:{locumento para êsse fim" e r pre· 

!_ceito do, artigo 49, de que até sessen­
:p. dias depois da promulgação da lei, 
·:..?a 11Tribuna_!s de Justiça d9: 1!nião" 
(s1c) baixarao "normas disCiplmado­

ii"as da prestação de assistência jt!di­
Õiâria gratuita aos necessitados, fi­
Wlndo prazos rígidos para o atendl­
·mento aos beneficiários, bem como 
-~anções severas a que ficarão sujei­
tos aquêles que, por ação ou omissão 
devidamente comp1·ovadas, concorre­
fem para a frustração elo be_!:leflcio 
ora estabelecido". 

d . 'd ~ tender ) Nã h· por suas seções estaduais ou subse-que o in IVl uo nao poss~ a. • dade" (pág. 4i . o a n~g3:r ~ue "Ões municipais". Finalinente, que os com os seus recursos própnos, as ext- em matéria, sobretudo, de dlSCiplma, ~ 
gências de subsistência, S\}a e dos melhoraram, sensivelmente, as coisas. rriunícipios onde ineixstir subseções da 
seus. - E se vencedor o sistema do Projeto, Ordem, O. próprio juiz fará a .indic2-­

Por oUtro lado, se a erradica9ão~das o. poder de disciplina da classe aca- ção do causidico. Tal hierarquizaçao 
causas que proovcam a mendigues é baria_ bipartido, QU seja, exercido pela ctc atividades, para o obje~ivo comu~ 
tarefa do Estado, e, conseqüentemen- Ordem para os advogados remunera- da assistência judiciária aos necessi­
te, é seu dever assistir, quan~o possi- dós exercido pelos Tribunais paar os tados, ·fesulta, .por sinal, do priiúeiro 
vel, aos sem ânimo ou sem oportu- advOgados incumbidos de assistência anigo dessa lei, dudadosa e genero-:­
nidade g1.ra o trabalho ·remux:erado, judiciária.. sa, determinando, expllcitamente, que 
não _há mister, contud_o, repetnnos o Ademais, aquelas '~sanções severas" ''os podêres pUblicas - federal. e es­
in~óhto gestq daquele mte_rventcr fe- para cuja decretação se dá aos tri- tadual - "concedam essa assistência, 
deral em Sao Paulo, baJ.?'~ndo de- bunais judiciários a competência, só nos têrmos que a seguir são estabele-
creto para c?olcar a meudicancia sob podem ser sanções "disciplfuadores", cidos. · 
tutela. especml do. Estado. . visto que as estipulações penais são completando o sistema, o "Estatuto 
Assm~le-se, pore~, que a c1escente de alçada da União, através do con- da Ordem dOs Advogados", como ór­

cmnplexidade da . vtd?> moderna e a gresso Nacional. E como . '~sanções gãos disciplinador _da classe, pune 
correlatd espec1alizaçao dos ramos de disciplinadores" , exorbltâriam da res- com censurá e multa o advogado que, 
advocacia vão atenuando, a pouco e trita área em 'que as podiam criar sem justa causa, descumprir o deyeJ;' 
pouco, os critérios absolutos por quo os tribunais, dado que alcançando, de assistência ~rofíssional gratUita, 
se entendia o dever da "assistência pelos têrmos amplos do Projeto, pes-. no senti~o d~ le1, q.u~n~o nomeado 
judiciária", não _ sendo para conde- soas .. ou servidores não submet1dos, peal Ass1stênc1a Judiciana, pela or .. 
nar a tendência a compelir o Estado disciplinarmente, ao judiciário, alguns dem ou pelo Juizo (a;rts. 107 e 108, 
a \"emunerar ?S serviços profissionais servidores. - exemplificadamente a com referência ao art. 87/ incisa 
prestados a chente necessitado. A lei autoridade policial que concedem o XVIII) Tanto a lei como o Estatu­
paulista, por. exemplo, determina, des-_ 11 atestado de pobreza'' -·subordina- to, êste" no seu artigo 92, parágra1o 
de 1963 (Lei n

9 
7.489, de 6 de no- dos a outro Poder, o Executivo. 'única· e aquela no artigo 15, enume­

vembro d,e 1962)_ que os a~ vogados &ses e outros reparos que tais se-· ram, 'taxativamente, as situações' ou 
nomeados·pelo jl:!lZ, para _fu~ct?narern riam aliás de fácil atendimento não casos em que ao advogado assiste ale­
em P}"oces~os_, nao só _crt:mml ats, mdas fora' a suPrema evidência de Que a gai: justos motivos para escusar-se ao tambem CIVelS, em ass1s enc a ou e- . . . . -

1 
. 

1 f~1l de pessoas pobres, serão remu- matena Ja se encon ra conv~emen. e- encargo. _ 
nerados -pelo Estado. E 0 próprio Es- mente regulada ~o Pais, e sobre ISSO Ora,_ o ProJeto, como j~ se disse, 
tatu to da Ordem, consolidando orl- o Projeto nada mova de melhora. nada Inova ou. melhora sobre o que 
entaçã.o que se vinha definindo, a Haja _vista o "Estatuto da Ordem se encontra assun estatuído. Nem, ao 
nossos _tribunais, assenta que a gra- dos Advogados" (Lei nQ 4.215, de 27 !P-entos,_ nos, oferece um congeito _de 
tuidad_e da prestação de serviço ao de abril de 1963), d_edicando. ao a~-~ !lecess1t~do_ . p~r~ o fim de assis­
necessitado não obsta ao advogado n I sunto todo tllll cap1turo. o de nu- tencla JUdiCzána. que -.atuflizasse, 
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I cyJ.Illldo ~o SJ. ~:-a -:se, o eon<>..e~to 
1 çlásslco, r..a. J:'le~ lei t.ss!xa ins-ct'i· 
'Ul: - neoe.suitado, para os fins le­
~c~. é. "toc!a aquêle euja. situação 
1 econOnuca na.o lhe permita pagar as 
. custas do processo e os honorários 
· de advogado, sem prejuízo do sus­
. "tento próprio ou da frunilia." A lo­
.cuç~a "toda aquêlé", que inte!;l'a a 
no;;ao, revela. sem possibiildade de 
rlúvida, que para o gôzo do beenficio 
::1 <:ondição e:lwlusiva é a da carência 
· qc recursos, ,pouco importando ""atri­
but.oa peasoai11 de raça, de situação, 
d2 cl:::!..:;se, etc. Quer dizer, nacionais 
o estrr.neciros, brancos e pretos, ho­
:ncns e mulheres, funcionários ou 
doutores. os mesmos mendigos, tão 
·vicdostmente lembradas no rojeto. 
·.rodos farão jus ao favor, desde que 
'preenchido aquêle requisito. E difi­
i uUmente algo poderia ser acrescido à 
;Jdéla, já consagrada, até, pelo Bra­
~Dil, no plano internacional, através 
1da Convençdo sôbre Assistência. Jtt­
fdiciãria Gratutta que subscreevu, com 
~~ Bélgica, e, aprovada pelo Congres­
~ Nacional, no decreto legislativo 
~9 1, de feveeriro de 1957, foi promul­
:gada pelo Govêrno da União, pfo de­
!éreto de 29 d~~ julho do mesmo ano. 

Isto pôsto, considerandoP que o 
l'rojeto n9 78, sem embargo das suas 
.))oas intenções, não traz nenhum ele­
mento oriigna.l à legislação vigente 
~~ sob vários e.spectos, retrocede, tor­
:tlando-se, dest'arte, desnecessário e 

, !i,.."lconveniente, opinamos pela sua re-
;Jeição. 1 

SuJa das Co::nissões, 20 de feverei­
!i'O de· 1968. -· Milton Campos, Pre­
,:;idente - Aloysio de Carvalho, Re­
Jator RUi Palmeira - Petrônio 

JJ'Ortela - Alvaro Maia - Josaphat 
Letarinh.o - C1trlos Lindenberg. 

Parecer n9 181, de 1968 

[Da Com.issão de Legislação Social, ao 
• Projeto de Let da. Senado número 

'18-67, que cti.spõe sôbre a ass1stên­
da jUdiciária gratuita aos necessi­
tacWs. 

Púeccr nq 1C::!, do 1.~58 
Da Comissco de Constituição e Jtts­

tU;a. sôbre o Proj-eto üe Lei do se­
nado r..9 47, de 1967. qtte cttspõe sô­
bre a heveicultura, o C".!lttvo e a 
preservarào de espécies botánicas 
na Regicio Amazônica, e dá outraS 
providências. 

Relator: Sr, Antônio Balbino. 
1. O projeto de lei nú:onero 47, de 

19571 de autoria do Seria.dor Edmuno.o 
Levi. dispõe "sõbre a hcveicuuura o 
cultiv~ e a preservaçilo de esp!."éies 
botâniCas, na Região [ill'.aZóntca. e da 
outras providências". ' 

-2. Envolvendo matéria do mais re­
levante interesse ec:móm~co par a 
aqu~l~_t ~mensa: e despovcada regtáo do 
territorw nacional, partindo do pres­
suposto de que a. silvicultUra, em 
qualquer de suas modalidades, denra. 
ter por fim nao sàmente tornar a 
atividade econômico ~stá.vel, como 
também preservar espécies e homo~ 
geneizar a flora em áreas determina­
das - a. proposição do nuure repn­
sentante do Amazonas disciplina em 
têrmos cuja sistemática deverá.' ser 
apreciada por outras Comissões técni~ 
cas, com as lições aprendidas em sua 
longa vivência dos problemas de que 
trata, os assuntos que co-nstituem ob­
jeto da Lei n9 5. 227, de 18 de janeiro 
de 1967. 

3. A fundamentac;.âo do projeto, 
que se desdobra em 16 artigos. sera 
feita de maneira abundante e con­
tém um conjunto de observaçOCs im­
pressionantes que, sem dUvida, hão 
de merecer das demais Comissões téc­
nicas que deverão examiná-lo, espe­
cialmente as de Agricultura e Valo­
rização da Amazônia, uma anális~ 
mais acurada, no exercício de sua 
competência regimental. 

4. A Comissão de Constituição e 
Justiça devera a:preciar, tão-sOmente 
os aspectos de viabilidade juridica e 
constitucional da proposição --.. a fim 
de verificar tl.a existência ou não d~ 
qualquer impedimento daquela natu­
reza sôbre as preliminares de sua tra­
mitação normal. 

5. E, no particular, não nos pare-
Relator:· Sr. Josaphat Marinho. ceu sUrpreender, no projeto do Sena-

r A comissâo de Constituição e Jus- dor Edmundo Levi, qualquer preceito 
l rt-J.ça, 1:ealme.?te a indicada para opi- que colida com as disposiçoes consti­
. mar sobre este projeto, quer quanto tucionais em vigor. Trata-se, sem 

Q sua jllridicidacte como no que con- dúvida e apenas, de um projeto de lei 
cerne à sua conveniência, esgotou, em agrária, contendo preceitos e regras 
verdade, 0 exame da matéria no pa- de caráter econômico, com um senti­

,wecer emitido, que invocamos para in- do disciplinador e raciona1isante, que, 
~tegra.r o presente pronunciamento. por inteiro, cabe na competência. ge-

'nérica de legislar sôbre direito ~grá-

SUDA1tZ, ~ue, segundo o Projeto, ter{ 
qucnt.:o. nCo inferior a 20';0 das :;e. 
gu!ntcs espect;icações: 

tro.mita.ção não tem êoices de incons­
titucionalidade que lhe po.;~m tra­
var a tramitaçé..o re:ular - e, bom 
é que as&im tenha si;..o, porque a. ma-
téria nêle tratada é Caq:wlas em que, c.) rccur.scs orçamcntárlcs próprics; 
pela. sua repercu~:são nacio::lsl, 0 le~ b) outros recursos que forem cles1: 4 

gisladcr tem o dever prec:tpio d:e não nados para a execução da tar<::fa do 
aceitar impedimmt:)_ de malquor que trat~ 'l- "Ploposição; e 
ordem, mesmo dQ TI'l~urcz1. ·cÔnstitu- c) a tmp.o~t~ncu:_~o .que r2~1~,;r rb 
cicnal, senúo q·.:ando ees M exibl.~ percantua~- ~Jnzaton:un~n\_.:::: {· .~.ll"' __ 
rem, plena e m::!~1i~2str.:n"Jnt"J, aalêm do do:; c-.. . .:h . ..-,., m:nc_on:-·ttci ro r r. 

de (!Ualqucr dú.v':....n. Iaz:::::.vc!·''· I ~5, dn." .... Lci 11:" 5.173, de 27 c. c o -~t·' ··o 
Pda c:nstituciC-:1:"1\::1f>~i 3 u.t. pr')po- '-te u: ... _..~, c G.e cr:'t03 q·.~e ç.; t •. -:.1~-. ·:-

sição. é o ncseo pa~·:.c::.", j tem C :.I cs_ substituam.. o r:::m,·o f·'l Ama:::l lia S./• ,· ·.~ 
Sala da Comls~'o ..h Ju.)t:~a. 13

1 

re:::·~:·var à GtJU~\M, d,_,r;.:;"J.:c l·! ~ 
de set:::m~;oo de ll}Q], - :":yfl-''o t C..:am· ll'J n 1n;mo, a.J i(n!lortar..~i:J--; r. , 
pos, Pr~idente - Antdnio Balbtno, lc-s d~s tl ... :tu-:-õ:-s ·inC:ir'~::?:->~. p_; C':; ~ 
R~l~tcr - Antônio Carlos - cr:rlcs ,·Gcrão c·-:.ritnradas em c:-::\1.a c_:: . .-­
Lma~nberp ....: Aloysio de Car·?alhO--:- · Aponta, o Proj':::t;:., 0 ct'm~n. 0 ? ·r 
Petronio Portela. - Josaphat l!fan- percorrido para a 'cbt:m~ã::> c.::-s 12 ,_ 
nho, res d~ SUDAH: o 1,:-rapr~<':t."~rio L~ t.: ·-

Parecer n~ 183, de 1968 
na Comissão de Agricultura. sõbre o 

Projeto· de Lei do senado n.? 47, de 
1967, que dispõe sóbre a hvcicultu­
ra, o cultivo e a prescr'raçcio de es­
pécies botãnicas, na Região Ama. 
zónica, e dá o~tras providt.:ncias. 

Relator: Sr. Nei Brag~t. 

ras pedirá o tinanciam~nto. O rco :­
rimento cte1.·erá cont~r ·es i'lf<rnc-:; ~ 
de r.ra.\:e. a resP~ito da prc·~rh·.., -·e 
\área, lccalirarão, títuJcs de p'"cpri"~ 
aad_e .. etc.), e dirá quais as e::p:ci:s 
bntu.mcas. pref-eridas. 

E' verado o financinment::> n nro· 
priedade cem mais de 3.000 h cii~t::; 
devendO a. ~rea ser continua, !it'lbo 
casos etpeciais. 

O plano de venda propasto p í _ t ... · 
O Senad~r ~d~nun~o. ~evy, a.:. .a.pre- u proçri~tári0 fre.nsferirâ à. SDDA:'I.i 

se~ltar" o pte~oo.;Ite PtoJel.O .ae Le1, de- 3.rea e1iuvalentc. ao vn.l:-r do finan­
seJOU ~ma. re,orma_ ~gru.na., em moi;-' ri?mePta pleiteado;· a SUDAM ff'l":t 
de~ racwnaiS e I?~ne1tamen~e exeq_ui 1 a avalia~âo do ·imóvel aue 1., ... • 
veis, para a Reg·mo Ar:J::-zõnu::t, sob a I e.:-Juivaler en.· .·,re" a' 'mo'nto 't ... ·e· .L 
' C bTd d d S · t d' ' ' " ._., -' '-'11 E' ( ') tesp nsa 1 I a e a :Lperlll en enma t'inancil'!mento. As terra c; a."".·aliaó' 8 <; 

dÇ> ~!ano de Des~~lVOh'I!?ento d!~ An:a. pa<::sarfro ao dcminio da SUDAH Q'·e 
zo~ut. <SUDAlVi) . Exphc.1., na JUSt.ifi- entregará. ao antigo not'rietc:i.;o 0 
cativa em que .almha, d'e forma un- valor relativn do imóvel têt,.,T ,.., -·r .. 
lhante, os mctnrt'.;; ~que o I~v~ram . a cül!mPnt"'. Se ccorrer a hi:rõtese de 
f~rmular a I?roposiçao, o obJetiVo prm~ • "minifúnriio at1ti~cont.m:co, 0 c . ,: ~ 1 
Cipai: trans .. ormar ou taze1· desapare- rlo pinPo, ov r.arte dêle po 'cr_í ;~"1' 
ce~. ''O ~is~ell!~ ab~;.trdo da exploração ctebH<>..:o ao ccntrat!'tnte' p:ora n..,c·"'­
sennga_h;;t~~a", o latlfundar1~n~o mcnto a Io:n"'o nral'.o, 9 juros não- su-
p~eda~orio '· s d~sv::tn:'lgens do num~ p:;ricr o or.y., a 0 ano." · 
fun~dlO antwccnomico ', _ . . l).P, P"sse (1~<; tC"rras, a SUDA::..Y a c; 
V~~e. de pronto, que o~ PrOJa~ e vend~t·á ou as arrendará. N~'lt:;.-~coc:o 

am?ICICso e busc~ . ~oluçao rE·gtonal a tpxa. não dr>vrrá exceder a 10 ~:. do 
pa1~ probl~ma dihctl, sob to~os .os va!:::r <.{a produ<'ãO. sucede que 0 fi­
p~mtos de vtst:: mas que a esta Com1s- nanciado mesmo deo-ais de rec?'JE'r 
~ao C":_be a~ahsar o seu a~pecto re~e~ o fiJ,a.nciameD.to e transferir d'. H" 
rente a agncultu!a e~ partlcUla1·. Dts~ 1\ SUDAM, ficará "na explora ... ~ r r: 
so ressalta. a ex}zÉ:ncut de estuc.'o das nronri~dade em tô...:~a a 8,. 0 0 .. 1"·

0 ~ '~ 
Provl'de"•l ·as q11e o Pl · to d · · " • · '"'' ,.,. en-::ao CI . . ·~Je sug;ere o urante o nra7,o ele 5 (cinco) ano~ · a: 
que - pela_ prop~Ia senedade do as- "'ando à s:TDAM. a nartir do se~~n- ~ 
sunto .- t~a.o de\ em ser enL:arndas do ano da JmPlantacão do plano lli"'la 
co~ snp.pllcld~de .. 

1 
taxa de arrenrtamento que não dev~l"á 

onvem, POIS, S1 uar: excede1: df' s•vo sôbre 0 montante rta 
I - o Projeto em si; or.~ducao .da área dada em Pfl'!amen· 
II :-- o mérito da reforma agTárla t.o : D~POJ,s de cinco anos. a RUD:1 i\ f 

sugendai rlemdir~ se o anti~o prooriet.:>rio r""'l-
III a e."equibilidade da p~opo .. tinuarn e'l{pJorando P .... ,fia.., ~. _. ~ 

sição. '1ade. Em caso positivo, pagará a 
I - O Pro;Jto taxa de arrenQam.ento não superlvr a 

SQr:t, .• rlâo há que estabelecer nõvo pro- Tio, compreeydia na alínea B do in­
(lCSSo de assistência judiciária gratui- ciso XVII do artigo 89 da Constitui-
ta. aos necessit:1dos, pois o Est&tuto ção vigente, regulando matéria de re- A proposição se apoia em 
da Ordem dos Advogados do Brasil laçôes civis, com· as características de positivos da lei: 

doili dis. . O prVjet.o Permite a nermnta rle 
ureas. quando a aue fôr oferecida a fj_ 

nanc1a1yte~0 não oferecer coridicõP~ 
comnative1s, havendo exigência · df 
~odos. os contratos de financi'amentc 
mcim.rem cláusula QUe obrigue o fi­
nancmc"o a t.Jr01nover 0 df"se .... , .... f>·i­
m~nto da pecu~.ria e da agricult'Jro. 

da 
a e 

(Lei nQ 4.215, d1~ 27 de abril de 1963), dispositivos que consubstanciam pro- 1.9) A alínea "g" do artigo 4 9 
disciplina devidamente sua concessáo vidências relacionadas com os impe- Lei nQ 5.173, de 27 de outubr(,' 
(Cap. IV, art. 87, XI e Cap. V, arti- rativos da ordem j)Ublica, mas sem 1966; 
gos 90-95). Demais, o Código de Pro-· que envolva a iniciativa de regular ~·9) O inciso III, do artigo 2.9, da 
cesso Civil (arUi., 68-79), o Código de matéria de ordem financeira. Não se Lei ll.9 5.227, de 18 de janeiro de 
Proctsso Penal, arts. 263-264 e 266) surpreande, pelo menos tanto quanto 1967 · 
e a Consolidação das Leis do Traba- se pode ver num exame formal dos ~ Primeiro inclui, na orientação 
lho ~m·t. 789, § 79) contêm normas preceitos que o integram e de suas básica do Plano de vaiorizo.ção Eco­
destinadas a Msegurar, quando ca- conseqüências, qualquer Ulcursão do nômica da Amazônia, o "ordenamen­
bivel, o pattocínio gratuito, para de- projeto na área p:roibida da criação to da exploração das d~versas espécies 
tesa dos direito~: e interêsses questio- ou do aumento ou mesmo da autori- e essê?Cias nobres natiVas da região, 
nados. --:- zaçáo de despesas pUblicas, llmitan- inclusive atl·avés -da silvV.:Ultura e au-

. . do-se a sua ingerência ao estabeleci- mento. da produtividade da economia 

'Todq.c:: os serm~ai.s nativos em e<o:­
p!oraçao. na Amazônia.. serão "ti~ ... ~ 
corno em nleno anrov!:'itamento s~l'l" 
limite de área. durante o .praw' rle • 
(cinco) ano~"· podendo a sun ~~i 
estab~Iecer prf~J prioritárias ou dt 
exnermtentacão. 

Final!'!-~.ênte, · 0 projet-a !ndlcn 0 
pn;ntos aue deverão ser objeto do Re~ 
'tUla.mento à Lei. 

Assim, regras legaiS diversas _já se menta de critérios legais 0u econõmi- extrativa sempre que esta não possa 
<tl!>mple.ta~ n~ ~~~~tido de ~arantlr as· cos para a ui.lização de financiamento ser ~ubstituida por atividade mais 
:nst~ncta. JUdictar~a gr3;_tmta aos ne-, de recursos atribu!dos pela Iegislaçáo re~tavel''. o segundo prevê, como 
cessttados. sem ]novaçoes adequadas! vigente, na contextura dos sistemas obJetivo da Política Econômica da 
q?e o projet~. nao encerra, outra let que, nesta reforma agrária regiona1, Borracha, o "estimulo e amparo à. he- li - O mérito l'la. .,.Pfotma agrária 
sobre a mat.eri_a ape~a~ aument~râ o deverão ser supervisionados pela. . . . veicultura e à diVersifica~"ão da ~cano. sugerida 
quadro .d? dtreit~~ positivo, ?omphcan- SUDAM. mia nas zonas produtoras de borra. A. seri~clS;de de projeto, em exame, 
do e dtf!cu_Itanc..o ~ua aplico.çao, in- 6. ~ um projeto· sério e que eonvo· chas de seringais nativos.'s o~r1~a r !f)Ida Rl)recia~"õo das condL 
clusiv~, senao principalmente, para os cará a meditação das aiferente5 co- Quanto à silvicultura, o objetivo é çors da ar,ricultura, da borracha e dos 
necessi~ados, .e~ geral portadores de misSõ~s que ·deverão manifestar-se sõ- o _estabelecimento de âtividade econô- recvr~c.s ve~etais da .AmMõnia, reP'ião 
instru<:ao deftcte.nte. bre o seu mérito, valendo, sem dúví- miCamente estável, a Preservação e Mn qu~. deverá ser executada a S~rie 

Por· êsses motivos e não ot:stante da, como um esfôrço meritório que homogeneização da flora. Relativa- rle mediàf".s oronostl:'c; 
c, intenção do nobre' soe-nadar Vasc:m- traduz· cooperação relevante à insti- mente à heveicUltura, só será penni Pc!o que tenho co~hecimento. sat. 
çelos Tôrres, op:na.mos, como a co- titucionalizaç5o de um _sist.ema j'vi- tido o .cultivo dos segUli!tes tii::oH de II'O ec;ta ou ~Queia exceção, as comunf­
mis-.ão de constituição e Justiça, pela sando .• ao plen_? .aproveitamento do hévea: Bra.siliensls, Benthr';t'lir.na, t.iP.rfes r-vr:coins 1amais cbtiver"m 
rejr:i"úo do -projE~to. potenCial amazomco e completa in- Camnornm, Gulttnensis. Humilio:r, Lu- ... r~nd~ .Proc;peridade eoonõmit!a, 'na. 

• M tegrat;.ão da Amazônia no eom:p1exo tea Minor, Paludosa Pauciplora RI- Amazoma 11.s t t ti 1 
Sala das Co_ml.lisoes, 12 de marco de brasileiro - cultural, social, poutica gtdffolia, sumceana, 'v1·rJct1·s. ' " · .n en a ves rea !zadas 

I
nes P t -- p t ncs a.rr~dores q.e 1\ral'l:ms, e ReUm 
" . - e ramo or eta, President~ e econôtnice.mente". O proficiente A aprovação financiamento or!en- consegurrem alzum lt mD<:. A. 

- :t'~aphat Mar!n.h0: _Relator- Joselcuidado com que foi elab;.rado nos tacão ~ fiscalizncão dC'S plan~ õe he- nrodutivirlada se ~;~tê~~o, 
r~e1 e - Artlutr Vzrgtlw. narmite o prazer de conclUU' que .sua \'eicultura ou silvicultUr.l- caberii.o à aquém das eX}-OOtativas. senmre 

• 



-.., 
r • DIÃF-10 DO CONCRÉS$ONACÍONAl(Seçã-;;-·lll Março de, 1968 , { ~~'- =!exta-• eira 1 5~--,.....-,..,~~;;::~...';;~~~.::,:::,~%~~~~;_:;_;,::;;~~':::..:;..!.,,...._....., __ ==---,~.,;;;,,.. ,..;;.,; ... ~.--"'-·""~ 

· r 1 ~ 1 · conUdo no art.· 16, da. Lei número § .2~ Os incentivo.,-;; fiscais, de que . Da colõnia de Caldeirão, no S:Jli. r objetivando .raCI011a Izn a f'XP crac~o e . tru.tu a. ~~i!l-t>€J. b, .sarão ap~ie~qps do 
r 111ões insiul:J.da em 101~, hQ 1:1.~_ "~ ........ \ florestal. Todos 05 ~~-t~tdo.:; c~J~ül~~-~ 4 f)0 4-64 · E:i,..IQ: acórd~ co1n o critt1.fio qut)- ~ SUDc~<\M 
n1ól'i~ Substituiu-a a Colônia ~ntHQ.,. l'alP. dn .forma _as:f.'"na!:\r:a pela J_u.-h- "Art. lG. A !1~ftltm:;t AiH'ária estabeleQe!', s~tn int!'rf~rénc~!;l 4a& J:J.e-
nal dé Bela V)sta, sem .?:rsmtc. c:.yrefi· · flç'~tivu. do ProJe~o:_ .~:. flç.ra'ita l!:t;n~~· yj:•a a estabelecer um s-ist.t\P'\1\ 9e nenoiaCvs gelQ: ~H't.. jr.!, !la L,el :mLne-
lão. Na colâma de Japlltn •.. oxganlt·~'>H\ f ~ante a. e exh'ao.rdmou~,l~flnte hec~,o 1 rt.>Iaçõe& Nltl'e o _l,~>lnt'm, a prQ.. ro 5. lH. d~ :n cte outull\'O de 1!ltH1. 110 1\lto Jm·uá. 1-Nl' volta de U)2Q, P.ou:l g·ênea. É verdade QUP, J~ 80 

coglt{1ll • P.ried!;\çle rural e íl uc;o. df!.. terra, §- U"' NãO s~rú jnferi~ a zn~~ tYinta 
\'e extÚlQrdindrio progres~o, uo prin~ qe _atenuar tal hetero~'_eueJdnde floris- i capa2j da promovr>r a J!lShça SQ~ pai:. crnt-o) u qeãuçãq a que s& r~te-re 
cípia: chegandÓ a populaç~Q. a lU.!lUO tiç~. meçl:iante .Q l.nc?nlivo do ~plth:? 1 cia), 0 progres$o tt c. -Qrm.,.estar ~o a alínea c ·ctêsto arttgo. 
habitantes. (JÜ seja., nràhcarncntc a de. espécies mals \lt~1~· A SflVE~; P I traball1ador rural f". o des:anvolyt.. _t\:rt. fi\1 Nos plano~ de heveicu1 t"..:.r?-~ 
metade dc.s habitantf:.s do pcparta- ~xtint~. chegou n n~1c1ar. t:·m comenw :ment-o econômico do Pais. çom il sô ~!;'rR uermitiâo .o cuJti\'D das. 8SlJ~ 
anento cio Alto Juruã. Logo ~-nas ram a PAOJUNESC:O .. estudo~ expe- g-radual extinção Co minHltüdio e cie,s illdleadas no ttcn1 I, do art1go 4r, 
veio Q QeclinlR. · , rimen~als de ret;entuar;~o 11:.ltmal,,., en- dt) 1atifnnd10. da. ~i nt~ 5-.:1'.!·7, de 18 dD jane;J't' (ie 

PO(l:eria a-)i1Jl1nl' vfirift.? cn1.tra-$ tenta_ l'~quec•mento tl~. flo{e:-:tas, .. e~~:lldla- Parágrafo (lt)icn- o Institut,q !Q6'7. 
tivas, inclusive as colõp~os japqut\'>as !)lento das espee~tes m~~úseJ<H-m"l: etc.. ura,sil<'h'o de Re.f'Jl'llla Agrária se~_ ..\rt. 6o. á propri~tát•ío da tfn'ra<;;, que 
tle Parintins ·e· do Aca.rá. - est;;J~ u-1 no planalto çle Santa!·f'm, Cmua Una I rt\ 0 órgão conwflt~nte para Pl'?-' _p~tender oper~;~.r oom ba~ na .. Pfe-. 
quidadas em con,seqilêhch~ í)a última r e~ 1\facap{J, ~tr_et;Ul~fl, ~· ~r~:{rp.ma .movre e· coordenãr a fiXecuruo -ae-n._t-6 lei,. a-pr(\SeUta.rá ~iô~ ac ll~ 
Grande Gur.na -t .'9al'í\ CllCOntnn \.l1::l.C! tev~ ?DfitiPUl~\!ld«•. peHlenan~s0 01 des~a reforma, ob~·tor\·adas PS nm· .. nanciam~ntü à SUD~"Ll\il, mttic~t"].dll .1\ 
epe11as rrome_Açu e poucqs. c~ntros li?- t l.}sfQrço InlCJal. mas gerais dn. pre-.sPn! e ~ci e·_ do cs~cie pu espécies bo~nicas E"tl~ô 
calizadas na z.ona da- aptlgn. EstJaaa Oónhecída·s as peculiarhinde; l'L'~io- seu .regtJlttmento. clilt-Iyo pi~nejn:, a sqperf~cie~ a Joo~!z ... 
de Fel'rQ Hrf\ga:nct\ que se dedicaram, nais, fica re,ssa.ltnda a oportuuidade . , . ., ~ ~ · o- sação (j.a. área ~ ser cultt\'afla ·e, p_m-. 
em · especial, a. o pllllltio da pirn~n~a da reforma agrária nu .t\tll:J~ÕlÜ.l. Et! ,· 11: veJo, mesn:o~ 1111;1\ t·i:an~~7n~ 

1 
~ur:; da-, 0 me1úorlal à,escritivo <1o seu. )a-~. 

elo reino. Nem mesij10 a Colcnua 0 início de tal reforma rdio dev.; t~r., ( pda na propost~~o '·-~._,;, 14 · ·'.fu i'fn- tritnón!G te!rrjtorial, 1 · .. 
Agricola do Guamá, ond~ se a~atou dal.', já para reduzir a incidência do! rela.çào com n a_me~ '· ' 0 al · 1 Art. 79 o financiamento con~htut-.. 
0 sistema n)istn ele b_rasilmros c JO.J!O- latifúndio·, já,nura ra,..ionnlit!al' .n. flX- 1 do Eslatnto da Tett~·,, . , c 1,~ tf~J'VHlÇ~Q em flt~e _ _o p~'QllJ'tQyniQ 
nêses, pede ser conslttarada c-::(penen~ IJ10raçã.o das 1mensas glebas vas1:1s àa Verdade á que .a }u 1t·~~\-tna do ...,e- rtlfllJ ep.treg~q'{t aa qrga-o tmanc:Jttd~. 
cia de ê~ito: . . . reg~ão. Ai reside o n1ét·it-o da. trnta- \ na<Ior ~dmundo Levy /liivf! p~·~p~l'~r. ã.rel\ equivalente ao valor. do iman~ 

Não ha dUVIda.- de Qtte vaEDS .fatõ~ tiva proposta. pelo s~nn.dor E:rtmundo I ~e i_t. forp.mla propos.;l n...ecessJta de ciamentfl nleite"dp. 
res influíram para es.sa. seqtwnCl.a de L~vy. pais a reforrnn ngl·ár~a na Ama- rnod1f1caçoes ,.g~ ~dap~~çoes, devem "§ lq ee a propriedade, por ~Yfl nto-. 
episódios negativos; de un1 lado, as zõnia viria dar sen.t~do ao trfi.halho i elas s. _r-r pratrt:'adas, rns .. mQ t:a!'íl· dar q\l&na exten§fto, Q\1 CQnílh;õf.'> f:·.;!Q­
caracteristic~ dG solo, de outro, os dos que se perdem no seio dtl- flot:es- f çon~eudo à chamada '·ODE!i'aç~o A~a ... gráficas não ~9ffiPQrtar Qe:;~e~t·:r~­
cllam,ados êrr~ básica~ 9e orieut~-~ ta para. dela. retirar _as recnr,.;n,:; dec1ue 1 j:Óma·•, lllnçada pelo saudosq. Pl'~!.:o- mentQ, oq dê$tc r~u~ta.r tmntfu~<f'~ 
ção. o homem am"'l.zomc.Q senyp1 e vrec-~.sam para m~~ ... te~,-~~. . \dente Hllmbet,:to çle AlllnPil~ C~atelo antjeconQnlic(), 

9 
CUfltew Cio J?l!llW, ou 

optou pelo trabalho tlorestq.I, pms o ... . . . , Branco. O Pa1s .ij:4nha cop~e!êptua. dQ parte dêle, poqer~ ~er deQtWd? ao 
prêço dos prod4tos agricola,~ paàcce I lll - A o;-ceQmhzrtdo.(f.e dC' J.JrD;efo .seu ~z·and~ vamo de!?lQIJra~IpQ •. Não contratRJ:J.te parf;t pagam-e:p:ta ~ .on~o 
de envilecinientQ, na. fQp.te Produtcl'a; f. Che"'o à part·"' mnis rHíicil dn. ques- basta, porem, ~anhar consCient'l~ft. do Prâzo · a j\\fO n~o superior a 6.;:, p..a., 
a ag:dcultur~ regional 'pe.l'lpa.nec~. tiio. B exeqüível 0 Projeto em ejiame? problel~la.. l!:.~reciso que·es_se pro}lle~ pelÃ. fonnl\ qt;t& o re~uh101entp e~ta, 

.sem ampa~a. oficial· e o agr:IC.u]tor e 
1

1

.A resposta ·só é. _po'}s[vf'i depo;s da ma sela solUCJona~o c.-n tuÇ!ft. a s.ua belecer e aOOhçUdos o .tipo. e n ciclo 
u_m d. es.assi&tido 'e sem PPS:>Jbtlldadrs ap;il. !se dos .. d '.·spos.iti•1os. 1 egai'l que e~ten.sao .. ~ou, pm tal.HO~ pe~a r.prp\!a- das eultun\s pretendidas. .. 
rmance1ras, em oontraposiçao nó ex.. pabm a proposho::.o. . 1 ç~o çlo ~IPJ~tn, oom R sq;u.nte emen- ' 29 ·s~ não fôr conveníente ou l"xc~ 
tratai- florestal, a. 9uem foi d~do tra. "·Em primeiro -ltlgar. tenhn tlüvlc;1as da sqbst~tut.lva: . qüfyei o plano de financ!a~enra.. .r:a 
tamento Pl'efcrenctal: I uanta à -pÕ$;ibÜidadll ltJgal de poder EM'm:NDA SU$TITUT·IVA ~A..O fonn~ indiçadn..e pa ocQrrenp!a dn bt-

Junte-se ao que fo1.e~·mosto n falta ~. S1JD~~M vir a ser m·oprietár"ia de PROJETO or.:: LEI DO S~lo{ADO pÓtese Riévit~Ú\ nQ pan\Jnafo ant?'l'-·~·. 
d~ orientagfto té~píca a«eqlJ.~da, o r e- terras. A cOntinuidade do prQc~sso N9 4•1\ DE 19S? poderá sel' ;\dota{io gia.fiQ da <.:o.am-
tpme de }lropnedad_e, C! .SJstema dej in~lcado np. art .. 79 dn Projeb. tle1xa- HaçáQ pil-~.·Ho\lltu.·, ~pUen..nQ~~' no.. (JUe 
exploração dos estn~elcCimenws ag:ri- rül, mais dia, menos c:tin, a SUJ:?AM Dispõ~ sóbre a het;oianUurn:, o aultito couber: o d\$-~to 1"\1:\S 8~6~;; II :' I~I •. 
colas e agro~p~cuãnos, para ter . .fle. o n~ta alternativa: e a presen·açda 4e esptcif-"'i l}Qtfmt- do çapftulo u

1 
'l'Ittllo m. da Lc; 11H- . 

quadro clramatwo do homem do hm~ . - [ cas, na Região· .d-ma.~tmiça, e dfl. nu..., mero 4:5D4, ue 30 de novembr0 d~ 
teDland amazônico, abanQoparlo, na r- tornar .. sc latifumli:lria. comha~ .tras nrovidêncitJS. · 19"64. . . · 
P-rática, à exclusiv. ic1ade obrigat()ria do tendo o Jatifú.ndio; . l 0 Congresso Nac!onal decreta: Ai·t. 811' Não haverâ, em qua!qu~r 

t vi S d d • b •n ct ' hipóte,e, nnanc\arnento qqe abr[JpJa. extra i smo .. 3:m .o t\ ~r~m. n 1\~ - 2 -.vender o-q arrcn ar _.t:; te.~-r~:; 1· Art. 19 o Q!'denamento da e~plNa..: área 
6
uperJOl' n- 3.000 heet-al'es. 

gida pelos pnnc1pais centros urb~nos, !l-dquinda.s, t.raJ!sformi:l-n~~-~~ errt cu.- ção {i~ espéciés veget.!l!;i n{ltiv~ e_ o Art. OI) Deverá. sei· continua k 
1

til_'ea 
o estudioso en_cn}l.t~ra Q_ que,,,o. autor tro de transaçoes imol.1thárHt,S. . -~tfmulq à- h('Y'eicultura, previstos nQ objeto Q.Q pl~no de- r

1
ultura. ~C'ttf!Clí>­

dj> :ProjetQ qua.Hflc?U d~ . 
8!8t~m~ Arqbas a~:~ situações tªlve:,t. modlf~- art. 49, alínea g, Qa Lei n9 5.l'i'3, d-e ne.Jmente, porém, ~ndo em v~~-t:~ a 

absnrd.o qe. cxploraçao ser~n.g~,hstwa c.sfi:em, de ruanejr~ rad1cnJ. os objet1~ 27 de outubl'O de 1968, e art. 29, ttr.:n loca.IiÚÍção. as condições topogrftt '(WS 
e "lat1fund,!l.rl.Smo predatortQ, • com vos da SUbA~ que, crn últinw, pnã~ III. da Lei tW 5.227, de 18 de· jar.~!to e a.s espécies a serem cultivadas. pn­
númera. bamo de esta.b~lecunentos use é ót•gão qo d-eqer1vol:Qmrnt:l re- d~' 196'1 respectivamente serão .13fe- der& ser flPftUciado plano qu~ a1cn.:1c~ alir~pgcpdo enormes área;;. Isso, num~ giq-Í1aL . tua!tos de confmwiàade ~om o -PnUir- át-aas descontínl!as. 
rcgm9 .em que a acup~3;0 hu!n~nn e o próprio autor asse~ma. que cttern b-alecido na prese-nte Lel e seu re(.!lJia.- Pp.rn.grafo único. As áreas dP._~ciJu-p~·ec:an~, mqstra a reduZJdn !orçn me. 7, (lá ·justificativa) ·'o $ist..::ma P.ro- mento. timtas serã-o totnliz::tdas para efeJtn t":;e 
can~':a empregada nos nludulQS esta- posto importa adequada e ü1~dJ~v~J Art. 39 A .si~vlcultu-ra, em q~~~!JUCl' cálculos de fíhanoiamento. ·· 
bele ... ~mentos. 1·e1'.;.rma agrária tla!·a a Nnazoma' . ({as modalidades de que trata esta Art. lO. As .ãrens dadas em !TJ'\l~-

f: ntttu:al que a. $itunçãq .. 'nv~e o parecer- acolhido pela Douta· C9- L-ei terá por fim não só tornar a alt- mãrito serão Vfmdidns ou ~rrendad~s 
preoc~maçoe$ aos .hd~res re(il'-llais, mk.são de Constituição e Justiça afir- vtdâde econômicamente estãv&l cn.mo de conformidade com a, lcg~slaçào l-'z..., 
que Jtt suce~il'am a crinç~o de- ~3$6S m;\ '.'Trata-se, sem dúvid:l e ap~as, tainbém pre-servar eapécies" e hÓn1':'1ge<- gente "e SOb fiS condiçêes c forma que 
expel'l.I}'lenbps e. ~e PesqulSa agrloQl? d& um prpjetn de lei .nll:ró.rla.". E al?e~- nei?ar a- flora nas áreas determill~ Q J.'egularnento estabelecer. . , . 
em nmnero sufwleJlte, bOJ!l como .~ til- 0 que chama de ".r.:formn. agrana das.. § .

19 
o finam:;jada. terá du't>;to._~l 

ampliação da rêde 9/i~..,~~cw} · re!Iional'.'. Ai·t. 3<:1 Ctt-berá à- Supel'intendéTlCia continu&r na exploração da- pr':>Vll,:!-
~ Por ~u~ro lado, os ~elo;, ·an~a?ôlli('OS .:.esim 0 -projel) prrc.:nliz.1 co. ttfor- do .oeaenvolviLnento .da A~a~~l.lia dade en1 tôdt'\ da :;,ua extsnsá;J, cu ... 

sao pratJeamente de;couhec~dos-. Se ma agrária para a· Alnat<4\iu; quer. <SUD-1\M} <'1: aprov$-ção, .o. !m~n\-!1~- ra:ni~ 0 :prazo cte 5 (cinco) anos p;~­
não. fogem nos padroes commp ao:; realiz&r a. .reforma a'Jl'fÍ1'H\ r.tJ~jonal, menta, a enentaçao. e a ftseahzru;~o gando a. purtir do l'iegUI\do &!ln da 
trópiCOS, polo menos. s" de~erm. co~ Sob a· respon~abilidade dq. EluPAM; dQs planos àe .hev-etcultura, esp;mh- WQ.pla-ntuç·,ão çlo plapo! um~ taxa cta 
nh_ec('r melhór a su~ <:OlllPO.szç!b ~las ora, a Leí n? 4.504, d~ 30 de novem .. CO'l"1 Oti de st~vl~ultura, em g&_a~ •• na arrendamento que não deverá (J:tc!J­
diferentes á-reas atm:;;tdaa-. por d1fe- Qro df; 1964, que "Qis;JÕ" sõbre o Es .. Regiãt? Amaz?n~ea. -. . . der ge 6'};, sõQr:e Q montante dit ~ro--. 
rentes tipQs climáticos, dCJiguais. -e-m tatut.Q da Terra e d.l ~nutrs.1 provi.. J;uãgJ•afo umco. o Pode1 Exe1-pt1-:- dUQã-n d~ ãrefl ctaQ~ ~m pagamet.to. 
virtu{.le do regime e VJ!Ume 4as chu- dncJas", diz que <ros Planos R'eginna18 vo rea-uJarp~nt~r _!:t atttaçã.a- e 11- _ar- § 29 vent*to o prazc; concedido, a 
vas. . . . de Raf~ma. Agr(ma .. f{erão rlPbcr ma .. de partwipaçao ~o _Mmlstérip, ~a fillanc;a,~o, tendo. em. VlSta. a .l~fl'li"·· 

A dlverlltdade d" ~Uma· c solo P
1 
e- radcs.. pelas Oel~aoi'a~ Redionais do Agncultura e do ln~W).lto Bras ~e:rto t&l\cfa o a c-ontinUldade Q,af\ a.tlvH.:.f\-des 

cisa per pesqqiso.da, tal eomo prinde- rnsÜtutQ 1;3rM-fieiro de Reforma A.[.mi,~·q:ie R.efOI'ma Ag-rtmti, (lERA),~ f.'~ u~ el·t-f'n~~D territorial. davtc;ialrl~lltB 
rados os fatõre.s ceo-eecnôm!co& e hU- ria . t exeuução desta l·ei e nas transa~Ms e comp1~vaqa :rwla SUDAM. j_V)d,~ú't 
manos, . ~ riescreto, diante do que determina' ato& nela. previstos.. , . _ cnntinu~w- n. e:_wloração dfl: F-~tl·1a 
. SaQa.-se1 ~ro~o modú quo as térr~ 0 Estatuto· ela Terra.. que pc;~sn 0 J .Art:. 41 Para os fms pre~lst.cs 1.-"'-:-ta prnpriedade, total ou P_arcin!rnen~e, 
d,a. Amazonm .1~1t:egram a e.s_cal~ /~.~o~ InHA f\Cf\-l-" plh-eio ao pr0-3tama a111- tel .. sa.o rescrvndDs os sr~lintes re- paga~do taxa de. anen~ament-o nna 
logiCa· do terct!ltlo P do qua.te1n.n10 .. bi:t:oso ft, a-ind~. que fo~,se racional 0 cmsos. · _ ~ su_n:mp.r a O':"'c <mto. pm: cento'. 
Sabe-se, tam~em, q~e ~á !trande_s tal- Hinistério da. Agric~tlmra tl~ixar de · a)· l'eetlrsoS Qrràment:'nit:~s nr-?iP''itr.i Art. 11. ser"- admitida ~ ... P~~utn 

, xas aluv.tonal.;~., ..As _..P~mem1-s sao as s:travês dos s~u.s órga'}s própnos, par- dos órgãos indicados- no IU·tiao !l.~t.P.. de âreas qttando a looa!I~ac;w_. d;l 
terr_as /trmes: as ou~~a~ "te;,rafl. d~ ticipa,r 9,Q emtu·ccn.Çlimt.~lo. ~ t;ã-o rJDr; - - pe-rte-,nç·ente qo p_:·etcndente ao :.mli~l-
vár':ea .. Aquelas, reve~tui~s.. p~.a m-.. u. c~eio n~sarn e'ita.~ mr.líUQl"'l ~azs or~ b) 60~ (sesse"(lta Por cenlol d(.l~ o'nmen~o .pão tor fa._:ro.ràv~l ~ ~~o 
beranc1~ fl,orestal da Hilém.. estas, por gaos, eij.tre as e:nttda.rle'i rr.f.õJ-r~dns ua in~ntivos íi~cais Cf:lnoedida,s pPlr\ IA-'t or.erece;:> t:ondições d~ exrto a e~.~ev.~nD 
.v.egetaçao"de m,~nor port!._Ent~e elas, alínea-•·i", do art. 15. da Projflt-o. n9 ~.174, de 27 de outubro de 19Çfl e do. plano. : · _ 
ftca~ o_<;: te-~tlS ' on(le s~ retu~.pt~ oS tC®vám anotat, nindu. QUU o apoio que tenbo.n1 P-f:"''manr-cido_ ~em R!'\lea- Art. 12. E\h tot:o~ os .c:mtrat~;. I~~ rib~u1nh~s. a. época. ttM encbénte"l .. ·!financeiro. previ.'lto "\C <út. 4Q ~stâ f}ào durar~ta um semt:!'it.re; seados nes~n lei _s~ra l~eluída cl~;t.~~ 

No, que ~e relac~oaa QOI}-1 n borla- wnnd~>mtmte de.:rt'a.lfia;!o pob. a aUnctl- c) 1m rtJtncia ll,Ue re·,una-r do pt'-l'- la qu-e obngue ~ fmnncmdo ~ o;~:~· e 
cha., o autor foca11za, com Pi'tcisão e "l\", do art. -45, da L"i no 5.1·TJ, d.:l c~ntunl ~l'icratQrfnrurnte C:edu:::id:'lo c!os v~r 0 desenvolvimento· dn P'-"'-'-Cu.:.n·~·~~ 
profundidade, o pro1>li!ma. JJ~:;xa plc- 27 de outubro de 1963. ttcon s~m npH- cttdit.O."' menciOnados 119 01'tigo *3. d;l du a~l'iEUltura., Cl)'l? os ÜJll)S r f!~~~ 
no.ment,e. deiJlOnst~da a. ne~f~sidade c~biliQaàf", a PB-l'tJr _da vlgC"llc;a da Le1 n!} 5.173,- cte 23 d-J outuQro ds :r:•Dú, propQl'çoe:; cn~lVElUe-:a_te.<::,. ~~ ~;;:.t 
4.e m?ctttleaçap do statu quo . ?o~"! se- Cal'ta de 6'l, que }Jroi.~e a vinculn.ç!io conforme dispnz~.r u Regulamento du crrn a~ neç·e.$-"'ld~de<; tOC·tllF-: a~ -· .... " 
l'Ing~l.ls, l)uer na. a~a estrutura l~tHfun; cll' Receitl!l; a a'ó-:-.ea f" tratf\ tle 1·e~ presente lel; • ~ílhtade" 0o-mf!r('l~fs e a a.tu-ta.( d 
dUma, quer no Sl~~n. <t_e p-wdu~â"' cursos em estâgo!o de lPl'~rslbiUdade: t.V o-utros r.aeursos que os corrple- nrea a str exp!Ola?-a. ~~ 
~o late_:<. ou· na. d.fvers!fiC:l~àU. ela ngd- a alinea "d" -é m~üérta da compettn-~t-:.'!nt ou os .sub5tHuam. . Art. 13 .. se-ra{) ttdos ermo e:n 1-'·~; 
eultura. cia. do Executh•o. ~ 19 A pa:rUeipaçr.:::~ financeicn j,'\ no ap:rOV~lt~ment.o . .::~m ~lnute 

As res.orvas florestais da..AmMôl)ia Na \'erdade ·tudo 0 que 0 p··ojeto ra'RA ~ do-l'.<finistériO· dJ AgTie:l1iUr;& ;lri'a, r1lll'ant? o r.razo...de cmco
3 

"-!'1~:-:, ~o pràtt('a:nont'!'l dC!Con.heclda'l .. Pon- •·•vê n···suás ülfim;\~ cons~,.u··ênc as .,r.1~â fixa'da nl) !\~"ui<:.tntnw. o-..i :o.eringais na;tlvQS d!;\ Am. ~am"J. ~ tori:\m os 1D\"'Cnt;\nos reallzactos, · P v , ._ . -· .-) "'1. • - - , 1 • ~ - • "' , 



Benh~r Pte.siden{e: 
R"QUei.ro. tia forma r~t:im·ntal, :::~-"jA 

I 
Pl::i':·.ml11l1Udó ab t~mo. :;.·~-.- ~fi Ji-.tro 
da Fa"'""ndn o f;e:~uinte Pf'(I·,.,.~ ,1 · In~ 
1o,m.t'·ó~s: 

2''l ~o <':l"O afinn:l i v"~ o t 1'1 
f.1~e- de e..;tudus ;;c t.nccnt:c~ c;.-;,. 
dt'!r::? 

llll1 

:I''' Houve a1;..{um inc1uVritn. , ... j1 
de n13rC'0 de 196-1 atP à presen'r .l.!ia 
que tenha concluído p;;a pmJ:r-ão de 
s~'rvidcn•s dêsse Ministé .. io? 

2"' ~v ~«.~o Jl,rm-.tl\J em que f::'E' 
df' e.<utlrn; ~e cncontm. tada um L'e~ 
lcs? 

3'! J Hom•e ai; um inqnér-ito. Ur 31 
-~.~ m·1·:co (l:> 19M, a'(i a pre:_rn~e c'!t:t'l. 
que tenha conclúído l'J:~;a puniçãQ d-! 
~crvidores dês.~e Müiistério? 

/ ' 

,. 

'' 



., 
·----~~--~~~~~~,a~·~~: de 1SGS . 

()SR. PRESIDENTE: . J tar e 'testenr~phr~r açãJd~o Govêrno~ agrícola, com os rr.:tus preços assegu- o SR. l'RESmENTE! 
(Gilberto Marinho) _ Os r.:~QU~>ri- uur.l, qu2 nag tEm lll~ Kl0 e.storc:Js' ra<lo:; ao cai C, ao algOdão, 20 nulho f 

ptentos ':nãc> dependem de anoiam.:n- nara ~ m.:>lhvf:a dos :p.~ços, qu~e I;'ro-/ ~ a todos os p1:odutoo: da terra, 0 que (Guião Monãin.) -- Seguem, .pela 1 
to nem deUberação do Plcn&rio: Vflo curanuo., ~rcm_?~·er pron_l.~ ... ~d 1!.;tn~1ll:;R.) n~:s I_ev~u a un~ recess~ na nm:sa vid<~. ordem, os Srs. Sen'l·iort-.> Mário M::n· ... 
à publicação e. a ~uir. setão d-:.~s- d~ cré~.t:> p2_-a ~ :omea.a .•. 7.a.ç-a"'o rl~~ e ... o~cnuca e rmance:ro. e ao- e~po- tins, Júlio Leite e Dinarte Mariz. 

1 

pachado-.s }iela.- Presidência. · :D~c:du~ao, quer p.o:u:rando ;:~~·c,r a::.. brec.m_ento da tlL'::iSH P0Pt\12.ç-úo. vom 0 SR. vAscON(;ELOS TóRRl!.'S, 
f Q.ftcu.dades na al;::to ga1:anuoora dei o mov1mcnt.o ascP.Udente de sua esta~ 

O SR. PRESIDENTE: (}ue ~s preços nüo~ ~e. avil.tem.,.,:!~,ao- tís~ca no me~mo período d~ ~9.6~ a ~si~~~- !r~~~~~~. D.e..'\T&s condiÇõcs,l 
(Gilberto Marinho) ........ A Presidén- tio allHia nas mao., 'll's plodut..,.0,. 199_ll, B: um.l L.xu que a~ f'-S-.=tt~stJc_a'! 

I d h h · R · Nossas 1\atavra.s t"m u ob etivo ~f:.l Of.Jclats procl~mam de 5,3% anual- O SR. P:llESIDENTE: 
e~ espac ou OJ_e o e~uenme:r;to, trazer ~:o.:. horrtens do oovênl.o o -in~ I mente, - penado .fundamental da 
ll. 183, de .1968, de ~utona ~o s~- -:cntivo U2c·essáfio e o <:.Pêlo para q ·t; nos.:sa'vida política e soc-laJ, a:::slstiu o (G7,ido Mondin)- Tem a palana 
11a.dor Vasc~t~celo_:; Torres._ ~wtenni- êles 115,0 e~mu<'f'ÇlHP üG progra.r.·~ Orl Pal'aná, 0 reces.so da .sua economra, já o nobre Sena-dor MH.rfo'Martins. ·J 

1\~ndo sua m_clusao em ~ld ... m do .tc.rt2.:tc!n.ento e te~l'guhnento rias que o d~~envo!nmento dest~ não fo! O SR. 1\IA.RIÕ· ztiARTlNS:' 
X>m~ de acôrdo C?m o. dJ~!JCs~o ~ 110 areas 1 .1-:ns brasl1e1• as, qué', como 1 c9.pll..z ~e Igualar-se ao ~a população. - "' 
I 4 .. do art. 38 na Le1 n. 4.Wo, de toào-s tr('onhecen1 (..._~, atravessaram que po::su:mdo no petlc<i.o <le 1950 a Sr. Presidente, Jesl'$tO 9-a t::alnyJ:(\..; 
31.12.64. ffiom~nk·s u sacr1f1c1J e empo'J;:c:cl l1S62 a lenda real per capita de 3,5% o SR. PllESIDESTE: 

O- SR. PRESIDENTE: .mento, saCIJfíclOs e emPObrecimentO.$ a n.lats e:evada do Eslacto, ba1xou, no . i 
a níev1s msuportáve\.<3, ji que os pre~ pe~1odo em exame de 1P62 a J966, à (Guído Mondin.) - 'I'em a palavra 

(Gilberto Marinho) - A l?res1den 4 ços então fixados e garant1dos não al .. nn!=:~Yel t.?t.xa de 1.3~Yo per cap1ta,, com o nobre Senador .Júi~o Leite. . 1 

tia deferiu os seg\lil).tes Requ.erímen- cançavam, para uma ramilia rural '> setlsJvel quebra d:-. renda real d~ caw (Pausa·) _..........-
tos de Informações: ntínimo da .. 0aga ou J.o .s:llário neces- da elemento b11mano da comumdn.de Não está p:-esente. . 

· · · v'd ·b e ' d. 1 ,...aran2ense · Tem, a pa:avra Q 4!0!,)re Senador Di-
De autoria do senador vascon- .sano a urna 1 a po r . ma~ 1g1 r. ~ • · , 

h S t narte Mariz. · celas Tôrres: e. utnana. . ~ iE o aconteceu no nosso Estarlo· 
No no'sso ~tado, o~Je :;. culr,m{; dJ onde as condlçõe.J de progresso e de o SR. SENADOR DINARTE ·l\IARIZ 

~-q 1,75-68, ao Ministério da Fa- algodão está em- pleYJo desen-..·olvi~ r:.celeramento da vida econômica con- ·PRONUNCIA DISCURso· QUE, EN-
renda; . . . . 

1 
1nentc-. a p:ort .... de estarm:)..;·alcal~~t'r.~ duzlram-nos a uma posíçâo cte quast! 'l'REGUE A. r.:El'ISA.O .DO onAbOn. · 

N,Q :76-68. ao Mtmstél'IO dos Tra.ns- do a i;Gerh.nç::t de sua 1J·~dll-;â 0 yol p~lvilé~~o no quadro btasile!ru, v qa~ SERA PUBLICADO. POSTERIOQ.;., 
portes, :Sa.ts~I. err: exam1nando ~ c~UdiCC'eS na;> dizer prever em falar de outras 1\lEN'fE 

N.0 184-68. ao. ~inistél'iO da Indús 4 C'? pl'Cc:;') e :,; (ll~~~lC .. âo no Li!t.l"' l qÚ\n-1 regiões nlais distante.'3 r de<; povoaria.-;. 
trla e do Comerc1o; ,_,aênio, V3~:· .)E ~~··servar, 11 ~ fi pnrtn· de.samnarada.s de tôda e· qualquer O Sl_t. PRESIDENTE: 

J'!·º' 185. -68, ao Ministério do In- das snf_r"s de 1962 !1 1:1ô5 n::. at::on .. l a~sü;ténêia dos podéres públh::o.s. o (Raul Giuberti) _ Tt-m a palavra 
tenor; . . . Hde~ \' ~·.::•:.·.r~eJ~tais prtt.;.~~·nrr.m <-~. comportamento da r~nda pública do C1 · t' 

N.'l 18Q-88, ao Mmtstéiio do In- se.tu:·, ''f:>, pro..itlt!):-es Yf"n1,J'I •t;r,(-'n. E;:;tado do Paraná é um atestado elo- 0 Sr:. odomir !Vúle · 
terJor;. t;;..:> dC: preçc,. cvmpensa<j~.:;>:; aos au~ qíient-e da v-erdade das nossas pala- o SR. C.tODOMlR 1\IILLET: 

N,9 187-68. ao Ministério do In- m"ntos dcr:ust t· de v-ida ~ rr;. lf'·:,i.Pa vras, quando se verifica, anualmente. Desisto da palàvra, Gl'. Pt·esidentc~. 
terior; :infJll.'ic-n:'.r '), <.> que, é · ... ia.àe, nf!o o deci·é~cjmo percentual das possibl-

N,9 100-68, &o"'Ministétio dos Trans.. ocorreu nas safras de 1965 a 1967, lidade selo erãri0 pa"anaense o SR. PRESIDENTE.: 
portes; inclUSiVe, quan<io a po;ítica de uOfi- . . •. • 

. tei}çáo, as vêzes injusta e .sacrific\osa. Na~ ha come duvtd~r. que a agr}- (Raul Giuberti) - IX.1.t' a pa1av:'tl. 
De au~ona do S~naclor · L!no de não assegurou ·3.<} meio rutal brasi~ei- Cl_lltma e ~ outras ahv1dades r_ura1s, ao Senador Arnon· ac Mello. 
Jlfattos. ro, a revi.:-ã.o de preços capaz de ga- amd?-- ('_onstJtuem, na terra. brasileira, 0 SR. ARNON DE 1\lELLO: 

N.0 177-68, ao Ministério ·do Fia- rantir a() produtor as com:liçõcs ner.ec;4 ° prmcJpa1 fator gerador de ,renda ~o 
neJamento: sária.s ·à sua p1·ópria sobrevivência. homt:m 4trabalha~or, com reais e def!- (Lê o sepuint.e -rlist.:ur:.o) - Senht>!' 

N.q 192-68,, ao Ministério da Aero- Assim é que, nas safras Qe 1962 a n~ttvas repercuss?es etn _todos o~ ou- I'residente é com m:.J.it.a alegria qu~ 
náutica; 1965. a revisão ou reaju:o:te do:§ pre- hos ~et~res da VIda na.cwnaL E Im· comunico à Casa 1Hwtr recebido o 

N.9 1~3-68 ao Ministéli~ da Aero- ço sb~irava a quase 50% dn valor vi- pres~mdiVel que o povêrno Federal seguinte telegl'ama ao eminente· Qe ... 
náutica; · garante na safra anterior quando nas conrme na sua polltica pe def~sa da neral Lyn-. Tavares, Miuittro t!a 

N.9 194-68. ao Ministério da EJdu- s:õ~.fras de 1965 a 1957 êsse reajuste 1--:tvoura e da s~a. produçao. no mcenw Exército: 
cncão e cultura; - não se fixou além do liruUe de 20o:L t.i;·o da J'?l'?duhvlda~de e da melhoria ''Receba ilustre amigo meus 

N"9 19.568, ao Gflbinete Civil da o que. fora de dúvida., co:J.sistin no a .. s conctiçoes ~e vrdá .do ho:nem do efusivos apiau&:->s pf'la.:i c!arinar{..}3 
Presid~ncia da. RepiihHca; sacrifíc;o, no desamparo l1 11) des:l- ~ampo, e q~e nao e:.~o~eça, nao recue de sua. palavl·a auU'riza<l.a al:Jr-. 

·N.0 196-68, ao M:nistério. do Inte- n1mo do hos.So produtor 1·urai. .~ nuo vaclle no ObJet.vo cte as.sega- dando 
0 

Brasil J..~a a ~ornada 
rior; Na\ safra algodoeira em curso, que .g_Ít'lhd pr~~os .~o~:npensadore-s, ~m.- da pesquisa e da tecnologia. 

l'if5' 197-68. ao Mini:stério da Ma.- se lnlcia sob bons auspici'JS, jã. que ~~- a~ o. aeih.omatt?s.m:nte. as r; ... :LS- Cordialmente - General Lyra. 
rlnha; '\ a. produção é respeitável e os fato- ~~., p.odutoras na fJX~('ao da. politica 

:r\.9 198-68. 00 Minjst.érlo· das Re- res cl!matéricos ainda não perturba- de preGos .e do aperfeiçoamento das Tavates, Minisó;t·o â:o Exército". 
lnções Exteriores: ram a colheita. os preços que o.s pro- áreas" rurais. lt3te telegrama, Senh<.... Presiden .. 

N".~ 199-68, a:> Ministério ·do 'I'ra.- dutores estãn alcançando, ;nuito em- Oaqul n p:::ucos momento. vão iní~ te, não se dirige pwpr1amente a 
b&.lho e Pre"\l'~dência scciai; bora nãO sejatn exemp1ares e alta- c!ar-.se oS estudos e o debate do es~ mim, m.as ao s~nado ~ue, com a Vl-

'\f5' 200~68, ao Ministério da Saúd~; mente cotnpensadme~. já se igwlam ..quema da n~va safra c.ofeejra - não são da gra-vidade .d..~S pr.:>blemas do 
. Jàs percentagens re_munE'-ra-dorf<~" do h~ excesso a adquírh' e- os ~stoques mt.ndo de hoje, demGllStJ'(}u seu eta, ... 

De autoria <fo Senador José- ano àe 1.964. eis que o preryo ml'd:o ntw m~ls constituem o fantasma ate- penha pelo desenv:Jlvimento cien+ifl ... 
Lefte: que o coton\cultor v-em obtendo é morizador. O saldo da conta do Fun- co e tecnológico do Brasil quanjo 

sensivelmente superior ao dO ano pas- do de Defeso. do Cafê é animador e enviou uma delegação de Senadores 
'N'.o 180-68. ao Ministério das MI-. sado. - a. sua cifra aicanca centenas de mi~ a Conferência Internacional deEner-

nas e Energia; Trazemos pata· êste breve discUrEo lhões de cruzeiros 'novoo. Estamos na gia Atõmica de Viena e à conferên-
. De autoria elo Senador :nau{ dados estatísticos,_ porque é no:w"'. in- momento exato, na hora primeira de cia de Radioisótopos ,de Tóquio e aca-

Giubertj~ tençà-o que estas Palavras e os ele- r~tomarm05 o incentivo ã boa prodnti 4 ba de criar uma COIUissão Permanen-
mentos que estamos fOl'necendo pos~ Vldade e à recupetação do bem esh!' te de Enei'Lda Atõmíca, sob a escla ... 

.N'5' 181-68, ao Ministério d-a. Agrl- sam ressCoar na: consciência do P®er de exfe,nsas áreas agrícolas, que já 
1
reci?a Presidência do Senador No--

cultura; Executivo. para que êle não se afas- sonõam e choram os tempos paSBa- guelra da Gama. · . 
De autoria do Senador Paulo t_e e pro.!ure aprimorar os mei{)S de dos. E• dever e ftmçã 0 do Govêrno A manife&taçúo-- Ju il1...stre General 

Tórres: defesa dt>. prOdução rural ~rasileii·a. devoh•er à lavoura o amuaro e o in~ Lyra Tavates tem a r.:·rior significa-· 
oferecendo ao produto" todos os ele- centivo de que ela necessita, para que ção, não apenas )elo eltl•ado cargo 

N.''l 182-68, ao Ministério da Fa- mentos têcnicos nece55álios a melho~ nossamos sal_var uma ettltura que. ain- que exerce no GovC·rno e pela s'.l>f:4. 
.:euda; rh (Ja. pro{lução, potque W aSSim es~ da é a grande riqueza brasileira. condição de. chefe mmta1, n1às tám .. 

De autoria do Senado-r ta.remos alcançando o seu fortaleci· CMuito bem!) bém pela sua int.eli.gêncía, _pela sua 
Leite: J.ulio mento, q~e é para nós um dos meios cultura e pela sua sensibilidada-, 

mais. efi.ce.zee. :para o combate à nos- O s:r.:. IJRESIDENl'E: Ainda há pouco, na nula inaugural 
N.9 191~<;8, s.o l\!in1stéri.o da F& 4 sn infiar:U.o de custos e a desordenn- (Guido Mondin) _ o seguinte ora .. com que _abriu os C11 't-.of da. Escola 

, ~.~;enda.. ção da \-·ida ecortômica. dor in.scrit.o é 0 St. St:nador vascon~ de Estaúo .. Mai.')r do Exército, admi ... 
'Tn. Representamos neste Senadt, um celos Torres, a quem dou a palavra .. rável página de pennamento em <iâe 

O S~. PP!<ES.o.uENT.E: Estado, que tem a sua rigueza :fun~ traçou a rx>sição das Fôrça,s Arnu• 
(Gilberto Marinho) _ llâ. ore.G.ores dada. na produção rural. E\ a noss:1 O SR. VASCONCEI.OS TôRRES: das na sociedade 'n.Qdr--lna, detend~u 

lnsc_ ritos. Tem a pal"t;a o nobre se- a.preeruão, 0 noso temor é de que as ...,__ o General Lyra Tavares a essencia.U-
d des Sr. Presi~te, pediria. a VoJSa Ex.. d 1 .oaclor Ádolpho Fran o nossas autori a executivas, reves- da e da tecnologia :;are ace erar o 

' tidas de tantos podêres e de tantos celêncía a fíneza de agt.zrdar um se .. desenvolvimento e· :.;arar.tir a própria 
O SR. ADOLPliO FRAI'-TCO - (Lê recursos não continuem ou venham a gundo apenas porqu-e 0 Senhor Se- soberania das Nações. E hã. poucos 

o seguinte discur8o) ..:... Sr · Presiden- esqu~cer' do amparo h ativ!dfl~e~ do nador Dinarte· Mariz tnc havia pedi-. anos teve oportunidade de estudar, 
·te, srs. s~nadQres, no momento em) n'ossn hotne-m do campo, e de que 0 do para que ·lhe eedes~e a inscríçãó. c-')m 0 espírito dos novos temp<Js,. c.a: 
que .se iniCiam 2fJ sllfras s.gri0{)}4S do nosso Estado continue no decrii.s:-~.f.n'l o SR. PRESIDENTE: J)I'Oblemas do Nord~'ite in-dicando, '...18. 
·centro~sul do parn, trago· à esta Cass. do seu desenvolvimento. no .~crllí~i•> Escola Superior dP. Gl~elTa, provi-
as impressões que colhi, Visitando al~ da f!n.si'a e espera.ni;a do seu novo de (Guido .A-Iondin) ~ V· Exf!. não des~ dências as mais 1úci~las para a solu .. 
guns c.entros produtores do meu Es~ vfr a ser dos rna•s prósperos da fede- conhece, nobre Sena.dol·, que agora, ção dêles. ..._ -
tado, onde o nosso homem do cam- racão bru.tc;;\Plra. _por dísposítiv-o regtmental, não se E', assim, de um eminente brasile! .. 
po. maiS uma vez, h1tando com as Queremos. nós os homens ,(f() para- pode mais·.fazer cessli:> de inscrição. ro, com importância pelas elevadas: 
dificuldades de sempre e ProcUl'ando ná, retomar o 'periollo de expansão o nobre senador Dmarte MarJz funções que exerce e com importância , 
vencer os· obstáculos <lo teJ:npo e fa~ das nossas forças. eGonõmicas que é terá que esperar a sna. vez. por si me~mo, qqe recebemos incen .. 
torés climatériccs:, Ptocurft o-fe,re-.. ~e!' vreciso que se alerte, nJcancàu tlos tivo e apo11) para~nross~guir na. cam-
ao Brasil produção ca.paz <:le ·enfren- anOs de 1960 ·a 1966 o seu menor per- O SR. VASCONCELOS TMRES panha em fa.vol' do dPsenvoh•imento 
tar M necessidades de sua populaçãp. centual <ie 'desenvolvimento. determi- -Pediria, então, a V. E~ a relação cientifico e tecnoló:gioo do RrnsU. 
'Devo. como justa ~~eliminar, salien .. nado pelo bnüm re-ndimento do setor• dos oradores in.sc:rilfl'i. (Mutto bem.) 
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1' o s=~~ PRE:~IX)ITE: 1 E' inaceitável que as possas autori- Não há um só da Oposição . .1\.quê:e.s 1 que governador eleito por eleição in-
t.ltul Fatmet-•aJ _Tem a palavra:dad-E:S, ta~to as esta'd'!ais como as fe~ eleitc.s pt:J<-' llt,G.j.,:aJ, t-G~>lu o tte l\llJ- 1aJ..t:lU. c govenwcro.~.· ·de s...:g 4 n0:::. 

0 Sr Senador Vasconcelos 'l'ôrre ·
1 

d:ra1s, de~,x,ern ésse po~to f.euec.er. Ah nas Gerais, que ad~riu ao Govê-!no, classe. E me:m1o que não te.111a s!dtt, 
· 8· nao deve haver capacrdade ocrcsa de Federal, esqucc(ndo-se de que se i:le-1 acho que é. pcrque, um homem co--

O S::t. VASCONCELOS TORRE.ti: maneira alguma, e quando tal se ve- geu tendo ao seu lado as filhas do mo o br. Peracchi Barcellos, .:.neu ex­
rüica, pode ser fàcilmente superada. Presidente Juscelino JÇubitsche;!, t: os colega na. Câmara, eleito às custas de . 

(Sem revisão ~ oradOr) - Sr. :Pre- h · t J> t'd - · · · t "' Quero, pois~ar meu apoio ao "Jor- omens que m egravam o .ar 1 o co.ssaçoes as maJs unora1s en re ....., 
Sidente, Srs. ~lenadores, o ''Jornal do nal do. Brasil" por ter alertado as Trabalhista Brasileiro, o.s homens rlo imoralidade.s que se verificaram D23 ... 
Brasll" de h o. c, pu,blica uma notícia nossas autoridades para este fato. Partido sccial Democrático, que uão te Pais, pode ser tudo menos um go-· 
em que dâ. canta de que o Pôrto de Aproveito a oportunidade para daqui se curvaram à prepotência govema- ve1nador leglti.mo . .Bom.tJS romo b:>­
Niteró!. passa por sua. maior crise, em·iar wn caloroso apêlo ao Sr. Mi..- mental imperante, eilfim, eleito lJela vernadores outros que, para con~e .. 
sem esperanças de normalizilção. n_istro Mârio Andreazza. a S. Exa. oposição, é, hoje, o líder da ARENA guireth QS postos que ocupam, se vn.-

\ Diz o !!Jornal do Brasil"; em Mim-.s üenu:;,. leram da ameaça, da coação de um 
que tem andad.o de se~a a meca, S. o Governador da Gnanabara, elet- ato institucional que permitia ao ?re-

"Pô1·to cte Niterói passa por sua Exa. indo para o ~ortc, :praa o Sul, to com 0 apoio da oposição, mclusive. sidente da República cassar mano.a.­
Tna.or ·crise. e não tém esperan- pa.ra .o o:s_te e pala L:s~e .. !?· Exa~ cotn o meu modesto concurso, V1Sto tos e direitos políticos, podem ser 
ça.s de normà.llzação. caixeirO-VIUJa!Jte extr~mdma:-10, que que participei de v:u·ios comícios, tudo menos governadorn 1e~ít1mos. 
, Niterói <sucursal) - O Pôrto de sem desfa.lec1mentos ~em v1sto tudo apoiando o sr. Negrão de Lima, pr,:s- Respeito aquêles govan~d:l~·es q:.~a 
Ni(erói está atravessando sua que . ocorre. na área cta S?-a pasat., no sionado pela fôrça, tornou- ·Se u111 GO- se elegeram diretamente, mesmo da 
maior crise, com 50{) estivadores senbdo de que, de surpresa e .usando vemador impotente ·par .a realizar ARENA mesmo aquéles advnsan~3 
pràticamcr:te sem trabalho e ape- ~ linguagem que lhe é fa1niliar,_ P?r- aquilo que havia ,.pregado nos ~cmi- \meus, fias não os que fcraru eNl~oo 
nas 2 guind.aestes operando, na que S. Exa, pertence :10 Exerc!.to, cios,· e nem pode nomear os seus :!U- daquela wnaa, etnl.'...: amcaÇ-t> e '-~-­
pior tase de sua existêncía e sem "desse uma 1nc.erta" rm Pôrto de Ni- xiliares diretos imediatos e de con- ções. Embora entre êles estejam al-· 
esperanças de que yolte à norma- terói. Não será o Estado do Rio prà- fiança. guns ·homens dignos, que foram, w·· 
lização, un1a. vez que a média de ticamente prejudicado com a chegada - FoTmou-se, então, o partido ún1co, clusivc, bons governado.tes, não t.uu 
atracação no momento é de un1 do trigo, como disse há pouco ha.ve- no plauo executivo. Só hâ GoverHa.- êles a r.epl·esen·,atividade qu~ o votn 

· navio para. cada ~ meses. ' rá necessidade urgente do 1eaparelha- dores da ARENA. só há Governado- popular e direto dá àquele que é ~ó! .. 
As autoridades estaduais acu- .mento dêsse põrto. · res que ~poiam '? Executivo Federa~ e teutor de um mandato eletawo . .Sár•, 

sam o oc.vêrno F-ederal pela si~ 0 Departament<l <1e Portos e Vlas que se vao reumr, agora, el? Brasi1m., na sua maio.z:ia, ex-governad_o:ces quli 
tuaçâo, pois h:i treze meses êle N~~·.·egávels que. tem dragas, segundo _Fala-s~. ent~or .sr. PersJdente, Qt~~.se estao ~·eumncto, alJll:l, eu1 Br,.s.~ ... 
promete maill não cumpre a rea- sei en ca ac·dade ciOsa lJe ode- nao estao _satlsi~ltos c:am. o que .JalE_Já se fala, Sr.- Pre~1~ent~, que e12a 
lização da dragagem do pô1to: .·' 1

• P 1 
; .

0 
'• m P o0011:eu, nao estao satiSfeitos com o nao. querem ma1s ele1ça~ dtreta !)~1'-' 

cuja paxa.lização gradativa. tev-e na f~z~r 0 ser:v . .ço em 2·3 '?U 4 dias fato de termos a metade dos -Govr1·- g;_cvernador· êles não se satisfaz~m 
inicio, há seis anos, quando -co- no maxuno, a. fu:_n d~ que 0 por~ a~en- nares, chamados de segunda classe 611 ser govérnadores de segunda -:lag... 
meçou h ~:e desenvolver um 1en- de.sse_ à sim -flnal:dade .economlc~. por eminente Senador baiano. S. Ex.õ} se; querem, agora, que todos ..)5 gJ-o 
to pro.~%::><> de sufocamento por Des_eJamos r~ssa1taJ, tambem, sua fi· aqui os classificou desta ma.nena, pre- ve:nadores deste Pa1s sejam de s;;; .. 
parte do F'ôrto do Rio cte Janeiro, nahdade S~Ial, de vez que, como foi curando no entanto dar explicações, gunda classe· querem que os go"er-. 
onde as vantagens são maiores e a._Je1't4do h~ pouco, r~n.tenas de e~ dízendo que o seu pensament·o não 11Jactol·cs seJa~l eleit{1S por ass.:ml)lé:aa 

bvndores te~ ~ua~ at.lV!<lades parah- foi bem actuêle. A verdade é que a sem quo..Uficaçõts paxa essa missão; 
há lJOSSibilí.dati.es de acostamento s~das nas resid_encms t: nos outros ser- senador Aloysio de carvalho, um doe querem governadores eleitos p:)l' de-pu-. 
para navios de maior calado. VIços burocdáticos com o dos confe- . . , ltados comprados oa coaO'idos· que ... 

Estit;aao~~es acusam ~ere?tes de Energia Elétrica que ficam ho~ens q~e mais .. ndmtro e resp·m.o rem governadores que serã~ tudo r•Ie-
Já os esti-vadores - para quem mtem'tmente de braços~cruzaàos .:por- nesta. Casa, classlflCOtl-~S de GOV""~- nos a I·cpresentaçào dos Estados. 

não hã mais ~speranças "porque ql!e, apesar de muito bom, esse Põrto ~adm~s de .~egunda. Cl~~se, ~-.que, oej Sr. PlTI:iidente, eu, &s vezes, me de-. 
tõdas as promessas foram vãs" - ntJ.O está oferecendo, neste insts.nte, t~to saP, .eleitos. d~r. A~.sem?~eias ~.:v~- lenho a p::!nsar, examinando n vvca .... 
- acusam não só o Govêrno Fe- a~ minima& condições para qt~e os na- fi~~sasd~~~ :~~~~~~{t;u:~~~-d~1~il~ao I ção democráti~a d~ nossas Ii'Orças Ar~ 
deral, através do Departamento V?•os possam des-::arregnr de acordo com ... 1nadas; exammanao o passado n ~ J 
NaciomH de Portos e Viss Navegã- as exígências cte.sejáveis. 1 o -sr. Aloysio de Can.:alho -- Per-. valoroso Exército, eu me perm.t" 
veiB, mas também o OOvérno do. Sr: Preside11te é êste as~unto qúe eu , mite v. Ex.!!- um aparte? I pe?sar: tera sido parn isso .que t 1i.\S 

Es6adDoi;·tlor do Sindicato dos Es- desejava versar na sessão de hoje, 1! 0 SR ARTHUR VIRGíLIO, _ sau:am dos. qua!'té1s'~ Teru_ Sido para 
certo de que S. Exa. o Ministro Má- . ~e I satisfazer mceresses persunar:s,aJ. e 

cívndoies, Sr. Jorge de Sousa,dis- rio Andre:nza voltará sua atençãolcc:m pia t_ pessca~s qu~ as F?rç.:ts Atroadas no-
se ontem CIUC a paralização atln- para este ~n1portante caso. . (Muito o Sr. Aloysio de Carralho Agra- ,.11 eru a cons_titmçao, apc~: .:~:n lt~ 
ge o pessoal da estiva, da resis- bem 0 · deço a v. Exa a b:mdade d~\S suas, GovénlO legitlmamente eh~•.v? T2-1 ~ 
tencia e os confel·entes. Lembrou reterência.s. jpi..:o L~..;.a. 1· • .;-..i' ·.L..:.,t ·1,~-r.J t ... -~a l- ... -
que em virtude tlo descaso das1 O SR. PRESl:>~NTE: mentir 0 seu passado, glorioso, de yo .. 
autor;dades só chega a Niterói! (Raul Giuberto _ Tem O ·SR. A~THUR V:IRGíLJO -:-1 caçao dem;..cratica que as Fôrças Ar-
um navio de 3 em 3 meses. }ipe-! 0 a palavra 1 V· Ex? sabe que sou smcen, consl- i madas cte1·xaram os quartéis? Xã.> o 

Sr. Senador Mano M8:rtms d v ~.. d u 1 omcns na1:. deis ~:~uindastes funcionam el ) el'o · Oh· um. os me lOte~ 1 c;:elo, Sr. PreSidente. ~inda. me re-
um deles 1!!Ó agora foi recuperado. 0 SR. MARIO M.ó.RTINS: l desta Casa. r cuso a crer que tenlla SldO pa: a 1%0. 

Os estivadores estão reunidos em, Desisto, Sr. Presidente. 1 o Sr. Aloysio de Carvalho-· AgTa-' Não terá sid'J para di;imir uma C:is.-
assembléia permanente e elabo.- ~ deço também a ressalva, que v. Ex~' sensão n~ Estado de l\1a~o _or.'s::.t~ 
ram _memorial a ser enviado ,ao 1 O SR. 2RESIDE~'!'Z: (fez com ruuita prcp1iedade, 1:le que,!cnde, embora os protestos eo 1.1tU 
Presidente da República." 1 (Raul Giuberti) _ 8 Exa de 1 t embora não tivesse sido ess~ o meu :eminmte oolega. o J?enado~ F_:ernando 

. . , da o.l<n•ra · s.s e pehsamento, v. Ex~ esta apenas ex- Corrêa·, há uma dlferencl3çao CJ!U .. 
Sr. Prestdente, de fato, est~ notl-~ P~ • l pressando o seu pensamento com ba~ 'plera en~re a ARJ:o..NA 1'' e ''ARENA. 

cJa retrata o que ocorre no Porto de th~lentj~ 11~.avra 0 Sr. senador Ar-,se numa declaração yue fiz. De mo-/2'', · 
N1ter6:-. _ g · Ido que estamos perleLamente enten- Estive em. ~ampo a::~'1de, com·~r~ 

Chamaria a atenção da Comissa o O Sr. ARTHUR VlRGíLIO: di dos e é meu dever agradeeer-lhe,, sei com pohttcos <_!e to?-as as. f~.:liot:d 
de Marinha Mercante do Ministério <Sem revisão 'do orador) _ S, 

1 
, .. não só a referéncia generosa com~ a 'que lá atuam e nuo ha possw:Ha:\de, 

dos Transportes para uão deixar que . , . e_). 10. · ressalvtt. a mais remota, de um entendtm~nto 
o nossQ an.>::otadouro entre em ver- P~csldente, Sls. _ :SenadOL·es, vao \·eu-~ . entre a facção comandada pe1o ::::.e--
dadeiro colapso. Não o faço por es- mr-se, em Brasilia~ os. ~vernadDres O SR. ARTHUR YIRGILIO .- uador Fernando Corrêa e a comanda ... 
pirita riaorosamente fluminense· aler- que. formam o partido unJco nos Exc-1- Nesse ponto, cotn toda a admua- da pelo Senadcr Fintinto .ol.lüller. 
to as nÕssas atuorida<les pelo f~to d~ cutlvos estaduai~ n~sta ~açã?•. Vâolção qu~ V. Ex~ sabe ~en.no pl~!a .::ua Então, serã que se vai. legislar ap.~­
que 0 Pôrto da Capital do Estado é, oom~~orar o pr1mei!O an!~ers~no do form~çao de hcmem. puiJ.~lC'O, pela: :::ua nas para' resolver a .sitt.1açâo_ Je :1\rla­
realmente valioso auxHiar de um dOS Gov~mo Costa e silva,- \ao ~~h~- cultuta. 'vou questiOnai. eu Vl, na 1 to Grosso e harmomzar os m~eresses 
principais' portos do Brasil qu é o t7rmzar-se com os ~eus correhgwna-lepo_ca em que V. Exr sent-a v .a, com políticos de urria facção comandada. 
d 0 b 1 e t1os da ARENA e vao estudar novas mutta houm para nó~ da Oposlçao, por um senador e de ·uma outr:.l. tac-
aNã·ou~1~~ ~~~~Rio, um atravancamento normas política~ ~ara o Pais. . - I na nossa bancada .. • çúo ccma~daW: por outro Senador? 

como 0 que ocorreu recentemente. Nós, .. Sr. Pie_sJdeme,_,?a _q_poSJçao, 0 sr. Alo11sto de ccrvalho -- IV!as Q,ual a situ~çno no meu .Estado? 
Entretanto de um momento para ou- que .v1Vemos ass1m de 1estnçoes, que nessa ocasião v. Ex~ era GovHno, E que alguem tL~lla assuu a cora-
tro com a 'rh.egada de navios que vêm cari"unhamos n~rna f~1xa estreitíssima,, ~ 

1 0 
gem de dizer que nao .•. t um grupo 

• . . . que som{)s, mclUSJVe, considerados O S~. ARTHUR_ VJ..u .. G LI . comandado pelo Governador do Es-
~0 Prata, carJ..egados Rde tngo, dmnJe subversivos pelo Govêl'D:o que láo en-lN_ão!. JU: era Opostçao. FOl na elel~ tado e outro grupo, onde ex.istem 

o Acõrd,? qu~. 0 Governo acaba .e tende a democracia - na l'~emocm- çao mdJ~eta; 11? temp? f'm. que . eu senadores e Deputados federaiS que 
estabelec .. r, firmado entre os dOis cia a oposição é um fator insepar:\ era Governo nao ha•na ele1çao m- _ h nl 'h<> 1 t te 
Chanceleres. do Brasil ~ da Argentina. vel do regime - nós estamos na Px- direta ' nao se ~r~o z~_mt. a~dotu damenl 

t · et·•· ·d d• ct• til 0 . - • com a -pos1çao po,l 1ca a o a a. pe o '\'amos . er ~ ,....,s.1 a "' ... u zar pectatiVa e s..preens1v!1s porque, tôda >:! • a r 
pôrto u•.termense. vez que há essas noticias sr Pre- O Sr. Aloysio de Carvalho -- o.:im! Govei? do . , . .1. 

"a·o é cr1·vel sr Pt·•·ident• não .d 1 1.d . •1 · Mas ao tempo em que eu sentava na Entu.o, vamos fazer uJna lc;.~, ou vni 
.~... , · '""" . ..,, s1 en e, o a ve~ que se :ta a em es- B d v E lj. enta té u b · d t 

possa (} navio atingir o cáis - a dl'a- tudo de normas pollticas novas, ve- anca a en~ q~e ~ _x ae s O a - o Execu :vo t\lxa.r '-:m ~r~ o ~pe­
gagem não tem sido feita Ultimamente rifica-se a modificação Qo jôgo ~oJi- ~oje, V. Ex ela Governo e eu, po nas resolver a situaç~o pohtlca. e.ds-
- em virtudE' da ca.rência de guin- tico estabelecido; é a solução, por ção. . . tente no z:teU Estado. 
dastes, 'tisto qu-e um ectá fora de cir- meio de medidas legislativas ou de o SR. ARTHUR VIROXLIO Sr: Pres1dente..' nAo con~ebo dema-
culação e o outro corroído ,pela ferru- decretos ... leis, de questiúnculas regio- Com muita honra para nós! cracm ~esses_ termos. Nao concebo 
gem. · nais de politicos da ARENA, que não •.. Quando V. Exa sentava nessa u_:n reóJ.me_ ~lmPt e decente. ness~s 

Basta dizei que o último nav!,o que se entendem nos seus Estados e que bancada, assim eu esct~tet posso estar têrmos. Nao conceb~ ;J partJcipaçao 
encostou em r-ruerói, o Cabo Frio, teve usam e abusam da fôrça implantPda sofrendo um lapso de memória, e ain- d.) povo para manifesta~ as suas 
do esperar cen:a de seis dias para que no PaiS, para a solução de suas qut>s- da vou pesquisar nos Anais do Sena- idéias, para decidir de sua vontade, 
det-erminada peça de um dêses guin- tiúnculas, desses seus problemas. do para chegar ao entendimento que nesses têrmosl 
dastes, em precária operação. fósse Agora, reunem-.se os Govemadores. desejo- mas. o que t~nho a .i.::nptes- Sou u~ hoD_lem_ que S~'nprc: resp~t-
soldads;!.. Silo ap.enas Governadores da ARE?iA. são de haver escutaclo de V. l<.lx" é. tou a. diVersif1caçao <b opinioes. Sou 
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tun hotnelh que semp&• considerou a A estati<>tica. a. que me refiro, pu- t-erêsses pessoais, q,ue transf-frent as São decorrfdos quase quatro à.nos ctd 
oposição" -,e os meus coleg!U oi"Je- ·blica.aa. na Revista hral:laense dê soluçtres d03 prOble:m.BJ para. os quar- moviment-o militar de abrilí feito, ~1 

_ : attualmente pertencem à ARENA ])0- oesenvo1vlmentt>, de Janeiro[fé"Ve-o téiB, crlandó o pr6pl'lc) de,sza.ste das sunào pl'oclamaram seus liderés, P&' 
Cem tesWtnunhnr -- sou- um hm:tlem reitQ de 1968, :nUmero ~. fala. na pro- n?ss~ Fdrçá.S Al'mátlüa no. oplnlão :ra revigOrar o regime déniocràtioa: 
çue sempre reputou a Oposição co.- duç§o do algodão caroço, na.s safras /publica. Stbamo:l como eram qllel'i ... para, d:9.f fô.t'Çà e gararttlas aos seu$ 
n10 instrumento legílimo de afirmá- d-e 1981-62: dos os nosscs oflciaifl tla:} .Forças podêres legitimas e a. Nação está sob 

- d · d · t· 1 363 000 1 l · d : , 1 Artna.das, sa.Obretudo 9:o Exél'ctto quê perpléxidatle, sem .ss.bet 0 que ttcon-
(no o re~1me e~ocra tCo: ·~ 1 . . · 1ec nres e area p+nn-~ mais contãto tinha. ·com o povo e, tecerâ amanht\.! , 

Seltl s ~Isc~ttlâl;lCI~ ?e op!mocs, sem ro.cb.. _ no entanto, hoje, sentimos como que o. tll~cl'sifJCaçao de ldelas, e tmpo.::!T.:- Frod!.!-q:ao - .251:000 t.rmelades. uma e.sp"cie de hZJstllida.â_e entré " Quat serâ o bosso amanhã? Qu~m 
d R d to indt I{ po "' t!tt'à a coragem de diZe!' que sabe . l'El tn~nsar em cmocracta. en Imen ce ~· · r 1 nmada média. da. popUlaçt\o e o po- qUal será i? QUe acontecetã.1 amanhã, 

Fensanteuto único, Sr. Presidente, hecta~e -·892,2. vo e, no entanto, hoje, sentimM CO-
é 11. na Rü&sia . .I;: lá t!tn Portugal do índice -~ 1~0. . . mo qUe uma espécie d"' hostilidade com nossas liberdades, cGtn os tlitti--

Sem t .. d t btudu..s ~ tos e garantias individUais? · ·Que 
6alaza!"J é lá, no Ho.iti do Papa. DOO; ., en .es 16 n - entre a camada tnédia. d~_ pOpula~tlo acontecetá? E quem terá a ousadia 
é lá. na ft!spaUlta de Ftatlt.o e ncs.:>as 5~~~0. 'd' 1' t r.· 3 , e o pi)\YO em g~ral e W3 Forçru; Arma..- de dizer que sabe o que. acontecerá. 
repuOHquetas- afiJ,ci·icailàs que vJvcn1 Nú lo. m~,t''tllc·~~l~ 34'4: ~~1· das, COl~O qtte um muro _erguidfi .por !11:! todo tlla surgem tnedidas restriti-
ôe produzir bani:\ha é de \•encrcr ba- . 11 ero -- 1

• , _ · • €sses maus CiVis que, prerendendtJ so- vas dêsses · direit(ls e dessàs . garan-
nàna e qur.l se deixara·m 'dominar Pom +bem .. S~·: Pres1dente, eth 1968- lUcionnr St>US~ "i.!'O.blerun.s p~ats, - tla.s, _se tôda hbra. vê atti.eaças e pro-
}Je1os 'trustes d:1 banana E' ond~extg..... 1007, esses indices ~uo Ó.."i segulnt~s: suas asplraçooo, suas ambições, re- nuncia.tüéhttl:S, como o de Ulb. depu-
t e et t v tl 1 Nti· dem 1'0.· Arca _._· 219.613. rru:rem às .Fôrças Armada:; cotp o ob- taao dta ARENA qUe nãO S~i que:::n 
,'i P nsamd't·" ni ctio_. mat , .... oc. Produção- 251.400. jteivo de .satisfazer seUs interesse~ e ê, feito ontem ua Câmara, dclenden-

c R _o que e e ex s. r, o Q.l e e }JtaciSo R d' t 1 0412 nâo prOpriamente o de servir à f"â.-
quc exista.~- que não é po5..~ivel ~uc íneJlc~n~n ~17- · ' · triá'. Felicito V. Exa. por ttatãr de do a implantação tia ditadura? -
de,ixe de ~exls~lr é n divergência., e_ a Semente_ s2t.oao. assunto ctnn tat1ta gerfçdttrie e, 5~ Quom poderá dizer o que s~r(t,..feito 
cótltradlçan, ~ s. opos~çlio do pe~ Prêço médio conente _ 4:.n.w. bretudo por ale:rt!lr, âS Fôrças Al'!... das liberdad_es em nosso Pai/3, diante 
mcnto e da Idéia poht1ca! . Nu' m•t·o d• ·.fardos - ''93. 38'. madas pai_'a que não .se tie!xent influ- dê~sc caos legislativo em que fomos 

" ... ., "" i colocacioa, dianto. de uma Gonstitui-
Mas 0 que st.· qurf hcste Pnts - enc ar por esses e1el1HlntlOS I:I!Je prG- ção autor<' ia· ri" . que. pouco _fica a a·~ - ora, Sr. PreGidctlt.e, se i.'>to ncon- c\ll'atn tra~·form' <·· éln Jn•uot·• •e " • laníentàve1niente ~ n!ío ·é isto! Pou- . lw u-..., "'P ~ ~t ver a· Cnrt" de 19'", d ... ditadura do 

d tece own -!!~atado como o Paraná, que seus r1terêsses t' " •.h ... 
co a pouoo já se vai cstabelecm1 tt, .pode Bet considerado Uln EsUUiCJ mO- ~ · Sr. _Getúlio VaJ.'gas, qúe tem e~a Lei 
.nesta Nação. o partido único. $1:\o Uêlo .pela sua capacítl9.tie--tle ctesci- -o .SR. ARTHUR VIRGíLIO de lmprensa. que pretende trtanietar 
êssra gm•enladl}r('s uns, fanto- meht..o. pelas l'lquezas que tem ou, Obl'J.F&do~ a V· E.'ta. por esta. couLn- ~ ltvre e2}lrésstio dO pensamento e 
ches; outros. lc:titimos- que ~ :t:'.:':.- para u.:;.ar a exnressão do inefá~l bmçuo ·tao impott..'\ute ao meu di!=:- da fnftrilia~ão, que tem eSsa Lei de 
nem hoje, que n•presentam a!Jena.s Sr. Roberto campos~ pe1c.J Jne!os que t'Ul1:io_. - ' . . . ,.. Segurança ttue ·estaria vigoraM() 
um partido: -t:ão t:êrcn de 90% "tio;; a.inda. mio ~;§.o Tique~tas. que e.:;t.io no Ouvi cf!'rta VJ';!~ nes.re. p1enana, n.ai> muit-à na" Alen,uwhn de- 1-IlUcr. n:l-
ptcfettos municipais, que ren. resen.- BOlo e_ subfiolo, podem-as . 'fa:.::er uma SCi 138 o Sena. or Mlll'lO· Martins ou Ittí.Ua. ti~ l\1\lsStllitli ou na Hú1:.sia U.e 

. d do Senadnr 14arcelo de Aléhcat, q_uc 'Stálin'? -
tnm ap~nas um- pa-rlido: é, daqui a idela d_o que S1J está pnzsan ° nó re5- o pior militarista é o civil. E' aqi.lê-/ n 

1 
.t f 

1 
lfi d 

po•Ico. a suWege-uda e a i<inculn.r,ão to do País. Ie ~ue, incapacitado politica. e ihte- ...:~a seta ,o u UJ:-0, nmnnl ~, as 
do võt-o, para üllnimtir. r.tl.da n•a Nó.S, do AmazonaS. sa.bf'InOS o que lectua.hnenle para. ~ teàli?Jll~úl> de libetdades t1êSte .Pa.Is~ ')dla!lte tle tu-;­
mllis·. a }:lOSbihllldade. o!JositionL-t.J ~t! ocorri? '~"to nosso 'l!:stado Ct;?m a bOr~·a.- suas ambições, qUe podem nté. ser lc- do !Sto, ar. PrcsLct_e~lt~. Nmguém s~­
afirmar sua vontade, do sét rcpre~ c_ha; CI?ID 8 jut~. com a ~as~nna; gitilno.s, BUb.servientcmetltê se ct.u;va bera tUz~~· ;-Mas e _Piecioo que .lmJa. 
sentati\•e.; de flllat\ üesfa ou- na otl- ~om toda. a a~lVlda.de. exh}tti.va e M portlls tio;; qual:té1~~. Intriga, inSUl- um~ dafmi9ao. Já d1s~e. uma. vez e 
tra Casn, aqttilo ·qUé os elé'ltol'CS. produtiva,. t]_Ue e a vtda econumtc:t do ta. 1\ sedt!ilio, sem nenhum sentidO ~·eptto: se querem a ditadura, que .a 

d 1 r 1 ' ~tado. . . . • ' I patriótjco,. srm nenhum objetivo al- I!UPlantc~,. e a5.6umam ,a rç.sp~nsabl"' 
ntun a~ .que e a A e. Terá sJdO· par~ ISt.o, Sr. Pies.de~te. to, apenas procurando alcançar aqui- Jtdaqe lustó!Ic~ pe{o cnme Pelpetra-
Qu~ éSpécl~ de dcmoe:trtcia é esta, que U!J-n~as Forç.as A.rmadas sa1Ia1h ·i 10 que representa. os seus int~rCsses do __ contr.a . este Pau;. Mas acàbCl?OS 

. Sr. PresidctlE-e'H QUI'! pa):;el re\)rescll- dos_ quar~é:t::i?. Tr_~a sulo_ para is.to, pee-.SOnis ou poHticos . ~coin essa fa:tsl\., a:cabem.os Mlú. a un-
tamos nesta dêtnocrrt.cia·~! Q u a.l a .Sr. Pr~1dente, que R.') nassts.s Fõr- . . · . j-postura .. ncabelhOS com istt> de falar 
nossa função- aqui, neSte senado ou ças Armadas saltam dos quartéis~ O Sr · Muno Martins - Per1m!.t!_ etn rtetmlttllCià e caõa vez mats res-
naqUela Cà.tnatn? 1. f: de ardtar isso, 'rerá hltlo ·p_àre. garAntir. pnhl pqssi-1 V' Ex!!- um. aparte? I trin~h· o direito de atuação tia opo-

bilií:Ar a e~tagnncíltJ, ô tetl't1cc:il30, o I .. o SH. ARTHTJ:rt VIR-GiLIO -1 s!t:tio. · 
é de_ ·nos curvu.rtnofii pératlte is..'ru?! recuo cconõmlc-o da Nação? Tera .<>i- Cohl t~do prazer. / · · _ _ _ . 
:$ de admiUrmps isso.?! do para tlefentlér as oligat-qUitt.s polí-, O Sr. Mário Matt.itts ...,... Quando O Sr. Alva~ Calao~ Permite V.-.. 

QUe outrtJs aceitem! I!!u rtão o faço! ticas que não pensam-et1l mm·a coi~!se diz que o pior militliristu c o éi-!Exa. um ápaite? 
E aquêles qUt.! [}Uf\'étltura. at'Nbl.rt:ln; Rã senão no. m~nutcnç:io do pode-r? I vil. ,.. f o SR.· AltTHUR VlRGíLIO 
pemandó que tstii.o servindo a. umn 'Terá _.sido ~ara. isto, Sr. Pre~idf'nLc?. o SR. ARTHUR VIRGíLIO _,com vrn~r. 

-causa, talvez se arrependam ama- Et1i~d~ '!~~:~io no ·natriotismo, na DiSse não sabe~r s:e_a.frase. era de v.; 0 sr·. Afvaro Ca.t4o----:- Nobre se­
nhá. Porque - l't-'<!ónheço - hl\ ho- . fotma.~:::_~n democràtlcn· de .nossas Fôr- I~~~. ou do Séuadot Mru ceio Alcn-! nndbr Anhur VJrgHJO, dig-bo repre-
méhS bert.l Í1llenciOtÚ1dos julgando, d~ ças A'rtlHtdas_. Cértnmente que elas 

1 

· · . . . . . . · seH,t.ante. do Amaz'?nas nesta C~<3a. 
fato. estarem scrvirtdo a uma. eausa, se nlértarúo contrá a exploração de O Br. Mano Jl.!aJI~ns - Acl~d.ir.o,do·-Cõnglt?l!~o. pe_rnnta-m_e qt\t. eu, m-

E quero·rep~Ur o que diSse há aJ- que são vítímas, para 9 u!I.O e abuso 9uc ?,_e ~mbos .. T1ve.o:se Frcud v:n~o · t;errompà; pnr alguns ~nstaillcs Qre­
gm\1 teinpo: N'u~ua ditadura, ou o de seu nome por aquêlf"'s que vivem ta ~Os:.;a .epo;a e .conhecesse o llra~tl,J\C.J; o dlsCtt):""sO quê v. E:xa. ~em pr~­
hom~m --é sub!lenicntc ou é att.qlll- às portas dos quartéis ·ou subset'vlen-1 tnhez, ti-.,::e.:;se cnado o que p~dena- ferindo neste hlllhltmto, com o bn­
ladol se reststir. é destruido! tes aos quart.él.,, vJBândo .. apmn~. à, m<:s chamar o compl~to das nt1van-l!ho q\te lhe I! peculitu· •... _ . 
Fale~ 11.0 é.'templo d~ Rússi~·~ Quâu~ conquisL". ~ mu.n~ltehção dC un1 hu\n~~~fJ~~~oq~~càn~~uê~~d~u~c;b~~;~-ef~~~ -o SR. ARTHUR VIROILIO -

tos. daq~l'l~s compa~helros conapira-

1 

d._:Ho eletivo. i da ou ou?ir Q toque de uma. carne- Com mult~ :prazer e coin unta ven­
dOleS ~e Sblin, ~heg!U'a.tu à sua. 1nor- O Sr. J.:dnumdo Let:i - Penn.:te•t.a. Fjca deslumbrado. EntRo o- queHurh .e~pecla.l. dpsde que v, E~a~ com 
te~ Quantos~ ral~-ez m1s_ trt;..<;. ~ot-. v. l!:xa. um apàl"te? . [obti-ervamos na opoHtlca brasileira f' ;(':<>;:;e apRtte c:.ta e~rtcando nesta Ca-
q~e, .quando _a düadura _coruumsta J . _ 1 uma. inflação de vin\'ahdelras l:J.Ue, sa. 
nao tmha mats o que dest.i'Ulr. tr~- O ro. AR11IUR VIRGíLIO . - 1gostam de acomnrmhe.r os batalhões: . · . , . ·, ~ t·ct 
sou a destruir aqu:l~s que a fize\:1.111. Com prazer· . . _ '· , q~1? ~ostam de ãc?mpanhar os mili~: r!l~o SIV. ~~~1 1tt>~~~~~n;;- l;~g1 ap~r~ 
Quahto.~ comp~~lcllos de_ .~"'idPl eM-- O Sr. Edmundo ~evt- Nobre Se- y:ucs, que n?sta\tt de se desl,umbrar, 1 te n. tninhll t'stré-la. conheÇo v .. EK­
tl'o .~estao partic1p::tndo hOJI:: de~ seu· nador, na. exploraçao que- cert.os. e~l!!-~t.~~ ~xtase. dt~tc de umq farda, qu~:eelCncia dt'sde qun.ndo era Deputado 

. Goterno? l}oucos. Algun_s estao no. mentos fa~o.em. ~a iloá fé._ d9 l;latnoti5+ \t~am OS· oJl_lD<> Quando ·escutam um
1
•e aprecia_ va su_ as Jnte_,_ .. li'CD("õ. es ne_s ses-

cãrcere; outros fqram fuzilados; por- mo e do espmto de d1sc~plnta daB toque de co~neta. De modo que :!S.- sões do Congt·esso. Gostaria de ta­
que, quando o. d1tadura cubahà não nossas Fôr~;n~ Armadas, ha um11 f a- t~nt co~ven_c1do de que . se ? . Bra.5lll 'lel· ul~mua.s considN'ações. B.illda que 
tinha mais _o -que desll'l.!it·, t1MiX. & ceia qbe_ lílmto me ~r-eocupa - a_ d1C' lfos.sc cx_ammado _vela PSltnnahsc, bn1, l'ápid!ols. algturtúS l:lbs.én'hçôes l'C.te­
destruit· aquêll"S que a fL~ram em\ q~e n ·povo está sentmdo· o d~s~pare:- celtas ~poca.s, ~por cc~t~. que a19;un~~ re.nta." at> tllscUtSt> que profere neste 
Slena Mn..cslra. ClffiC~tu de lid:-l'IU_1Ç9.~; .que ~a-o~ htl · diséip~~O de F:!eud,- h~ "V eua ~e. la~ÇSl liflStant.t!,. tnõrmente. {luan~{O __ m.encio-

.. Peasem_. os que têm formação dé~ gov~~nantes. neste Pam, _com ree_ pon--1 essa. ,_t~urn \)SlCB.l1~11.t.ca_ q.~te :-;e c_h~- tna um colega, um -Cól'rehgionàr!o ~t, 
mocrãiict\, nes:;as ditndurns! É: tudo sabrhdades na n~anüt.en~ao da arder~ .. nm. complexo ôe vJva_mléli.I, de _Qtl_, ta fina. I. um parente próxllnv, _ou se­
dê t 1 i d tl' _ id d h d de fazer cumprn· as leis. ae respe1- no n!o1nent.o. enconttatnos . ~;{empla- jtl 0 llOôsiJ COi1ltinl amlgo Sellador 

s ruç- ~ !' l{In a e umr.~a, ~r:. tar ó.l tlireit~.s alheios. Aliâs, o .Pó\"0 l'~s tno exulu.~rtmlCB na pollhca bl'a-1 ~l'l1antio Cortêll; 
trulçllo de. t~dn. c qualttuer concepçao. é hoje, noJ qU~rtéiB,- 0 prctórJf.l,, .a dê- 1 s1Ieira.. _ ., -_ . · --. 
poutléa e ·de tôQa e qtm!qvcr ~- leg!lcia de polícia. o hoapita1, a igre-. \ () SR.. AR'fHUR V1RG1tiO ""- V.· 'S.àbe v ... Exa. q~e. o. SehttfJOt _Eer-
tên_çla mornl. · jfl A t.ndo _prétl'!nde o -povo que '3.e Exa dtl.sSificou muito bêr1l potquc 1tmhtio Couêa, - P~Ilmt-a.-llle que. ~n.-, - i\: 1 .f" ·~ t ·· ,+ 1 - · . . ;. , - - . ' ·. lle dc!ltn mãneit'n ·~ é um vertlatletro se_ f«?rmos cedendo, como -estamo~ d. so ~lt:ao atra\ s dt>s qUar_ e1s, natt / tfi!Vcr. seJa. a liglu ã. qqe esta npill"C- pal'atll.gna ti.C 1\omem públicó~ que 
cedendo, daudo nt1lplo campo de ces- pOl'qu~ assim pen .. ota mas porque a.q_uê- centlo em 1J-1Biór volume, a.tlm.lmen- pQde honr-ar êste ou. qualquer outro 
alo a essa implantação ditatorial, 1M que expH.lran_l, hO}~ .. a' P?a ~fe, ~! ~~~ neste P:tu~o ~· .aQuêle ~tle setl\ c~~, Pais que tenha representantes êm 
.talvez ámanht\, lnu!lóa daquclns Qt:te vonta~e de ~;e1tar das. -~ou;a1. ~r- 1~em tl~ .anrm~u sull p16Ppa po .. 'n-jCu~as do Povo .. Elegeu-se p9r éonse­
estão concordando hojh. se artcpen-. mada.s, canah~m a O~l!l'HiO puhhrl ~ao po!HJca. seln .a folnntçao tiVIca cu~i•?a.s vêzes e para Governador e 
U , tt. -• . - ..._ \ paro, at quartéiS, córno 10nte de so- susel!ptivel de. 1es1Stb: i.\. pi'és.Sõe:l. n l " . . . ~- ;· 1 a.m, e ve~htun ter_ titnnl\S aa. u- luçõl!s pata os seus pi;oblema'3, conl \'iol-ênCilis e· a .oposição às suas tdéla~r. .s~na.dor: leplesen .. tándo. ~empl~ o s~u 
tadure. que Bqlil se 1tnplo.ntcf iStó désVh"tuaill:lo a verdatl~il'a finq- procura o apoio e o. amparo dn fôr..:. Ei'Jtll:C!~ .c para. ~!l.:m clé1Çno al.ndn- nao 

Sr. Pt•esM~nte n Vetdntle é q,ue es- ~idàde dll existência dâs F""Orças lu;- ça, qu.e vive nas ·1wrtas doo q_unt'téí.~· ;;e;- co.,.i~;tva n'l.~lno de $Uble~eu~as. 
ta Naçã.o nã-o lJ9.róU apenas 110 eam..: madas no nosso Pais. o discurso de a iht.rigar, a mentir, a alCagotear.j~uo M\H~ n~e~~ld.atlé: ptle. !lUHtltar 
po Põl!tiCo, ela. paró\1 em t-OdOS os se- v. lf:'lt.a .... tnostra.udo êsse Mpecto i"le para se· apresentar depois ..,...· 0 que é ~~ualQuer ~kp~dtetl_t_e _sena~ .atrnêle . de 
tores. · exploração que se taz em nozue tio extremanlcntc c.ifilco. 0 qUé e éxtl'e-~~t à praça pubH~a buscnr ~ obter. 0 

Tenho, aqui, uma. e.:.tlitf~Uca rere- povo, incutindo nn· boa . .fé e n~. me~1- matnente_ dép10l'ável. -. petaüte a vGt_? .dp PtWu de n.rnto Gl'o::o;o. 1\fmt~ 
rente a. um dbs nos.~us mtl!'> l'1:cttus- te poTrJ.lar, a. conccpçao _de_ quu Uô Na_eão, con1o defensor de prl.ncipioli jobi.JgadQ pela opmtunid.ade ~-? !'!.par 
sares, btntlõs o Paraná, cpm talvez t quarte1 se encontra a· ..solução pat.n. déntocrât.it:os1 como det~\S:Oí• de prin- te·. · 
o maior ta~~ de creschn~'l.!o do Pais, tudo, tem um .seü.Udo proNhdo qii~ eipios Iíbertã,rios, ctltnO J)orta:-bart- o s.R.. ART1rtJR. vradiLtô -
o q)J.e revc'lá. q~e a Nação,_ s~ parpv~ deve ser realçado. Slió oo maus cj- I! eira.. õ.e normas cortd12entes com as Multo gl'ntu n. v. Erta. ~ Sub:otre­
so sofreu ret!'oer:-~ no cq.mJ?O pclt- viS, dê ~plnlia tlorsa1 curva, que sao asyirà~õeS do po~o bl'ftSilc.i'o. . \ro hlst-s- ·tftt!ris o apart-e ae V. Elxce-. 
t_ioo, . .S0-!1.'"-ett também ~nó Cafill)O eCo- .f.€ UI éórtetpçãd .dGS tcmset;uência.s d~ Sr, PréSidt!ll_te, O que é i). to Q QUê lênc!Q, a.\Mftdo 'l:lt\1'! foi \1m t!Xmnplo 
nómko. · tudo isso, que \i!m a~nM seus in- e-stA Nt\ç!ía \i_y·e GO-b pdpl~ldâé.de. que citei. Nf.s tive o J:ntuito o.,e otin-
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~n~:~~1~5~------------~0~IA~R~IO~D~.O~C~O~N~G~R~E~S~S~Q~N;AC~I~O~N~A~L~· ~(S~e~ç~ã~o~I~I)~·--~=~~--~M~a~r~ço~d~e_1_0_6_B. __ 6_J __ 7 ~ 
glr a 11~ colega que admiro profnn-' tempo, parte dess~ maioritl: l.JOd~ I Qiminuem e nos f. azel" continuar ~a Vasconceloa Torres, completa, dandq-. 
d .,menre. · 11 ngan~r · e ludibrnw, durnnte p.tó perptcxt(fade em qUe todoo e.stanlo:::.. lhe brilho, o discmso que profiro ern 

... d 1 q rec:~h1 a· ('SSas duns altas prrsonfl.-
E.....,tive c()m S. Exa. f'ffi Cnmpo r muito tempo, gran e pal' 6 _es-"Sa Q S.R JQSAPHAT MARINHO - lidàdf'& do mundo intelec:ua.l br[l.:>i-

Grandl', r~centementt'. e varífiqu?l o nmioria, ?1as um. dia essa, n~alOrln 1 Muit~ agi'aàectdo no t'part~ do em.l- lciro. 
alt~ ccnrt'lto em que o tt"rn a popH-. Qe.spert_ata. um. dHl essa _m1!.on_a _le-+nente set~jidor 1\rthut· v 1rgílio. An-
la('ftQ daqncla eid;'l.dfl. . ,van_tara, um dia essa. m;uon~ yerlf1-~teci:gou...,n1e v·. E.xa .• numa çta<> refe- O Sr. Ew·tco ne;eucle- J?relimi-

E' e:!ftrrordini\Ila t:un populand11.-=- cara que ela é que. tem Q (j.rrt:~to ~e r-ência$i que devia f<rr.er. Aeentu:wa, narmcnte, devo dizer a V. I:.:xn. que 
de. porquo ~:ndei com a. Exl\. prlt~.s. t'xrrce_r a Sl~a vontad~. e, cntao 0.a que· clispbndQ.,..se 0 Qov?rno a c~i"t.:rt- Q Governo se as:socia, com cutoda o 
1·uat> dl' Cnmpo Gl·andD e .Pudt> lWI~"' ilnPf!m e 1-e~mpl&ntr_u"J., nüste~ Pats, mirtar, 1uts recemQuçõ~s. não pt>d~rl~ sjnc{'ridade, à5 l1Qmena;en~ que "· 
que é nm hom.e1n conl)ec1~0 por t?-\1\" hberdJI.dt's que. nos quen~~ de.~1 1 fa'i'ê-_lo sem atentar ?"'~a. os n-o::nes E;.x-,. rn :·::na ao". deis Hu.:>tres e::­
d.a .. .., fi""' camncta~ 11annl't~~ r10a.dt'l. ~a.-l n·~1tfp• e (lM QIHWi não ~botcnruo~~ . de fig\u-a.s alt~mcnte rPprer;entaCvit.S membros da c-onselho F~dcral ""'3 
s.ó. ronherido, ma1; p~~u.lar, Nó<>, p:J- fJ)UltO lJrzJP, i qufl -lntegravan1 0 çon.<:.elho FrdPr:l-11 E:r.iLlcação. r l\.'ttts, de~~Q. t~.ss;dtar q·.~ • 
}ltlcO.s temos n- sens1blltdnde n~h1rn.l j 0 Slt PD!-:'S!DFNTC· :de Ectucar-ào. l{'.'itrauho \. E,xa., CtohC~I ~mt ato ,1.) 

d~~- vivfncin para .~entir quando o Uo-. ·. · ... ' · 1 Não teÚho, neste instante, o rn·o,>- 1Sl' 1 Presid~Ilte _da P.:apt1bilca, Pr~·.-
mem é po!Julal'.. . fRQtl GfnbrrtH , pósito. de f11~>er restrição, de QU91< lHr c~õ.o no e?'nctcHl de uma c.~u~P!.'~t:.-

Ob~P•vcl a alta estmu\ que <l p.o-. Pr 'd(l 1 t ···! do trn.- ua~lJ.rtfa. u.os que fonnn re:cEChll-~CU!. exl'ln.'nvo, parque ~e p1o·um~::n ') 
polnc .. ,o d!' Camoo Ol'f\Qdf' tt-n) p:'IIQ. A Csl n_~.a even 4~, , s · , do~ nem acs n~vo~ rt.ome3.dc-o,. , de cargos_ va~os p'jr es-;;ou~.mehlo '· 
sm~útar I•erna.nt\1) CO:rdi~. . b\\_lho.<>, c&rn..,mdQ eQU\'!ntO. ~tand(), De.'\Cjo pm-nm ma11 lft'!>tar rslrJ.- m<J.nJ.!U.s nn c:m<>::.>lln l•:>-1-r::l ~ 

S\.tQ··c:r<'Vo p~t:>, o que V, E.·xa dr--,d~Jxcu de Qa.r a pu.!ay_rah ftl> ~nll?:jnheza qÚc m; Parece justa, no llro-lrdncaçüo. E vuu_ mais além. Nü 
cl~rot1. ~ão tP;tho _nenhUtn Ollh'o m- • ~--~aU_or ~.Of;nplla~ Míi~lll. o, q~~. e;;:;_ cedimlmto _do Governo .. o exclui~·. 1.C.ll\d" w .. n<,.;,, . .1. •·--·~--· ......... .:: ~-- -.1 -
tmto. Ft:1 a Cittl.Çfil.O porqu~ fOl llill' ~0\\a mscutn, 0 lal'! abo~a. up.e::;cn \dos. quadros do Conselho F'ederal d~ ~ ut ~-~ :r<· : · r · ' ' · · • 
exem!)b que me ocorreu no ~om.en· tando desculpas a S. E.\:a. 'Educacão, pre.ctsamente as duas ft-. \êrno t:ve~::.c 1·estriç·ões tle ordem ;; ,_ 
to .• Jo.".;;fjUCCi fllÜ\'O:L .f.U podHla. _eti:lrl O SU. JOSAFlii\T l\lARINliO: !guras ·cuja .cultura, cu:lV. co.mpetfin-llU,c.- fJ.n.J&_ •. ta IJ ..... r~-u..:~o:•:-·1 ..... • ... ~ 
othrv<: c;;emp}o.;, como o do r: -.tado . . . _ ~ cü1 {t mtjl\ tadewndên:.na de p:o.t.s"'\- 1 19(14, t~c tll.~rv~n::..\do es"::::.,;, du.as • · · ·-
Q-o Rio. t}Ue tNn nm. Cillvernaãm· t:tU~ . ?r·. Pres1de~~~ em pnmen.o _lugar, 1 qi.fnto trawcendem ~'> _UJ1!.itC'-~ dO 1 Ia~. _ _ . . • 
conheço mas ond1~ hi dissensões na-· 1 pelmiüt....,me anst~nlar . QllG nat:J' hâ. J Pais, cnnqnistando prolc;ao mtt<.rna- V. E}.la. ~ube qu:-, hOJ<'. o~ !-"'~•· ,­
liticas sér;as e que são moi"\Vaf'à~3 jd.es.culpa~ a· pedif._ Pot um eq1q~ocu cional. Refiro-me 11 A ceu do Am'>- dat,,s P<'t"i\ Ól'gão~ t;~rermuncnt.l:::: ·c! 

dt'.&>a<> medidns que f'.'>tno sendq plet-. d.e V. ~xa .. perfeitamente c?mp1e~- ro:>o Lima e a Anisi<> Teü:cira. socied~dc.s de GCünotüJa ~ rn.sLa. !,;;,: ~1 
teaQa'>. Ci!o 0 meu Estado. ql~e tt>rn :qvel. nao me haver dado a palaVLJ./ 0 primeiro é um filósOfo, um ~s- ser r~\·og,sdos a fJU.tfqu ... _r tempo e J. 
um Uovrrn}ldor DOJn quem. ernbv-l\t 1 1mtes. . , . _ · 'critor hO.ie de fama, um septua•{ena- c~·itér:::o, do. Po.de~ J~xccui:vo. ~· a 1~~ · 
a~tver~.'r!o, mnn_tenllO rolnçbc&, . çor-! Srs. senadote,s, ? _pi~VI~~t:.~to de [rio de idéias jõveis, um ll,ruuem qur, ~tSl?rU.üt:n~la_ 1t~~t\t1va e,_ m'n~ _-t -~ 
dmio; do l'onhCNU:·\.r~to. E t:;nnüt>ln _.o t't\\'gO, tm qualsquct mstttu1~;>o ... s }~/por assim dizer. no oca "'o da. v.1cta., Jlll'lS-i;?uQ~ncla I.tern~tva. , e~ d~ ou1.~.~ -
senadO!' Alvaro Mmn, que t' umí\ .1-f v~ obedecrr,_ ~o~malllleptc ao cut3- t.cn1 u audácia do JutJ:dor di-' JlH'fl)- me.· .· rlln.t?al J.edeial: _ Em .. ~. "'':" j 

gu.ra mod~lar de político do Amu.?u-, no de lJUbstltuu;oe.'i. c_nu~t~ntt>s. f: r:.-

1 

tude. E' um espírito em ptf'ua 01 ti- G<l~·L_rno tJVC-S;je r~tr.,~u::" . de -~l:u.~· .. 1t 
na<:;. Quer dhmr, sem nenhum pru- gula~ .. Tl;\nto maivt a _I~up.pdan~·a. vídade, mas ao mesm~ 1 ~mpo, .Fn P?l!tl~a se dois o.o:etnG:> da r ... ,') ~ 
pó~tn de dccl:J.ral' que êst.fr, 1~0mcn5! dS.!, lll~tttmções ou d~ mgaos cri~: homem fiel a princípio.<; au:> ccns- ç?o tives:-.crn. rcsh'l\:'>.!CS (.L:: ~rd:..M ~J 1-:: 
es~<lO nrocnn·ando n\tmn Q\l!'<itao po- do;~, tnntG mui".~ p1ovJmento _del,. ~ tituiram tôda a sua fonl\[\Pâo int-e- ht._ca. e poaen~Q ~h.sprn~a1 aq~~ ... ~ 
Iíti~t~, a ~oluçi\Q de Ufil cw::o p~c;,··o~l obrdecer ao crit('-flQ de rrno~ar~o ... 1 lectuaf. dentro do pensat·nt>nto cri.s- d~ls tlu<>tres Cl1actacl', nu_o o t;;w :1 
pChhro. ·E' natural que. a ado:;ào clPsse cn-'ttl,o. Dêle pode dizer-se qU"' l'CPl',....__ feJto nnter? Af;-Drn, .v. Exa., qt,_ e~-

Cltt•i ap;>nas urn exeínplo, qU;'. n,)' térlo não pode ::-er ri~idu, pois det~r- 1

1
senta no Brasil. 0 líder lei~o do p·.>n· tá. tendo a opol'tun1dade velad.amen­

Conjun!o! ningur-_111 pocterfi, nf'dt\l': u; nü.fladna cll'cunstfl.ncitl.s uconse1!"lar~tr .. , <>ame1;to católico. Tão constaute ní\s: te ~-.'it4C!1. .de h0menai=:~ar os .co~.~­
Q~.e se oojetiva e solucionar _as qu~~- ! ctecr-rto., em~ mO.\'í\el:tOs ex:ee~clUna~~. suas idéias, a elas tão fle-1 qlw dP....Ill1e!~'?"" eUJO" n_1and.atos t:_rm1haH\I~ 
tlllnuu]as fi!Hstentes nas_ . vnrJtt<> "?-· n memute-nç~o dQ f1g·w·as emu~ente..,_ tt"m cru·o-o altamentt' honr0 .,0 , d~ fl'{- - uao fcram eJ;om .. la~o.s P~lo .senh•11 

~ões t~tl Al1.ENA f) em. nU'Ios B-;tttdos Nfl.o há. mesmo exagêro em d1zer -se sessor j~nit•) à santa Sé, para Pl'G- Presldel!_te da. Repubhca esvam-se a 
dO Pa:::-. que há in&tituiçõe'i Q~ que n p:resen- blemaS de naturezo. FOcial. \ nmnt'aç:ao J1elo s~mples d-ecurso d•J 

Mat't a·wa}\e.;o tw _nobre 8:-~·~.\d,w ça qe ctetermlnadns hg\tra"l, por sna 0 outro. Anfsio Teixeh·n, é. ~\em 1 L~mP'? - everá ter a. opor~u,!lidarte 
Alvaro cu tão, e reafn•m? que tor ço'"~l~c-xpre-":>ãQ de Udert:u"lça ·e mna neoe-~- rouvor nem exagêro, 0 grnmJ.e f:lô"r)~ lbmbem cte homa,nng.em Riju .. I .... s C]LI"t 
o. maior Prf!-2er qy:e ouv-1 v_. Excr-1~- sidade, pari\ resgu~rdo df\ própt~lt\ Vt- fo da educação no ?.rr.sil. E' llm:t foJ·arn .. gu.~gados ~~uele Çolegla.~o ~ 
em estrear Intnrvmdo no di-'H~ursq flll:.> .taliclac;\a d,o trabalho desenvol\'ldC. vida inteira. desde a moclélade, ~tnn ql]C ~em 1g:ual meut-o e Jg-ual 1es.sv-. 
es!ou _proferindo. [ Quando porr.m 09 Gove1·uos vtt:1 do O('upau o canro de Dh·rtor de In"'· nanem uamonal. 

Sr. Presidente. vou concluir: nàf) proceder a fíUbstituições coletivas, e tl'nção na Jiahi<t. atf\ O.'> ói*'"s p1'3c;en-
1 o SR. JOSAPHAT 1\.IARINHO -­

se. --·torno a dize1· para onde cami-~fazem disorimtmu;ões, cumpre. e~:\- tes,_ d,e,.~tada ~o.: ~ob\emv\ d~ t;:\'1.- sJ. :rrr:-J.depte-, p.lg·uns dos equivocr·s 
nhumcs. Atualmf':lte, aquno que ou- milu\.-la~! pnJ.·a apurfl..r-r.e a. J1tshça

1
ra. rno. a fJ1o.sofla da. eclt:cf!ran !lr; (JHe acaba de cf>m. Qttt q U()obre Setu­

yinws condenado no Govêrno de Ge- ou lnjtt'l iça da!': exceções abertt\S. transtol'macões do proce~so ectuc.a- dor Eurico Rezende cleccrn~m por 
t.úlio Vutgus, no,Govêrno de E:ur_ico E' o ql.\e desejo analis~r .. ne'>te iP·'>-·

1
cional n_o. Brasil e no m~mdo. l'ei!<-"- certo, Qa cirçunstâllcio. de não ~ul\ 

Dutra. no Govc;~no de J~·colm') \·.ant~', ~..m facf' do proce~mwnto f.) ro.õas vezes. ontem e l.tlJr tetn E1dn tet· ouvjdo dt>sde o pril\cípi-o. ,Se 1H! 
:Knbi~chek. no Gov~rno cte Jnuo Onn- Poder Executivo no provtmento. 1'0-/ c_m~vccado lJ.[u:a dlferentp·; paf.'u'.<::. a tivesse d~tdo a honra de sua atençfP, 
Iart, c exaltado hoJe! . . . . l.ç:m,~ ele várlo.o;; lu~n.1'PS m. Cans.elh~ lfl~n .de IW-rtlmpo_r_ de esoudos f'ô~re de.o;;de minhas primeirJ.S p,uavra::., te-

Eti me rrecrdo, Sr. Pre~ldcnte ·~~· . FC'dC'rnl de Educa{'ac. problemas espe<_:tfLcos . de . t".l.\-:.rJ.<_:ao, ria observado que assinalei a compe-
dii.cuuo Jr:ofe!ido pelo t=;n.tão Pre_<>l- Era lícito ao Govemo nii,() repettr / '-'ôbre orR"fi:Uizaçao w:uve~srtt.rta . .:::;6- ténc\e. d-o Presidrmt~ dr. ttcpúblic!l 
dent.n da Utüao l?t>111Qt'l':J~lc ... a. Na.~l/- , a nome~ção de llE'n11um dO} il~.str:"S bre. diretrizes edl.\('nçJon~u.s p~ra. c-s de rr~lizar ~-'> .substltuiçõrs , J. 
na~. o f' r. Deputv.~o IIE'lb_d_t. L \v: I nome5 que- intf?ra\:am a.q-q€'lt: .oroa'll povo.o;; cnlt{ls. . _ · o sr. E:•r;·co nr::m~e - Não •ü 
yeibPrund?~· _a Oov(;rno Kumtsch .. t 1mperjor vinculado ao Ml~I~teno J.'l 1 o sr. Eunco Re:e~:rlc -- P~Trr.1tc f sui.JS·:.tuirúo. o tempo de mancta1Q 
por ter fl;Ibl_do o açe~o dO Sr. C~t.- .Edu.enção .. Di.r~ito era. evtd1'ntemen-/v. Exa. um apart.('? . terminou·. 
lOS Lar::-Iú~ a. telov~Rao ~~ nr.stn/ .. 1- )!f!- do Presidente da Repilblica dar ~ l T • r . 
tu:a. t'~~l que s~'n:.pre fui tuh•rrsMJO. iiUbstitui~ão a todos cujos mando.t.J.s. O AR. JOq,\fli~:'\T :\Ll~l~HC · _-- o SR. .Tu~APH~'l' }1.'\y:l!NFiO -
do Sr. C.:r1G."l L:t.cPrdn, eu yuc e;m-t.,e encerraYam. Se 0 oovi!rn:>, entr~-rV. ~J(a .. me r,<•le·(>, mas ~.lt:t c.t.<\/··· e que nno f~.:-1a rr..•;tt·tçoc> nr1•1 
dene-~ itlt..n:l~~yei~ vêze .... 01 pro\:-· .. Ji, tf.nto, deliOOrcu manter nomes que_

1
re.íerencia deseJO d~:n· o ~P~::.:': . ..:~? n?- a~·<;. rrrond\1:-jrtr-:~ nem .a.C's novos n~ ..... 

rol11.ro= \ltth:-a.dos pelo fr .. CJ.r!Js;iR int,.~T<\Va. 0 Co:q_selho Federal ·1e.b1n .. f'"'!l~<:do~ .v~t.PCOlJcelc, ... c .... C·lJ meados. Mn~, o~erv_a1 qtte_, no .rn)~ 
Lac.TC•l .. r11, qUfl era Dr-pnt .. llo L.> 1 -t~ducm'âli nãl) pc~dia pro~ed~r ~em 

1
antvs o .. chc1tara. lmE'nto e-m one o Gov.:rno fll"Cl'1mmt.."u 

\'2l'ni·~:\ ll'i um aparte d /L11..: 4ú.l~ .rtentur n~ rz.::::pcHa 8 f!;:;mas do qu:~-. C> Sr. Vasconp~l .. ~ To;·1r<:: - y. pa~'i\. recondurir UU'i c ,nno .fazc_-·10 
cu e Uld (_.r:vl.l!la que nt_o Lnw P;'1 .. · t.:ro UltPlE'('tunl do País, hoj~~ de re-, BPL sabe qu2 ftz. recentemente, cn- quanto a outro<>, oumptm-;-lf.l~ V:ll'lfl-
SU'l n.tu•:",:; ), no o pode1·1\. unp::>dlr nu:- i p:>rcu,c:c;fio intrrnatlo:r.aL \ ticn.s, as Ul:l.is. s&y-ern.<:. ~\ ccw ;Jlh .. • C:ll.' qne nomef' t">hwa f'Y.c.mndo, :p1• ~ 
guér,\ t"l' L11ar. T:..s1a<; ~at:.~oo.~'> est.w . _ · .Federal dr E:tnracâ':l . .Nr.c,ueb rp{)'-lra uib ::'in"'ir prec''""llrnt" aqt•.~J·:; 
;rq•i<.t·1 .;~-:.la'i uo:. .Anuis da Cia.mrn. / O Sr. Arthur Vmrlll.~ ·-V. EX('.. ftunidade, no entanto. u~ alvei, pr;o.: que, en~re tC\ntas fi::;Hras llu~t:.-3, 

:-rojr n-·;>1. o ac~c:;<Jo à telni'il~.o e .to .rne permite um a!Jatle, Senador Jo- chn-ruente duas fi?;Ul'r.'i qu:- v. li'~- maL<> do .. c•uE' r nrme nr.<·10n~l, t'nha:.l 
Tl~d!o uo Sr. Carlos r ... aoHtl~, c b..\·1- .rflph.at.. l\1ar~nho? ~c21.:ncia, exa.Ita, porque qc·al~uer cJ-Iproie':[.o Ínt~rnrclonu1. 
ta c::1e .. o f r. CE\rlos Lac~rda 11~n1~1~~~~. 0 SR. JOSAPHA'l J!.L\RlNUO _ kJiado ~re llfl"sua no:+lW" cl."l! fyr:·r-

1 
NJ.n ~;o di"-Cll.t:",.portanto ~ prubl~-

QU( n·,, f!.>lJr em qualquer lu2,a1 d~Y" P:lis não- l!;~du;a. f" .'\lceu de ,/\mro·:-.~n T..In~ r. m;:~, cte comp:.>trnna do Pn···~d:--nt-"1 da 
te p~1; p;•·, jn'>tiftClU' uma w:1Lilt-

1 
· ' de Anís~o Teixeira só po.\, c~n:~inlr n~púbhc\'. 1-ião re d'"~Utn ;~. 1:rnaUfi 4 

7.t!.n,fl.o Ja<> f<>:-t;~fl Armatl"'!s, _t:l:Vl.~) ·~:.· o Sr. A.rthur Viramo -- V. :r.xc~; motivo de orgulhe) e de honra .. ~Te- lcaçr.o · rto;: r..-c~ndu:-idoq _ ou q.,~ n(}-o 
tf c-~c(rn1:~. a:;;.o;a, om S.l~ _P.;.ub,. têpcin, como ;:,i'mpre, está_ abordando, I nho, repetidamente, }lrc-curnê..o o mead{'.s, .1Hus, 110 in<>tnnte e-ra que (") 
ond(' o l:l!;t rçito e~:ó. de prcntHh,o P>· com .n .sel'icrladc custumeu·a assunto conselhO, na missão de resolver pro- Gov-frno di"criminon, é lamtontãvel 
lo simp'r"·. ·.;>t.D da trr 1iido c.nu.1ciad:1 'qu~ chJ.li:l.í.m u o.ter:-ce .. o de quan~'..l!l. hlf'm.t'\ de criaçãn de rtr.o).J<:: n!'l frlJlt y.er-:::.<' qltt> ctentl'P os e-s:cluidoc; rsH\() 
ua-.a r:'~1f::.<nl'la do flr. C;uk..j La-: acompJ.nha.m, com tnterêsse, u. Vth F">tado e, da parte dê~ses dOis e'Jcri- prr-r.J.~<~,...:K'nte c{\la.s fjgur?.~ e~~ponen­
cetd~·. · •f'!Jltural dê.ste Pais. Ja. p2·eveja que 1 teres ·brasileiros, S.."'mp.:·;} rncc:th·;:-1 a cia.1,s do conselllo F~del·~I de F.dl1C'a--

Qt1' dd .. ·~r •. u..i:l. é e~ ~t. E:L Prrsi- v. Exa.. nl.i falar na substituição c.e melhor acolb,ida. Ali ç:-tr'J quJ -pud.- ção - Al~'C\\ de J\.ll'nrooo i:.irna e 
de11~'. n . . lhomen.s do mais alt-o valOr mora.l, tfcm·r..m o oens~>lho, ço':llo yc:l tnrj"".- Atlíc:io Tcixei.rn- E por sin&ulnr 011 

Que f.'i,l,. i;:, de ~~~~o=ro.l.l.! t;.:IHl': .. '- I intelectual, no Conselho Fedêral .rte vr~.m aqUêlt' orgPni~m;l r:ue, aJI?~-::1; dQ tnmha coinctdPncia, ocort':'l qlif' d 
ram U<J P.J\.> b.ra•ulpn·o e .. n í1Lt·' H~.h~r,' Gdncaçnn, como, por e!:~mplo, Tn~-- nô"t-o- jf; sn ~pre-':tnta t:J.o arcaico, - e"Rclu~no p.ting;:o doi.<t hOmens de ,)en­
quc é o dlr~ito mais le~l.t~m'") qtiJ._üJ 1 tã.a d,e Ath.ayde - Alceu do Amora- pols 'n'ão nzo111p>::>:nha 0 pro:p.·f>~'S-0 cnl- F:tme-ntn poHt\r:>, nào P':4rtirlãrio, a~ ... 
de h:xwr n.Hna demoüracla, t:u ~•l.t•· ·qo Lilhn -,cujo; s~rviçl'J foram con- tural df\ no.,.<;a Pãtria. ·Eu flfria. in- t~mente-- indeprnd:mtes, D~is ho­
reprr_;-~.t:. p.:-ri~,o, etn que ~.:.1r w•- 1 siderP.do<i de-.,ne:C'ss.ll'iO:;;. à ou1tur.1 dil!no df' mlm tne<~mo s.!', r, o fn~t'lr.t~ rwn"~ d~ p~nsnmento pl'.P::;ff-'~''*t:l. 
prn~n:.. u ,;eaça.,. em qus f,'ll.r :e \ naoional prlo a.h.1r.1 Oo-r.:-rno. Q.Uf'!''J (em CJ.ne V .. F.-:8.. fa~ c .r,;). ml'n~ã.o, - P~w:-,·-fi~- b di'ler, em bom r. tl~n.:ru-­
pt'çtl ~L.:. • t·<;\·ersao? I chamar a_ atenç-ão de v .. ~ ~n .. e 'lo , ná'.l lhe p:-éli<:~e licen~a patA Lm, fio st'"atido, doi~ .homrn; d~ nittdn 

sr. fo·,- idcnt", embora .sr;.J -.1J .: 1 Se!\ado para a C()ontradiyuo ... evu:lentJ ap:1rte, f\N fiM de d17er que r-::oho que P.en<;amento RoC~~ll~tt\, s~m d03m~ 
para c .JJc' \2.l~Oc.;, embara ::;~m 11 n ~- 1 1JC\l> q1.1e, enqu~.nt-o r~ cllf:J?-nsa um rdllraç;:oo f!ão pode s~r co>:.talnin~- h-<:.tno, sem rad~call7ação, sem if'ti-o 
al?,u;-m qu-e pos~a d!?rJ; pdra (..,,l·l~. homem çomo Alceu rlo A.mc~oso Lt~ d~ pela politica. As dois não r~erdt'- ch.lsmo de quaHtnf'r :nP-hlre:!l\. 
camlnlHmw; embora sem luwr >Il· 1 ma do Conselho Fçdrrnl d~ Educa 4 J;am absolutamente nada. Mas o S Al , à C-' n:-:1l1!o ~ Pt·r-
guéffi que 1;c·c,a asse:n1rar p:lo r:u<> 'ção, petmiLe-se a P2-l'h1'lnêncla d!.i ntn C.:lnsruJlD l·'cdCial ele EducJ-çilv, cr:n P ,~· 1: oys~~m enn:rte?. • 
So t.1tm.> c.mfio neste povo 4l1P. Fn.l Br. Suplícy de Lac~~de, o !amo~ ex-. t.1do o 1C.:pe1to ao at:> do Prcsid.::nta ffil.lO · xa. 4" • 

prl" t~v/ vucaçú'> libertàri·'· .e r-rr,•- ivünistro da EducaC':JO, quelroadol·. ::, da R.ep~blica, terá p2rqrd~ sem dú.- o SP.. JOfl\Pll\T MAniNl-10 -
dito, ~0·_,~çtucJo, C"t\le .le.mnis •10 lDn•!•) livros na Unlvf'r~tdnde do Paran::l. e vida, dOLS do:~ seus nuus expressivos IPots não. 
du IIi·-tóriil d~ llumanido.de Sf' f'n- quE', ht\ pouco apresento~ co,o so- elementos. 0 Sr Alo•·..:iét õe c~r1,0.rr"l _ s-.l~) 
contt·ou um exrm~JlO de u;~m mi.rn-ltnçfio ,do problem?- dos ~ c~d~n es - O SR. JOSAPHAT MARTNHO - que o ~e .. ·' 9, qUe v&U dm ar) n~~' 
ria dominflndo .a mo.ioria. F.l,\ 

1
11::dL•fn. quen~a g~ ~;ovq~~ ~ip0ri~~s qa~~ 0 at>arte de v. Exa. ~o!nt ls"n,:do-r do Prcie-P jr Anisio 'fcl':t·Ua rr:>~-c-

en:;anu.r e ludlLrla~. duwnt..:! r ,3n.n stm qu .. c 4 ,_.1:u , ~ 
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oente uma. restr. ição em. relação .'o com a ~pa:s19M renovada, 111ere-. ri"'l.·1.$t:Q .~~ ~~"':':·~:> f\ C::;~-~~:~~r'·~ ~iG .para. p..;der per<leber. s4 
·:er. f'l.Icett do .Amoroso Lima, qu&lio ~e Q.U nao confia,nça.. :tsse Pl'Oblema ,ce.:·1pet.;.:'l-~ ... / -- · ·- ---~ qoo n.~ se ço..ntc..""l'l: atlavés de s.tw ... J 
-associar-me a v. ~a. nas justas tol põsto à margem. <Iesde o _1niolo,, (Paõ!-..-a.) ,pJcs }cfttira. na mddv que a que.itãti 
,tr~ferências _que f~r. .ao no~o oonta:- no debate começado. Não é isso de p ..... '"' H.. . 1 lle- or®m, · depo.Is cle.sta análise~ 61 

:raneo AniSIO Te1::e1ra, CUJO espírito que se trata, como tambCm não bas- ...... :a t:e_n. .. _ \ PB:l'a indagar porque decretos q1I<l\ 
'público -76. ~ode ter um qualificativo: ta.m_ pa.lavr~ P:ara n~gar a-. disorimJ- c:----·-1,; U.J 1)~ · c-qui entraram a 19 df'- fevereiro nQ.' 

) ox~a~:~;~~APHAT MARINHO - r!:~· ~~~r;.~~~ç~~t4es:osn:Cc~:: ~ l~ aec:e;;oD~ t~oaa~a:;c~~ ~:le~DJ;: 
~ ç;. Exa., nobre Senador Aloysio de t~.- a d1scnn·nnaçao esta nas exclu- Discuuao, ~t t.ur~!<l insco. ão leitura .do _parecer .sem que 0 mes:u<i 

Carvalho, ter-me-ia dado a palavra soes..: . Projeto da Dm·a~ - Leuislattto venha l:l'lp;"CS$0, co~no tfnt acvntecido 
.para e:qcerrar .estas consideracões, no Nao era preciSO o Govêrno enun- n,9 10468, que aproua o Decreto- com outros d.eeretos~lei&· (Mul.!o 

1 t . · ciar outro pensamento para demons- 1~ ..... t~ "'4'l ~ ....... •e .:r-, ..... n••o "''"' "--·t.l ' -qua mca J.VO com que distingue Ani- t f i Js :FI:. 1 é "'" ~ , .. u;;o .;J ~ u._.... UI' ~ Vl.-tl 

. sro Teixeira, se não )louv"'"'se que rar 0 .seu Mos 1110· t:>"--'0 a.trav~ 1~7, que· altera a legis1",.âo ao 
te d t· f • ~ d.d das exclusões. tmpê:t.:J Wn:Ca ,Wl:t;-e Zuüil}·.:,..an.. O sn. P::::;S~S!"J!:'Z::: e. n er~ com sa IS açao, ao pe I o O ató não honra. nem engrande- ' """ « ~ u M . ....,. (Catt t ~ 

(\e apt.rte do jlustre Sell!'Aor Arthu:- ce 0 _Gov&no. ~ratlcando-0, n§.o ho- ~:~s o comut.'S~:vc=s 4Q-U.-;.u.OS e ga.- e e dnheiro) --. Respondelulo 
~irgíl.i:o. menageou os reconduzidos nem os coso.s e dá ou:f-ro..s prov-;.MnoillS~ à qu~tão de ordem do nobre S'enador 

O S A t V . d P1 t' 1 dependendo iLe parecêres tta.s Co- MátH> Martins esta Pi'esidêncta ;,__.. 
r. r hu.r troíLio - sr. sena- novos nomea os. -a tcou um ges ~ missões de: Mina.s e Jtnerg-ia; f~nna qu~ casos semelhantes têm 

der Jasaphat Marinho, peço perrnis- de mesquinhez ·., ,.,._ sido decidid f 
(são para. interferir uma vez mais no O Sr. Eurico Re~ende - NU .... ,ansp()T'tes ° Fina~s. · -, os na orrna do srt. 54 
_(brilhante discurso de V. Exa, para n.poiad-o. Côbre a. mesa 0 r..J.rooer ~ eont--is~ da Con.stituição, em seu § 49 que. diz:: 
,.._ ~!arar que quem fêz um pronuncia- 0 SR . .:JosAPllAT MARINHO _ séo de Transpo-rtes q\le se::à l!do pO-:io i 49 O§ prazos fi}fados pestf.l 
mento de natureza polítJca també!l ... que atingiu duas das ma-is alMs Sr. 19 secretário. # Rfat~ n~ô Cofrem nos ~-f.OdQ$1 

elém do aspecto· que v. Exa. v:em figuras do pensamento brasi1eiro. _ de teeesso dq Oongres.so Ná"criõ...· 
abordando _fui eu. o Senador Euri- u ,_ 1-. 1 O S~. MARIO ~Tt~~ nal ~ 
co ·Resende não esta"~:O, .presente e (muito bem. lt:~..:.Uito vem. Pa mm). · .... -, 
não ouviu. Eu é que fiz a confron- COM·P.4.:RECEM 1\.IAIS OS SN-S; t;Jr. Presidente, Jleto " pda.l\lltl., Como, aliás, saUenta S. Ex\1-. . 1 

:·Como se dispensa homem como petil. ordem. Acont.ec~ qUe! dlstribuido o proJe~' 
!anisio Teixeira, corno Alceu do Amo- SENADORES '- o SR. PltESIDEN;ei~h -..... . às comtssoes competentes estas li~~ 
roso Lima, do Cc-aselho Federal de José Griomard \ se manifestaram sõbre o Projet.Q deR,.. 
\Educação, e se ntantém 0 Sr. sup[. Oscar Passos l (Cattete Fink,eiro) .._ 'l-'.e:n a pala- ~ro do prazo atrlbuldo e assim o prfl:i 
cy de. Lacel'da, que, em benefício da Edmundo Levi · ~ o nobre Set'l.ador :Mt\l'io Mtwti"-ns. 1eto está vindo à ordem do Dia li) 

i cultura,'fê;:; apenas o seguinte: lan- Arttiur Virgilio I 0 SR. lUARIO ~~~"-".ft.TI.NS·. .forl'J_la da alínea. RI, do art. 1171, dO 
! ,çr.r a mOcld.!fde brasileira contra Q Cattete Pjnhelro .._ Regunento Interno, que diz: 
· Govêrno, transformar essa mocida.rle Lobão da Silveira. t 

1 
CPela orátnn. ·Sem revi8tio · áo ora- 11COmpylsõriamente quando so 

I em revolucionária e ·revolto15a e 1uei- S-eb-astião Arcller dor) - · Sr • Presick~tte, independente tratar de projeto de_ iniciativa ! 
mar livros na Universidade de curt- Sigefredo Pacheco de verm-os inclu-ído na. .Ordem do Dia', ~der Executivo e faltarem 1 · 
"tiba e, agora as pro•·as dos exc~den- Ruy Carneiro para discussão em turno único, o PL·o- d1ss, ou menos, Para 0 u1·min 
tes. João Cleofas jeOO n<? 343, de 26 de dezembro de do praao t'lentro do qual sôhre êlê 

o SR. JOSAPHAT MA.RINH:o _ Teotônio Vilela. 1967, Qbservamos no avulso que tam- se deva pronunciar 0 senado.'' 
Enfim, sr. Presidente, feitas est.J.s ., J'ooé Leite bérn iremcs apreciar em tw:no único E 
-justas c~nsiderações em tôrno de dois Josaphat Mari1111o os Decretos~ leis ns. · 33'! 339, 34o-, 34:4 .m decorrêncüt dessa disposição 
nomes altamente credenciadQs no Carlos Linderoberg I e 345. reg!mentp.l est-á o projeto sendo in-
melo jntelectual brasileiro, deseJo Benedicto Valladares t Verifica-se que ~~e.s Decretos-leis cluldO na Otdem ·do Dia de ho.je 
.. <Si 1 Nogueira da Gama , foram remetid~ pel• cam· ar• dJs Já estão sôbre· a mesa os parêce--
p~nas ~ na ar · · · Car•alho Pl.nt<> · v., "" ... res das três Comi""o"es oue sera"o ,,._. • Deputados, com Ofícto de 19 -de ""e- ~ ~ 0 Sr. EuricÔ Rezende - Ma.s V. João Abrahão '" dos Para conhecimento do Plená.r1D.;\ 

~.. 1 d t veretro de 1968. Descontado o perio- . . 
~a. va conce er-me. apa.r e. o SR. PRESIDENTE: do de recesso para t·feito do carna- O SR. MARIO MARTINS: 

O SR. JOSAPH.AT MARINHO (Cattete PinheirOQ- Na forma. do val, etc., tenho a trn.pre.ssão d.e que Peço a palavra pela ordem., .6-.lli:.J, 
~u já estou .encerrando. {rt. 163 do Regimento Interno, tem a matéria teria o sr·11 tempo e.sgo- Presidente. 

o s E · h a •1.. 1 b s d d tn<lo a 25 <lêBte mês, nesta 'CMa. o · r. urwo .n .. ezen e - ..n.1as, eu pa avra o no re ena or J\rnon ~ que eu estranho, Sr. Presidente é o SR. PRESID~NTE: 
não havia concluid~ o aparte. Mello. (Pausa.). , 

Não está s. Ex. presente. qu~. após daren1 entrada no dia 19 (Catte~e Pinheiro) _ Tem a ....... Ja-.', 
O SR. JOSAPHAT MARINHO - de fevereiro êsses dr,ooletos-leis não vra v. EX>. •-

Embora eu já estivesse ·perorando, O SR. PRESIDEN'l'E: tenham _sido apreciados nas c'omis-
1vou atender a V. Exa;, conquanto (Cattete Pin.helro) ._ Sôbre a. me- sões técnicas, a ponto .o.e nos têrmJS O SR. MAltiO 'MARTINS: 
'.-wn tanto fora dM normas ~gimcn- · de valer de a al (n l 4 · sa..ofício que vai ser .lido pelo SenhO't P recer or que será ~e a ordem - sem reVisdo dO 

-al.S. Í9 Secretário. dadp a êste, como p~·dvàve1IDe-nte ~ra.l or~7"). - Sr. Presidente, longe d8 
O Sr. Eurico Re,zende - A. vingar seT'a o pareoer sôbre cs demais m1m cntic9.1' qualq\ler colega, sobre-

:e. tese de V. 1:m., o Presidente cos- E' lido 0 seguinte: A minha. questão de ordem i: pa~a tudo quando tem êle a re.spOn.sabilf ... 
t*3lo e Sih·a vai ber s~ie dificuldade, :Brasm.a, em 14- de nlft:r~ de t088. sabe1· por que, tendo entrado ês.ses d~de de presidir uma conü.s.são téc-
~qui por diante. V. Exa. cemmra, Senhor Presiden-te: decretos no dia 19 de fevereiro de mca. 

~
com a sua costumeira e aplaudida comunico a vossa Excelência a m- 1968, nesta Casa, vamos nos va1er do Pela informação que v, EK'- ,..nO$ 

legâ.ncia. maliciosa; o Oovêrno, por dica.ção dos Senhores Sena.Qores Ar- recurso do parece1· -lido em plenário oferece, ter1amos· de chegar a resul-
1- aver recondu~do un.s e nã-O haver thur Virgílio e· Adalberto Senna pa.- ~~ OCasião da d1scussãc em -tu1110 tadJ? lU1? tanto melancólico. Te.moa 
J:9:econduzido outros. E, nesse ângu- ra Vice-Lideres do MDB. um?o, E, ao que estou informado P'!l' aqu1 seLS projetos apresentados a 
fdo, V. Exa, tira a conclusão no sen- Ate · e te Aur•z· v~· •. vános membros da aoml"""o 0 pro·_ es!a Casa, como disse, a 19 de fevc-
'>!da d• qu• )louve d,·scr•·mlnação. - nciosa.m n ' <; JO .... -, ••• u- ;,ou • retro de 1967 f ~ <> .... Líder do M:DB. Prio _ Pl'esidente da. -o.mf.ssão de Mi- . ~ • e que ora111 remetidos, 
~magine, então o dia em que o Pre- nas e Energia, no caso dêsse Oecre. às ComLSSao de Minas ri Energia dà 
~idente da. Repúbllca, no ex-ercício O SR. PRES-IDENTE: to-lei n9. 343. se tl3ve conhecimentO Tra~sP<;>rte~ e Comunicações, de E:co-
eonstitucione.l e legal da.s suas atli.- (C tt t p· h . ) 0 fi . da maténa., iSto se deu muito rece~. ~ nom!a e Fm!lnças, de constituição e 
buições priva. ti v~ resolvesse, por . a ~ 8 zn eu·o - . 0 ~10 se- temente. • Ju~tJça. Entao, ~ela exposição· de v. 
,éxemplo, por hipÓtese, exonerar um r~ publicado, para os deVldOS fms re- Or to EX·' chegamos a. conclusão de que 
~nistro. ou terá que deixar to-d~ grmenta.is. (Pausa)· a, enquan isto, outros decretos- nessas quatro comissões não nouvé 
ou ·não exonerará ninguém porque, ·o SR. PRESIDENTFJ: leis: como 0 que ain-úa hoje se dis- qualquer reunião, em tempo do calen-
~enão, V. Exa. ·Virá aqTll à tribunb. cutiu 118 C<?m.ls~M de Segurança, só- dário, para apreciar a matéria. lt 
para criticar 0 ato discriminatório do (Ca.ttete Pinheiro) .- Sôbre a me- bre a con.c;tlt!-"!Içao do Conselho de se- uma informação, realmente, que 
8r. Presidente da Repübll.ca. Quero sa. reqUerimento qtié será. lido pelo gurana. Na~10nal -:; o assunto que C?~O disse, de sentido muito mela.n~ 
"dizer a V. Ex.a.. que não houve dis~ ·sr. 19 secretá-rlo. deve ner da mesma ;;peca.- têm sido cohco. Tenho para mm1 que está 
~(;rimi.nação, o COnselho estava mui- E~ lidÔ 0 seguinte amplamente discutidOs nas Comis- havendo uma falha qualquGt NãO 
.:00 bem servido e continuará. bem ser- sões. De mOC!<> que tP.nbo a impressão quero citar nomes, mas, aindâ, ·falei 
VJdo, Todoo os .seus membros agem d~ que estarmmos dand~ tratamento com Presidentes de duas coniissões e 
oom independência, com absoluta in- Requerimento n9 21"0, d~ ,1968 diferente para certos a.ssuni/Os ·em ambos ignoravam que á sun comissão 
&pendência.. Digo isso com a tnlnha matéria de decretos~leis. · ' houvesse r~cebicLo a lnatéria-. Há 
~utOridade de pessoã ligada às coi- Senhor Presidente: Sr. Presidente, jà qu'( recebemfiS qualquer coiSa que não está clai'a. o 
~-as do ensino e que tem um contacto Requeiro, na forma regimentaJ, a essa _'imposição esdrúxula, mas oons- que está. elal'o é o que se vai lendo 
-l:req.uente com o Conselho Federal transcrição nos Anais do Senado da. tituctonal, vinda ela Revolução em na .Própna e~enda com Jelaçãp aos 
de Educação. O de que ·carece aquê- aula. ~augurai l;)róferida pelo Sena- que temos de legislar sob prados 

0 
pro~ e tos recebidos pela Cantara: ••Foi 

.-,fe COlegiado é de recursos materiais dot Carvalho Pinto, no Instituto 'l'ec- meu receio é que, de cada dia maJs envntdo por .se _haver esgotado o pra­
!:ttara imPlantação de suas 'instala- no.lógi.co tl,e Aeronáutica. (!TA) de o Congresso vã as.•wmlndo ·assim zo de _apreCiaçao naquela casa." 
·Ções, para. uma melho.r assessoria em São José dos c-mpos, em São Pau- uma característica cte cartóriO de hl · E, .assim, todos com a mesma infor­
tôrno dtt cada conselheiro. E' êle um lO, pela significação de que se reves- beUonato, que entra apt"nas dom sil; maçado. Qê uando o Poder Executivo 
1\lr ... g gão qtte sofre., como quase todos os te Csse pronuneiamento, ·que é UJn.!l. ch41lae1a. se ... - ma.n ou sses decretos, versam êles 
·-~ãos de natUreza cultural neste advel'tência lúcida e procedente sô- mento · tt ca~Jmt?, o r~conheci- acompanhados de,mais 5, ao todo 11. 
país, a falta de recursos financeir.os bre a importância do progresso ci- t de firma. Pmque, amda on- A _Câmara êsta-nos demonstrando 
i)ara o bom deselnpenho das suas entfico e da pesquisa cientfic~ eDl em, quando .recusam<Js um pecreto- que lá o assunto, està sen.do resolvido 
funções. Mas devo dizer a. V. Dta. nosso pas. :ei.~r~ l'l~om~ dasta Cas_a. esse de .. por se haver esgotado o prazo· pa-ra 
.r-. isso· é um depoimento sincero, é ... re e1 nao tinha mHec1d.9 aprov:.tr sua apreciaçâo 

cl sa:Ia dai. sereles. em 13 de março cão também n nA 1 A · 
-~ testemunho presen al meu: i1 de 1968 .. _Júlio Lefte, Ar.-ena .. sz. i 'ct a '"'amara, ~e se va. qm,. o _prazo do calendário para 

· conselllo Fedéral de Educaçãq, em eu 0 p'raZIJ · , . as C~m~soes fazerem sua competente 
tt}bnos de sua eompO.Sição anter~iot, A comissão Dil'etora.o Ag~a, parece que estamos também aprec1açao, nao tem sido suficiente, 

J·o em. "1;&-mo.s da. sua composição atual~ nós Interessados em d(;i~a1· decorrer t:1_nto que nos valendo do recurso que 
-tóeree~ e. confianc:;a da Nac:;ão. 0 ~·~ pn~siDEN'I'B o prazo antes de n. materia jr parn nao termos impres!>o o Parecer es-

'r. O SR. JOSAPHAT M'.A:R.INHO - · ..,;...... .."'·.~.!. , ·: IJ.S-.. C-DmissOOs, para 0'1!-t:JOis em Ple- tamo-s aguardando a leitura. ' 
~io ~ 4is.çute, ~r. ~ooJ:dente, &e o (í;.C!$.~-Re Pinheiro) - Na forma fi- nãrio, de.r parecerP.s. Nã'o. esl:8n1f, Pedimos a. atenção da Mesa ll-Q 
atual CG~ ~1 .$ ~ce. ~. ~-~ ~ .. ;>-lenfu:k> do. c~. o rectue- · im_.~t'E':!&o, temos que n04 v:aJp d:e uma sentido de v-eriiicar o que há. ao 
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':m~l, porq:;:o~ i~~o- o Oovêr- à Comis:~:-d~~;:.anças, já no rim caso ·am.da dependente de parecer, 

!no chqrar..t a um ponto o.e que não -da sessão, duas ou três mensagt-ns wna vez que temos trir.ta. dias I:i-r.e 
Prcc:::;~1r.i do Congresso e suus Men- dessas, com parecer da comissão cte examinar êsses decretns~leis e a ne­
'\-sag:ens, p!\lticamente, seráo aprova- Justiça. o Sr. presidente imediata- nhum de nós interesc;a q·1e aconteça. 
das pu1· tlecurso de prazo, t:mto--na mente fêz a distribuiçãD dessas mm- aqui o que sucedeu na C.lmara dos 
·cámr'r:1 de.> Deputados, como no Se- sagens. Mas de.ssas que estão e_?l Deputados: embora, lá. a.s ComiS!>ões 
nado. ~ . . ~ pauta, quer me parecer que, ~e nao tivessem, tôdas elas, dado parecer, 

Se cs pu1zos sa,o insuflcientes, te- tõdas quase tôdas, e posso ate drzer não houve jeito de o Plmário votar 
.blos que :·efcrmar a Gon::;ütuição, tôdas' já aprecmdas pelas com1s.;ões a matéria dentro do pHLZ'l, Aqui es-

exist.em, segundo o pronunciamen~ 
dos Renadores no avul~o que consti­
tui n. Ordem do Dia rJ.e hoje. Conse­
qüentem-ente, não estamo~ t~pacita­
dos para votar de conscrênCla n~ 
nhuma dessas matérias, porque r~ao 
conhecemos os pareceres que as Co­
missões conhecem e já. votaram. 

jmryu;.. u:Jo ficaremos em boa posi., de Finanças. tá acontecendo o coht.rário: núo nos 
Ção pcra.'1.t! a cpt:lião ptíblicJ., se tu- . , chêgam os pareceres tlas Cumissões, 
'do qu~ vi:r aqui fôr aprovado por O Sr. Wllson G<lnçalves - Pezmi- mUitos dêles já votados, e o Plenário 
kiecurso de prazo, Como vimos re- te V· Exilo um aparte? tambéJn terá de deiYar passar a 
~entem::nu~. com Parec~r ?.scrito, o I o SR. CLODOMIR MILET - os matéria em branco, p..>rque não tem 
t)enado ~;e rebelou e rejeitou u Dcrrc::- pareceres foram. votados. Cada um os elementos em mão para a nnáll­
!to-lu. dos relatores leu o seu parecer escrí- se que cada um dos srs. Senadt>res 

O Er. Aloysio de Carvalho - Per• 
mite-me V. Ex.~!-? ' 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Com 
grande prazer. 

For .auto, o Senado nào quer ser. to. desejaria fazer :sôbre um a um dtr!l 
tpass.vo, nuo quer ser ôrgão carimba- decretos~Ieis. 

o Sr. A.loysio de Carvalho - A( 
v. Exi:J. tem razão. Podia o nobre 
col€$a, para melhor . escl3:rec:mento, 
solicitar da P:·esidêncta mformaf-se 
se êsses pareceres jà. fo1·am lidos 
pela Mesa. Porque, p_o~ extlll!J•o. a 
Comissão de Constitmçao e Just1;-_a. 
se l'euniu na Mrça-fei!a pela man~.a. 
Duvido muito que os parccere5 p:o­
feridos na têrça-feira pa!a manhã, e 
logo assinados. não l:iv~::ssE'm sido ,li­
dos no Expediente da sessão de t~r .. 
ça ou de ontem. 

!dor, nLo qtter ser ôrgão que pad.::ria O Sr. Màrto Martins - Não foram A sugestão é no sentido de que seM 
d'uncion.'lr tendo cümo símbolo um re~ publicados. jam retiradas da O~"dem-do--Dia. as 
~ógio sem pcmtelroS. 0 SR. CLODOMm M!LET _ cer- diversas mensagens, rara serem in-

Hâ - · lE:pito - qualquer coisa er- tamente. Ai, sim, houve uma falta de cluídas na pauta da s~stiio de ama­
rada 11?-'Le Reino da Dimunarta, .ou d1ligenciamento necessário para que nhã. (Muito bem!) 
ánelho.·, na côrte do Rei Artur. chegassem até nós os pareceres apro- 0 SR. PRESIDENTE: 

Ent;!u, J...eço providê:r..c!as a V. Ex9 vados. Posso dizer a v. Ex!!- que en-
porque e::.tou convencido de que Vos- tre êsses decretos-leis hâ um, 0 da -(Cattete Pinheiro) - Com a pala-
Eia Excel(;ncia deseja resgU;J.l'dar as Zona Franca de Manaus, do c::ual vra o Sr. senador Aurélio Via~na. 
nossas prerrogativas, bem ~omo todos foi Relator o senador Oscar Passos. 
os demais membrtls da mesa. Submetido à. comissão de Finanças, 
· Ne-::. .. as condições, peç.o a 11. Exf!. esta, por unânimidade, rejeitou o de-
fiOJiCJ,e atenção da Comissão de cons- ereto-lei. 
rtitmç~~ e Justiça para tod.Js esses 
projeLc..s porque, de acôrdo com 0 Re- o Sr. Wilson Gonçalves - Perml.­
gilnento ccmum, uma vez ql\e haja ta-me. Aproveitando a oport~midade 
!Pa' cc• r C:-1 Comis:;ão de c.,1.sthuicito em que V. Ex~J. presta esclareCimentos 
de Ju::tü;a da Cân:tara do3 Deuwaaos, sôbre trabálhos das comissões, em re­
pre3cmcle-::e do P-arecer da comi::.são lação a itens constantes da Ordem do 
de C.::nstituição e Justiça 'do Sf;n9.do. Dia da sessão de hoje, quero tam-
Ma~. d::s1e que seja s~Jlícita1·.> e bém esclarecer ao Plenário que, no 

!haja o deferimento, .será ouvida a que diz respeito ao Decret()-lei ~ú­
Comi~.sào de Constituição e Justiça mero 337, a matéria foi apreciada na 
do senado porque vRmos votar :nftté- Ultima reuniã-o da Comissão de Cm1s­
ria sôb1·e a qual a Câmara 1!â·J se tituição e Justiça, que deixou. de 
pronuneiou. Diria, como cos.uma di- apreciar o. mérito, em face de dwp()­
zer no.5so grande .lider Eurico Rezen- sitivo regimental expresso, que decla­
lie, hü um elenCG de matérias que ra que, havendo parecer da Comissão 
estão acer:ando, dando mn ;nergu- de Constituição- a Justiça da outra 

· ibo, :r:.ao se sabe se em pãne, mas 0 Ca.sa do Congresso, a Comissão l;.ür­
:rato é que estão caindo sem c,ualquer respondente no Senado só se mani­
estudo da Câmara dos Deputados. E !eStará quando requerido pelo 2!e .. 
aqui os es~udos seráo feitos ~nedHmte nário ou quando houver apresentação 
pareceres orais sern se levar em .. on- de emendas. Como não havia nénhu­
lta que nem todos têm boa capa.::idn- ma dessas duas hipóteses a Comissão 
ide auditiva. ofereceu par.ecer esclarecendo que não 

De m:::do que ;Solicito a n.udiência era .caso de pronunciamento sôbre o 
'da ccmis~áo de constituição e Jus- mérito. 
tiça, de acórdo com o Regimento, o SR, CLODOMffi MILE'r se­
para tcd9s ésses requerimentos e de- nhor Presidente, concluindo eslas 
eretos-leis. (Muito bem.) considerações que faço à margem aos 

O F y·:E:·r:JEI-·H' : comentános do Benador Má1·io Mar-
(GviJo Mondin) - ?eço ,a v. Ex~ tins, quero justificar a atitude de 

encaminhe o seu requerimento à \1e- s. Exilo estranhando a falta ctos 
sa, pa1n se: submetido ao· Pl(f.'1.•:io, avulsos; convenientemente tn.struictcs 
na fom .. 1 do Regimento. para que os Srs. senadores pudessem 

Tem a palavra o nobre SmJ.ctor examinar mais a fundo a ma~éTia 
Clod'1mir ~.met. constante da ordem do Dia. 

~ • · c_ :::_ .)~,~:-::1. r.::p.':' ET: 
(NlJ.o foi revisto :Pelo orador) - Se­

nhor .L2:w:::mte, para uma cxplic9.~âo, 
com r. feren~ia aos fatcs exoostos 
pelo n "'bre senador Mário 1.1:artins no 
que dtz rrr'Jeito ~. Comissão do Fi­
nanças. Ail~da na. sessão de cntrm 
tom~m.·: rc:1hcc'11~et1to de nada me 
nos de ri::>co ou s;~is dêsses decretos­
lei~;. 0'1tcm tiven:os a primeira reu .. 
níão 1l·t Comissf!.o de Financns. 

F.<;cln· <::;o a S. EX' que oS projetos 
aqui-cl">e:"at'am no cli.a 19 de fevereiro, 
xemetiCos pela Câmara d0-S Depu­
tados. n:a 22 encerrou-se o nerfvdo 
de sessto extraordinária. -

A, 1'9 Ue março t1staluu~se a seo:;súo 
11eg1slatiYa dêste ;;,no. Orgamzaram· 
se daí em diante as comissõ~ e n•Ju­
Ve as sessões para .a eleição 1os pre­
rsldentes das Comissões. Os proce:;&.s 
foram disttibUidos. Nas primeiras 
sessões que se realizaram nas dtver­
sas comissões as matérias foram ~xa­
minados. Alguns désses decretos-leis 
foram remetidos ]Jela Mesa à Co , 
'missão de constituição e Justiça, que 
opinou no sentido de que, tendo sO­
bre êles se manifestado, a Comissão 
ide constitu!ção e ~rustiça da Câmara, 
nada tinha que opinar a Çomissão de 
<Constituição e JusH~a do Gena1o, a 
não ser que fôsse provocada, a req'Je­
rttnento de alguns dos Srs. Senado· 
:res. Isto naturalmente retardou um 
llOUOO a tramitaçã() normal dessas 

1 
b'lensagens. Ainda ontem ohegavrun 

o Sr. Aloysio de Carvalho - O ar­
gumento de V. J!!xli' leva a um:~.. &JlU­
ção. que é a 1·eurada da maténa da 
Ordem da Dia, pará que, no espe111o 
do avulso, fôssem incluídos os pare­
ceres não só da Comissão de Finan­
ças, êcmo da Comissão de constitui­
ção e Justiça. 

O SR. CLODOMIR MILET 
Agradeço a inte:vem,:§c do nobre 
Senad-or Aloysio de carvalho e con­
cluo, Sr. Presid·~nte, dizmdu que, se 
tem razão S. Ex"', deve também cvn .. 
vir que isso está a.:: .... ntecendo no 
inicio de uma sessão legislativa. As 
Comissões se reunira.~1 durante oito 
ou dez dias depOis .de instalado o 
Congresso Nacional e só ai tiveram 
conhecimento das diversas men.sa,-:. 
gens chegadas a esta Casa, ao tétmi­
no do periodo extraordinário de ses­
sões, que foi a 22 de-T'evereiro. 

Por consegüinte, Sr. Pr€sidente, 
talvez fôsse convenilmte aceitarmos 
a sugestão do senad">r Aloysio de 
Carvalho, no sentido de- retirar a. 
matéria da Ordem~da-Dia da st.ssáo 
de hoje, para que volte amanhã, com 
todos os pareceres jã. publicados, 
quando os Srs. Sena~::ores poderão 
manifestar-se sôbre êsses decretos­
leis. 

Ao mesmo passo, Sr. Presidente, 
apresento outra suges.tão: que as 
Comissões sejam com·oradas imedia­
tamente, para. apreciar A matéria 

' 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

(Sem revisão do orador) Sr. 
Presidente, Srs. Senadol"es, fo:nos 
tomados de surprêsa G,Uando l<;mos 
no avulso que têdas ~u; matérias nê­
le incluídas estavam dep:indent~3 de 
pareceres, desde a matér'a n9 l à 
matéria nll 6. 

Depois ouvimos que tôdas 
matérias tinha Sido l!p!(:-ciRdns 
Comissões competent!:'t. 

O Sr. Aloysio de C(1rvaUto - Devo 
esc1arecer que duas dess114 maté.rias 
é llue obtiveram pare::-r.r da Comhsão 
de Justiça. 

O SR. AURÊLIO ViANNA Po-. 
derei pedir a inform'lçao. 

creio que não, tenho quase c r: ~ C:• 
za absoluta que não. Tenho a r.l- • 
l).ressào que assisti a e~sn reunió~st 
principalmente à sua primeiro.. pa; te. 

De qualquer manei..-1., parec::r _\O­
ta do na Comissão -:: "'mpe.c-m<:~ r ·a 
sir publicadO, fazend<'l- parte da Cr­
dem do Dia. informl:\n~o a ma {•r .\ 
que se vai votar. 

E a minha conclusfio va: s~l" a de 
V. Ex~. 

O Sr. Aloysio de Carvallw - c-et 
que V. Ex~ não est:\ contra nós. 
Estou apen~s prestar.1;:, êsz·s- esc:a-

0 SR. AURÉLIO VIANNA - Sim, recimento. 
porque, quanto às ont.rns, a Com~ll·· o BR. AURÉLIO VIANNA - Por­
são não se poderia· mamfestar dE'sde que ficaria muito mal para nó3 Se­
que o órgão correspolJ.dente da outra nadares, havendo essas s~ssóe3 tx .. 
Casa do Congresso N::>.eiJnal já se traordinárias, que surgiram jus a­
havia manifestado sôbre e:as. E:ssa mente em virtude rií:!sse imperati•;o 
a expllcação que OU\'imos do nobre _ quase dizia cat?bôrico GUe a 
Senador Wilson Gowa'vt:J. constituição impôs, pJw nós tst.an:os 

o Sr. Aloysio de carvalho _ ~- num sistema semelh'inte ao italia­
tou explicando a v. Exil Que há uma no, sistema de Com!ssões, para c;ue 
apmente contradição ('ntrL· 0 que es- pudéssemos d·e consciêncin. exr~mlnar 
tá consignado na OrrJem do Dia e 0 cada matéria, para darmos o nosso 
que aqui foi afirmadt.. voto, eomo ó desejo t:e cada u.n de 

Quanto ao pronunciamc.:1to tia Co- nós. 
missão de Justiça, êle já foi feito em Tanto s.ssjm é que .. quando o se­
relação a duas matéq:~s. exatamer~c nado nâo é convenie'1 temcnte {·stia­
aquelas que na Ordem elo Dia fi:1U- recido, prefere rejeitar uma rn-<é,.ia, 
ram como dependentes dt parecer da à. falta de csclarecimentoz, a npro-
Comissão de Justiça. vá-la. 

Está h a vendo êsse dh•órcio entre o'! 
O SR. AUMLIO VIAN;.'lA - E:n- ôrgãos comp3tentes do EXecutivo, 03 

tão, Srs. Senadores, Mbre a matéria que têm o p:1der de informa~·. c os 
ihcluida, em primeiro lug:tr, na Or- órgãos cmnpz>tentes do Lez;sia;,ivo, 
dem do Dia, depend?ndo de pa!"·êC=..I ·que ~:ro o poder de opin:J.r. 
das Comissões de Mil1.:ts e En(r{~ia., Qua:nào se diz, ts vêzes, çu~ não 
de Transportes. c:.·municJcões e há Lide:.ança para e'l.:larec.:r, d ,,a­
Obras Públicas e dr Fir..z.n::-O.s, não se: muitas vêzes, a Lidemn-;::~. do EC!­
~ou~ parecer ~a ComiJSfi-'> de Co:1s- nado não vem sendo esc!ar:::riria pJ'r 
t1tmçso e Justiça. porque a matéria quem ele direito e, "1fi\) estando e.::-
não foi à Comissão d" Ju:.t\t'a. clarErida, não pode esclarec8r. 

Segunda matéria. dcn-:-ndcndo de Houve uma celeuma sôbre o do::::-c-
pareceres da'> Com!ssõ:Ú de Ccmti~ to que foi rejeitado ontem ou ante-
tuição e Justiça. ontem. Passamos ho•·ns, Oposição e 

Segunda matéria, d2p2nd:-nd.:J de Govêrno, ist.:J é, MDB e ARE~A. 
pareceres das Comis<;3es de Ccnstt- discutindo, pedindo ;r.furmn.~õ::!.:l, fC~ 
tuição e Justiça e de Finam·as. licitando esc!a:~cimentos sObre r·~~"-

Terceira matéria. df'p:-ndendo dEr la matéria, e os esc!arecimen•os n'') 
parecer da Comissão de Finanças. chegaram no momento ormrlun'l. 

Quarta matéria, dependendo ué Ningué\n podia esclarecer ninguém, 
parecer da Comissão de F'immcas. d-e consciência. 

Quinta matéria, rlE.pendendÓ de Hoje mesmo, os nJbres Senado.res 
parecer da Comissão de Finançm;. vão verificar, existe rr:n.téri<l na Or-

Sexta e última matéria. dependen- dem dÕ Dia que vai ter grande re­
do de pareceres das Cnm~ssões de percussão no País, m'3téria da maior 
Constituiçã-o e JustiçR c de Finan- importância, e os n?bres Senaôore3 
ças. vão ~·-o·ificar que a E"',<posidi:) de Mo-

Logo, tenho razão nn t'Xposição c.:ue tivos que encaminha o proces-so ao 
fa.ço. Sr. Presidente da República é pau-

Os responsá~eis pel•:s tra'mlhos das pêrrima de informações. 
Comissões revelaram ao P:enãrio do A E.xposiçáo de Motivos é fulhfssl­
Senado Federal que as su::ts Ccmis- ma, e de tal modo, çue vamos firar 
sões já haviam emi+icq p'lrecer sô- em perplexidade, sem saber como 
bre essas matérias. jlodemos decidir sôbre- aquela matê-

Conseqüentemente, se ll3 matérias ia qae, repito, tem g1·ande repercus-
foram apreciadas e ~~> parece1·e3 f,,_ são no orçamento financeiro da 
ram votadas nas Comissões a que se União. no orçamento da Recei1a. 
refere o avulso. não f111"0m ê-stes pa.- Portanto, Sr. Pre.<;'.dente, àPs€'1'3 
rec~re.o;, encaminhadt.•:.; à' publica~ãtl, manifestar-me, colabNando com V. 
Dai a ausência dos !Jd"CC:!rcs que- .fá ExJ:1., como Presidente da. Mesa, n() 
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twntida de que seja r.r"ti-;_a a hU:BSs-1 O GF.. EUf..ICO BEZtNDL: Ires~ há q~~- rrn cs~u:t:.ndo a. ~1at~>ia1 : di::-~- eurl~nte n m!m, a .n.·da _'P'?r m_ ter•-.. 
1~o .d9 que a. fu.atél!t't- ~&ia h~j3' 1'1'}'1, St. :P!::::l~énte<, P~ÇJ a p&..:&.v:·~. ~cl.am ~~~-: .hrt\~E<1a 11~:-:>~-_uude- ~:'!fin;(Lõ o::~ r~lex, ~(m"',.'l r.s. mf'o ma--' 
tireào da Ordem «o n:a, pma quê ~-~,;..,a ma.:!nà, . rmp::.··:a.nt1s~ .. ma, rr. r_-5:>s (ue hoje, o:tc;a;~~ 1 !!('", 11~ d~':! .... 
emanhã tenhames os p;IJ;á!:.-::n:,s :;z'ií.-.. O SlL -J>.r;.ESIDEHTE: t~m:.>~m n Cr.m:;.ibJ ~L! c~n;;,ituiçâo! .--bm t-,; mães. . 
pressos e possemos- protHmcim·:..no,s;, · · , ~ .:-"tn:::~a, En~f:J, p. -~~ ·ü1mc,;; ét V, f~ J\ã-3 l:1'J ~-n:prte:J~~. a,)~.;.!a~~r.u.'.•f.t'-
DoutrR~ msneira, itcm.:s pl.'$' in o l'ê.flt'" (Cftttete PinheitO) - T~;n a p~,"~ D:'' 'lU.) àet:-rmifl.!;<S:2 i"ó;:;s~ e.a a pro- o ~ue o.\z o :víí.rtiiD·) .:~.bnquorquõ 
to dn sessão Ge hoje d~sru:tind&l ,Vfã V. tr;,l)., • c;mia _p<:i;) CQm'ss~3 de Cot;tstit;uiçfio Lirilà na análise que enviou a:> ~e ...... 
provàv_ebnebto, a p1•lmeita nl:ltéru'-- o S&. EDCICO Rl~ZE!.JD-E: e Jusb"a.,_ }Wrquo, t>>:.m, evha-Ja!n"H nt•_.o, !:.J~'{JU!i S. et.:n j;J !-..'! ~~nv~3 mu-
porque estamos dispostos. p2io m::>nos _ . C;Ue, em .v1n_d?' p::_. a '• y::-c_a.;_,- ncl~.vc.s .. , n.i:r_r; .. r :::o. v?.1·:a3 v~~t.<:, li-_<~ Imj)t'niià~-
illri· grupo de Séhadot't!~. a Ju~flf nté· . lSlnt t-entáa_ do oNuÍà1.1 lJr. "Fre- se ~~sa solrcita:::-g;:., o crri?StJ:u•ml? a a rc:u~itv dó à':3--;U!1 .. ~, c:J-laennd<J.-.00 
que s~amOs esclar~ei11Js.- pti!'a f!llif ::;!~ente-, estt.-ti d~ ac.Jrlo CJm a. pro- ap:·~c·a~:ão -da me.s:na !•1a"'...ê.h. ~!.lut- nUi.-t~~ · po.:>l-~~9 rllt!O.aftlen:.-: naalon.fi-.. 
Votemos Cflm conhccime>nt'J de G:lUSa vosts. .qJ~à v . .ii:x~ f a~~ co~n cxtt(;âó f:(J Õf;:n!-.'] ! fi~-4 fl )Ja~riôiicl\1 ~ili d?f~;;:à de um. 
as inatérias impoftaJ::th.>:}IÜ~S V·a:~i- àâ Iii_á:térln l'à'.t!:W.nte do. itefil n? 4 O "'fl rrr'"'t!}.t:~'fL·- ! pZ~l';m!·nW q;uzo :hão é- &1 d~3:a !.:;u ... 
das à nos;;;a' análise. ' aa p'fi.i~Üi, po.4ue, cor1. re1ação a ês· ~ •- .......... ~ · ) cão p~ua. o po-vo bn!~l~d1'V", qUe ê . .:.t 

. • _ -r· • _ Slt Pr.Ojéto de dMreto leg!sUttiVO Já (CC!íleta Pinfu..lrOl _ D~vo rscfa- _.\mu<mn!n. 
O SR. EURiCO RftZ~~DE': êfift_et lt'qtlti!tnmtto "'. Me~r. P:!~ljn::!o recor ao nobre Sen~dnr Am·élio Viali.- I Tenho em mãos a infqrnu.:ão cld-
<Peta ordem) - S.-. !:'1·-esitltmtEi1 ~>-•U:IIêft:~ja dtt Cottiissfb de Êco::~orrt:a. na que. na Im·ma iJ R~g.I1l~lh0, a s. Er.:~. DoU-a coil:l:J lida,. ~penH.s 

:Pergtirttatia, prelün.iharmenter 54! j{f E'htãtJ, ttceihüiàmos o propbsta d-s :>l.!.t:.sa n-5o poderá enr!tm.nhar 1~1~i;; o pa!'à . não me es~m:l:~ lU~ tr.bunil, 
liá sôbre a mesâ püt~C:e1·c·.s- p-at.hfi.ell~ V· E:x~_~., cem relação a tôda3 as. llia- l)IOjet.O à. Comissu.o dH Cülh:.itu.t~.l-5 e Pcoo én,t;C>t-anto. :tm~ conste dó3 
tes a tôdas as maté'ri;ts tonsfantê& tétia.s, v6fhndo-:se o rrquernncn~o à( Jusdça.- sem que o ~"Ojeto s:ja. :Ih.. Antüs desta cnsa, pEir ser do,~utnett­
da drd_etn d:o Di~ de baJg_ ttüdiêítc:ià da Cotnissâ.· ele EConomia clmdo em Ordem do Dia para. di;;- ~o da maior importõ.r:.c.ia e que: dé9'1J 

tflij.CJ,iià-&u cr'ni. O item 115' 4, da {:IS.tit:l." cussáo e eirt dét:afl'l:nr:iã. dê t-eqttJrl- as-&im, :tigular rtos- art:pivc.s de.ílü;. Ca-
0 SR. PRESIDENTE: (Mütto 'bem.'} m:nto votàdo em p'~rtãtto, apl'oVttdO :;a, Ficará determina--tã. deste n.i(làt11 

(Catlt!te Pinheiro) - L'rtvt> ln!o!'- o SR. PRESIDENTE: pelõ pleMü·io. a posição de uma tmt .trü:aa~ do Oo--
AAar a V. _Ex~. ·traz~ndo a corthect~ l Poaerâ, no c:ntàh1cl, a::> (Jlte_ p;trece, vêrno, a respeito de ptotll!>!m~ da 
mentÇJ da, Casa, ã fiin dê qu~ tJ de- (Cqttete_ PinJt.eiro) A ::'.:l-esa a..- ComL~â6 de Se;;t1 ~ttn~â. .:Nttciorta1-,. t;nais a-lta impt:-tfinc:h. pm·a e.s!u: 
bate seja mais amplu· e hos leve a tttenderã V· EXt.>-, ~e ass:m o édtetidér Hó:Uclfar !i au- Naçfw. 
uma conclusão, dero informar que- o _Devo áirttla fd-í'n1u!il!' Umà pe!·tun- Uiéllcià da C'õntiS.sàó d~ ccnstituiç{lcr DeSejo ressaltar R rr-svosta. qUà. 
problema surgiu do s3gu1nh: na.- ca ao Sentt-dor ?'lál'.tQ Utntlns. e jtl~:Uça. me_ enviou o Sr. i\1t>:üstro do ENér"" 
»hum dos processos es~á com parê- Concordaria s~ Ex>:'. em virtude dos cit-o, eitr..ndo tópiccs da maior rele-
ceres de tõdas as c-'mis.sõês. Algu- eSc~arecimehtts que· ;ü.a.bam de Eer- _ó sa. AUirf:LIO VLU;NA vâric!a, que qua3:e reprctentam um_ 
mas Comissões enVia"«-m os pa:-ece- 6Jdõs; sôjjl'é a t'-etir':l·la da. tnnté-rüt Obrigado a V· EX~- desmentido ao discu,·:so que fíz. há 
r_es _escrit_os, hoje, à Sç~reta-l'ii\-Geral em Pautá, éêm á reti.:·a.à.a de sett re- o sr:.. p;!EJIDE~TE: pcuco, cheio. de apr~r-<':!m~õ~3, de per .. 
da Presidência, que por êsse mo~il'O, QP,ériliie:nto tle aüdiêr.cia, da êothls-, pleXidade, em r~lllçáo à conjun.ura 
em \'irtude dQ dispositivo regimental S_ão. de OõnStittiiçRo e _Ju,::;tiçu_- do se-. (Culietc Pinltei1'ô) po1itica na.cianal. 

J que obrigava à inclusi:l.n dcs.::a mat6- nado. Eml face de pa.rccan•s das Cd- Item 4: Mas_ um ofícial, General das nos-
ria na ·pauta, compuf~Oriamente, n~o missões de Cnnstituiçfio· e JuslH•a da - lllencayctn nfJ 4!196!}' do sr. sas ~ôrt;as Armadas, que ocupa a 
:pôáe mandar imprimir. E nfio o fêz Oâfíinra dos Deputadr'.:.? . · Pretidl.fftto da Re,Mtlllira

1 
qv.e Pasta_ do E'xên:Ho, e o_ua tão Uoa im-

porque; havendo parecerL>:J. de a1gu- õ SR. l\I.4.Rto MARTINS: J:ridilnate. {t deliberaçãà do Ct.m• .PfêEEâo cRUSôu ao S·'nacio~ çuando 
Jbas Comissões, não hàvêna:) de oU- . gtf!ssD Ntlbitmal LÍ- texlo f}.o De- àqUi compareceu pa:'a re&ponder a 
tras. alguns dêsses pareceres deve- (Sem revisij.o do or-Jdoq S-.-. crétd'-léi n'> :w~ tl1 22~12·67,. que· urna intérpelaçã.o-, se exp;:cssou, 1aril.-
riam :;~er proferidos e'i"l- plenário, pe- PreSidente, V- ExlJ. <;~.l;e qut•. se I!fw acrescenta at~J}09içõcs disciplina ... b&m·,. dé forma. a nos X1anquilizD:J.', e.m 
los. Rflatores dêsignat'o.::; - pareceres ho:uver o pedido de audiênda, nulo·• dõrtts ao Dccre~o....lui 119 288, dé rE!1ação a cri.tçâo dó · grãnde Jano 
órms. . _ màticamente teu!os q.1e nos nartea1 28-2-67, l/fie tt:guia (t ZOna Fran- rtmazdhico. e ao d1reltp: da Ji.vre ma-

o primeiro aspecto que dt>Vo €.:>-"" pelo. parecer ãa Comü,são de Cons~ ea dé MatllliwJ -e da ou.~ras prr:J... niiestaçúõ do pénsnm"'nto, quo qual~ 
clarccer é êste. Nen~mm proce~.!io tituição e JUs~it;Q. da CUI11a!'!'t Cios r-idê7iciág (C'ntiád1 pela Ctlmara qU-!!J:'. deJ116Cft1Ciâ clefé ~ssegur3r ao 
i.t!m varecerés de tO::las !ls conu .. v&pt:itados. De outra pane. quaSe E:C dos beputr.ulôsr a~rathi do OJ. cld_ttdâo. . . , 
:;ôes. E como êstes p,-.nc~:t"ês sã che- tOrrtâriQ: désn!!M3sárü.!. a a:pl'égtnht- 702, ae H1--2-G81 pw haoer se e8_,__ Vcti lel·, na Integra. a resposta de 
garam. hoje, it Sec:l'êtatia-G~ral dâ 4fio d_e mt!ti rectttêlitn-"D.to. 8crtd6 !e'- [JfJtaãtJ ... .O prato peru apreciaçdo S. p_:x;: 
PresidênCia., -~ra tmar.eri!!~mmtê'. im- solução ornttida de lUPa Comissão de naq1tcla CasarJ, àC'J1Cnàendõ àe MINltJTtRJO Ifo tXCRCITO 
pcssivei ünpHmi-los. Finànça.s:l pàt'M~-me ·que, atitotllàtt- .Pa._recer da Ca1tn8sfio de Finan~ AVISO N9 1c .. a-t;l3 

Câft1Eltlte:, el!i- teHn qttfJ ir â. Comi.~~ão çCJ.lJ. 
A Mêsa não poderi.t agir Ge outra- de: Constituk;-ão c Ju3Uça. do ~tila~ _ ~ "tt.io de Janeir'>, Gl3, em 6 de 

n:tru.1eifa, diante dó tendo r;;3im::!ntat _do. Mas, receio que, se der f&So ire- R a, no entahfo. 1'~--JU~rimentá de- ~h1Q' !)/. Sétüído1· Dlnárte 
:m_é"stho porqUê a q_ue::tâo G.e prnio ó ritos" colhet· o mesmo t~'sulto.d~ da.- autoria do rtótire Setlc1.rlcr EUrico Ré- março de 1968. 
da. ecoriomía. ihtf!rrta _ da::; Comissô(ts, qUé1es d?ls _outi'os projetos que ~0 .. rum j z~nde,. ~ue Vai sêt llêt' peío :Sr-. t~ Mari~ P.dnteil'ó ,Se'cNtário do 
r;6b:re qtle à Me.;;a.- não Pode absolu- aütcmhicamt-rtte enviauo3 àfjuela Secretano. s~nãdó Pedetal. 
tam:?htê ilitêtfêi'ir. Cornissã-0._ A Cóm~são de c~nsfth.u--! É lido e aptotcdo 0 sCyutnte 1. Requerimento de lnfm·-

Jtste 0 (!scla.recimento que devo ::~: ção e Just1ca do Sena-io \'n.i d1zc l'que t · m:i~ae.:: tl<:' 8', de 1963 do sima-
V. E .. "'I~. (li!UUo bmn 1 •• a rnatétià foi ãpreciârltl na outra Ca- . 6 · "' ·dor A7'tliur Vir~tflin,' veroando 

sã e se poéleriá dar 1 sna cont-ribU~- J<oquernnonto 11· 211, de.· 1 =--6S .sôbre _ _dec1araçõ~>s do Sr. Fl:i::- ~ 
O SR. Etff:.ICO REZENDE: ção, pã.rá. ó assunto, ·se fóss~ provo-i _ C. · d •·• 1'1 ·~ L!SBER'l'() CAMA!rOO, reiati-
(Pàla ardem)·..._ En:tdo. ~r. P!'"'' éã.d.a, e.speclficà-fiienter pn-ra tàL ·~ Nos I elmos os _a!_:,-· _2 "'• Ie .. :~ }·_ vas à càti.s:ttUçáo (:{'<.Unt ta3o,-nã-

- ... ~ vou fazet a tetitàda do rcquorim~n- e 274 ·. etra. «. do _u_ ,lm-m1) ,In te XP. - Atnnzônia.. _ _ 
slde_ nte_. _propo_nho a.\~_ Ex!J. que, l'ê+- 1 requc1to admm<>nto d:t. matêna cons 
latrve.ftifnte as- máter:&,s cu~m; p-'<.ttê- o na esperança de que. amanhã. um " ·t.c - r.,_,, - , ~ · :L Sôbre · o r"'"'ltetido. infor-
ceres ja estejam_ efil poder dà Mesu dos. ~embtõs da Cotr is.t,ão de- G<ms- t~te do 1-;,_'"m ·6r da_t• ~·-f;l 00 -.!:1 ?o,~ íno a V". Ex~ qu~ ne-nhuma pl'o---.. 
sejam pUBlicatl._qs e d.ivúhndo:::. etti t.itUlçao e· Justi"a- se jttlrrar que a fim de qu .. so e c f' ... eJ,t om ... a 'a vidêúcfa foi determlnad.a.. n.ent 

I ... ... matérJn mereça 'ap' re,.iacão"' .,<::.,eclf1·•a Ccml~são de_ Êconomi 'l • se. torfia1!_ a. néées8!1rla, para anu-cvu SOs, e .as matérias aincl. n sem tia. · · • '-"E' ~ tala ctas "'tt§àeq "m 14 de mtuDo Y 

J .to- uaqneln COmissã-o a solicite E li e" ._ ....... ~. ~ - · ~ ra:r se um :iup· àStt:t n-e_netal, a e receres_ que_ se ahl t·etrtctidmi, através ' • · • ;;r ·•e 1"6" E•·ttoa R 0 ""7ià"' " 
d to cngo. corrigir{!. "urtl<Jt!C" falha u 11 u. - . "'" -.. ~ · •• ::MatuítJ.S, apóia Õll nfi..-. o p"ojet" a ;:~rttierirhE!rtto que fo!'tntilaretnos ~~ ... •J • 'J 

fts comiSSões contpêf1~ntl's: parn fã~ apresentada até entãlJ, sob t'sse as- o SR. fiRESill~N'ft!:: ü.citna-· rMeridó, po-r üáo .havei" 
zê--Io .. -...: pento. \ . C p· 1 . ) d íHi caso, infttt-~úo de nrJnnn.s le-

De tnodo que, .S1'. 1--rasitlcnt~, um~ ·( ctttete m ~e<ro - Em écot"" gnlatnentres. · 
Ém r~stm1o, hà uma era.pa de sim- cel · · t rência, sal õ prajeto da- Ordem aa 

Vles adiS.ménto_· pnta à aneXa cão de de 0quC: r ... e'luer~rnen -os. ~ad. CBpé:di-âh~á Dia p>J.í'o aUdiêticlã C:a Con1.iSSãD de 'l'ampouco f--o 1· a m tomadM 
• à · d • ' 5"' ~~ou.a necr.sl:L· adé é litlt: Economia da casa. E·to·v,·de-nct·as Mh•··• o Sr. ~ · pareceres a .. r _ves e ttvlf11'<D;:; e a 1\U- .. ...,.. .... te't·,·· seja· ·11 d ~ a ~ • '~ 

t • t é · '"" ~~ ... ~ .. · a. ana <;a a., Usu 08 t' f" d té t t t~·'"~"~.-;'l"",.,..,O ~A'.·,!AROO. ·Todn. ~a. e af,la _ pa1·á. que &ejlUii ouviuus Membros da Cmrtiss:R? de Càb&tif.ui· Es a· m a a. ma rm cons an e da ~.o&ru.., ""' ~~ 
às Cóniissõê.!: qUe altl.t!a. de.:;c0nhecem ção e Justiça 0 solicita. (.MUito Ordem do Dia. cidadão tem o t;ll .. clto ele tnant .. 
b. rh:itêna. bem!) Ainda. há otãdoi'es íhsctitos. testar Hvremente seu pensa.rp.eti-

Tem a palã'vra o rtobré Sênadót to nOs_ hniltes d~ lei. 
Pediria, então, a. v. E.,f!.. que de.. O SR . .PRESlDEN'i'E: A-rthur Viigí1io. Náo a.tinge ao ÊJI:ército o, raro-

terminasse à Assesoo!'itt da- LvieSQ. Que · _ · de u~ senhor_... FELISB&RTO 
formulasse tiS i'E!t)uert1.Jehto.::; }Jllra sê (Cttttcte Pihheiro) ltavcndo O Stt: Alt'llÚJR VtkGIIJO: CAMA'RG() julgar que ·os ofi .. 
aicançmo a solu~ao ·q,~t orá pt->\1!>• ,nonrm'dâ:tteia do Sr. Setú1do;.· Mário (Nâo foi revisto peto orador) _ Si'. ciais da. Marinha .Sra.siloira· tem . 
mos. (11-fui'tà be1n}) Martitl~;, ó~ .fn·ojetos referentes ãos Presidente, quando ~b()tdei 0 plá.riu "nível rnelhor11 d,1 que 09 mm""': 

. itens 1, 2, .J, 5 e 6 saem ·da pauta }:la- do Instituto Rudson, dos EstãdOS tares do terra Na:turalmentG 
O JR. PRt<.:OIDENTE: re. irrttWessão dos Pâl'eceres, YOltah- Unidos da Amética. a respê'!to da · ~lé ·expressa ai sua opinião. 
(Se1taflDt Ctttete Pinheiro) _ Si! do todos êles à Ord~m dõ Dia. da construção _de grande:; lagos, na :Fte- lguàlinente, n~1> merece tlHlio .. , · 

o i?Ieilário ConcOfdal', a. Pi'esidência seSSfiO de segtmQà_ .. feit-a. gUio AmaWnica, end5.recei requeri- res cotuiídcraçôes o fato de ~m 
~ e nota-&e quê a cpiriiâo do :Plo- O Stt. AURf:LIO VIANNA: mento de infQtl>ttpçõ~" a vários mt... :bégociànté jtll~ar acflrtnda, ou 
i\àrió é Un!tnlri1e qul:lfito a qile a-. ma- nistérios; com o obi:eti-vo de catac- !lâô, a ocupaçaoi da Amnzlmla.: 
téi'ia sô .sejtt. VóHt,dã e..-.n tace nõs pn.. Sr. Presidente, peço a palaYra :pe. terizar bem á pOsiÇã.r;t do Govênl.o a pta' tl'opãs do ~X~t'cit.o, 
teceres ilfiPr_essag; JJàra a deVida .l€1 ordem. respeHo do assunto,• Apro"Veitó a ·oporl.11tlldude pa .. 
apreciaÇão dtlff Sts. Senadores :..._ í'a- o an. PRF.SIDENT.C: Devo acentuar a atençâo cat!v;~.~é ra retl~?vár n. V l!:x~ meu:; pro-
rã retirar da- Ó1'àéin do tlia. todos do Sr. Ministro do tnterior, d€nerà-1 test-os de eleVa ri~ estima e dla.: · 
@Sses processos tnLra. qUo sejam im- . _(Cattete P.inhelro) ~ .~ern á._ pn..la-· Albuquerque Lima, que, no dia Une- tltlta Cansiderl\r;âo. - · Ass . 

. flrf!sSos, ~pàta a _ aevtC!!t_ apreoin~-Ao, Vra. o SI'. S~Iiador · Autel!o Vmnna. diato·.ao meu pronun•JJ.•mento, dotcr- dt:n. ~. Aurélio de L_yra '1'a ~ 
Íodds os: parecetes 11"!Ps Constantes, 0 SR. AURÉLIO VliL'iNA! lhin_&u que -~U ehilfc de gf1b1noLe mo tares. -
j)ltl'à que as Co1rtlssões (iUe ainda não / - - ?nYJRsse um telex comuntcando a·3 lt verdade, Sr, Jtllt~1ldentc. r;flo do .. 
o pudei.'âni Jazei· ehc~_hJinherri â Se- <Pelo. oràém - Sem ret'isão do\ptovidêrtcias que esf.ãva ·adotando. c1atntõea çategórica-'sj que revelnm tt'­
cl'etarta da -Pt'esidên:Ià os rai'ecetes 6tádbr) - Sr. Presidente, está na pata. prestar as informa-ções, e se fg,rmnçõ.o, democrátic<t., c. c~>mpreen .. 
devidos, qUe serão i.tnprcs;;fr~. voHan- Cóírtissão de Segura.'"lçâ NaciOnal o coloca.ndô . à minha disposição para sãg do dire-ito do op;no.r; de pttnsar...: 
do tôda a tnátéfiã. :\ Ordem do :bín decre_to-lei que l'e.org<tpiza o Consc- outros dados que-, pgn-cntura, eu Ôíl di7..er. que _o MinÍ.<'h!) do Exércjf(.l 
êã ses~ão de segundn.-f('ira. lho de Se~u·ança. :NaPiooa.l. Senado- 1 de.::ejasse colhêr •. E 1t\is dia-$_ dapois, bnsmite:_ ao Senado.. {'m ljC"'post.a !1.0::" 

.. 
; 

: 



~~ ~:;;~i_J-!Clf:t 
I 

~! 1 DIAniO :::o C0li!C:1:28GO :'JACIO~At: - .(Ceção f!) 
~!- ·_;;:_ -.:=.=-!:::: ---:.~,..c~!:.:..=.-~,-_-_ _,.~~ ~ !';." ~':.-!:~'~. --~·~.:~~1.::,._:,....f:__~-~---- ,:;; -;.._· -- -~ .... 

Mart;o cfG 1~.::3 ~91 

requc-r:n:.er.tc -d-::: i-n.f...~maçót.s, ço. n-j' 
firmando P-Ql,!HO qu~: ctechu:ou da Hi­
bun:.t., ttu:tEt 'i -Jf4Ul · comp:l1'ece~t. cJm 
o n..:rlot· :.•tu r 1;0 c çor.tidelC\.Çâo ao 
Senubo t.i'-l. i.~~oU.IJliçn. 

QU'l' C !.-:1~ b·C:..'S fJa!avras, ~r. l'lt:­
sideut,.~ -- s:lo c:s ..-,·c:tos que eu io.t;"' 
e Q'Je :.;Jo t.e t~O:J nó~. tcnll'> ct·~·­
teza ~- .:-e trouufcun~m em grHan .. e, 
em c~denw re~lid~:c; é o que d~e .. 
jamo:;. 
T~nho ainda em roãc~, sr. PreGi. 

dente. re~pc!Jta do Sr. Mini6t~·o da 
Martul>o, no m-:sm ot•J-J-r, c qu.:; de. 
sacr~itu. a ent.re:..-~ta concedida. n~­
lo Sr. Fe1Lsbcrto Cama:r2;o à Jmpren·­
sa Cio Rio d~ Jl.meiro. 

E:: 'ia rr-::pc}ta. .colo ·ou a Mut·)nha 
na pcsiçÉto .que rodos el;!p·erávamos, 
tam(u~m. em face dn problt>tna. 1!: a 
5eguinte: 

'l'LO,'G1;f.V!).>T 
<G~i-1' 
N'l 0581 
Rio de Jane~r·J. uv., nn 16 

df' t'J\'Cleb.·o d.e l!i68. 
"Senhor Frirnr.iro Secretài!o 

em cxeJ:ciciQ. 
~n a :ent;~'> a.o Otkio n,9 491 

de :o dt~ janP.-iro ~ 1968 do Se­
nado Fede.ral, te1.úJ.o a honta de 
encaminhar a ll. &::~1 o teor das 
respostas à.S p·m~unta-<; co...'lUdas 
Jl'> requ~r1m.ent:;> de ;Ipfol·mações 
n"' 7. de 1968: 

a1 N.lo existe qualquer do·­
C1fiDE'n~o o!icial qu.e fn<;J. meu­
c ~o a c:mt.rato~; ào Sr. :ijol;lerto 
l!a.ne~·o çom repreeenta.utes <lo 
)1nLt~t('rlo {ia 1\J~lriJ.lhB-. 

b) o DeCrlYtQ JJ0 61. 3::)0 de u 1 
de setcü1b.ro à1~ 1967 criOtl um 
Cr.\J.:_;o de rrmtaUto para a ln­
fejtaçt:o d.o An::tal.6nia. Por Avi­
~o n'J 2. 302 de• 2~ de ~ck~tnbro 
c".., 193'1 dc:JJ:1ne1 o Contra-Almi­
:rame Már1o Ro(higues da Cos­
ta tem ouvido várias pctsoas 
capacita1a3 a rr!:star illfotma­
t;'ÕCS de intel·.'!&;e naelcnal st.bre 
t.li~-..:J.·so::~ prc:.>l:!-mas da Amazo­
n . .a, lil.CiUSi'le o G!". noue-rto Pa­
ncro, quo Ih~ solicitara uma 
~P~~I.umdade pu~·l e:.por suas 
J.c.-.u~. . I 

Ca .o IJ C1' R<:'betto Pantro \ 
tenha t'.tlo cut;:os co11tatos com 1 
c:.~tl'C.S 1Jci;!1s <.l;~ :O.Iarinha o que 
L.esccnh€ço, te-lo -á feito.' certa~ 
mente, e;_n CJ.Y!Hi!r também· in­
rorm::.l. 

o o J:;rnJ.l "0 correlo da 
Manhb" de 17-14-67 publicou 
ent;·Jvh' 1 ntribuíd!l: ao Sr. Fe­
lisbn to Cnmarz;.J t.''Ill que d!zta 
que o Contr~-1\!J"l'lir;mt'l .Márlo 
Radri:W"; fl;J. Coot'l estava in.­
teiramente fa7r;x:'>vel ao pleno 
d~ constru~.li? <b Grcnde Lago. 
Nno sentlo t:o.l fatQ verda.De!ro 
ec;te MiJ:li.st?rio ffi~ publicar nà 
imprens"., W> d;n. 19-12-67 e se­
R1ÜntP. not:>: 
"~iAR1NI!h 1'1.\ AMAZôNIA 

- Com referên·~i,.,_ às noticia~ 
ampbmente t.tt•'lllg-;-da-s peJa 
~.rnprensn, n rf'~cv~ito do ProJeto 
ao Instit1Jto lli,f::l'-<:'11, de cria-r'ão 
do Ia.,')o ô.fl, .Atlur?tnia, o Contl·a~ 
Atmiran~e Mário Co-sta esclllre­
ce: I> Contràri:nue-nre e.o que 
fol clivuJ~auo, ~t.'\.o emprE'stou o 
<:.eu apol'J ro r•~tt-rido projeto. 
4) No ft.hl\)1t.Q da 'Mm1.nh~ .• o t~<.s. 
<>unt-o vem sendo ~studndo como 
todos os dem.a!~. at.\.Jlentes àque­
la área para !l.,er opo.rtunamente 
debatido no ilmh;to do Grupo de 
'I'ra:b~Iilo criado pelo Decreto 
Il? 6~..3::)-6'1 q1;.e tem a lúcida 
~oordena•;ri.o do J<:xn19 Sr. Ml­
nt.,tro do lnterit:.-r"•. 

Chegot~ co rn•~u conhecime~to, 
:.10 ental.:to, · que o ~r. Felisb~r­
to Carn.:u-go, face à. quantidade 
de assertivas~ !nveríQ.icas cous­
·~antes d!l ent.t·e1rt::::t~ que. Ute fô­
za. ntrlJJtJ<la, envlou carta ao 
:Jr. r.t. Paulo 1rl1ho diretor do 
jon1a~ em ca~E~ da qual cons­
'i:l'l!\m c, segu\ntcs tópicos: 

"Ê co;:J muit:> pesar que llle 
.clirl;o ~ V.J. lJlfa. conte.stal' a 

. , ___ --;:.:-:.._--=-= -=-~--· -· ;•._:.........._. -·- ""::::.--- -. '"'l' 
F'lnalmente, a resposta do Cr. Ml­

nlstL·o do Plr.nejamento e CcordenA­
ção Oer~l que declara o ~C.J.ldtltc; 

A vi~o n? lOl- 08 
Em 21.2.68 

'
1.Senhor Scn~dor 

reporta-;~m do S». Ublt"n}ar::L 
Lm,1rclro, pu~lical,l.a -pelo •·Cor~ 
reto da. M:anhl 01

, de 17-12-67, 
por se tratar mr.:!$ de u_na t:o.u­
to-rntr~ista. do yuc d·:! uma. re­
porta:;cm na qua. me foHttn so­
lic!tnda& intorma~b~ sê.lJre o 
ca.:::o .•• " 

1'E ext1cmamcu~e J.~mentâvel Em l'e!lvosta co Uct:uer)mt;ntQ 
nal, faL<>ear a ~·crdaàe para I 119 2-68, dd nobre .Senauor t\rt!"lnr 

não tol ur.1..:. homena3em pér$oal ,., 
um C:$ena<lor, mas uma deterêneia 4 
Instituição a que pertenço, e.xaltP.n(lo 
a. a.tenç:io e o aprêço qeu o Miutstl;o 
Albuquerque Lima teve paro com o 
requerimento de informações formu .. 
lado por um Membro õ.c.st-~ Ci!sa. 
CM utto bem! PQlmas.) 

:POO!JMEUTO A QUJ!; fl)C RF.FEflé: 
e desUtuido de ét;cÇl. pro. fissio- VlrgiJiQ, a. cwe ~ refe~·e o 1\.VJ.I~'.l 
tr~~mitir at>S le\tOl'ts suas ptó- de Vo~a E.u:r.lênci..'\, n"' 4J. do 2-i 
priM idéias ~o'l o P,isfaree de de J:uu~tro último, tenho ~ hon·, 

O SR. SE!:!AOOR ARTHUR V!RGl­
LIQ NQ SJW DISCU!lliO: 

entrevista jornaHstlcq. ro. de encaminhar a Vo~.s1. E;x.cl}-
FuJ, p1·ocurado em minlla l'e- lé"Mia a intorma~ãn. anexn. pm: 

Mlni<tél'i9 do Interior 
J\v!l;o/BSll/N9 060. 

~id~ncia, momemm; antes àe cOPia, · dada Pelo .Seto;t' télluieo 
xegressar ao m•micfpiv de ·LJ- CGJUP~tente de.stg. SecJ.•etariP- de 

Brasília, 16 de fevel'eiro de HJ.;e~ 

8enh9f i q Sectctário~ m.eiro <Est~cjo 1P- S;\o · J?aulO), Estado. 
pelo fle\1 rijpórt-:r q-qe d~~eJ.aYíl 2. N~e.stas coJl.dições, ê"t-e MiniH..-
t;iclarecimentos ::;Obre as idéias tério responde negatlv::un:m.te 1\s 

lf;m re.sposta ao &equerimen~ d" 
Inform.açõ~;s nlj,rn~ro 5, de 1962, à., 
autorta <to emmen~ Senaà.or .Art!JU[' 
VirgUí~_!enllO .a honra de forr..ccer 
a v. ~. os esclarecimentos sollci­
taQ.os por aquele ilustre· pal:lam(;n­
tar, 

df! V:stitu,to, HIJason, .sua orga- alíneas a e b do Requerimento 
• • n• ~-68. · l)lZ~-Ç 0, .• ; 

"E:m tôdas a.s pu\Jlicaçôes, em Aproveito a opm·tunk'acle para 
Wdas as ~;x:pp.siyoe:"l verbais, o.s ren.ovar o. VD$sa J!;xceléJJcia o;s 
técnico:; do rr....stituto trudson Protestos àe min,ha a.lta r~tiJn1 e 
discutem "idéias•• apenas m.ais di3tinta consideração. 2. Não chegou a este Ministério~ 

por intermédj.o de ~qulaqueT de $eus 
orgã.os Jurisdicionados, estudo Sbbr(' 

01 idéia.s" sõbre a coli$Í.ruçã.o Ge Helio Beltão, Ministro. · , 
lJ.J.JI e:tstema. de bal'rag·.ens . para "J"n.stjtq.to de Pesquilla ·EwnO-
a América do ~Ul q11e poderão DlicO-..SOaial APliçaQa UPEA) os planos do Ins.tiuto HlJ.P,son refe­

rentes à construção de um gran1c la­
go na l·.egião a.mp,.zõnlca.. Tow.am::ls 

ou .ntio .ser aceitas, em parte, Do: Superintendente do IPEA 
pel~ paises i1:J.t"'f~'lSGdos nessa Ao. Cb.efe do G.abinete do Sr. 
matéria. Não poderá havel' pla- Ministro do Planejarnenta e Cc·or-
nejam.ento sem pttsqu_isa..o;. sem dena.ção Geral 

conhecimento do a.ssunto através de 
palestra. d.Q sr. RQJJ..erto Panero pro­
t"erid,a. antes da nossa inve-stidutn. no 
Ministério do lnt-edor, em depen'ien- . 
cia do Ministério do Planejamento 
e Ocotdenação Geral. Ali comt>f,rc­
cemos a unvitc do então titulnl' ·­
através do Chere de G;iliinete 43/JUfla.. · 
Seer~tm b de Es~do ..... Min.tstro uo­
berto de Oliveira Campos. No !T"ill.i:r1 , 

act,lt.rl.p::nt'1amos o desdobrar do PJ'o­
bie-.ma apeml'l por rutermédto da fi.vul­
gação que lhe dá a impre~.a. 

anáUse e sem o,~Janco d"as im~ .Senhor Chefe do 0.:1;Jipete, 
pli.cações poSitiv~~s e· ne:;ativas, Relattvanwnte a.o rf'q.\erim.cp.to 
e, sem consentimcrtto ·implícito 2-6.8 do Sr. sen~dor Altllur Vir-
das autoridades governamentais gibo, cnbe·-nos infonnf'.t'; 
.dêi:ses paises, u•tJa pccl.e''â ::~r a 1. níto houve inicW.tiVíl, por 
feito. No ~r'l~iJ, a.inctu. não parte do Ministk17io Qo Interior. 
houve c-ooperaçãtl da. Marinha jUnto n. C:;te órgõ.o, n.o se:-":;~dQ de 
do Brasil no traçado das cozíbr·-sc na constl1l!:'i!o de tun 
''idéias" do Instituto Hudson. ''OTande L't:;;o" na Anla~Qni.~; po 
o d 1 I!Pfogrr;m!l.. Estrat~gico C~ Dr~rm.~ 

c..u~ ec arei n' repóàer do volvimento", em conseqüfi:Nill .. 
"Cqrrcio d.·l ti'lTihá" foi que - 1· · 
promovi os Prüt•'.:iro_s cr.ntatos ncn 01 o €l$$unto considf';.".<!o; 
pessoris t-ntre (>:cmentos da b) o IPEA njlo foi pn.eursQ~l, 
Marinhn. Brnsil~"'t;t e Q fCPl'e.- a respeito, por rcq.-e-')l':n ~c, 1te'i !.IIJ 
s~ntsnt~ ofiCi'll dQ Jmtitut-o Htldson Jpstitute. 
Hudson, 0r. 1-flte;:t P. one,o. Atcncio.samente, 
D 1 João Paulo dos Reis Vt?llmm~ 

_ec arei que ê';~ toi bem reçe~ sur;:;;:·1nt~ndcnte do lPJ·~A". 
bJCIO e ttue a~ su~s idéias to1.·am 
em parte, mujtotl)em. recfbidàs.' Eu· perguntei se o Minls~éllo do 
F~ta.~ é a verde1t- e a minha PI,.ueamenta havia cogitada do ru;;­
mu;<;ao wmo corrc::>ponde,:lte e supto, no e.stabeJecimento do p~ne}a­
con:;;u~tor técnt·o do In'l-tituto U}lmto r.

1
el'al para o Pais e ~e o :CPP,:4 

Hudson ... "; não tPr n .sido procurado, a resyeitJJ, 
u A Marinh!l. n!.oo Pl'tstnu co- POJ' representantes do 1n::.Ut>lLO i{u­

labcra{;â.O algurna no <ltl'acado $011, 
do map.'\. Não h1 d:~do .a!iium Sr. Prestdep.te, eu coru::!ú1ro e:>tns 
da Marinha nes~e desent.o. o 

1 

fespwtas tranqui1inidor!l'3, sovretud.u 
o b j e.t i v o da reportFg-r.m do agorn. que está sendo anunci"lda a. 
"Coneio da Mf!P~" toi r:viden- vin®, ao Brasil, cio Sr. Hennal- :ta ~ll, 
temente criar ar.,aiente de i;n~ Diretor do }!Jldson lnstjtute, çiUa.({úo 
ttiga. Pessoa ou entidade- alg·u- que não S-ai de Nova Iorque, e qU{), 
ma poderia dectu:ra.r que está sabidamente, dP. lá p.ão se ab~üa p1.­
.. inteiramente fa\·oró.vcl à exe- ra ir a nenhum lugar mas, se se deR 
cução de um pr')jeto" se ê.ste eidiu a vir ao Brasil, certt.:.r~cnte o 
aind,a não existe. Além da Per- será para trotar <lo l'l:::.no p:!ra a 
vet·sidade o caso é Ii<llculo já Constn.:.ç!io do Granac L::t;Jo ''?ltt;.>_o\­

3. nâo houve por pa.rte do ~lo­
naüo Instituto Hu.dS>n qll!llquer con­
sulta SObre as pl:!.nos em questéo, n'J:s 
órgã<:s t.écntcos do Ministério d!) In. 
terior. 

4. Poi> não ter conhectmento ofi­
cial <lo projeto, o que nAo pr.nnU.o 
alcançar. o mesmo em s-eu det!l.!lH\· . 
m:.nto t~cntco P, .r.orhnto, aferir uns 
exa.~.J implicações, o Lilntstérto d:) 
... nw:. ~c r na o considerou cs plnntN o.o 
projeto chamado do "grande l~<J0". 
Acomp'l.nb,a,, por{ro, inter~S:sado, o M­
sunto, p3ra d"!tinlr-se ~bre êle den­
tm da considerr'.:'ãO €X-C~U$1va da. ccn­
venil;nr.:L'J. rom a propriedacle que tlle 
.sej:-. a t1ibuidr1 ante t!io nu.mt;~·~so.s 
plo:J!"ll1P1 e.xi~tente.s na. área e co 
atcnd!mento mais oblet~vo. A::.~~. 
.;ómente llPó~ o çop.hecnnmlto perfci.tQ 
do- tl~'Sunto, e n:io através de idé!M 
gernto; Iançf'dftc;, não sei com que ~1>­
jetivo~, pod~remos empenhar a <!2..;1 .. 
:ão do Hinht~l'io do Inter)o;r. 

que os técnicos. O$ cientl;itá.s do tlico. 
próprio Instituto Jiudson Ee en­
contram ainda r.:L fase do "es­
tudo d:t. idéia·~ . e procuraram 
apenn.s levar ao ccnheci.mento 

O Sr. JQsP ~rmi;io - P• rrnit~ 
e~a. um ap:!rte? 

d.:ts autcridades U.:.:asUctras oS 
O GR. AR'fliUa. V:íf~G ... L:O:O 

com prazer. 

5. o Go,·emo do Ma.recbal Ü)~t"'. 
e Silva, por interm.Pd.i.o dO Ministé:it» 
do ln~nor, u::antem-:;'l- alerta P.: na.o v. pcrmitirli ja.m'1il) qJ.\e ae procure es­
taboicccr na .Am'l~ôni.'\, ou em .a.<atw 
qver c-u.ttfl. r.f'1i?.o do pa'S1 n'!l1bH . .f.l. 
órg:>o int~rn~~!cnal par!\ dPc!db: sGb1 e 

ecus estudos p1·..:amim.rc;, ... "; 
'·Fln::tlis:ando, cabc~rne dec.la- O Sr. José Ermírio - ;''I1;it'l opcr­

rar que n.lo rcc, 1nl;eço a auten- tuna a interferência de V. F1:P, se 
ttctdn.dc de-"'-SJ. 61u·ev:istn. pelas o Sr. Uerman Kahn, que rtiri;!A c}r­
ta.ls!d.a.d.c-s QU(; foram delibela- c.a Q.~ duzenti>S téCl)j.CQS .fiD <;:lJ.d. ~e·­
d.am~nta introd'.t"::idQ.s ..• ". do perto .de Wn1;illin3·t-on, P. J~ t~ve 

&.'!im, sem prl"julgal· qualquer representantes, durante muit<J tem-­
possível dP.clar:v;ih do Br. Ft1is- Po, llfl .4mazónia - e !tti lniorroado 
berto Carnar'.lo, a Prov!dêncin de que dezenas ciP.le~ e'3tPt.inra.lll rt. ,.e­
tomada por t>st~ Mi.nistérlo foi o. g1ão, porb.nto, muito P1'1.1') , . .- .... p:tz;.~;:, 
de publicar U.J. i'nprcn,"ill a nota de conhe:cé-1'1. do ·QlH} nf.lo; - .. de'1k1Ju 
e.sclareceõora 'lZimn tratts.crita Vir a.o B_r.ar<.il. po<:so a.f.:::surar cme n~.o 
ou seja a mer::ma. ·prmrid.ênca{ ~erft paut, Pfl~~r..nr. e suu; P"rá ;.·r'lh·· 
de qu-e 'se tem' v~Hdo para es~ z.n negómis ligados aos sev'i mteré~· 
clareeer notíc)a.'J ou repl)rta7enc; llM 8 aos Ce ~u arupo. 
falsas ou tendenciosas c.om fre.. O OR. AR'I1IUR VlRGíLin 
qüência publir-w!.~s POl' det.Cfnli- PP.noo exat~mento como V. I.;ta. 
nados órg5.os da inlprcn.sa, com Dai ccnt.1dcrnr ocprturto rcc~;,er c1 
O propósito de pr~dlspor a OPi- S~nruto respostas dé~e teor, de ho­
uHto pública contra a.s Acões mens .que ce wvelo.m firmes e <lecl­
patrióticas da~ F'1t~as Annadas. õtdcs em defender os interê~"~s e a 

d) PreJudicad'} tace às res... sober:mtl drst:1 l'faç!\,o, n:.:o ;.Jcrrr.i-
postas açhpa, tiJ:lCo, GOh quu1quer pretexto, qt.:.c a 

Aproveito o Pnos:P.:Jo Pnrs. re~ AmO.zânh VOS::!. Sür c.meaç::!d.a ... , P..h'' 
novar a V. E4'1 _os po1te.stQs de tnterméd!o dep lanejamcnto de t:11 
tmmha. elevada e~t!J:Pa .e inais espécie, s-er tnt~rna.eto-n3liZa<..a. 
distinta eonsl(lçrw;l\o. - A.uuus- ~ o t'egistso. que de,eja~,n tr:.zer, 
to Haman.n RcutemaT;er Orune- reafinn:F~do rnmhns declarar õcs, por 
wald1 Ministro -da MaiinhtL". . eonsiderar q't.e a atitude do M:nistro 

pYol:)te:n~"i JJra5:'1l"iroa CfJe df!'VIl"m ffl.­
ter~"s'1r Cli7J lJ; . .,<;HPlros WmPnte. Co­
mo pr1)-Ya cJr.,.~:- itJt~t·~o:;ry mair:r, P!.t·).. 
a constituir o grupo de 'I'raballl'J p",.r·!. 
a Int"~r:u;q? o~ ,Ama7ÕIÜ"\., jnst•t1 ttdO< 
p{llo Decreto núm-?ro 61.~2"'), d.P. H de 
setembro de lt:S7, j{t f'$tuâand.f) tr:dns 
os C.!'SUlltO>'> da. ãre~ õ~ int~ré:c;·~ 11"'. 
s~ur~n~"l r.,cion~J. ' 

Apro~·~jto n opozotllnida.d!' pnr:J. n~:.-,·­
sent:tr o. v. r;_;~;.,, C'$ meus J)TfJtr~tn; 
de elevrà:-t cç_n.sid~rn.~"'lo e dJr::ttP-;i...t-
do :.1prê'ç9. ' · 

O Bil.. ~i:tE:Hp~:;T!':: 

<CtUtete Pin11euo) - . Tr-m r., ~n: l,­
vra. o tJ.obrE: ~-:f'nqd<Jr v'}rn..a.ndo cc.·-. 
rêo.. 

O f;{!. FW~UJ/liJ~O :COU:t~A: 
(lJIJ.o foi rct;iSf,Q tJeltJ 01(l4cr) .,....,. :: t, 

Pres!dr::~-:.e. rcc-.::Ji d? UC&'o r,.c!:"'J'\, 
<::enadnr r~!áYio Bt·lto, qu~ v"ejc~ P~' a, 
Manaus, infcrma.çõcs .sêbre :> +'i~'1.­
contro de Occrt~t."rios d·:! Fa7'!L•cl•. elo 
Pats", realizado -em Pfu'to J'llF>.~H . .Qe 
12 a 1;5 de :t:e,;ertirO l'~eérn.~"findo. 

GHlG.ns h tr,.t·~·;:f.n-'!:":tci~ d"'ci!i>;'f· c1 r, 
Sr • .M!lücL·o d:;t .C~z.enda, foi!l.u- ::i.l-
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r.ançadas apenas algwn.as cances~t§es, 
\onge de corresponder à realidad~ vl­
gente. 

O titular da Pasta da Fazenrtu. pas­
COU o seguinte telegrama ao scna-
(!or Flávio Brito: (Lé) _ 

"Tnnsmito ao prezado sennclor 
o resultado da Rew1ião cte s~­
çretários da Fazenda da R.:!Cl1.o 

l' .Oentro--I,Sul '!realizada eo1 Pàr:to 
. .Alegre, nos dias 12 a 15 do co-r­
i rente mês pt 1) Isenção do Im­

pôs to sôbre Circulação de Merca-
dorias par.a as saidas de próda:os 
agropecuários in natura. vg na .­
p~·~meua operação efetuada pelO 
prod.utor para o Ten'itório do I-€5-
pectivo Estado vg com. exceção dos 
Estados de Mato Grosso 'et Santa 

_....-/ Catarina vg que poderão manter 
ou ampliar os faVores fiscais já 
concedidos em. seus Territórios p~ 

·2) Is~nção do ImpOSto Sôbre C.lr­
·c:ulaçáo de Mercadorias par?. ,:aJ­
.dqs dos produtos horti-fruti-gr.J.!J­
jeuos vg b·~m !)CU IO pesca i~ •S \ g 
aves et ovos em estado na:und 
cu congelados pt 3) Os Es:ad·)~ 

·'ficam ·autofiza<:::os a reuuz:r os 
·bases de cálculO para exporta.çac. 
t de carne vg milllo vg arroz. et 
·soja na base de 60% -para c3rne 
'et 40% para demais produt-os pt 
I·AtencHtsa.mellte, Antônio Dcliim 
Netto, Ministro da Fazenda" 

Mas, prosseguindo na sua campa­
nha e considerando os efeitos ·comu­
nicados nesse telegrama, as associa­
ções furais tomara.'ll apenas êsses fa­
vores como um passo inicial.- E a 
Confederação de Agricultura voltou a 
recorrer ao mesmo Ministro, atravês 
de Oficio· cujo teor vou. ler perante 
êste Plenário, e que é o que importa, 
realmente, à no.ssa produção agrope­
cuária. O p'róprio Senador Flávio 
Brito 'dirigiu-se. a mim, como Presi­
dente da Comissão que investiga a si­
tuação atual da pecuária e da !avoura 
brasileiras, razão pela qual estou 
gcupando a tribuna neste momento. 

Eis o texto do ofício que o Pl'e.:tl­
dente da Confederação Brasileira de 
Agricultura en v1ou ao Sr. Ministro da 
Fazenda, Dr. Delfim Neto: 

"'Senhor Ministro, acusa-ndo o 
recebimento do atencioso telegra­
ma, em que me dá noticia tios re­

sultados da recente conferência 
de SeCretários de Fazenda, em 
:í?õrto Alegre, esta Confederação 
tem a honra de congratular-se 
coiÍl. o Excelcntissinlo Senhor- Pre­
sidente Costa e Silva e seu pre­
claro Ministro da Fazenda pela 
Vitória alcançada, ao remover o 
Preconceito da essencitl:idade, 
para. o fisco, da tribqtação ... bbre 
à salda dos produtos rurais. 

CUmpriu, assim, o Oovêmo o 
grave compromisso, asstunido pelo 
Presidente da República ~ ~rante a 
classe~ rural, em Belo Horizonte, e, 
sem dúvida, deu o primeirCI passo 
para que o ICM possa. corrccron­
der às esperanças com que fora 
recebido, coma siStema racional de 
tributação:· 

Com efeito, a exoneregão inicial 
das colheitas representará. est.l­
muJ.o à produção e sua comercia­
lização, fomentando úovas rique­
zas, que compensarão largamente 
o desfalque, apenas aparente e 
transitório, das receitas estaduais. 

A clarividência do Govêmo Fe­
deral, aliada ao prestigio da sua. 

crescente autoridade moral, ~azia­
se necessâria para 'Vencer a renl­
tênciâ nas áreas regionais~ ozga­
das ao imediatismo fiscal. 

Entretanto, seja-nos permitido 
ponderar qu;..-outras medidas. com­
plementares se fazem necessárias 
para coroar as corajosas e sâbias 
providêncJas anunciadas em seu 
telegrama a fim de que, em defi­
nitivo, a vigência do ICM no país 
p_toduza todos os resultados posi­
tl.vos a que se destina. 

Aumento da Produtividade 
O problema -fundamental do país é 
ç aumento da produtividade, .que 

I 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL -(Seção fi)' 

não se resolve apenas pela raciona- de enfatizar· a :necessidade impe-
pg.ação do trabal~,., mas, prepon- riosa de que as cooperativas se.. 
derantemente, Pelos elementos Jam consideradas, como realmen-
utilizados na produção, ou sejam, te merecem, uma extensão econO.. 
no setor agrcpzcuário, entre óu- mica dos próprios produtores, e, 

tros: as subs:.âncias de correção e por isso, com direito ao crédito e 
enriquecúnenLo do &olo; os produ- uo deferimento das faculdadC':I 
tos para a defesn .s-anitária a se- previstas no !tem anterior. 
leção das seme11tes e reprodutores, Ao congratula1·-me cpm o Go-
b.-d lavoura e na 'yecuária. vêrno Federal pelo passo inicial e 

E. fâcil perceber que a isenção decisivo, que permitiu afastar os 
tributária. dêsses essenciais fã to- desastrosos- efeitos da cobrança do 
res da prod.ttividade, multiplican..: ICM na primeira operação do pro-
do as colheitas e at~erfeiçoando as dutor, a classe ruml está canSei-
espécies aniniais, será lru·gamen- ente de que não conquistou um 
te compensada pelo aumento de privilégio nem se exonerou dos 
tl"'odução, redução dos custos, es- encargos da tributação, mas ape-
timulando o consumo Jnterno e nas alcançou que a mesma, sen· 
permitindo a cOmpetição no mer- do adiada e diluída, Permita-lhe 
cacto internacional. movimentar Com mais rapidez e 

No caso J,:.articl).lar dos reprodu- facilidade sua. produção, multipli-
tores de qualquer espécie e sexo, cá-la, compatiblizá-la com o ·pc-
não. nos parece recomendável sua der aquisitivo do consumidor in-
isenção total, que provocm\a dis- te1·no e conquistar novos merca .. 
torçõEs, sendo p're!erivel íl,l.le ~c· dos, de tudo resultando a elevação 

jam tributados simplesmente pelo de renda nacional, o enriqueci-
seu valor com animais de corte, mento do pais e, a final, o eras-
isentada apenas a sobrevalia de ciruento da. própria an-ecadação 
suas qualidades para a finalidade fiscal. ltste aspecto, sobretudo, que 
especííica. torna o Govérno, pela sua cora-

SOmente o a.,umento da rique~a gem e clarividência, credor da. 
<;:1l.cional podera cn Ultima análl· maior admiração e respeito de ta. 

--se, elevar a receita fiscal. Jamais dos os brasileiros.· 
eSse objetivo será alcançado com :Reitero a VosGa Excelência ·o~ 
a simples e1eraç&o das alíquotas protestos de minhn estima e con-
que, infelizmente, 'já estão ultrá- sideração. - Senado1· Flávio da 

passando os niveis de saturação. Costa Brito~ Presidente. 
· Tributação do Leite "in natu- o Sr. Art-hur Virgílio _ Permite v. 

,Março de 1968 
- = l 

cuidar dos nossos rebanhos pa:ra a ri-­
queza do Brasil., 

N'o Brasil, aquêles que lidam co-:..n 
o gado, aqueles que vivem pegados ao 
arado, são os enteados da. Nação, os 
que pagam impostos. Hoje mesmo, na 
Comissão de Agricultura, wn Senador 
reclamava do êxodo do trabalhe.dor 
doa campos para as cidades, dizendo­
os atraídos pela Fundação .:ia casa 
Popular, pelo ccnfórto das granctcs ci~ 
dade.s. 

Nada disto Sr. Presidente. Eles 
abandonan1 o campo porque (1 cam­
po não mais lhes oferece um minimo 
para sobreviver, para educar .e alimen­
tar seus filhos, E' o. emp.obrecun~;;nJ.o 
do campo, das: nossas lavoura.<> pei& 
falta, de assistência oficial, de tr~ns­
portes, de financiamento, de técnica 
de que tanto precisam aquêles :nO'...sas 
homens do interior ~ Pais. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presl­
dente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Antes de con­
ceder a palavra ao nobre S~na.dor 
Clodomir Milet, último orador u•..scri· 
to, lembro aos Srs. Senadores que. ho­
je, às vinte e uma horas, haverá ses· 
sâo conjunta do Cohgl'esso- Nacicnal, 
destinada à leitura de mensage!il Co 
Sr. Presidente da República. 

Tem a palavra o ·nobre Senador 
Clodomir Milet. 

o SR. CLODORHR MILLET: ra" - Universalmente o leite é Ex~ um aparte? 
considerado alimento essencial, de (Não foi ret'isto pelo oradOr) -- Sr. 
consumo imperativo, dêie não pó- O SR. FER.i\TANDO CORP...éA - Presidente, eu deveria aproveitar a . 
dendo prescindir tanto as classes Cem todo o prazer. oportunidade da discussão que se t..fa~ 1 

abastadas q~anto as menos favo- 0 St. Arthur Virgílio _ oãl) vuu varia, hoje, em tôrno da Mensag.;:-:n ' 
r~~~s' para nós que sua lsen- apartear V. Exq., pràpriamente, a. re-5~ ddo Pctã:elr lE::.ccutivo! e!lcadmin~ana.o o J 

d Peio do as,unto que esta· abord,ndo. ecre o~ e4 a aprec1açao o .... ong:cs-
ção ficou incluí a nos produtos ~ .... Nacion 1 para ta de!" do 

Q uero aryenas prestar homena.•e111 a so a zer, a ... sa · 
tlorti-fruti-gr~nJ·ec-os, mas é de :1~' senaa'o em face das crl't,·cas qu· , eJ·o ' um colega que admiro e respeito. Ai~- · - .:! ' ' tõda convenié-ncia que essa inter- publicadas em· todos os jornais ôo Hio 1 

prestação C:que perfeitament~ es- da. há pouco citei seu nome iazen.do d J . .1 d d . 
clarecida. consideração .de natureza politlca, a e a,neuo, a respel o e uma e.:!!­

I•espeito das discussões que existem são, tomada. ante-ontem, por e.:5ta. ca-Outl·os aspectos importantes do . sa do congresso Nacional. 
problema são a· seguir, focaliza- no partido ofic1al. Citei seu nome, cóm efCJto, a imprensa do B;.jv de 
dos. bem como o do Senador FHinto Muj- Janeiro não compreende por que 0 Se-

Nota fiscal _. o produtor rural ler. Fui aparteado pelo Senador A.- nado rejeita um decreto-lei do Sr-. 
em sua imensa. maioria, não está varo Catão que estreou, oom :nmta Presidente da República. E alguns 
em condições de manter wna es- honra pru·a mim, me aparteunjo. dos jornais, transmitindo criticas for­
crita fiscal como vem sendo ext- O S'R. FERNANDO CORR&\ - mulada.s por entidades ligadas a.:J met· .. 
gída pelos Estados. Parece-nos - Eu ilão onvi V. Ex~, pois na ocasião cacto de~apitais, proclama:ram que foi 
data -venta - que a simples em!s- presic:l.ia reunião da Comis.sáo de ur.:1 ato lamentãvel do Senado o n:to 
são de "Notas Fiscais", previa- t t mente autenticadas pelas exato- Agricultura. a[}.s o a :·t.l decre -o-lei editada ?ElO 
rias, com a c(.rigatoriedade àe o s A t" v· ·z· Q Sr. Prc. .::~--::!da República; r. r ,~ur trgl 10 - neN !e· on, ,_ ._ .::esidente, tcà.'os U.3 De­

conservuçao das cópias por deter- afirmar, agora, apenas o que ~n ~-- cretos-le..:; t.:azem um artigo que diz 
miilado prazo, seria. suficiente pa- se e que, nem de longe, se revestia. do 0 seguinte: 
ra assegurar o contróle e fiscaliza- intuito de fazer crítica. Fiz a.pen~s "ítste decrete>-le' "'ltra' ra· ""' "l·· 
ção sempre que necessários. uma citação, que me ocolTeu na op~rr-- t ,... " • 

Cálculo (lo lmp6Sto - DiZ n Lei t.unidade e que repito agora, porque gor imediatamente e serà remeti-
- e é característico do ICM faço questão que fique inciuída no .s~u do para apreciação do Congresso 
)tão ser cumula[<.:!o. No entanto, discurso. .Esbve em campo Gr.anUe, Nacional, nos têrmos do art. 58 
atualmente, incide sõbre si pró- e senti sua. popularidade e senti a es~ da Constituição"· 
prio, o que constitui uma.-nagran- tinta. em que aquêle pí>vo 0 tem. Ali Por conseguinte, <> Congresso Na.:io· 
te contradição, elevando conside- não ouYi de uma só pessoa. - e 'v. nal tem a competência constitucioll!ll 
ràvelmente a alíqúota aparente. Exv :mbe que 5ou um grande pe;gun- para exatninar os decretos~elsi e--:ni-

Reitera a classe que a incid~n- ta.dor - qualquer referência cont.ralla. tidos pelo Sr. Presidente da Repú­
cla do únpôsto se opere por fora, a sua. atuação quer como ·adminüs~ra- blica. E' \'erda.de que ês.ses decreto.s­
isto é, apenas ;.ôbre o 'valor \'ea.l dor, quer como representante do povo, leis entram em vigor imediat;Unente. 

_da operação. aqui no Senado. Portanto, faço q{lC~- más poderão ser "aprovado.s -Oll rejei-
Pauta equitativa e uniforme - tão de incluir em seu discur::;o estas tados pelo Congresso Na-Cional. Se a. 

Os Estados, para efeito da írib!l- palavras, como homenagem que pre;,;1o Câmara ci'os Deputados apro;vou u Dr­
tação de certos prOdutos, vêm ad(}- a- um colega que resPeito e estimo, e ereto-lei e. se Q Senado recusou apro­
tando pautas irreais, algumas para que .não se pense que fiz qúal- vação a ésse me.smo decretlo~lel, é 
exageradas mesmo, o que impor- quer rest:ição à sua atuação poat!ca. considerado rejeitado. · 
ta em acréscimo indireto da trl.. 'No meu entender, a a.preciu.ção de 
butação. Adema)s verifica-se Que O SR. FERNANDO CORRE:A - matéria dessa ordem deveria ser feita 
dois Estados adotam pautas dís- Muito obrigado nobre Senadúi. Eu em sesão conjunta do Congresso Na:­
par~s. quando na. verdade 0 pro- esti':"e ausente do -Plenãrio, enquanto cjonaJ, para evitar 0 que ocorre multas 
duto tem igual valor venal. .m presidia a uma reunião de Com.i.s.são, vêzes: decretos-lejs recusados pela Câ­
outro detalhe que merece estudo no Senado. Não sabia ci'O que se tinha mara dos Deputadoa não vêm mais· 
e corretivo. passado, mas agradeço, de todo o cn- do Senado. 

Tributação na saúda para outro ração, a sua gentileza, com e.::>sas re- Defendo a tese de que deverlamos 
Estado - Sem f..)rejuiZo dos escla- fel'ências, talvez: não merecidas, à mi- votar projeto de decreto legislativo, 
recimentos que prestará ao Sena- nha pessoa. · · que aprove ou rejeite o decreVJ-lei. 
do, a Confederação encarece des- Sr · Presidente, ao tra.nrnlitir ao Se- Examinamos o texto do decreto-lei, 
•cte já a fixação ô.e uma alíquota nado as- palavras do Presidente C.a apreciamos a matéria nele emitida e 
limite, razoável, no caso de tra.ns- Confederação Brasileira de Agri:::n:tu- votaremos· um projeto de decreto Ie­
ferência para outro Estado, pois ra, eu quero dizer que todos nós prc~ gislativo, aprovando ou rejeitando 0 
deve-se considerar a interdepen- cisa.m-os nos unir pa-ra · deíender a decreto-lei. 
dência das respectivas economias, produção nacional, para dcftmder se ·a matéria, porén!, é rejeiÚt.da na 
bem o maior sacl'üício do contn- aquêles que mourejam no campo, seja Câmara; não vem mais ao Senado e 
buinte exportador em relação à-- no setor da agricultura, seja no sJtur como os decretos legislativos são pro­
quele do Estado consumidor. da pecuária, êsses milhões de bra~::.~ nlulgados pelo Senado, .quando se r~ 

Cooperativas - A confederação· leiro,;; qu~, deixando o confõrto da 01~ jeita um ti:ecreto-lei há necessidade ce 
Nacional de Agricultura. não po-. la. m~ritlma, embrenham-se pelo nos- se faze~ a conveniente publkidàd~, 
deria, nesta oportun.t:cl.a~,· deEar oo htnterla.nd a tr~balhar a. te.rra. a o que so se consegue .através de um 



\ 
~S~e~xt~a~·~~e~ir~a~1~S;_~~~~~~~~O-IA_R~\~0-D~O-C~O~N~C-R_E~S-S-O~N--AC~.-IO_N_A_L~~(_S_e~çã_o~ll.)c~~=-~==---M~~ de 1963 693 

--=-
. E:t'Wl'eto le:gisla.tivo, em que lXl íligs.: êsse serviço, ou .se julga que é dv in-~ um dos grand.es males do &istema. de I Ma.s, Sr. Presidente, para mostra~ 
IS' rejeitado o decreto-.-leL terGsse da economía naei.onal facultar dectei.o lei instit.n1do :pela .cun-:.dui-. çu r o Govêrno esl:A rna.bnent.e .ibu:.:~,n-

Eita. é 1.una. questão que tem que aos contribuintes do in1põsto de ren- ção, Cr~cu-se uma· comp;,tencia pa- do da ta.culdade que lhe permP-:-..1 n 
ser discuti1ia. analisada po1· ambas as da o desconto de 5';0 para aq1üs_!.ção ralela de le?;lslar nesle P.lls. O Sr. Constituição, poderia citar um dês."eJ 
casas do congreso e tem que <5er m- àe ações e obrigações de empre~r..s, Pr~idente da RepúoJJca dispõe da decl·etos-leis que e.st.a.va na ptWtt: pa# 
cluida no Regimento Comum, para que então que envie para esta cu;,a um preuogativa de per~ir prazcs cur.:.~ ao ra a sessão de hoje. E' o l'eferente 1'1 
de hoje en1 diante possamos examinar anteprojeto de lei, porque estou cci'tc Congres.<-.o. De maneira quo para tõdu. Mensagern n9 1-1968: o DecrtH .. c.-iel 
um decreto legislativo e da'!.·mo/3 a de que o Cong-resso Nacional examina.- lei que S. Exl!- pretenda ,seja eJa . .ou~ .c9 337, de 19 de dezembro de 1&67, 
aprovação ou rejeição. para formuhn·· rá a matéria, com nlt-0 espirüo pú- rada. com o mínimo de tempo possi- ou)}l,icado no Di4-tio Oficial do dia 
mos o competente dec1·eto legiSlatn·o. blico, como scmp1·e () fazem o.'! Srs. vel, há dentro da Constit uJçào, D.li l'&- subsequente, o quaJ prorroga d en· 

Por Que tanta celeuma em tõrr.o senadores e Deput-ados. Ninguém õe- cmsos necessários. Entretanto, u§.o trada em vigor do Decreto-lei n·,. ~651 
desta decü;áo do Senado Federa.!? rá prejudicado, muito menos a Na- se sabe porque, criou-se essa compe- de 28 de feverCiro de 1967. 

O Senado Federal apenas rejeita ção, pela. !alta mornentânea de hiD Ut'!- tência paralela para o Presidenr.e da . ora sr :Presidente &.se Decreto-­
um dec;retc•-leí que prorrogava pa.ra o c1·etos-leis.. . .. . . Repúb~ica leg-islar, o que é uma. f?nLe lei n•/ 205,· de 28 de fe'vereiro dt: 19071 

exercício de 1968, os subsídios ou a Sr •. Presidente, .leio, 1~0. Dm,r.o de de at.rJtru penna~eotes entre v c~n- trata da criação da Céo."tlla In:Iu.-:;ttíal 
perntissão - vamos traduzir melhor Notlmas", os segumte.~ toptcos: 

1
grC:SSo e o Execu.tn-·?·_ Dentro ua. f}lo-- Pig-,roratícl.a e da altl'U'açáo na insti• 

- que se daria a.o contribumt.e, de (Lt} ~·ofla das Consututçoes demoe:,1.t1ca.s· tuto da Duplicata. o }Jróprio dec1·~-
depositar 5% do seu Impôsto de Ren- Rejeição 1 i~s<! até é a. tenta: tório contra o I!_l~Ill- to-lei dizía no seu último e.-rti~r>, 4u.e 
da, pura aplicá-l!Os na compra de Jâ, na reunião de ont-em; ela A::.so- ctplo de harmoma dos pociêrP.s, .oda êle entraria em v1gor trinta dias após 
açõe3 e de obrigações no merca<lo de ciaçã.o Comercial os empresálios -de·· vez. que o Presidente. d~ R-epübl"ca ~x .. sua publieaç&.o .. 
ca.p~tais. cidiram envial· ao presidente cu.st.a e peae um decreto-lei, Inev~tàve!ment~ Pois bem, Sr. Presidente, em .2ll de 

Ora, Sr. flresidente, o que .houv~ Silva, uma mensagem, qolicitanuo sua o Congresso se sente fen.do, ~u. h<t março, toi expedião outro Dec•·etJ·It.l, 
foi siln)Jle.:;roente isto: não rejeita- ação, junto às lideranças do governo um mal-e.';tar, na.s .stw.s al.r~bu:çoel;) . . e 0 de 119 320 que prorrogava a emn:(.a. 
mos o Decreto-lei n9 157, nem •) De- no Senado, pa.ra que rejeitem n veto quai1do o Congre~o. ta.m?~m exer~1- ern vigor dês.<;e DtLl·Ct'-'-~ei nq 205, pti1" 
ereto-lei n9 238, que modificou algu ... '1S õ:ado à pro'!.·rogação dos decretos 157 tando s~a (;()mpetenc!R l.'eJelta um úC- seis meses ou por mais 180 .jfas. 
dos dispositivos do primeiro,· ape'laS 3 .1 .. - creto-lel isso gera atrito ésse mal- ' ~M~~ s p 1 e 2 8, que perm1 em a aqms1çao OP. ' ' Não bastou !.:>Sv, r. re_., ú('~:te: .reje!tamos o Decret-O-lei do Sr. Pte- estar que estamos vendo ser ~xplora.-ações nas bôlsa:::; coro descoa~o do · . " . '";; . ' ainda vem o Decreto-lei n9 331, ele 21 
:1idente da República, que prortog.a\·a ImPôsto Ue Renda. do por aquelB.Q ~nüd .. d~s que tem 1n- d t 1 b d 1967 que prol'!""''ava. 
parr.. 1968, justamente. essa 'facu~darte terês.ses contr.anado-s. e se e .11 ro .e ' ......, 
que leriam as emprêsa.s de deseontar Na ocasião, o Sr, Antôllio CarloB Seria o ca.so de o Presidente da Rc- por mais 90 dias a entrada. ':!~ Vlf:'!~ 
S% do .seu lmpõsto de Renda para Osório, atirmou que os líderes da go- pública. abnndo n1ão tanto qGanto da.~uele Decreto~lel de fever~ao a 
aplicá-lo na oomiJl'a <ie ações e ue vêrno devem evitar essa inve-2.t.ida possivel dessa faculdade diH~tonai q11e lt!Gi · 1 
oimgaçõe.s. Isto está contido no Al'rl- contra o mercado de capitais, J. .t'im lhe foi outorgada mandar enl l·ez cte E agora ... sr. Preslden~e, nos rem. 
g-o 49 do D€~creto-lei 119 157, com are- de se evitar que os investidorf's s~ decreto~lei. projet'os de le~ Q:;,•,:m· tC· para exarne .. do Senado, ~ M

1
. en.<;a~wn 

daç~o QUe lhe deu·o Art.. 2\' do Dec:::e·· jam tomados de pânico e Qs tii.ulos, riamos uma lei elaborada clent~·f) de do Sr. Presraente da R~pu0b lCR aCOi~'* 
tolei n9 2.SB. , em bôls~, venho.ll1 a !'SOfrer c-ctt-qJSIJ. todo 05 C<lnones de uma dcm0-C:'aGla. panhanCo o De~reto-let .n· 337. ;'\,)1• 

I\1..'tS, Sr. Presidente, a questão fvi, p • 
5 rogando por maiS 120 dtas a cnoraja 

-aqui. levantada pelo nobre s~ma<.Jor rorogaçao O problema, portanto) qu~ .5<:! e.'Hfl- em vigor daquele Decreto-lei e:q:u:-
Ru.r Carneiro, numa das últim"s s~:l- o vet-O à prorrogação do.s Dec':'ctw explonwdo, decorrete desse maJ~esrH dido em fevereiro de :!.9671 

• d 151 e 238, foi considerado pe1o Sr. criado pe~a institukão do decret:r)- 1\:.t 
5oes a semana passada. Discutiu-~e e relativ""mente ·à a1erra-<a mú intor· 

l' ·t ., · t- · co Luis Cabral de Menezes ·como nm ato ·~ "' -u In 1 o a respei o aa ma erm. O oerJ'1- maça· o em qu" se h·ria apoi"JO ~ a:·~ 
(1 r R Y C · h - "lamentâveléé e como compromet,edur "' ~-0 u ~Lrnetro c amou a at.ençllO 0"

0
Umentação do ilu.<-tre Sena•.i'ur R~.1'' 

(I Caoa • f - 1 l • de tOdOS OS esf-OrÇOS da gOVêfllO e dO J a "' pnra m ormaçoe.s quo ou .. 1- Can1eil o, a qual provétn da. fa.~a r1.e 
Vera cte q 0 - · · ministro Delflm-(fNeto para desenvoJ-ue a prorr gaçao que r,e ma entrosamen-to entre 0 Executiv·; e> o 
Conc "dct• · · d""" · d N ver O mercado de capitais. .H.PVei.on -- V>l'la em ~et·vJço u or~ Legislativo. Quando· o.Qui disr:u:.im:J.f'· 
do• te Se ndo "· .. · ê) ·,,, d que o ato é mais pern!cioso, u. Uuht '""' · gu u41,[m e 1 .worm.ú o, os a~sunt-os, o Govêrno não man% 
O Not·d""t · · ·r· d quando se leva etn conta, fliJe, CIJOl .., 

<;,;) e u·1a. se fiacn 1ca o cow1 as .... seus "experts", seus elllissn:os G.e,;.1~ 
Concoo•o'e f . . a prorogação - anunciada no in[~!:) 

<;;<>o:> s (}Ue se azzam ao r-Ontn- ter com "" Lidere;:,, quer c·a OD•I.S,·•·i::.n 
buin~e d r õ.st d R d do ano - só a bôlsa do Rio Pg,ssou a ""' ·- ~ .. o rnp -o e en a. J):.ll':l. · quer da ,,·tuac.a·o ou cem o·' ,·,,~.~-'"'~~·~-com e d' h · d ter um rnovimento diário de :;na,Js d.t.> " - - "'<>--->'"' '\ prar rn, com O lll e1r0 eno:;It.a,- 'Ih' d dos nos ""P€C~"" do ctecret:0-1:::1 r•~ló.· 
C· o "ço·cs ob 1 - d 1 m1 ao e ações. ..., IM<> -• ""' e r gaçoes e empresas. ti vos a cada regido. Se o t.::o~ê:"n.o 

O que QU;!ro fazer notar, "'3r. Pre- Desconfiança j tinha problema sér~o 1·elat:vJmcrJtc a 
si der te, é que o Govêrno devc:'J.I-\ ter - O ato dos senadmes - acr~1\!~n·· um decreto ccnw é.ste que a t:ó., dJ 
tomado ~ conhecimento das objeçõ<~'> tou - ê, inclusive, fruto de ctesin- Norte do Nordeste par~ce P-'~lucnr.hl-l, 
f_g~:~ fazia:n nesta Casa, êsse dr-cre- formação, ja que o senador ~Ji ::.:ur- deveria mandar elementos cap'\l:e.!> Õ~' 

Ora. Sr. Presidente, isso serin ma~ 
téria de tai utgénciu que justif!e"'-:.. .. a 
a expedição de um decreto-~~! 'l Ab­
oo!utamente! TantQ nüo era que o 
Govêrno já porrogou, suc:e::sivam ~~Jtf', 
a cntl'ada en1 vigor desse Dac~-et--'·:·el 
e agora nos diz q11e h.t nee~'>'t:.a~;.e 
üe nova prorrvgação, porque o no­
vêrno está estudando váríQS p!<ojHOS 
de leis no sentido de encam.nh,;.-ps 
ao Congresso Nacional para :1m exa­
me mais atento da questão Jus Du­
plicatas e da questão da Cér:i!.lla J.n­
d•lst.tial Pignoratícia. 

o Sr. Wil.son Gonça11·es - Pam.te 
V. k.x!!- um aparte? 
' O SR. CLODOMIR MILET - Com o Sr. Ministro 'da Fazenda deve"ia neiro afirmou ao justificat· o veto. demonstrar o contrár:o. E nns não 

tcr-s~ apressado em mandaT a c.c,t.a que aquêles diplomas legais prejudi- esrariamo.s vendo tn1is es.s.a cxpl.;rd­
cavam a SUDENE e a SUDAM, quau- cão contra a livre maniiest-acão rlol' yn·az~l' · Casa. os seus assessõres para expli- d 1 c ,. 6 d o "· simp es compra de certificados ongre&o. · o sr. Wilson GonçalVes- S;-m qce--carcm aos ':'rs. ena 01·es c •.z11e re- - 1 pt·rsentava és.se decreto-lei on o Oll"" nao Impec e"' que. se aplique ú0~1o~ do O SR. CLODOM1R 1--IILET --!' .. lu!- r'er Uiscm~r cem V .. Eti.<:t o m~l-t) c.o 

deixava. de represntar, em ~<M:e da; IR naque!~ entidade~.,- ~~t.;eLol-~- to agràdecido ao aparte de V. Ex'~. Decret.-o-lel nY 3~7. a. que .V· Ell.11 se 
obse-rvacôes ::eitas pelos Parlamen:a:;es :o-.. ~o~clu} - ~ preJutzo ~a.Jor_ d.e!.- Jâ salientei êsse asprct:l, fris::wdo que/ r~fere. eu gostana de pechr a at;.n­
do Nordeste. ::.a d.eciSa:'; e 0 711m-: de de .... conflcnça o Senador Ruy carneiro. qun.!ldo nos çt:o de V. EX~'- para um pont..o <pe 

Nada disse aconteceu e. agor9., velo q~e geraLt em Ielaçao ao mercado de trouxe a inforruacão de que se "'Star:a me :Pa.l·eç-e ililPOrtante no pr.:Jblenl.-t. 
com tristeza que, quaÍHio se 1Pv:ntia ~.alsn.s e ao govêrno, pondo aoat~o t<~- tent~nd.o prejudiéar o "N.ordcstC, dê- !j.ceito a argum~ntação de V. _Ex"' pu:r­
Cf.sa celeum:J. em tõrno de ~to 1(\.,.íti~ o:o o trabalho efetuado para }eCOll· pois à:e ter feito ê.s~e pronun•~i~mento que, no caso, na-O está o ~roJCt'J, p~.o 
mo do Senado, o Sr. Ministro da "'.F'a- quis;a a. c_onfJança_ do.s mv~d~:=-:·rs. não recebeu, e nenhum Senad!>r tant- ''meüos no met: por;'ío {o_ v.~sta pcs.so..tL.I, 
zenda,. ao invés de esclarecer -ti..') c:a.-,- St. P:_esldente,_ .sao lamen~veu a.s bém qualquer explic'lçâo do c:r ML entre as matén~ts a re.speito das quc:....'l 
ses interessadas que o decreto-lei -:.·r.- declaraçoes dos üustl'es pl'ócert>s_ das njsÚo da Fazenda ~o sent;d<;- de f~- o Sr. Pre.siõ:ente da República p•,tie 
vogado peJo Senado da RePública ou classes produtora~, ou seja, do~ ho-- zer compreender não era ~ssa a in- baixar decreto-lei. Parece-me que ru:o 
seja, pelo Congresso Nacionlll, llão ~e~ra_isque maneJam o mcrcaoo de tenção do . .Governo, ao estend8r pa:-a é bem ~i.I?-anças pública.;; nem St'8ll­
iria criar ab~;olut.amente aquela cUua- pl · . o exercício de 1968, os bene.fic'.os \,l'!P.. runça J}~Cional. Ma.s, ve1o um a~Pet!• 
ç5.o de desespêro em que todos s" s1- _Nós, no Senao<O, temos a Prevcupa~ os Decretos-Iel.s 157 e 231:! proD!cinram to benefico na medida, embora n 1m!~ 
tuarirm, a ta .. I ponto que a no:sa rJ€ ç~o, corno tem ~ outra Casa dQ Con~ para 0 exercício de 1967. Mas 0 d€- trmrRuto utilizado vm;:<.a não ter si .. 
Valôres suspend-eu o.s su.as atidda.jts glesso, de e~ammar as mens3gen.s do ereto--lei foi instituído ou me!nor roi do o adequado. E' que o Deca!to~.e1 
tJ:Or setenta e duas horas. oao 1n·;es Set!hor Presld~t~ da República, T:'N· aceitt) pela. Co-nstituiÇão de t9B7 já visa evitar que entre em vigm·, ou que 
disSo, S. ExiJ. vejo proclamnr que 0 cmando co~tnbm; com nosso esfõ~~ que estava sendo usado pelo Govêrno tenha entrado em vlgm desde :.!8 r.lt! 
G<Jv~rno, imeàiatamente, agina. no ~0·d.co~ no .. <S? ttabalho! com "'lO..'>.,a no periodo revolucion,lrio. Foi aceito, dezembro de 1967, un1a profunda :.r­
sentu:lo de r~!stabelecer os inc~ntiv-:>s, te tcaçao faia ql!e S~Jam v~tad::rs, sr. :Presidente, conforme consta. no forma no .sistema das Duplicatas co ... 
no sentido th~ restabelecer tndo qua.n- an ° quan ° posslVel, boas lélS, no art. 58: thercíaís e da.s Cédulas Indu::;trials 
to dizia ou tudo quanto preceitua::a sentido de favorecer a economia Pignoratícias cuja aplicação poaerá 
o DecretO-lei 157. 11~~ional. . _ "Art. 58. O Presidente CÚl. Re- trazer~ prejulz.os ou àesequilíbr,o na. 

s p .d .&S.Se é um decreto-let. Nao foi uma Pública, em ca::os de urgênLi:l- LU vida econômica da Naçã-O .. En~ào 0 
beX:'con~~o eg~érefo-Pefc~~~-~io !f~-- te_l votada. pelo _Congre.~o. A :rejet~ de interêsse público relev:rnte, e Govêrno conforme confessa ness.t 

b <;!fO da p~on~ogaça<> de. prazo de vigên- d-esde que não resulte aum"'nto de mensagein. _ pede prorrogação 1\,3"0-:''~ 
ram SJ. metidos à apreciação do Con- cm re_feridO:s nos art1go.s do.s De~re- despesa., poderá expedir-- d~creu>s e na anter1·or - na· o chegou à con-· 

· grcsso Nacional. Forarn êles emiti- to 1 157 ') fõ 1 dos ao tempo em que não estava vj- s--eis ~9. e ~38 apenas unp]jca com rça de le .sôbre as J!:guinM clusãa de qu,e êsse Decre<J-lei 21i5, cte 
goi·ando a Constitllição, embora tl- em per~_mtir ao GOvêrno - s~ r~al- tes matérias: fevereiro de 1967, possa entrar em. \1"1 .. 
ve.ssem sido l!ditados depois da ·pro- n;ente ele ~uer aJUdar a demQcra.tiz:t.- I- segurança nacional; gor stm. trazer prejuiz.os ou pcr~~lfha-~ 
muigarão da const.ituJção. trm ó de çao elo capital nas eiTIPt·êsas do Pais II - finanças p·Jblica~. çóes de ordem econõmíca ness€'s dl,;s 
10 cte fev•t·e'"' e ut d 28 1 ! - mandar.L um projeto de lei cor..ve- n setores. que são muito impo1'tvr.~e~ 
vereiro d~ ]91

57. 0 0 ro e l e e- nlentemen~e estudado, ele modo q!le • · · '· · ·" ·" "· · · ·" • · · · · · · •• · Então, é preferível que o Decre~o nú .. 
A partir de 15 de março, quando peossamo~. com. nossa aprovação, dar Sl". Presidente, êsses decret-Js-;eis mero 265 não entre em vigor, to q la, 
t s ntldo a política governamental 50- embora não tendo sido submet.rios aÓ et>tra.ndo, provoque a reaça·o dos··on-en :ou em vigor a Constituição, 4 obrt- b té 1 c - .h -

ga.çao do Sr. Presidente da RepUb~ics. re a ma r a. ongr~, po~ue foram ~aix~c:oo an- se1hâveJ ou tnconventente que o pró .. 
I!Ubt:teter os seus decretos-leis à npre- O Sr. Eelmundo Let·i - Permite--me tes ~a VIgêncra da Consttmiçaú, ê~C'-S prio C!iDvêrno reconlnce. :la verdade, 
c1ae~o do Congresso Nacional. V. Ex~ mn aparte? ctecteto.s-leis nem se r~~ercm a s~gu- concm·do com V. EX' que o fnsn·'..t ... 

FOI o que se fêz com êste que 0 se- O SR. CLODOMIR MILET _ P-u!s ~ança n~cional nem a :ananÇt;.s pubJ~- menta adeQtu:~.do seria um proiet-> de 
naóo não ace.:tou. ' nlio! I as, l'n:lllto me~os. têm 0 c~:a_,.,e:·. ae lei prorrogando, mas ente>nctemos que, 

Então, o Presidente da ReptíbHca se O Sr. Edmundo Levi _ o 8.'3p,..cto lli.~eCJa-~~gentisJima t~u[ Imf"0.3~:b1- ~e não f~~e o decreto-lei ba;x:lrf:l 1b 
[IUe~, realmente. coitnuar a. prestar que v. E:x:~ está focalizando .r~tit:te do Con~r~:;~a:ior;_::1 r a P'>r parte qcue o Govêrno 11;:0 rcm"teu prnl":"' p_0 

~ 4 ongn .. w~ nós Ju. estariam-os em plc .. 
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ctt•<~dr;r po1· l.m3 colegas que declum-t 8 ve~o aoS~. Ministro da ::r:"azendaf · AVISOS I co·1fcrc 0 ~.-t 1" da Res-olução n"' ?9, 
vam, alto e bOJil sem: ··uw uo::. f:.1 L•J~.J., • to .~e (..;,t:larec;a. a HoL~a de V (flores, ao · , , · . . ~ de t 966, res(o\vc~ 
~eonur:1;.cos mwrcs·:;n.c'os ua aptl.)\ <H,üo 1 Mcn:odo de Cupit:J.ls ou a quc1n for,. CALE?':DÁRlO DOS PRO)l·.l OS l"',Í'vt) 0 . A 1. de s~u G"l-
do· deuew CSl.-a c(.,m 2 bilhOC::. <..e <.·::.·.; ·, '-'Je e prtrt'o-.,._·attva do consres_so Na_ 1 TRAMITAÇÃO p,'O CO:"CHESSU .. '-stgna•:. ra~~1 uxl .ares 

...,. bule~ os ,~guJJltcs hmcionanos: zeil"VS pi.u·a C:....J:romp.er n .J.:!m~"'"{·lf1WJ...l 1 eG:1d ::tt.;ret·un· c..:; E.tecrd~ .. :3-!ets om- :--JACIO:-JAL. • : . , 
de par1am:!n:arc.s''. outros tll.z,.;u.~:. ~:t.c• pr.:.u P>e..<,!{JCnt~ ela Repúbllca. 1. lsnard Sarrc-s de Albuqucrqm.· M(Lo, 
"UJn p·up.J c __ llnés - smo-:uncn-::c~w! ::dO.í..i é !:l.Ci.il.t.ao:.0 ao P~e.sidenle d:.l \. t Üfic:i,<~l Legi.,.Jativo. PL-1. 
- "c-::ta iu1E.~rtr::;.t:.::U:•Q ent c1u~;: o Uecrdo P...t:LW.l)J.r·-1 ext.edu· q.n-r.etcs-leis. Pro;cto Ue lc! n·· 9. d.· !C:(..~ (C?"'01.' ll1• Rodrlgut"s Al\'cs. Olidal LqJI.<>],,. 
::;e.ia. rejcüuuo p:u::~ t~uaa~· tm.a ~~<tr1-,. !f';1 E-C um. dJ.cre.t:~-~1 _cutra ~m v~gor qu .. · .,.f0.-.t;Lui, i.'lll c.-rókr tt.'li.purllrlo, 4 1tivo, PL--4·. 
de mClt.;"tna o.c lf·..brlc:l:~.a.o.,., c:.e c:·.n·-, l~l('úl::>t:::un~lJle .c!epoLS oe f?L~:blJCacln, :;e lkcrl.l\<l cxtraordinilri.J, e d.i. 0111.r;." p~ovi- Jo"é An.ntó!i<.J Firmiano R1b,·i1·o. Upl!· 
rc~o na Z9"1"1.:1 Fral~c.J. ue -Aaua . .~.:,. a, !:Wlüu i\'.:>:..,lm ~·e 1vr ~·e-Jel.tado p~lv 1 d, . . ,......., p .d 1 S d tvlá, rudor de So..-n, PL-12. 
fim .dt: dc.·.;u·u-ir. a 20'!.Jí.a Cruz e a i):.J. CollQ.res::.o Nac10nai. det:-wra de cxw., lllCltls · rcs1 c-n c- l'nn or. r.o 
trQs grupq c c wbri!·a"1 C.e cig-cJ.rrus e tir. b, no meu ent.<.::nder, tsse decl'eto 1 M<.~rh:l.~; Hd.Jtur: lJ.:"put;~do ]o"-c Lin·, Senado Federal. em 1~" de m<.~nu de: 
clwru;o·; no Pa~··. E êstc grupof,•si1ju:in t:.cdcria va.ler, J1em mesmo para'~<lS<). _ 1968 . .....- RlltJ Palmeira, 2" VKc-Pr.·-~-
dl$po.~tCJ a 2:•~ta.r &lm...'l& h"l.\lulosas !)ara nquc!e r~c.riodo. ca:...o l).âo 1c;;rasse apro-- Oi<\ t ::~-3 ,.... Apn.· ->:a' i"i.,cJU é o parl'ccr .. drntc. · 
rt!jÚPDO {i.JJ fJJ'Ojeto. E a cxposiçno o·L· t·açiío pelo Cow;r::r.,.,_<..{J Xa<.:j.onal. ;L·Ia Comiss5o; · 
m?ti\"os do l:k. M~n~stro Pelfim Nett-uj Sr Prt:<-:c'el te Que a· clas-~s em- Dia l6-3 .......- PublKilÇ~o ao p.m·.:...cn f PORTARIA ?\'1 26, DE 106~ 
il.l') fa!a nu:;; p.reJUlZCS que 0 D::ur.o pr('~l·:ai...> ~·~ :UCi-cadu d~ .eap::.itai.s a' Di<~ 20-3 ,...- Di;;cu.-..<ío .do Prcjeto, cm1 l) Prime-iro Se-cret<lrio no t~»n t~ 1<; 
tcrta 1>..! PC\' \icutura ésse decreL:J li~' • - ' • s - c · 21 "" h ' ' 

• , ·, ú'" 1 .. $. d!.Z quero·· , ~ ,_ rJf'H10Cl'aH/.a.tao t.lo c.npilaJ, cs homenJ C'"'!-'•lo onJUIH<l, a~>- ,JU o-~,. c <>tnbw1ões que lhe conh.•re 0 art. 51. k· 
se.t.:Je.a.~ .• ._o ~,.G•t..:d ··"' .... d f ( U 3" "1' d d • 1,_ , U •• ,.,. ... .., .,1 ....... 11 na• 

1 
cr e E:InPH ·a. que lJV Gfi Jquem ran- ld -• ,_.. errnl!1o o pr,J:o t tril- Jra , J n'' 2 do Rcgnncnto lnh·rno c d. 

t ... .,..... <•a n ... to ....... ~ ....... ~a h ... , • - l 0 . . . . t 'l ' l - p ~ ' ' · 
de11c'o cê-ca ce 3 trJlhóe!) oc ~_.-;u_tQ.~l%. UO\Clllu Ult.:OJ] r.ra sou. m;t,'"<l 0 do tolero. c~cordo com o d1sposto na R,~~oltu.,<Jo 11•1· 
, . c· ~ .~ •. , . • - , cao, aenh.n na Constitwçao e da Ie1, · , _ . , , . 
l"IC'UGS · .._c 0 clt _ret..o _for re,eJI.a.U?. ~HIO para c;.e,.endcr os seus 1.1teré..o;;ses de- COMJSSAO PAR LA \1EN1 AR :acre .'\, de 196;, rc"-? 1"~ · 
d~z que o-'> MuntciplOS sermm p .. J~U- tendendo, ~;obrctudo, a economia nâ-1 DE 1:\'Qli.BRlTO M;STA I Des1gaar para o Gabmete do 4' t..: ·-

d.~actos, ~~; QS Estados n.ao H'C'e~~ 'crona!, com o 110.:..:0 apOIO c a nossa r, ~ l'rtrar:o COIJto Au--..::dlar, H~!woo d<" 
na,m 0 ,cu~~o, cor,r~~0111.de.lte 0

a. ,,- nvr.:narúo, Não ll(J caw em tela sem 1 'L1111a C,un,l,!:JD Au:o.:drar LcÇJ "L li\'· 
C'E'! ,l. liU o uCS~e l'lvU O be P ,..\..: - 1 ~ç - t j 1g I C - p 1 d 1 l' o tu , LCCPto~lel fô~sC upro·1:u.do qua.quu l~uormaf"JO, VlS o que u a. o11msao i\1 o1mcnt.~r ,. nqLu:r.tu L-h•. 

, 
1~ 0

. :; . ~E t 1 . .,: n:.o:> que f.f?"'e decreto.Jel Pl'CJUdwarajMJ.sta, t.rmda nos tl?-rmos do Art. J·J (Íd' • 
!'<:HJ.,\ Q,l sc..,r.e 15;.)0, n oo .• 'ra .. c os mtcrê:;;ses de nossa>:: r·.,,.,.iQes o Nor. ''~ tt - F d ·i d t d ·f I S.,.crctmJa do S ... n.Jdo Feder<.~!. cnt I·l 
aquela onda e aquela bola c:e ucYc T d '":'=' • ......uns 1 urç.to c era, cs na •t .J ven 1- d d 1968 D . 1 . \. 
nu aut_ncnt~mao D1z-se que há par-! dte e 0 ,N,ordeste, e,adport J.SSO, act,otan-lt.ar as rC'pcrcus:;;ões sóbrc a saúde, do uso 

1
; Snwrço_ e · __. lflrlr c ' ',,r ; 

J t ,..., • d. .. mn·· , o a a,t u e que o amos, es af\105'. d' .. d d d t 1.1 . .. 1 , ~nc-tano, 
amen a1 ... s que se e1Xam C"o_:..íJ, re:Cl·. cumnrindo 0 nosso dever. lMu.ito!tn JScnmma o c a oçan cs ur r CtüiS na, 
:E~ que esta. nco~1teccndo sobre cs.~~:bem} Palma!!} ::tlimentaçüo popular. Presidente: Scnn· PORTAHfA Nl 27. DE J9b::S 
proJeto. Por ISSO e quepassc1 horas e!· idor Milton Campos; Rc·lator: l..;eputado . . • _. 
hora'3 e~tlldatldO a matéria. procurall- o srr. PRE!:iiDEXTI~: lp d • H t o PnmcJrO ::>t·crdiHJO, 110 UHJ d •. -
d -1 ·b Cfl 'I cra:;o ora. ··b·- li f t?JQd o tne m orn1ar so re o m to, so- ·cattet p·lhe"rO) 0 S c.:e-1 D' ?Q 3 R ·- d C . . l<hn tnçoes que l{! con cre o at.- ~~ 
bre o que. Vl>d.c intere.1sar à Nn~·io, . ~- . ~. t. 1 

•. - r_. ...... , m .. - .....- _eunw~ a nmt!':.~o; IH.csoluçJo n'1 ó. de i9ó0, resolve. 
brru;ileira, não a luta entre dms in.t n ... dor Ftlmto Muller comm.~tca a A~suut.o ,...- D1scuss~o c \'utaçqo do . . . , . , 

1 terésscs econômicos 0 sim se preJUdica Mes~ _que, em face do, ped~o d_e
1
Rotetro dos Trabalhos; .e . SuspcndcJ, _rrn.cnt,\ amcn~e, _~ar ,J 

~o de.:en.-voi\•\mento da Naçáo brasi-ld~Imssao do Sr. Sen~~r Jose F~h~ Loc<Jl __.. Snla d!l Comissão tk Reli.!- dms, o Motonst;], PL-\0, Silmano Ho---
leira o.l não, se vai prejudicar ou não~~~B.no como n:e~~ro efetlvo.?a í?Olf!IS-/(,.õr>s Exteriores do St•m·do h·dc-;li; ldrigu~s, tendo em vista a Justauraçiio do;o 
tto::t nossos Municípios, aos nossos Es-1 .::.ao de Çonstltutçg,o e Justiça, llldica,f Hora - 15 00 hora~ Inquérito Administrativo para apur.~r 

.tados .. Te._ri110 certeza absoluta de que 1 n!raq~~~t~~~Iod~ ~1!cie~er!do~~~~~ 1 ' • • sua p<~rticípação em bto ddituo.~o d!! 
a coml<;;.~o. co.mpostn. _de emcd~bist~.<.: P ·r iVI"lct , j O SR. Pr.tESIDEN'l'E; ,qur- c <~t:wmdo. 
e C e arrnJ,:t[l~:. t.endo informaf:ocs se 1

1

m' '" 1 · ( C·mctc Pinheiro) r:.~tú crccrrad..t 
Q.lll"R.S sõbre a matéria resolveria. como De a.côrdo oom a indicação da lidc.;a sr!'s~o Scçretari.t do St·nado Ft:d.:ral. 
tantas vêz~s. sem pe~sar no l.nte;·ês .. pnça d~ ARE...'lA, ct_esigno como mem-

1 
de março de 1968. .- Dinarfl: 

em :J 
1\lan:.., 

se do Governo mas Stm no tnreresse 1 oro efetivo GR ComlS&áo de Constitui. ( Enccrrn-se a Sl.'!'"iÍ') ú~ 111. f1orM' 1" S·.::crctário. 
nncional ' l<;ão e Justiça, em Virtude do pedido! c 35 mímdos). 

O SR. CLODOt-.UR MILE. ..i.' _ .).1tllto ~e. demissão do Sr. Senador ~OSé. Fe-l PORTAR IA :\~ 28, DE 1%15 
grato uo ~l;at-t.e de v. EXa., Scnadcri llcJano. O Sr. Senador ClodOmlr Mllet. ATOS DA MESA 1 O Pnmcno Sccret{ino, no uso C:~~ 
Aurélio Vhnna. R.ea.lm.Lntc-, u qu.'! ti- Nada mais havendo a tl'atar vou: 1 ~.tr.hmçõcs tJllc lhe conicrem o:; arl ~l•>"' 
ve~nos sob nosso~ olhos p~r~ cxaminrt.l'·

1

ell('ClTar a sessão, designando, pâra a' PORTARIA N"' 9, DE 1~6& •222 c 223 da Rl'soluçJo 11~ 6, de 196,), 
fot o Decreto-:ler do _Governo que., no) s!:'!'sfio ordinária de -amanhã a se.guinte 1 ! rl'~olwc: 
nosso entcnoer •. nao podenC!o ser J O Primeiro Vice~Prcsidc1t1 Co Sen3do, . . 
e~~~ndau?, pod.~.r~a cliar situ~t·~"'s d:-i ORDE11 DO DIA 1 Fe.deral, no uso das atr.buiçõcs qüe lhe I J?~·::.,unar Alms!u Ba:-bo . ._,, d...- Sm.J.: 1, 
fH:~.;s.v,a:~ aq.lçles que pude~e.J.:~ .. tc,; s,.,._,Jo em í5 de março de 1968 :contere o art. 50, Jetr< ··;,:' d., Rcgt- Rooerto Vdo~o, Red.::ttorPs d(' AnaiS 1: 

a.cr:xllLr,.c.:o tHt palait,Tia do GoçL ... nO.I ,_SrxLil-feira) 1 mt'"n.I:O Iotfnio resolve· !Docur.:êntos Pnrlum;nt.::res, PL 2 c Z l-
elT.j:';e_3:>'~o s:e:.:s cap a .!S na ü!'tTf'f'l7.J..- . ' • •. • . jl ·1. d c 1\1 ·- OI'-· 1 u 
ção de ü1ct:1)stl"i-as ua zonr. l'"rrt'n-::a de!, I DcsJgnar a funcionarm Ro ... a Angchca e1 ~a c astro t ontciiu, 1~1a _ 1J :~ 
Ma:l:í.l'S. 3cr<Jcr Vargas Carníde, Oficia!-Lcgisla· lat vo. PL-6, par.:t, sub a pr..·s!dul<.~.I (·.• 

Sr. !?rctsdentc. diz o nct-1r11i . d Dt~<..!l.~~._.o, ull turno Úlll<Q, du R~quc~ tivo. PL-6, para CXCfC{':" as fl".!l•;õ::s d:-!prirocirO, integrarem ;J Comis~o d~· I i' 
1'n{·rio de Noticias", a rcpo~~~:c>~!~unen~o n' l.Ç69, de 1967, dc·a~loria AufiHar cfc seu G.Jbinct··. jqu~rito Ad~i~istro:tivo i?cu.m?iCa _d·~ 
que e:;.lQU lcn:!o, qtle "l'.s 1írlel·es Ou,Ç.Q Scr.hor Senador Vasconcelos Torres, S"'i!nado Federal, em 12 d;:; T:l,Jrço deji:!P'lr .. n: a pürt~~.:.pZÇdO d...- s~~ma.:o R.:· .. ·• 
Go\'êmo licvem evitar c..:..~a 1nvestidfl 'r'Jlici~<.o.ndo seja transcrito nos Anais do 1196.8 . ...- Pedro f.t1rlof'ico, 101 V c.e:·Pn·- 9ucs, Moto:U.1, PL-10, ('m fato c!~.1· 
cor.tra o i.~crcado de ca.;.;Haiz t;-.a.sileL 1 S.::.n"do Fed.:ral o editorial publicado noj'·"'dc•·t·:. J t11r~o. t...-ndo ,;ru vid~1 o Olk:o n"" ;9 L'.• 
ro.~· · 1_.C_orrcio da _ManhJ.:> do dia 10-11-67, PORTARIA. N' 1 DE t~JGS ·1~68 dJ ~I:nr.do-G~ral. d.:! lnv, t.a1· 

'lal aee;~.[.o e intciramcmc dH'b· L'1~Jtulado <..Ülp:omaCla e luomo~. tendo! ' OC'S da Poh..:Ja do Dist;-t{o Pdcr;tl. 
P2•'úqa P~nt 0.3 In"stituiçCes fitoan-IP,'lr.:c!'<C.s, ~·w r'.S,16l e 82, de 19é8, das o 2" Vke::Pres'dcnte do s~Jaclo P.!·' Sen~o F~d·r;"ll em 11 1. m r• ~ l ... 
ceir~t>, b::.nt co:.1o .P::t~·a mHhG:!;:; cle 1 Cun:;~õc-.: de Gmstituiç§o e fustr'ça, fa- deral. no uso daf: ntribuiç.Qes c•ue 1h.c 'p;Ós D~ ~f '~1 . 1~·\ .a t' '·u 
i.w::-. L:dc:-~5 . Çle. t..e. \·ê:n Y:-!enc!o, I."Q-i.\ <::, <•ol:-ç:f.mdo .:::.ud;êndd da Comi s-I coofcre o art. 3Q d:J R<'!""J!t-ção é 29 de · · - mar. c ' :mz, .. l'crc .:no. 
~C_1 r-:1::-T:.:-!03 frc:-us (1o Dcc :'?t•)' Nlo Cc Relo.;é~s Extt•r.o;cs. <.!;.! Rduçõcs! 1966, rerolv.e: • PORTARIA. N9 29, DE 196.~ 
.. 6J -6 · G'"' ·r·,.r<'' fa•o-··,,.,1 I D 

, . • · . 11;. · · · '' ' • ' ~ · esignar pdra o )':u :J .. b;;l:'k os :;c-
r·.;.. (. ,_._(' fi;:;er.l:J, S::. PrL-":': >:ú:' • 2 ! guintcs funcionãno~: O PriC'..c:ro S..•crctário, nu u:·'-' .. L.·; 

\~tr:.bu~>õc" qt:e lhe c.onfere o &HL 51. lt·· 
ttra ('J >, n9 2. do Rcgiw:ento ln~.:- no e­

r J!t- cfe 8Côrclu co:n o dispo<;to n.1 Rc<;u~u\,ir,­
!n" 8, de 1963, rl..'t.olve: 

com rel"'.::o t•:;· proj:::o da Zon,.1. .t.r.1u 
8 

_ 
c a de u:naus, ~m ~efes~ dos .jllVe..r;;ti- : D _ ..... -.... ~·...lo, c;~ "'-'cu:-.Co ~tnlO, d0 Pro-· ccrctnno 
~cr~~S aca<~, Pl"-ÇJUdlCados. E e o qlle j:to d.: L.·i Lh S.:nG:C.o n'' 75, de i967, l A!hcrto Moreira &- V: ~.,m·c:!ro<;, 
tar.mos, tucg vez _9UC o Govo-no cha-1_1c '"'tltor.' doS Se· ·C L' de 'IX 1 lcütl Legislativo, l'L-6. me a nc.:::sn at:nç<:.o cu peça a ncs.:'l ... ,.~_ _ r·~ :w or 1.1o ~v.~.a-! .. 
a~:r?::i:.:çfo .·L ':Ire ã.ffrctc-lcl ~"' r w tos,· que .d ~pu'! :.obre os tn.:balhos de vi- 1 Obcwl 
jnic'::!th .<. · ~ {'Ilt. <da cn nav;oo e .clâ .outras provi~ i Rchcrto Soaraiva B.1r~1(·~<., A1"dl.'tr 

o q1; ~ (· t:-rE•-t5.Eo sab::!r, ~ ll.'-<C L:r..13 'dênC:<.~.s, Lendo Pareceres F:worávets, sob 1 Sl'"crctaria, PL-11. 

Dcsign.:1r para o Gabinete do 2' Su· 
d·: ~ t)!cntl! os scguint..:s func.ionádos: 

de· i:·f'J Cc:.""~!'3 r.ã"J pc.dcria ~:e r Jnr.:.-1 as. 126 c_ 127, de lS68, das Comissões: 1 d I' C · - 1 · .1 .• •- CoTJtinuos pera a, porque o próprio Go•:ê;;;JO é uc o,··. "wç .. ·o e ustlçc. .e oc v..·gi::,i.Jçfio i 
quem nc;scgura ao Con~resso Nadcna~ Sul .. ! . • João Zefcrino Akc~. Au•.:! 1.3r de 
o ex~ntc dos rlecretos.l~is emitidos pelo 3 't..~ria. PL-10. 

S·:;.>crctária: Diva Gallotti, Ofk>,,! Le~ 

·
1 
gistau':~· PLA: 

, Amuhares: llcrnando Fons~:ca, Au·d .. 

Prestdente du República, para opro- . ' B·ld · 1 · 1' 
vact.o Cll rej:..:!·;ão. Dt.~cu··..,.ao, cm prímt'iro tt:rno, do Pro- . d omo ose .:•x.:-ira. 

Pot- linr {..egif-lativo, PL-9 ~ Aureli:mo PinM 
·-to d::.'" Menezes, Auxiliar Vqi<:.lativo. 

A'~'ultar delPL-10.. 
Se um Dccn:to-lci entr a~.·ra viq_or . i-·to de Lei do S!.'1ado n' 21, de 1967, I L1 -' 1P~Za, .PL·IJ • I Contín1•o: Antônio A1v-c-~ de Limi'. Au­

xiliar de Porbria, PL--10 ... 1rr.ec:iat1.mcnte, r.é.o está, por isc;o: 1 Je autoria do Sr. Senador Artbur Vir~ I .~Joto:i.-'/1:! 
Cc··~c::.'o :t::'~-dc:J.aJ. E::t:-mfl;:; c::cr.

1
gúio, <!UC revoga o D'!Creto~lei n'1 127,1 

,·e::O:o o C~ei'"o~ Q"'..."J n-c.:; rcnfu·c a de 2 de fevereiro de 1967 tero.do Pare·\ \V:tldir Antt)nio P··r.~tr.t, 
~ I Motorist:t: Toão Buptist<t Fnmiltar, :\to---

!\ o·o'"ista, ~turista, PL-10. 
Ccr~.tit·.~:~-a. <1~ avrov!'r .ou r~:e! ... :"r/ccrcs sob ns. 155 159 e 160 de 19fili J PL-9. 
de,.reto~ !e"!.S. E ()m I3JY.'"O enteJ1r1t.11e:l- 1 i'il.S Comissões: d~ Constitaiç~o e fus~) s d 
to ê.-ste decreto-lei na o poderia o't mw 1 C . 1, 1 ena 0 

cteverin te1· entrado em vl~or 1 
1ça. pronund.ttuento: pelu to:~.stüu- 196~ . ....-

Sl'. Pl'esideute, é contra PSs;5 cri ti-l :H>n~.1 dG:.dc; 2~ .. pronunci<un~nto: pela àcnrc. 

• . • I S:(ret • ..ui.;l d<J s~·nã.do 
Federal. er.,• I' ·:Í· r 11-.:') rl: 1d.• t:tJrço d ... · 1%3. -
"Rt1!/ Palr.J.-;ir I. 2 V',·~ r.-.:-~í· ,1 1 S~·rrctl1rio. 

Feder::.]. c~-: 11 
Dín:nt,_· ~~TJri~. 

cas feitas agora, naturalmente, POI ... ons~tu_c.omhda~ ... d_o su~~ttt;ttvo da PORTAR lA N' '"l i;~~ 1 J;d 
de"!nfcrmn.ção do que tm PMSGU Jlf1;ta ,~ CQ~lJSs~o ?e Leg1sla~o Soctal: ~ Li'gl.t>M .. , ~ 
Ca«'t, ou dao'tiJo que foi vot.:tdo; <"On- laçao ::jocla!: Ia\·oravel nos termos do O 2" V1c~·Pre-sident~ d:> s ·~ .d 1 
tra P"'Sf"IS crit!'":tS, é que In<' ltl~'ll'30. substrtll,tTYO que of'""'C'Ct'. dnal. no u~u da~ 1 t .. 1h• ~ ;,~. ·!' _. 

PORTARIA N' 30, DE 196! 

; U Prin·.dro S..:.Cretâtio, no u::-..) J • ; 
p_._ 1 atr:b~1içõrs ql'e- th~ confae o :11L ... ..r.. 
]1_:!-:!J,tra J ~t 1 2 rlQ Reqi!llent::> Int·J'IJ ; 
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'it'le acõrdo com o dispo~to na Resolução~ PORTARIA N'' 4-3, DE 1-4 DE 
m• 8, de 1963, resolve: f MARÇO DE 1968 

, Desligar do Gabinete do Lider da Mi· O Diretor Ger-I no uso de suas utri~ 
norta, Maria Angélica Affonso Borges b • _ ;

1 
a ' 

'Tonanni, Auxiliar de Secretaria, PL-11, \UÇocs, res vc: 
das funçqes de Auxiliar, mandando com,~ Designar Maximiano Vianna, Oficial 
tar em seus assentamentos os elogios fór~ Legisla:iv~. P~·6, pa.ra subo;tit?ir o Che­
JDJulados por aquela Lide·rança. te da Seção Fmancetra, da Dtretorla da 

Contabilidade, durante o impedimento do 
em H titular detive. Secretaria do s~nadà Federal. 

Ce março de 1968. - Di!Jarfe 
1° S~crctá:r.icL, 

Mariz ·Secretaria dó Senado Federal; em H 
.de 1l:l<1rço c.h 1968. __. Evandro·Mcnde-s 
Vianna, Diretor-Geral. 

ATOS DO .DIRETOR CERAL 

PORTARIA N• 12. DE H D~ 1· PORTARIA N' 44. DE 14 DE 
MARÇO DE 1968 MARÇO DE 1968 

O Diretor-Geral, no uso de suas atri· ? _Diretor-Geral, no uso de suas atri-
_bu :ões, resolve: bulÇoes, res<,lvc: . 

. . . I Designar Elsita Lorlai Coelho Caql.pos 
. D:stg;t~l' Mana Angélica Affonso da Paz, Oficial Bibliotecária, PL-4, para 

13o ges ronanni, Aux:iliur de Secr,.tatia .. Chefe da Seção de Administração da 
PL-J J. para ter exercício na Sccretarja. Dirdtoria da Biblioteca, a partir de 4 de 
C~ral da Presidência. março do corrente ano. 

s~cretaria do. Senado Fcde.ral. Clll 14 Secretaiia do s~nado Federal, em 14: 
llc- março de 1968. - Evandro Me11de:> de março de 1968 . ...- Et•andro Mendes 
Viwma .. Diretor~Geral. · · • 1 Vianna. Diretor-Geral. . 

ATA DAS COMISSõES· 
C'OMISSÃO DE FINANÇAl:> 

I 
ção para financiamento referente a aqul.­
sição e importação de equipamentos pard 

7• REUNIÃO, REALIZADA EM vários lwspitais do Estado, por intermé· 
20 DE FEVEREIRO DE 1968 siio da firma N. V .. Philips Glocilampe-

As 18 horas do dia 20 de fevereiro de fabricken (Eindhoven ...- Holanda-). 
"1963, .na Sala das Comissões, sob a prc~ Pelo Sr. Fcrnant~o Corrêa 
sid.:!ntia do Sr. Argemiro de Figueiredo, Favorável-·ao Projeto de Decreto Le~ 
pre-sentes os Srs. José L_eite, Manoel g!slativo n° 9. de 1968, que aprova o 
.Villaça, Clodomir Millet, Adolpho Fran~ Decreto~lei n9 338, de 19 de dc.:embro 
co, Fernando Corrêa, Oscar Passos, Pe- de 1967, que dá nova redação ao art. 12 
trônio Porfela, Mello Braga e José Er~ e seu § F, do Decreto-lei n° 157, de 10 
nlítio, retine-se a Comissão de Finanças. de fevereiro de 196?. 

Deixam de comparecer os· Sr.s. João Pelo Sr. José. Ermirio 
Clcofas, Mem de Sá, Leandro Maciel, Favorâvel ao Projeto de E.ei dO Se~ 
Sigefredo Pac:heco, Paulo Sarasate, C:ar~ nado nq 82. de 1967, que dispõe sõbre 
valho Pinto, Bezerra Neto e Pessôa de 

0 impôsto úni~o_ sõbre minerais do pais, 
Queiroz. alterando, em parte, a Lei n,. 1.125, de 

E' dispensada a leitura da ata s:Ja reup 8 de outubro de 1964, e. 0 Decreto~Je1 
nião anterior que é, em seguida, apro- no 334, de 12 de outubro de 1967 e dâ 
vada. 

C outras providências. bem como ~~ ernen~ 
São pràferidos e aprovado& pela o- das da Comissão de Constituição c }us-

tmssão os seguintes pareceres: tiça e Conussão de Minas e Energia. 
Pelo Sr • Manoel Villaça Finalmente-, 0 Sr. Presidente concede 

Favorável ao Projeto de Decreto Le- a palavra ao Sr. Manoel Villaça qu~ lê 
glslativo no 11, de 1968, que aprova 0 voto Já publicado no Diário do Congre!J~ 
Decreto-lei n9 341, de 22 de dezembro 80 Nacional para estudo ao Projeto de 
de 1967, que prorroga o exerdcio de Lei da Câmara n"' JO, de 1968, que dis~ 
1968 os benefícios dos Decretos--leis nú- pôe sõbre a contagem de tempo de ser­
.~Deros 157 e 238.' de 10 e 28 de fevereiro, viço dos funcionários e dá outras provi~ 
1k 1967 #respectlvffiD;ente; . ; ~cias, concluindo por substitutivo. 

Fa~oravel ao ProJeto çle Let do Sena· Em discussão, o Sr. José Ermírio so~ 
d? n 53, de 1967,_qu~ esta_belece con- licita e obtem vista do IJrojeto. 
d1ções para yagamento de bolsas de es~ Nada mais havendo a tratar encerra· 
tudo conced1das pela. União; .se 8 .reunião, lavrando eu, Hugo R'odl"t· 

Fav~rável ao ProJeto de Lei de;> S~- gues Fi_gueiredo, Secretário âa Comissão, 
nado n ~· de ~1967, que to~na ~bpgato- 8 presente ata que, uma vez aprovada, 
ria a manutençao, pelas Un1vers1àades e será assinada pelo Sr. Presidente. 
estabelecimentos isolados oficiais, dos 
cursos de extens5o previstos. 11;0 art. 69 
âa Lei de Diretrizes e Bases da Educa~ 
c:ão Nacional: e 

COMISSÃO DE CONS riTUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

l• REUNIÃO ORDINÁRIA, REAL!. 
ZADA NO DIA 12 DE MARÇO DE 
1968. 

Favorável ao Projeto de Decreto te~ 
gtslativo n" 8, de 1968, que aprova .J, 
Decreto-lei n° 324, de 22 de dezembro 
de 1967, que prorrogá o prazo de vigên~ 
cia do J;)ecreto--lei n° 332, de 12 de outu- . As ·10,30 hora's do dia 12 de março de 
bro de 1967, ciue dispõe sôbre estímulos l968, na S·ala das Comissões, sob a pre-
so aumento de produtivJdade. sidência do Senhor· Senador AlOysio de 

Pelo Sr, Adolpho Franco Carvalho, Vice~ Presidente no exercício 
favorável ao Projeto de Lei da C..\- da presidência, presentes os Senhores Se­

tnara n° 13, de 1968, que isenta dos im~ nadorés Antônio Ba.lbino, _ Wilson ·Gon .. 
postos de importação e sôbre produtos in- çalves, Alvaro Maia, Josaphat Marinho, 
dustrializados equipamentos destinados à Carlos Lindenberg, Edmundo Levy e Pe~ 
Implantação da rêde de telecomunicasões trônio Portela, reÚJ].e-se â Com1ssão de 
no Estado do Paraná, "e importados pela Constituição e Justiça. 
Companhia de Telecomunicações 1o P!.... ' D:=ixam de comparecer os Senhore!!t 
ranâ - TELEPAR; e Senadores Milton CamPos, Antônio Car~ 

Favorável, apresentando Projeto de los, Eurico Rezende, Paulo Sarasate, José 
Resolução, ao Ofício s .. z, de 1968, do Feliciano e Bezerra Neto. 
Sr, Governador do Estado do Paraná; Com a palavra, o Senhor- S<:'n:J.dor 
solicitando ao_ ~nado Federal autoriza- Wilson G~lves :relata o Projeto de 

Lei do· Scn<ldo nq 7 ~DF-68 - Altera os 
Quadros Permanente e Provisório do 
pesso<~l do Distrito Federal e dâ outras 
providências, concluindo pela constitu~ 
donalidadc do projeto e das emendas 
apresentZtdas perante à Comissão dentro 
do prazo regimental. Prosseguindo, o 
Senador /Wilson Gonçalves faz um.a lon~ 
ga expOsição sôbrc o parecer ao Pro~ 
jcto de Decrc~o Legislativo nv 68 ..- En~ 
ca.n:Hnha o texto do Decreto-lei nQ 337, 
de 19-12-67, o qual prorroga a entrada 
em vigor do Decreto-lei n" 255, de 28 
de fev..:r~iro de 1967, concordando, por 
ummlmidade, a Comissão com a prelimi~ 
nar rio Relator cic que já tendo sido ou~ 
vida a Comissão de Constituiçilo da Câ­
mara sôbre a matéria, de acôrdo com· o 
Rcgim'ento, não cabe a Csta Comissão se 
prunuccmr sôbrc o .Projeto. Quanto ao 
Projeto àc Resolução n~' 14~63 ....- Dcno~ 
mina ~Edifício lsaac Brown~ o prêdio 
destinado aos .Serviços Gráficos do Se­
nado o Relator do Projeto, Senador" \-Vil­
son Gonçalves apresenta ao Senhor Pre­
sidente uma questão de ordem, por es­
crito, que ê aprovada pela Comissão, a 
seguir transcrita: «Tendo sido locali:ndo 
o processo primitivo - Projeto de Re­
solução n" ··H-63 ,_, que denomina «Edi­
ficio l.saac Brown» 0 prédio destinado 
uos Serviços Gráficos do Soenado - no 
qual existe parecer da Comissão de 
Constituição e Justiç;:~, julgo desnecessá­
rio um nôvo Pt:onunç.iamento desta Co~ 
missão. A homenagem nêle sugerida é, 
agora, mais justa, tendo em considera­
ção que o Ül'. ls.•ac Brown faleceu em 
23 de agôsto de 1967» . 

Submetidos à votação· e discussão, os 
pareceres são aprovados, sem restrições. 

ção n• 6i2,. do listado ~o Rio ::d 
do Norte, que-· dedal'~ t:i inconstitucia,..~ 
nalidade dn Lei -n"' 2.942, de 2 de out\lo!· 
bro de 1963, O parecer é aprovado pGr-

1 

unanimidade. J 
Devido ao adiantado "da hora, o s~ . 

ohor Presidente propõe à Comissiio Ie .. 
vantar-:~e a sessão e convocar nova reu"' 
nifio, extraordinária, par41. às 15 horas de 
hoje, a fim de ser apreciado o ·Requeri ... 
menta tem nUmero do Senador EuricO 
Rezende, rolicitando o· pronunciamento 
desta Ccmissão sôbre se permanece a 
eficácia do art; 74 da Lel n° -5.010, 
quanto a oprovimenfo · dos cargos de 
Juizes Federais e· Juizes Federais Substt .. · 
tutos nns Primeiras procurações até qtie 
estas St:' completem, restituído pelo Se-­
nador Antônio Balbino que havia pedido 
vista. A proposta é aprovada por una,. 
nimidade. 

Encerra~se a· reunião, lavrando e~ 
Maria Helena Bpeno Brandão, Secreta. .. 
ria, a presente ata que depois de lida e 
aprovada será assinada pelo Senhor Pra .. 
sid"ente. 

COMISSÃO DE SERVIÇO 
PúBLICO CIVIL · 

ATA DA 2• REUNI!\.0, REALIZADA 
NO DIA 12 DE MARÇO DE 1968 

Aos doze dias cio mês de março do 
ano de 1nil novecentos e ~sessenta e oito, 
a:s nove horas, na Sala de reuniões da 
Comissão de Constituição e Justiça, sob 
a· Presidência do Senhor Senador Ruy 
Carneiro, Presidente eventual, presentes 
os. Senhores Senadores Adalberto Sena, 
Carlos Lindenberg, Menezes Pimeritel e 
Paulo Tõrres. reúne-se a Comissão de 
S~rviço Publico Civil. 
· A~sentes, wm causa justificada. os Se .. 
nhores Senadores Arnon de Mello, Eu .. 
rÚ:o Rezende, ~José Guiomafd c João 
Abrahão. 

; 

O Senhor Senador Carlos Líndenberg. 
com a palavra, passa a relatar o Projeto 
de Lei do Senado n9 22~68. que autoMza 
a Prefeitura do Distrito Federal e a 'Fun­
dação Zoototânicfl do Distrito Federal a 
celebrarem contrato de financiamento{ O 
Senhor Pre~idente u:..munica a Comissão Iniciando os trabalhos." o Senhor Presf .. 
que se encontm presente o Senhor Se~ dente. concede a palavra ao Senhor &e~ 
cretário da ·Agricultura do DistritO Fe- nadar Carlos Lindenberg para dar inicio 
dera}, Dr. Júlio Quirino da Costa, a ao estudo da niatéria constante da pauta. 
quem convida tomar assento junto à pre- Com a palavra, o Senhor Senador 
sidência para ouvir a leitura do parecer Carlos Lindenberg, oferece parecer ao 
e prestar ~lgum esclarecimento caso seJa Projeto de Lei da. Câmara n' 115, de 
nece'SSário. O p3recer do Senhor Sena~ 1967 (n9 55-B-67, na Casa de origem), 
dor Carlos l.indenbl.'rg conclui pela-com~- que «:Altera dispositivo da Lei n9 4 .215, 
titucionalidade e imidicidade do Projeto,, de 17 de abril de 1963, que dispõe sôbre: 
tendo aprovação unânime da Comissão. o Estatuto da Orde:n dos Advogados do 
O Senhor Presidente agradece ao Senhor Brasil~. opinando.· na conc:lusão de seu 
Secretário da Agricultura a sua presença. parecer, pela rejeição da proposição por 

Prosseguindo, o Sr1;hor Senador Car4 julgar lnjusto.que imicamente aos conta .. 
los Lindenberg lê ~eu parecer ao Pra- dores pudessem ter compatibilidade pa;a 
Jeto de Decreto Legislativo sem número, o exercido da Advocacia quando. no 
de 1968 - Encaminha texto do Decreto- Serviço Püblico, existem advogados. ~m 
lei n9 345, de 28-12~67, que institui a quase tôdas as classes funcionais. 
duplicata fiscal. concluindo pelo não pro- Colocado em discussão e votação, por 
nunciamento da Comissão de Constitul- unanimidade, é o pbrecer aproVado. 
çã~ ~- Justiça uma v~z que sôhre. a Ínaté· A séguir, ainda pelo Senhor Senador 
ria Ja se pronuncwu a Comtssão de Carlos Lindenberg, é emitido parecer ao 
Constitu~ção e Justiça da ~â~ara. O Projeto de Lei do Senado n~' 73, de 1967. 
parecer e aprovado por unatum1dade: que .«Dispõe sôbre a co.nfagem.de tempo 

O Senhor Senador Josaphat Marmho de serviço ativo, prestado às Fôrças Ar­
relata os seguintes projetos: pela const!- madas», no qual, ac concluir, opina pela 
tudonalidade e juridicidade do Projeto aprovação do Projeto por julgá~lo just_() 
de Resolução n"' 19-68 - que institui o e oPortuno. 
otPrêmlo lsaac Brown» ao funcionário A C · • em t ·çõ s· a rova 0 públíco-padrão, apresentando duas emen4 otmS!'lao, s res n c • P 
d 1 · • ~ . • t parecer. 
as e p: a reJeiçao por lll~on:--emcn <: j Contiumtndo, pe-lo Senhor Senador 

pelas razo-;s ;xpostas, do Projeto de l:_el_ Paulo :Tôrres, é proferido parecer ao 
do Senado n 9~68 ..- Altera a redaçao p . 1 d L . d S d , A de 1968 
d • I' d 136 d D t 1 . ~ co1c o c er o cna o n 'I, , o :; o nrt. , o ~?:cre o- et ntl- D' ~ ~bre apo nt daria de 
mero 5.4.52, de 1' de maio de 1943 que « tspoe so a se a . d. 
(C l'd - d L . d T b Ih ) tuncionártos integrantes da carretra e 

onso I açao ..... as . ets 0 ra a 0 -: Enfermdro», ·opinando pela aprovação 
Os pareccres 8'ao aprovados por unam~ d p . t tê d substitutivo midade. o roJe o, nos rmos o 

O Se:nhor Senador Antô'1:o Balbino re- que ofer<!!~C. 
lata favoràvelmente com Projeto de Re- Colocado em votação, unânimcmenre, 
solução 0 Ofício n'' 21-67 _. do Presi- é .o pm·el:er aprovado. 
dente do Suprema Tribunal Federal. en- Concluindo, o Senhvr Pre:sidcnte even .. 
caminhando cónirr nut<:'nticndn do ac6r- tual. Senc·dor Ruy Cnrneiro, ao fazer 
dão prof'C.r;do ~os <Iutos da Representa~ um -r~trospecto das atividades do órgão~. 

\ 

' ) 
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l 
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Íilesde a sua criação, analisa, priuc:ipal~ 
tnente, a gestão do Sr. Senador Aloy­
liio de Carvalho e fofmula um voto de 
louvor aos funcionários Edith Balassint, 
Diretora das Comissões, ao Secretãr!o da 
Comissa:o, N E~Y Passos Dantas e ao Dr. 
Pedro Cavalcanti D'Albuquerque Neto 
que, no assessoramento da Comissão, 
sempre procurou dar o melhor de sua 
~ultura ,. d() SC'U ~aber em prol do aprt­
moramentl) dos trabalhos da Comissão. 

Nada Mals havendo a tratar, em::erra~ 
St' a prese1o•~ reunido c, pa.ra constar, la­
vrel eu, J Ne.v Passos Danta:s, Sccre­
târio Ja ComisS5o, a presente Ata, que, 
u:na vez lida c aprovada, será assinadfl 
p:-\o Senh Yt Presidrnte. 

HOHARIO 
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COMISSÃO DE AGRICULTURA I Dando Inicio no< trabalhos, o Senhor! da Agricultura, n fim de prestar e;cla• 
Presidente, concede E> palavra ao Soenhor 'fdl''-'"."-tos. ao &nado, sõbre importação 

A 'r A DA 2~ REUNIÃO, REALIZADA Senador Teotônio \'nela que oferece pa- de leitz l'm pó. ,r 
NO DIA 12 DE MARÇO DE 1968 recer, p~la aprov;,c..Jc, ao Requerimento Ao S.;nhor Senador João Clcofas: 

. Aos doz~ dias do mês de março do n• 1.126, de 1967, q·Je solicita transcri- Projeto de Lei da Câmara n~" 17, de 
ano de mil novecentos e sessenta ·e oito, çfto nos Anais do Senado Federal, do 1968. que .. Dá nova redação ao Art. 2~ 
às dezesseis horas e vinte minutos, na editorial do «Correio da l\.fanhã» subor- e seu parágrafo (mico do Decreto-lei nú.­
Sala de reuniões da Comissão de Finan· dinado ao titulo <:Dl'~ofio Àmazônlo», mero '300, de 28 de fevereiro de 1967 • 
ças, sob a Presidência do Senhor Sena~ publicado na cdiç5o de 25~11~1967. ./ltJC LJ,,póe sõbre as penalidades prla faJ .. 
dor José Ermírio, Prcsldente, presentes Finalizando, o Sc,,hor Pres:dcntc, co~ [ta de paaanwnto da contribuiç5o simlicn.l 
os Senhores Se~adorcs J.:>ão Cleofas, Ar- munlca haver proccd do, nesta data, as rural.:~> · 
gem!ro de Figueiredo, Jilton Trindade e seguintes distribuic:ões: Nada m:tis hilvendo a tratar, o SL'nhor 
Teotônio Vilela, rcúne~se a ·Comissão de Ao Senhor Sem dor Arçcmiro F!~ Presid(·nte cilecrra a presente rettnião e. 
Agricultura. guelrcdo: rar<~ can~ta,·, l:n•tt-i eu, J. Nt>v P,,<:sog 

Ausentes.- por motivo justificado. o:s Requerimento nu 80. d<! 1968, do Se~ D!!...,f<l". Sc.c1·etá.rio d" Comissão, n 11~e .. 
Senhores Senadores José Peliciano e Ney nhor Senador Vnscm·celos Tôrres, soli-~scntc At:.L C!,ue., uin:). ve: li.d.'\ e <~provada. 
Braga. t:Jtando seja convocndo o Sr. Ministro st..::·n •·-~Sim::d::J. pelo S~nhor Prr<:idc-ntc, 

~l!:CRETARIA DO SENADO FEDI!.:lHJ .. 

DIRETORIA DAS COMISSõES 

Seção de Administração 
TABELA DE RJ!,'UNIOES DAS CDM!&ÕES PERMANENTES 

piA DA SEMANA ., 
-_,.-~----1 SALA DE REUN!OES 

__ I TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA Qt'INTA-·FEIRA I 
• 

9:0 

10:00 

·r Saúde 

Lcgslação Social ! Serviço Público 

constltulção e Justiça 

Relações Exteriores . 

Ec.onomia 

Transportes 

Mi.Íl.as e Energia 

Finanças 

Educação e Culturn. 

A.L.A.L.C. 

S~gurança Naciopal 

In?Lstria e Cwérci o 

----1 Projetos Executivo , 

DisLrito Federal 

--------'--·--------7- ----

A TARDE 
Agricultura Ajustes Internos poUgono das secas 

1· Alienação de Terras 

-----·~--~--

Valorização AmiiZônl!l Redação 

__ .c__ ____ .-~-

I~ ::~=:a Nacional 
Constituição e Ju.stJço. 

Fi.nançat 

Relações Exteriores 

Relações Extertores 



MESA 
-; PreStdente - 'anOerto Marin.tó <ARENA - GB) 

'( 1' Vice-Presidente - Pedro LudOVico (MDB - 00)~ 
29 Vice-Presidente - Ru. i Palmeir.a (.ARENA - AL)_.' 
111 secretário -. Dinarte Mariz (AREN .A - RN) 
29 secretário - Victroino Freire {ARENA - MA), 
~9 secretário- Aarão Steinl:ruch (MDB - RJ)_ . 

'411 .secretário - Cattete Pinhttro (A~A - .PA)' · 
a• Suplente __; Gufdo Monain {ARENA - R8) . 
29 Suplente - Vasconcelos Torres (ARENA - RJ~ 
39 Suplente - .Lino de Mattos (MD13 - SP) 
49 Suplente - Ra.ul Giuberu <ARENA-- E:S) 

LIDERANçA D.O. GOVtRNO 
Lider - Danel Krieget (A\t'&NA - !:18~. 

/ 

DA ARE;.-.,A 

i.J.der .-..... Filínto :Müller (MT) 
1 

:00 MDB 

- Líder - .A.tirélio Vlanna íGB) 
Více-Lider~s 

Arthur Virgilio ( -~~M) 
• .Adalberto Sena'~ (ACRE)· 

COMISSÃO DE AJUSTES INTERNACiONAIS, I! DI!: 
ÇÃO 3ôBRE ENERGIA ATôM,tCA 

(7 Membros) 

COMFOSii;:AO 

Presidente: Nog.ueirn tia Gema 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

ARENA 
-TITULAR~'.$ 

Arnon de Mello 
Pomicio Gondinm 
PaUlo Tôrres 

SUPLENTE$ 

José L'e:ite 
José Guiomard· 
Adolpho Fl'anco 
Leandro Maciel 
Aloysio _de caryalho 

João Cleofas 
Teotônio VJlela 

MD!l 
Nogueira da Gama - José Ermírio 
Jo.saphat Marinho Miirio M~rtins 

SecreÍário! CláUd!o Cárlos Rodrigues Costa ;- R·amal 241. 
0 

ReuniõeS: Quartas.:!eiras, à tarde. , 
Local: Sala de. Reuniões da s;omiss~o de Finanças. ..:. 

·. COMIS!3ÃO D~ AGRICUlTURA. 
(7 Membros·) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Etmirio 
Vice-Presidente: o1oão Clo-otas 

ARENA 
TmJLAW SUPLENTES 

AtÜlio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpl:J.a Fr~ 
Slgefi-e"do Pacheco 

~
96é Felictano 
ey Braga 

. oão Cloofas 
Teotonio . Vilela 
Milton Trindade· 

MDB 

José Ermírio . AUrélio Vianna 
.Ãrgemiro de Figueiredo Mário Martins 

secretário: J. Ney Passos D-anta~ - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças·feiras, à tarde. . 
LOcal: Sala· de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃ,O LATINO-AMERI-
CAr:,l DE LIVRE COMÉRCIO ALALC. 

(7 Membro~) 

COMFOSJÇAD_ 

President-e-: Ney Braga. 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARU 

ônio: Carlos 
o Bre.ga. ~
Braga 

on de Mello 
lto Fontana . 

À RENA 

José Le·1íe 
SÜPL:EN'I1!1 

Eurico. Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
·Filinto Müller · 

'MDB 
A-urélio Vianna , Pes.!lLra cte ~:-c.\. 
ltlárlo Martins Edmundo Levi · 

Secretário: Hugo Rodrtgues Figueire:do -.Ramal 244 . 
.Reuniões: Qu~ta.feiraa, às 9:00-horas. 1 

-

~ai: Sa1a de Reuniões da C-omissão de Eco-nomla.· 

CO"...'ltet"lÃO DI! COI\fSTITUIÇJ\0 [Z JU5TtÇ-'l 
13 Membros 

Pre.stdente: Milton Campos 
Vice-Presidente: Aloyslo de CoArvBJho 

'.l"lTULARQ 
Milton Càmpos 
Antônio Carlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrõnlo Porteltt 
carros Lindenbe-rg_ 
Paulo Sara.sate , 
Clodom!r Milet 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto · 
Josaphat Marinho 
Edmundo Levi-

A!~ENA 

AlYaro Maia. 
Lo-bão da Silveira -......, 
Benedicto Valladarea 
R.rnon de M-eno 
Júlio Leite 

-' 1\tenez.es Pimentel 
Àdolfo Ftan.co 
Filihto Mtille:i­
·naniCl Kiieger 

MDB 
Arthur VirgUio ·· 
Argemiro. de Figu~tredo 
Nogueira da. GanUt. 
Aurélio Viap_~a· 

Secretária: Maria. Helena Bu-eno Brandão - Ramal 2-4-1 •. · 
ReuniõeS: Têrças-feiras, à.s •10:00 hotas. . . 
LOCal: Safa de .Reuniões da Comissão de Finanças.-

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<11 Membros) 

COMI'OSIÇAO 

Prssidente: João Abrahão 
Vice-Presidente: Júlfo Leite 

ARENA 
TmiL­

JO.Sé Fe1iciano 
SUPLl::NTED 

l3enedicto Valadare,s 
Melo Braga Euricó Rezende 

Petronio R?rte1a 
Attilío Fontana 
Júlio Léite 
Clodomir Mills-t 
Manoel Vila.çn 
Wilson Qonçal,yes 

'l'eotonlo Vtle-la 
José Leite 
Mem de Sá 
FUinto Müller 
Fern-ando ·Corrêa. 
Act01fo Franco 

MDB 
João Abrahão B2zerra .Net.o 
Aurélio Vianna. Oscar Passos 
Adalberfo Senna Sübasti~o Arç:her 

Secretário: Afrânio-. cavalcant Melo Júnior - Ramal 245. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas. 
L<lc~l; Sala de· Reuniões da Comissão. de Relações Exteriores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

President-e: Carvalho Pinto 
_Vice-Presidente: Edmun_do Levi 

ARENA 
TiTULAl!.ES 

CarvalhO Pinto Josê Leite . 
SUPI.f.NTE~ 

C-arl-os Lindenbe-ia 
Júlio Leite 
Teotônio- Vilela 
iJomicio Gondin 
Leandro Maciel 
Attilio Fontana 
Ney Braga. 

-Bez€,rra N"eto 
Edmundo Levi 
.Sebastião Archer 

João Cle()ías 
Duarte Filho 
Sl'gefredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Tôrres 
Ado-lpho- Franco 
Antôriio Carlos 

MDB 
. José El'mJrjo . 
Josaphnt Marinht> 
Pessoa de~- Queirós 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrií;u·es Costa ·- Ramai 247. 
Reunfões: Qúartas~feiras, às ·9:00 horas. 
Local: saia de Reuniões da Comissão de Economiá. 

COMISSÃO DE EDÚCAÇÃO E, CULTURA' 
(7 :Membros) 

COMPOSIÇAO . 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice~President~:' Mcm de Sã-
. ' 

.ARENA 
'l'ITULARES 

Menezes Pimentel 
SUPLENTES 

Benedicto V~Úladares 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
Te:>tônio Villela. 
Pet-rônlo Portela. 

Mem de Sã 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

MDB 
Adal~rto- sena Ruy ·carneiro 
P.ntõnio ~albtno Edmundo Levi 

secretá1io: · Cláudio Carlos Rodri!iues Costa. - Ramal 247. 
· Reun~.es: Quartas-feiras, à$ ]0:00 hora.<;. ..... 

Lo{'n.l: ~ala õe Reuniões da Comissão de Relações Ex.tert::rea, 
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'COWSSÃO DOS t::GTADOS Prl'li\ ALI::::NAÇi.\0 DE CONCE'SS:,o ' 

1)E :rERRAS PúBLIC.'\S E POVOAMENTO 
(ll Membro1'1 

COMPOSIÇi\0 

PresidEnte: Antônio Carlcs 
Vice-Presidente: Alvaro i\-Iaía 

'tiTULARES 
.Antônio Carlos 
Moura Andl'ade 

1 Paulo e.ar.a.":ate 
Milton Trindade 
Al V<-tl'-0 Mala 
Jose Feli~kmo 
João CI2ofas 
Paulo Tôrres 

.Arthur Virgtilf 
RuY Carneiro 
João Abrahão 

ARE:\'" A 
SUPLE:N1F3 

Jo.sê Guiomard 
Eurico Rezenda 
F~linto Müllef 
F-ernando Corrêa 
Lü-b5.o da Silveira 
Menezes Pimentel 
P~trõnio Portela 
Manoel Vi,IIaça 

MDB 
Atialberto Senna. 
Antônio Balbino 
José Ennirio 

secre-tária: Mana .fletena nueno Brnndão - Ramal .247. 
Reuniões: Quartas-feiras, à tarde. 
L-;cal: Sala de Reuniões da Comissão de R-elações Exteriores •. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(1'1 ].rlembros) 

COMPOSIÇAO 

President-e: Argemiro Figue1redo 
VIce-Presidente: Paulo Sarasate 

TITULAflF-4 
Pau:o Saras!il.\.e-
João Cleofas 
Mcm de Sá 
José Leite 
Leandro Maciel 
Mano~l Vlllaça 
Clodc;nlr Milet 
Adolpho Franco 
Sigerredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
l'"'etnando Con·h 
;úuo Leit~ · 

Ar"emíro ô.e 'Figueiredo 
Bezerra Neto • 
J?essoa de Queiroz 
Arthu:- Vlrgilio 
Joc:..Z l!:nnirio 

( 

ARENA 
SUPLENTES 

Lübão da Silveira. 
J-osé Guiomard 
Teotônio Vilela 
Cürlos Ltndemberg 
Daniel Krieger 
Filinto Müller 
Celso Ramw 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladare, 
Mello Bra~a 
Paulo Tôrres 

MOD 
o~ar Passos 
J.Js.lphat Marinho 
João Abrahão 
Aurélio Vianna 
N~u2r.ra da Gama. 

.Secretário: H'ugo ROdrigues Figueiredo - Ramal 244 •. 
Reuniões: Quartas-feiras, às lO;CO horas. • 
Local: sala -de R-euniões da Comissão de Finança-s. 

COMISSÃO PZ INDúSTRIA E COMÉRC'IO 
(7 .Mernbros> 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: At.tilio Fontana 
VIce-Presidente: Antônio Balbino 

nruLAl<Eli 
AttiHo Fontana 
Adolpho Franco 
Domício -Gcndirn 
João Cle<Qhas · 
"Teotônio Vilela 

AR-;;;NA 
SUPLEN'l'EO 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
.Antõn:o Balbino Ruy Ca1neiru 
NOJU~ira da Gama Bezerra Neto 

Reuniões: Quintas·feiras, às 9:00 horas. 
Loool: Sala de Reuniões da Comisão de Ccmstitutça.o e Justiça. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
· (7 ]4ernbros) 

COMPOSIÇi\0 

Presidente: Petrõnio Portela 
Vice-Presidente; Mella .... Brnga 

TIT'IJLAREI 
P~trõn1o Portela 
nomicio Gondim 
AtUlio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso, .teamos 
M1'lton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
Nrthur Virgilio João Abrahão 
.tosaphat Marinho Argemiro de FiguelretJo 

secretl\rlo: Ol~udlo I. c. Leal Neto ..;. Ramal 245. 
ReuntõeS: Tê1:ças-tetras, às 9:00 he>ras. 
Lotai: Sala de Reuniões d.a Comissão de Segurança N-aolonaJo~ 

I 

COMI~S.\0 o::: ~A!i·!,1S :::;: EIJ:õHGlA. 
<7 :Membros) 

COMF'OSIÇJ\0 

P:-esidente: Josapho.~ ).:_.J.rinho 
Vice-Presidf•nte: p:;micio Gondfn 

AR EX A. 
TITULARJ::i 

Domício GondiU 
SUP.Lm"Td 

J;).sé Feliciano 
José Leit-e 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Li.nrtenberg 

)..1-ello Braga 
Jcsé Guiomard 
Benedicto Vallad.a.rea 
Tectanio VIlela 

MDB 

Josaphat Marmho Sebastião Archer 
José Ermírio Oscar Pai.Sos 

Secretário: Cláudio I., C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Quartas-f-eiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comíssâo de C-onstituição e Justlçs. 

COMiSSÃO DE POLíGONO DAS S~CA9 -
('l :Membros) 

COMPOSIÇAC 

Prestdente: Rui Carneiro 
Vice-Preside<nte: Duart-e Fllho 

.ARE:\~ A 
'l'ITULAREii 

Clodomir Millet 
Manoel vmaça. 

SUPLENTES 

T~otcnio Villela 
José Leite 

Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

Dcmicio Gondim 
Paulo Sara.zate 
Leandro Maciel 1 

1\!DB 1 
Rui carneiro Aurélio Vtanna 
Argemiro de Figueiredtt Adalberto s.enna 

Secretário: Cláudio ::::. C. :.eal N-eto. 
Reuniões: Quintas-fdrX>, U tarde. 
Local: sala de Reuniões da Comis;,âo de l' mançM.· 

CQM:SSÃO DE ?~OJEIOS DO EXEC'UTII!O' 
<1: Membros) 

CGMFOSlÇAO 

Presidente: Wllsó:n Go-_q.çalves 
Vice-Pr~sid!t te: Carl~s LiÍlde·nbe~ · 

ARF'<A 
'l'llUi.ARQ 

Wilson Gonçalves 
Paulo Tórres 

SUPum:srl 

José Felicioano 
J cão Cleofas 
Adolpho Franco 
Petronio PortelJ 
Jo.té Leite 

Antonio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico R-ez€nde 
Paulo Sara!':ate 
Ca:rvalho Pinto 

José Ermlrio 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

Ney Braga 
Milton Campos 
Da.niel Krieger 

uma 
Antõnto Balbino 
Artlnu VirgU1o ! 

Edm..;ndo Levi 

- Secr-etário: A!rànto Cal·aicanti Mello Júnior - Ramal 2413. 
Reuniões: Quintas-fetras, às 10:00 horas, 
Local: Sala de Reuniões da Comissão- de Finanças. 

I 

COMISSÃO DE REDAÇÃO. 
<5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: ·José Feliciano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

ARIWA 
TITULAREl 

Josê F'-eliciano Filin to Müller 
Mem de Sá 

·Duarte Filho 
Clodomir Millet 

Leandro Ma-eiel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

No~ueira de. Gama 

MPB 
Edmundo Levy 

Secretária: Beatrlz B!"andão Guerra. 
EeuniOes.: Quintas-feiras, à tarde. 
Local: ::.ala de R-euniões da Comissão de Relações E:B:terlo-res.--
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CO:V:iSSkO DE RELP.f:t\0 1';;·:::-:::;;:Es 
(15 1\i::mbrcs) 

COl\1POS::çJ..._o 
Presid.:nt~: B::medicb ·yr'·.1:.:.: ~~ 
Vic.e··Pl~~t-j.:mLe: P-~s~ca dt. Ç·t .. ·.::; 

Tl1'ULII.R:rS 
Denedicto Va1Iadares 
Filinto Müller 

Wibcn Cu1· ... , ·.:; 
José Gu .. cma..::d 
Carlcs Llndenx;·:r 
Adoipho :Franco 
Petl:ênio P..:>rtc b 
Josê Leite 
TeotôiDr- vmcu.. 
Mello Blt!.ga 

.AloysiO de Carvalho 
An tõnio Carlos · 
Mejll de Sá. 
Ney Braga 
Milton campos 
Moura Andrade 
·F.ernando Corrêa. 
Arnon de Melio 
José Cândido 

José Feli<:iano 
Clodomir Millet 
Menezes Pimente: 

MDB -,-
Pessoa de Queiroz Bl;!zerra ~:r-."'eto 
Mário Martins João Abra-l':áo 
Aurélio Vl'anna. Josaph~t. 1viall::tu6_ 
Oscar Passos Antônio Balbino 

,SecretáriO; J. B. Castejo:h Bl'anco. 
Reuniões: Têrçns-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sals. de Rell:!liões da comissões de Relações 

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sigefredo Pacheco· 
Vice'"Presidente: Manoel Villaça 

' 
ARENA 

'ITI'ULAl\~ 

Slge>fredo Pacheco 
Duarte Filho 
Fernando Corrêa 
1'..t9uoel Villaça • 
Clodomil· Mlllet 

Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braóa 
José Cândido 
Lcbá·o da Siln'h·a 

MDB 
Adalberto Senna Nogueira da Gatna. 
sebastião Archcr Ruy Carneiro 

:exteriores. 

S~retârio: Marcl.Js. Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 24l!J 
Reuniões: Têrças~felras, ·às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comtssão de Ec.Qnomla. 

COM!SSÃ,O DI:: SECURANÇA NACIONAl, 
(7 Membros) 

Paulo TOrres 
José Gutomard 
Lobão da ~ilveira 
Ney Braga 
'-"'osé Cândido 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
,Vice~Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTl:Q 

Fllinto Müller 
~tt!lio :Font<;na. 
!.womicio Gondim 
~anoel Viiiaça. 
Nt-ello Braga 

MDB 
Oscar Passos Ar~ de Figueh;edo ~ 
Mário Martins Bebastião pcher · 

se·cretárlo: Mârlo Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniõés: Quintas-feiras, às 9:00 'horas. 
Local: Sala ® IWuniões da Con>Issãó de SegurMça Noc!OllC!. 

I 
COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICo CIVIL 

(7 Membros) ·. 

COMPOSIÇAO 

Prc3id::::nte: Jl;urico Re~:nde 
Vi:::!-:Presidenl.~: Arn:.n d~ l\1<!lo 

ARENA 
TlTULA!;r..r SUPLt'NTES 

Eurico Rezend~ 
Carlos Linctenberg 
Arnon d~ Mello 
Paulo ~rórr{'s 
Jczé· Gulcmard 

Ruy Cari1~iro 
Jo~o Abraháo 

José Fel1'ciano 
Mcneoz~s Plm.:ntel 
Cel:so R-amos 
Petronio PortelaJ 
Leandro Mac.::.:l 

l'.IDB · 

· Ad·J.lberto Senna 
Pessoa de Que:ir.oz 

Secretário: J. Ney Passes DantaS - Ramal 244. 
neuniõe3: Térças-feírM, ãs 9:00. horas. ~ 

Local: Slla ã:e Reuniões \.~.a. ccmissão de Econom~a. 

COM;SbAO DE TRAN!:;PORTES, COMUNiCAÇõES E OBRA!;f 
- PUBLICAS --' 

(7 :Membros) 

COMF'OSIÇAO 

Pre.<>idente: Jo:>é Leile 

Vic-e-Presidente: $eb.a.stiflo Archor 

ARENA 
SUPLENnS 

José Leite . 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domício Gondim 
Joã:o Cleofas 

Paulo Tórres 
AttiUo Fontana. 
Eurico R.ez-ende 
Jrn::é ·aulom:::tl'd 
Ca-rlcs Lindenbérg 

MDB 

Sebast i ::'i. o Archer -c l\It..rio .Mo.;·t!ns 
Pesso~ de Queirot Ruy Cnmeiro 

Secretário: Mál·io Nelson Duarte - Rn.mal 241. 
Reuniões: Quartas~feiras, às 9:00 horas. 
.Local: Sala ·de Reuniões da Comissão de segurança Nncfonal. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃÓ DA AMAZõNIA 
.<7 Membros) 

COMF'OSIÇAO 

Presidente: José Guioma.rd 
Vice-Presidente: C!odcm!l· Mi11et 

ARENA 

. I 

TITULAB:,E:S 

José Guiomard 
Fernando corêa. 
Clodomir Millet 

SUPI,EN'I'LS 

Lobão 00 Silveira 
Jcsé ·Feliciaho 
Fllinto MU!ler 
Sigefredo Pacheco 
Manoel Villaça 

Alvaro Matá. 
Milton Trindade 

MDB 

"F'..dmundo Levi Adalberto Sena. 
GoMar Passos · Arthur Virgílio 

Secretárto: Jã.rio Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quarta.s~feiras, às 15:00 horas. 
i.ocã1: Sala d(!; Reuniões. da Comlssáo de Relações Extertorro. 
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